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Loco Por Ti America: por que a psicanálise? 

 

Abílio Luiz Ribeiro Alves 

Psicanalista Membro da ELP-RJ 

 

O inconsciente de Freud é a incidência de uma 

coisa completamente nova. 

(JACQUES LACAN) 

 

É com entusiasmo que participo da Reunião Lacanoamericana 2011. Gostaria de 

agradecer a oportunidade de estar aqui hoje e de poder trazer algumas questões para 

nossa discussão. Trinta anos depois de sua morte, o que podemos compartilhar sobre a 

experiência e o legado do ensino de Jacques Lacan? O significante lacaniano não o 

sustentamos inconsequentemente. Estou convicto de que todos falarão atravessados pela 

experiência de uma formação que se orienta pelos dispositivos propostos por ele.  Se só 

há formação do inconsciente, é a partir de uma psicanálise pessoal que algo do 

inconsciente pode ser transmitido. Essa era a posição ética de Freud que Lacan nos 

convida a rele-la. Ele era freudiano. Desta maneira, por que somos lacanianos? Não me 

parece que tal questão já tenha sido completamente elucidada. O que se passa de Freud 

a Lacan? O que reconhecemos em Lacan e seu ensino que diga respeito à transmissão 

de uma psicanálise verdadeiramente freudiana? Mas não só isso, ele deu um passo à 

frente quando justamente foi imposto que recuasse, que se calasse. 

Quanto a esse termo, verdadeiramente, o utilizo no sentido de uma provocação, 

dado que a relação do psicanalista com a verdade não é de ordem moral nem religiosa, 

mas ética. Afirmar isso é necessário. Temos notícias de como a invenção freudiana tem 

sido indevidamente usada ou atacada por certas práticas e seus discursos. Se não 

podemos dizer o que é a psicanálise, podemos, sem dúvida, reconhecer aquilo que se 

afasta, se extravia dos elementos fundamentais propostos por Freud. Ao desembarcar 

nos Estados Unidos, ele proferiu: ñEu trago a pesteò. A psican§lise ñn«o visa fazer o 

bemò; se entendemos esse bem pela via das rela­»es do eu com o próximo ou enquanto 

Bem Supremo, referido ao Outro Absoluto. A via de acesso ao desejo nos impõe perdas 

e/ou renúncias. 

A denominação América Católica nos dá ideia da influência e interferência da 

religião em nossos países. Lacan numa entrevista coletiva realizada em outubro de 1974 

em Roma decreta o triunfo da religião, sublinha que se refere à verdadeira religião, a 

crist«: ñ[...] O real, por pouco que a ci°ncia aí se meta, vai se estender, e a religião terá 

ent«o muito mais raz»es ainda para apaziguar os cora­»esò [2005; p.65]. Sobre o real 
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falaremos mais adiante, destacaria desta citação, por hora, a função de véu ou de 

apaziguamento da religião. Haveria uma relação entre o que Lacan propõe e a história 

de nosso continente? 

Recentemente, passamos oprimidos por governos ditatoriais e violentos. Estados 

que impuseram a força bruta e o silêncio. Embora tenhamos restabelecido a democracia, 

ainda convivemos com a extrema pobreza que acaba por deixar grande parte de nossos 

povos na condição de miséria humana. Sim, trata-se de uma relação perversa entre 

distribuição de renda e acesso as possibilidades simbólicas de afirmação de uma 

subjetividade. Carecemos de educação, saúde e trabalho. O prato de comida na mesa, 

por exemplo, não atende apenas a uma necessidade básica do homem, como ainda o 

inclui nas redes simbólicas das ditas relações humanas. Soma-se a este contexto a 

coincidência também perversa entre a administração da Coisa Pública e os interesses 

pessoais daqueles que ocupam cargos em várias instâncias do Legislativo, Executivo e 

Judiciário. É como se estivessem negociando seus próprios bens, terras e posses. Não 

poderia deixar de citar ainda as inúmeras crises econômicas e políticas pelas quais 

passamos tão frequentemente por aqui, fazendo com que a Dra. Rabinovich afirmasse, 

ao contrário dos colegas franceses, não simpatizar com elas. Acredito que no contexto 

atual, nossos colegas franceses tendam a concordar com a posição da Dra. Rabinovich. 

A religião talvez aí tenha desempenhado o papel proposto por Lacan, o de ter 

apaziguado corações sem esperanças, vidas tão expostas ao abandono e carentes do que 

denominamos cidadania. 

É nesse contexto que, surpreendentemente ou não, constatamos vários 

movimentos ligados à psicanálise em muitos países das Américas, isto mesmo depois de 

decretada a morte da invenção freudiana. Loco por ti America: por que a psicanálise? 

Que fatores determinariam esta afinidade entre a realidade de nosso continente e o 

discurso e a prática psicanalítica? 

A psicanálise não sustenta suas bases numa utopia ou num discurso libertador, 

n«o promete um Estado justo, tampouco o ñReino dos C®usò. Ao contr§rio, ela trabalha 

com uma pequena margem de liberdade que, no entanto, faz a diferença. A psicanálise 

se ocupa do impossível, do que não funciona, com o real. A função do psicanalista não é 

a do ideal ou da moral, é pontual, dura o tempo tão somente de uma psicanálise. Então, 

por que este ofício tem sido possível por aqui? 

É curioso o fato de que muitos autores, nem todos de orientação marxista 

declarada, tenham atestado uma incompatibilidade entre o método e a dita teoria 

burguesa de Freud e os parcos recursos simbólicos de uma população condenada à 

miséria. Mas o que se passa quando nos silenciamos diante do oprimido e oferecemos 

nossa escuta? Se estivermos de acordo com a regra fundamental, acreditaremos que ele 

comesse a falar. É importante chamar a atenção para o fato de que, cada vez mais, 

psicanalistas estejam ocupados com problemas e demandas que emanam de situações 

gravíssimas ou temas importantes no campo social: violência generalizada, sobretudo as 

cometidas contra a criança e a mulher; delinquência infantil e juvenil; uso e abuso de 

drogas; suicídio; políticas de saúde mental; demandas de guarda e adoção. A escuta e as 

posições dos psicanalistas diante dos sintomas em nossa realidade social têm se feito 

notar. 
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A experiência na qual o sujeito pode assumir a sua condição de falante, logo, 

capaz de enunciar algo sobre seu desejo a partir de um saber não sabido, só pode se dar  

e se transmitir ou não  a cada uma psicanálise. A psicanálise não é um fenômeno de 

massa. Se pretendermos fazer com ela uma massificação de sua prática, estaremos 

propondo outra coisa que não é a psicanálise. Esse é um problema que enfrentamos 

atualmente no Brasil, no caso em que grupos religiosos, organizados politicamente em 

nosso Congresso Nacional, tentam uma regulamentação da psicanálise a serviço de seus 

interesses. Desde 2000, a Articulação das Entidades Psicanalíticas Brasileiras, composta 

por sociedades, associações, institutos e escolas de psicanálise, trabalha como um 

movimento contrário a qualquer forma de regulamentação e a favor da posição 

preconizada por Freud: a psicanálise é leiga. 

É leiga, mas não é ignorante. Há um saber em questão e leis que, em sua 

Traumdeutung, Freud atribuiu ao inconsciente. O saber em jogo não se ensina, como 

propõe a convocatória do presente evento. Ele será transmitido ou não no só depois de 

uma experiência. O psicanalista não se forma na universidade e não pode estar garantido 

por uma regulamentação que lhe é exterior e anterior. Ele se forma no real de sua 

própria experiência. O saber em questão para a psicanálise não está no domínio da 

Medicina, foi o que Freud sustentou como o argumento de defesa no processo de 

charlatanismo contra Theodor Reik. Recentemente, várias categorias profissionais e 

psicanalistas de todas as partes do país se mobilizaram contra a aprovação da lei sobre o 

Ato Médico, lei que subordinaria nossa prática à autorização e a conduta médica. A lei 

não passou no Congresso. 

Esses apontamentos introdutórios talvez não nos tragam tantos problemas. 

Somos sempre mais coesos quando aquilo que nos amea­a vem ñde foraò, digo, de 

outro lugar e não gerado no nosso próprio campo. Então, voltemos ao significante que 

está em questão neste encontro: lacanoamericana. 

Lacan morreu há trinta anos. Eu gostaria de dar-lhes um depoimento pessoal de 

uma experiência vivida no Rio de Janeiro na década de 80. A reabertura política e a sua 

morte foram fatores determinantes para o retorno gradual de psicanalistas à América do 

Sul. Alguns traziam na bagagem o frescor e a força de uma experiência próxima ao 

mestre. Isso mesmo, é como mestre que o defino quanto aquele momento. A vida 

acadêmica e cultural, no Rio de Janeiro dos anos 80, foi sacudida por movimentos que 

se constituíam em torno de seu nome. Grupos de leitura, cursos, traduções autorizadas 

ou não de seus seminários começam a circular e a se multiplicar nas universidades e nas 

instituições psicanalíticas. Acredito que um movimento de consequências expressivas 

sobre o ensino de Lacan se deu ao longo da citada década. Lacan já frequentava os 

cursos avançados das universidades, mestrados e doutorados, mas a partir de então 

chegava a um público maior e interessado. Ocorreu um movimento mais abrangente que 

seria referido por muitos, de forma muitas vezes até desdenhosa, como Lacanismo. 

Talvez minhas referências estejam ainda bastante influenciadas pela memória 

daqueles anos intensos e absolutamente instigantes. O contato com o ensino de Lacan 

aconteceu para mim nos últimos anos do curso de Psicologia, isso lá pela segunda 

metade dos 80. Hoje, me preocupa o fato de que estudantes ignorem os textos de Freud, 

passando diretamente para Lacan. O desconhecimento da obra freudiana me parece um 
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problema da maior importância. Se Lacan pôde ir mais adiante foi justamente porque 

Freud o antecedeu. A urgência dos dias atuais parece levar aos atalhos e encurtamentos. 

É digno de nota que ocorra também com Lacan e seus seminários uma leitura 

ñalternativa e facilitadaò, feita a partir dos livros lan­ados por seus comentadores. N«o 

só alguns desconhecem a força dos artigos de Freud e dos escritos e seminários de 

Lacan, como procuram formação em escolas de psicanálise na tentativa, muitas vezes 

equivocada, de escapar de uma graduação universitária. É certo que o grau universitário 

não faz e nem garante um psicanalista, mas estamos longe de banalizar a questão e 

abolir o papel da formação acadêmica na aquisição do conhecimento formal e/ou 

científico. 

A psicanálise é leiga, o que não quer dizer que o psicanalista necessariamente 

deva sê-lo no percurso de sua formação. Antes de dirigir seu desejo de uma formação 

psicanalítica a uma escola, esse sujeito provavelmente cumpriu uma etapa significativa 

de sua educação formal que pode ter levado ao próprio contato com a psicanálise. Foi 

exatamente o que ocorreu com Theodor Reik. Peter Gay destaca que Freud ficou muito 

bem impressionado com a tese de doutorado de Reik, sobre a obra de Flaubert, A 

Tentação de Santo Antônio [1989; p.446]. Este, por sua vez, embora tenha sido 

desaconselhado pelos orientadores a não desenvolver uma tese de literatura e psicologia 

segundo linhas freudianas, foi capturado por um comentário pejorativo do artigo 

Psicopatologia da Vida Cotidiana, feito justamente por um desses professores. O efeito 

foi o oposto, Reik ñdevorou sofregamente tudo o que p¹de conseguir de Freudò, conclui 

Gay [idem]. 

O estudo teórico de Lacan nas universidades, as teses desenvolvidas em diversos 

campos do conhecimento com base em seu ensino, atestam, de maneira evidente, o 

efetivo avanço científico da psicanálise por aqui. Contudo, o real da clínica não está no 

centro da questão neste caso. O real foi a única contribuição que o psicanalista francês 

atribuiu a si. Ainda que fosse somente essa, a do real ou do objeto pequeno a, seria 

absolutamente suficiente. Lacan põe em cheque uma clínica conduzida pelo excesso de 

imaginário ou de sentido, propondo então a inclusão do real. A proposta para sua escola 

de psicanalistas deixa lugar para a experiência. A experiência é pessoal e só pode ser 

verificada a posteriore.  Onde havia a hierarquia e modelo preestabelecido, como no 

caso das instituições ligadas a IPA com suas análises e seus analistas didatas, ele propôs 

dispositivos que permitissem verificar e teorizar, num só depois, aquilo que comparece 

a partir da implicação de cada um em sua experiência. Esses dispositivos levam em 

conta a transferência, ou melhor, a passagem de um trabalho de transferência para uma 

transferência de trabalho. Se a burocracia e, sobretudo, a hierarquia privilegiava 

pessoas investidas de seu nível de importância na instituição, Lacan, por sua vez, 

apostava mais no funcionamento. 

Entretanto, esse é o ônus a ser pago pelas escolas que se servem da proposta de 

Lacan. Como não há analista garantido antecipadamente, esses dispositivos devem por à 

prova o testemunho de seus membros, que eles possam trazer seus pontos de passagem 

ou de seus avanços a partir da experiência. Como se formou um psicanalista, digo o que 

fez com suas formações do inconsciente? Como terminou sua análise? 
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Neste ponto, proponho uma hipótese que pretendo discutir com vocês. Se 

tomarmos os trinta anos da morte de Lacan como referência ao movimento que se fez 

notar em torno de seu ensino em algumas cidades ou países da América do Sul, no caso 

em questão para mim o Rio de Janeiro, poderei postular que faço parte de uma possível 

segunda geração de psicanalistas que estão avançados no percurso ou concluíram 

recentemente suas análises. Isto quer dizer que nós que nos analisamos com os 

primeiros a experimentarem os dispositivos propostos por Lacan, hoje estamos 

ocupados com as análises e supervisões de uma possível terceira geração de 

psicanalistas em formação. Bem, e daí? Entendo que os efeitos e a teorização da 

experiência de formação em nossas escolas, no que tange ao transmissível do 

impossível de ensinar da psicanálise, dependem ainda do que advirá da passagem que 

vai de uma primeira à terceira geração de psicanalistas em formação. Tomando a lógica 

de Lacan quanto às psicoses, seriam necessárias três gerações para que aquilo que se 

transmitiu ou não viesse a produzir seus efeitos. Como terminam as análises? O que se 

poderá saber a respeito daquilo que resta no final, ao que Lacan se referiu como desejo 

de uma pura diferença, o desejo do psicanalista. Será possível escutar uma diferença e 

não uma identificação ao ideal do analista?   

Se Lacan nos aponta o ingovernável do real, Freud nos antecipara as tarefas 

impossíveis. Governar, educar e psicanalisar são tarefas que sempre deixam restos. 

Logo, há um não todo a se poder realizar quanto a elas. Esta abertura acarretada por esta 

função não toda é fundamental para a emergência de algo novo, surpreendente, a 

experiência com o inconsciente. Entretanto, não podemos nos ocupar eternamente do 

ataque ao que consideramos o caráter fechado, totalizante, da formação preconizada 

pela IPA. Precisamos recolher o que pôde ser transmitido disso que n«o funciona, ño 

imundoò, o real. Espera-se que uma escola, que se faz por cada um, mas não sem outros, 

possa avançar na pesquisa sobre sua experiência. 

Como alguém se torna psicanalista? Essas são questões que estão em causa nas 

pesquisas e no trabalho de uma escola. Elas estão presentes no movimento de cada um 

que faz escola; devem estar no cerne da transferência de trabalho entre um membro em 

formação e seus pares. É preciso verificar o que se testemunha sobre isso. De que 

maneira? 

Em Janeiro de 1980, Lacan dissolve sua escola. Este ato, que atesta um fracasso, 

antecipa também sua perseverança. Lacan, como já mencionei, apostava no 

funcionamento, digo, não apenas nos dispositivos propostos por ele, mas, sobretudo, nas 

leis que regem o inconsciente. Nisso se apóia os fundamentos de uma escola. As crises, 

as fundações e as dissoluções fazem parte de um movimento que, no entanto, confirma a 

insistência daqueles que estão causados pela invenção freudiana. 

Se nos declaramos lacanianos é porque avançamos e nos debruçamos com Lacan 

sobre o real. Mas não nos esqueçamos do nó borromeano: real, simbólico e imaginário. 

Os movimentos de cada membro e das escolas se dão desta maneira borromeana. 

Quanto à pergunta fundamental, como alguém se torna psicanalista, ela nos leva às 

questões de escola: que pedido é esse o de uma formação? Há cartéis trabalhando, há 

produção de cartel? Há publicação? Como se dão ou não as nomeações? Esses 

dispositivos de formação convergem para o Passe. Em que ponto estamos quanto ao 
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passe, ele está em questão na escola? Será que novos passes se darão? Temos notícias 

de o quanto o dispositivo do passe gerou crises e rompimentos em muitas escolas que 

passaram por essa experiência. O que será possível recolher mais adiante? Penso que o 

passe deve estar no centro de nossas discussões quanto ao final das análises. A 

verificação é necessária dado que um psicanalista não está garantido de antemão. O que 

se verifica não é um modelo ou ideal do analista, mas justamente uma diferença, o que 

resta como causa de transferência com o inconsciente para cada um.   

Entretanto, ao reler a Proposição de 9 de outubro..., um significante saltou-me 

aos ouvidos, aprovação_ sendo mais exato, júri de aprovação. Não me dei ao trabalho 

de ir ao texto em francês, visto tratar-se de uma tradução publicada justamente pela 

editora detentora desse direito. Logo, uma tradução bastante lida e aceita pelos leitores 

de Lacan por aqui. Embora ele tenha sido muito claro e pontual ao ressaltar que não se 

trata neste caso de juízes e, ainda, ao definir o Passe como um dispositivo de coleta, 

acumulação e elaboração da experiência, ele também afirma que os resultados devem 

ser comunicados [2003, p.261]. Os testemunhos e elaborações sobre essa experiência 

devem chegar ao seu termo, estando disponível como material de pesquisa para uma 

escola que garanta que uma formação ali seja possível. O que passou nesta experiência? 

O que se transmitiu ou não sobre isso? Finalmente, o que deve ser aprovado? 

Se o termo dispositivo implica necessariamente num pronunciamento final como 

resultado de um julgamento, no caso do Passe o que deve ser julgado? Não é o passante, 

mas um saber novo sobre o que se passou ou não num depoimento sobre um final de 

análise. Contudo, diante dos resultados, deveríamos falar em termos de uma verificação 

ou aprovação? Ouçam bem esses significantes, que sentidos eles podem adquirir na 

língua portuguesa. Enquanto verificar é um verbo que me sugere a ênfase no objeto, 

aquilo a ser verificado, no caso, os restos de uma psicanálise, o verbo aprovar enfatiza o 

sujeito, digo aquele que aprova um outro, a aprovação é um ato que depende de um 

outro capacitado a fazê-lo. O que se espera da nomeação de um AE é algo que 

justamente se diferencie da figura do Analista Didata. O que há de ser no Passe se ele 

produzir como efeito poder e prestígio? O que as experiências nas escolas podem nos 

instruir sobre isso? Temos notícias de novos passes por aqui? Estamos inibidos quanto 

ao dispositivo? Estamos ao menos de acordo que ele é necessário? O que vamos 

recolher a partir dessa possível terceira geração de psicanalistas? 

Recentemente, um renomado darwinista de passagem pelo país elogiou o 

espírito científico de Freud, mas criticou os psicanalistas alegando que os mesmos só se 

ocupavam de assuntos paroquiais. Ao situar certos problemas concernentes as condições 

recentes de nossos países, pretendia refletir sobre nossa posição ética frente ao mal-estar 

na Cultura e aos sintomas daí recorrentes. Essa reunião nos demonstra que somos 

capazes de fazer a psicanálise avançar sobre questões complexas, atuais e de grande 

importância. Cito Lacan ainda na Proposição: ñS· temos escolha entre enfrentar a 

verdade ou ridicularizar nosso saberò [2003, p.258]. Nossa experi°ncia ® relativamente 

nova, contudo ñsempre n«o cessar§ de n«o se inscreverò. Mas que algo se escreva. A 

posição ética de cada psicanalista que se autoriza por si mesmo não se faz sem alguns 

outros. Cada um que reinventa a psicanálise reafirma a incidência de algo 
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completamente novo, assim como Lacan nos apontou sobre Freud. Loco por ti America 

ou a peste em nosso continente. 
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El Fantasma y la distribución de goces 

Adelfa Jozami 

 

Entiendo éste momento, con su dispositivo tan singular, como cuando contamos 

un chiste, en un tiempo circunscripto, intentamos trasmitir algo que nos sorprendió, que 

nos enseñó, un hallazgo que tuvo en nosotros un efecto de verdad, que nos ordenó un 

campo, a otros, para que en alguna medida se vean afectados por ese decir. 

Trataré de hacer un recorrido que me permita situar las vicisitudes del objeto, las 

vicisitudes del goce en el parletre y la incidencia allí del analista. 

Sabemos que la queja que trae un sujeto al análisis, atañe al goce, a la pregunta 

por su ser y a la sexualidad. Para abordar esto en el lazo analítico, a través de la palabra 

y sus silencios, es preciso, entre otras cosas, poner de manifiesto con qué concepción de 

pulsión trabajamos, ya que es allí donde se verifica en el cuerpo del parletre, que su 

goce no es el mismo que el del cuerpo animal, su cuerpo, una vez afectado por el 

significante es cuerpo pulsional, no se orienta más por el instinto. Simultáneamente, 

aunque no sea el camino que tomaré hoy, es necesario plantearnos por qué, con estas 

preguntas, con su angustia, va a consultar al analista, si de lo que padece justamente es 

de su barradura, de estar dividido de lo que lo causa y de eso no lo vamos a curar, qué 

nos autoriza a aceptar su pedido. La respuesta, ligada al autorizarse del analista, plantea 

que es por haber transitado en su propio análisis la experiencia de castración y haber 

constatado los movimientos en su existencia, en su saber hacer, que esa operación 

analítica ha producido, que se autoriza a llevar adelante una práctica, una experiencia 

donde alguien viene a demandar algo que uno ya sabe que no ocurrirá. 

La pregunta por su ser que el sujeto trae como queja, la dirige al Otro, abriendo 

el campo de la transferencia, cuando éste lugar es ocupado por el analista. Esto nos 

indica la singularidad del sujeto al que nos dirigimos. Un sujeto que no está en el 

origen, en el principio está el acto, que tiene carácter significante.  

El goce en el parletre 

¿Cómo el significante encuentra su eco en el cuerpo del infance?. De qué modo 

ese cuerpo queda alienado al lenguaje?, cuáles son las consecuencias sobre el goce?. 

El infance, que nace ya en un mundo de lenguaje, entra de lleno a ese mundo 

cuando producto de su prematuración, para dar cause a su malestar, grita, y su madre, su 

Otro primordial, significa ese grito como demanda, me pide tal cosa, circunscribe un 

objeto y de ese modo lo incorpora a la red de los significantes. Si bien el grito proviene 

del infance, que así aporta su malestar, la significación proviene de la madre por lo que 

la Demanda viene del Otro.  



 

P
á
g

in
a2

1:
 R

e
u

n
iã

o
 L

a
c
a
n

o
a
m

e
ri
c
a
n

a
 d

e
 P

s
ic

a
n

á
lis

e
 d

e
 

B
ra

s
íl
ia

,/
2

0
1

1 

Por la acción del significante, que no es que señale la falta de objeto sino que la 

engendra, el cuerpo del parletre, cuerpo pulsional, no se orientará como los animales por 

el instinto sino por los significantes de la demanda materna en la búsqueda de lo 

perdido. Pierde el goce del cuerpo animal y pierde el saber que el instinto posee sobre el 

objeto que podría satisfacer. El animal en búsqueda de su presa entra en un campo de 

huellas, el parletre en su búsqueda entra en un desfiladero significante, lo que establece 

un circuito. 

 El cuerpo pulsional, se satisface en el circuito marcado por los significantes 

maternos, pero de allí no deriva un sujeto, el sujeto deriva de la relación de un 

significante a otro, el sujeto en el circuito pulsional, como dice Lacan, está 

escamoteado, el circuito funciona sin sujeto. ¿Cómo surge el sujeto?, con el corte. El 

sujeto dividido por acción del significante, es eso, corte, entre un significante y otro, por 

el que se entreve la falta de objeto, por lo que lo caracteriza su evanescencia. Esta no es 

una lógica que se pueda habitar, es allí donde el fantasma opera para velarla, para velar 

la falta de objeto, que en el neurótico, la Demanda obtura.   

El cuerpo pulsional entra a la constitución subjetiva a través del fantasma. 

El sujeto, efecto de la lógica significante y lo que se escapa de esta lógica, esto 

es el objeto a,  tienen la posibilidad de establecer una relación, de por sí imposible ya 

que no responden a la misma lógica, a través de la gramática del fantasma. Que el goce, 

luego de la acción significante se separe del cuerpo para pertenecer a su dominio es lo 

que llamamos goce fálico. Pero como nos dice Lacan recreando la dialéctica del amo y 

del esclavo, si el goce es de un cuerpo, y el esclavo está bajo el dominio del amo, cómo 

goza? Y allí plantea Lacan, que el goce ligado a los objetos escapa al dominio del amo, 

no saben ser tomados por el dominio significante, su naturaleza es escapar a eso, por lo 

que el goce, en el margen del cuerpo, en sus bordes, es donde el esclavo, sujeto del 

lenguaje, goza. Pero el parletre se aferra a sus objetos, cree que allí reside la 

satisfacción, en su dominio y no en su caída. 

En el seminario de La Angustia Lacan dice que el goce no tiene modo de ser 

conocido por el Otro si no es a través de ese resto, del objeto a y plantea allí sus 

características que lo hacen diferente del sujeto, que resiste la significación, que no 

puede dividirse, que es uno, e inmediatamente introduce un fragmento que para mí fue 

un hallazgo para articular al objeto a. Lo sintetizo, un alumno está concentrado en su 

examen hasta que el profesor les dice: entreguen la hoja, en ese instante el sujeto se 

angustia, previo a la cesión del objeto y lo entrega, por un momento, en el tiempo en 

que se desprende de su hoja, sin saber qué es ese objeto para el otro,  esa hoja es a. no el 

objeto examen, sino su desprendimiento, lo que se escapa. Se trata de hacer pasar el 

objeto por el Otro, hacer que el Otro capte su objeto, hacer pasar su objeto por los 

desfiladeros del significante. El momento de la angustia es ese momento del 

desprendimiento. Luego que esto se atravesó, se despierta el deseo, surge el sujeto de 

deseo y el objeto se pierde en el campo del Otro, ese es el lazo libidinal al Otro; como la 

carta robada que se desplazaba escamoteando el mensaje, haciendo enganchar a los que 

se acercaban, en su goce, produciendo significación.  

El sujeto se produce en cada tropiezo del camino en el que trata de alcanzar a su 

objeto en el horizonte.  
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¿Cómo dice el sujeto que habla, el objeto, si éste escapa a la significación?. Eso 

habla, decimos, pero el significante no los habla, los produce y al producirlos habla de 

eso, entre esos objetos cedidos y la sexualidad se tejen relaciones, el inconsciente o el 

sujeto del inconsciente habla de eso, de la sexualidad que eso induce.  

 

El goce es de lo UNO, si bien la acción del significante introduce la lógica 

fálica, es decir el uno contable, el uno de la medida, medida que no alcanza para cubrir 

el objeto faltante, el objeto a, en tanto inconmensurable; la búsqueda de satisfacción, es 

búsqueda del UNO. 

Llegando a éste punto me surgió una situación clínica que les relataré 

brevemente. Se trata de una analizante que lleva un tiempo de análisis, su queja está 

ligada a los problemas que se le generan en su ascenso laboral y también a sus 

dificultades para satisfacerse y para desear, dentro de su elección de objeto que es 

homosexual (si bien acuerdo con que es una nominación equivocada es preciso indicar 

esto), pondría en suspenso si es una elección sexual, por el momento diría que esta en 

pareja con una mujer. En su trabajo, asciende rápidamente por su capacidad y también 

rápidamente llega al punto en que, como gerente o director, disputa con sus pares de un 

modo que siempre termina resolviendo yéndose ella del trabajo. Así llega al análisis y 

en el transcurso del mismo va llegando casi indefectiblemente al mismo punto. El 

análisis la fue llevando a trabajar el lazo con sus hermanos varones mayores y 

simultáneamente lo que va pasando en su trabajo, lo va desmenuzando, asociando, en 

relación a sus disputas; hay un cambio de dueños en la empresa en la que está y ella 

pide que se escriba un contrato, que precise las tareas que se reformularon. El pedido 

estaba impulsado porque hay un gerente, que tiene funciones que se tocan con las de 

ella, hay un problema limítrofe. Esto llega a nombrarse en análisis: la franja de Gaza; 

cuando se pon²a en juego ese lugar se armabaé No se sab²a nunca bien por qu®, nunca 

entendía como se armaban las cosas, pero siempre se armaban cuando tocaban éste 

borde. Ella, lo que quería era un contrato que delimitara bien ese borde y que de ningún 

modo pudiera pasar el otro para éste lado, ella estaba dispuesta a no pasar para el otro, 

pero el borde tenía que ser nítido. Ella lo lee y todo parece que está bien, hasta que en el 

borde nítido que le plantean, en la letra del contrato, de golpe, surge una cláusula que le 

hace pensar que no, eso no, es ambiguo y el otro va a pasar por allí. Está bien 

personificado, ella está en lo comercial, él en lo artístico, por ese lugar era posible que 

él entre del lado de ella. A pesar de que recibe una importante remuneración por su 

trabajo, se había emperrado con ese artículo, hasta que viene a una sesi·n y dice: ñYo 

no sé, qué se yo, voy a tener que soltar esto y después voy a ver. Cuando me dé cuenta 

que no pasa nada a lo mejor me tranquilizoò. Se daba cuenta que no pod²a pedir mas, 

pero su inquietud era muy fuerte, yo le dec²a :òC·mo lo escribir²as?, ñNo. Se me va a 

filtrar igualò, no hab²a manera de escribir eso bien delimitado, lo que est§ de un lado y 

lo que está del otro. Eso no ocurría, no había forma, tenía que hacer algo con eso. Hasta 

ahora lo que siempre había hecho llegado a éste punto era irse ella.   Era muy notorio 

como había circunscripto todo en ese artículo, uno lo leía y parecía haber muchas cosas 

más importantes. Había obtenido el valor de otro lado, era para los demás insignificante, 

pero para ella valía de tal forma que si lo cedía, se diluía, ella no servía, no iba a poder 
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hacer nada m§s, as² lo expresaba. Para conservarse ñenteraò en otros tiempos, optaba 

por el pasaje al acto, se iba de la empresa, sólo la cesión de esta cláusula que se fue 

circunscribiendo y tomando el carácter de objeto cesible, promovería el movimiento. 

Las escenas previas a estas situaciones en otras épocas, relatadas en el análisis, eran de 

un gran sufrimiento del cual solo podía salir yéndose, ahora, luego de atravesar 

momentos de mucha angustia, lo cede. Esa cláusula, eso, ¿Qué es?, es claro que no es su 

materialidad lo que le da valor, sólo que está en el borde, en el límite con el Otro, 

pudiendo hacerse objeto a, solo en el momento de ser cedido. Con Lacan,  diría que el 

esclavo, goza allí donde por los orificios de su cuerpo escapa eso que no entra en el 

dominio del amo, como el sujeto de deseo, goza de lo que se escapa del dominio 

significante.   

Comparto una pregunta. 

Una vez restado el goce absoluto, la búsqueda de satisfacción  se ordena a través 

del marco que da el fantasma, de su gramática. Hay goce mas allá del fantasma?, 

pregunta que deriva del fin del análisis y el atravesamiento del fantasma. Ymas acá?, 

goce que no haya entrado dentro del marco?.  
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Repetición y pulsión. Una mirada hacia Clarice Lispector 

 

Adriana Bauab 

 

Repetición y pulsión son dos conceptos que se entrelazan e  inmiscuyen  hasta 

hacerse subsidiarios uno del otro. La pulsión tiende a repetir una satisfacción que no 

cesa de no escribirse y la repetición siempre falla, nunca es de lo mismo y sin 

embargoé. A¼n, insiste. 

 

La repetición se da en el despliegue temporal, en la diacronía, exige una vez y 

otraé y otra  m§s. Por eso el dispositivo anal²tico es el terreno fecundo para que en su 

doble vertiente  la de la rememoración,  a través del  significante y   la de la 

reproducción, o sea vía la acción, la repetición se diga y se muestre. Muestre ese 

rec·ndito goce que comanda al sujeto ac®falo de la pulsi·né.repiti®ndolo.  

 

La mirada es una de las especies de objeto de la pulsión privilegiada en ese 

recorrido. La constitución subjetiva desde el estadio del espejo hasta el atravesamiento 

fantasmático  está dominada por la función de la mirada. En el narcisismo,  el sujeto se 

mira en el espejo plano del Otro. El júbilo es la expresión de satisfacción ante la  

imagen  del cuerpo unificada, all² se miraé.. pero  no se ve: el amor narcisista es ciego.    

 

Luego  de transitado  un análisis, ¿qué habilitará  la imprescindible  elisión entre 

el ojo y la mirada?  Allí donde mira, cuando advierte que más que mirar es mirado,  

¿podrá verse?  

 

Un análisis de varios años me llevó a  algunas de estas reflexiones. La lectura de 

algunos textos literarios,  precisamente de autores brasileros,   ofreció a Ema, como   

llamaré  a esta paciente,  un espacio ficcional donde mirarse y allí  verse para traspasar 

lo que de su fantasma la atormentaba. 

 

Ema me consultó hace algo más de 10 años, cuando estaba por cumplir los 

cincuenta.  

Sus dos hijos mayores se habían casado y ella vivía con su marido y el menor  de 

ellos.  

Su vida transitaba por una monótona  rutina, que era interceptada  por las  

diligencias.  
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Estoy llena de diligencias, era la frase que repetía  cada vez que  entraba al 

consultorio.   Casi a diario visitaba  el geriátrico donde hacía unos años, y con  gran 

remordimiento,  había terminado internando a su madre. Siempre tenía que  llevarle 

algo a la anciana. A veces era un medicamento;  pero muchas otras  una crema, un 

perfume o  la lana para las agarraderas que tej²a  é.. y que la  se¶ora indefectiblemente 

recibía con fastidio. 

 Nunca era exactamente lo que ella le había pedido. Ema,  respondía a esas crisis 

de aceleración, como llamaba a esos episodios  de su madre, en que pedía todo con 

urgencia, revolviendo cielo y tierra hasta dar con lo solicitado aunque el esfuerzo era 

vano 

La urgencia del otro,  a la que Ema  respondía sin pensar, dominaba lo cotidiano. 

Ella era la que  corría cada vez que   cualquier familiar se enfermaba, o cuando había 

que pagar cuentas o para ayudar a una amiga contadora para cerrar los balances. 

Durante  toda una primera etapa del análisis,  Ema con agobio relata esa ingrata 

situación   a la que se prestaba, y en las que nunca alcanzaba la  altura  de lo esperado. 

Sobrevenía luego lo que dio en llamar ráfagas de angustia, en las que se le nublaba el 

razonamiento y lloraba con una fuerza incontenible .   

Relata que cuando tenía 9 años falleció  su padre que era ferroviario en un 

pueblo del interior. Su madre que tenía algunos familiares en la capital decidió, de un 

modo precipitado, ¿con urgencia?, venir a Buenos Aires.   Ema que se destacaba por su 

dedicación a la lectura y por los textos que escribía,   finalizó la escuela secundaria y 

decidió ingresar a la carrera de Letras. Cursaba su primer año cuando  su madre tiene un 

fuerte dolor  precordial y Ema con prisa debe llevarla a  un hospital donde  queda 

internada. 

Varias veces volvió a  ser internada por esos accesos de dolor en el pecho ï 

siempre era urgente- pero por la descripción y los momentos que se producían parecían 

más de índole emocional que por una afección cardíaca. Esta señora que vivió con un  

pronóstico reservado falleció el año pasado,   y  a los 98 años.  

En medio de tanta corrida, algunas cosas quedaron en el camino, entre ellas la 

carrera de letras que quedó inconclusa. Ema  la llamaba su asignatura pendiente 

Trae una foto, me la quería mostrar. Se veía  una simpática niña con traje de 

marinero que sacaba la lengua. Se pregunta, riéndose con cierto regocijo y refiriéndose 

a su madre ¿Cómo pude hacerle eso? Ella  nunca me lo perdonó.     

Un día  se entera que hay un concurso literario sobre la historia del ferrocarril.  

Recuerda su niñez cuando su padre era jefe de estación de trenes,  en un  pueblo del 

interior, escribe un cuento, se presenta y gana  una mención.  

Su hijo mayor, licenciado en Letras, le insistía para que  retome la carrera.  

Varias veces este tema había aparecido en el análisis para rápidamente cerrarlo bajo un 

manto de justificaciones. Que no estaba en edad, que no iba a tener tiempo, que la iban a 

criticar. 

El día que fue a la facultad minutos antes de inscribirse  me llamó por  teléfono 

presa de un ataque  de angustia volviendo a esgrimir las ya reiteradas  excusas, se sentía 

ridícula, desubicada. A lo que le respondí  ¿y ahora hacia donde va a salir corriendo?, 

¿quien la llama?  
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 Cada materia, cada nuevo autor leído era un descubrimiento. Pero también 

descubre que allí  ella ve que la miran con otros ojos y refiere  que necesita mirarse  en 

los otros  para  crecer. La universidad había abierto   una ventana al mundo para ella y  

decía con cierta ironía  que  era su agarradera, haciendo referencia a las otras 

agarraderas, las que tejía su mamá.   

 Esto  que se había propuesto y que era una carrera, también la hizo correr. Las 

entregas de trabajos,  la exigencia de alguna profesora que precipitaba a veces   la ráfaga 

de angustia, el razonamiento que se nublaba  y el  llanto incontenible la volvían a un 

padecimiento mortificante. 

Pero en  las sesiones comenzaron a acompañarnos otros actores, ya no solo los 

de la novela familiar, sino escritores, personajes de novelas  y  más recientemente 

cursando literatura brasileña autores como Joao Gilberto Noll, Silviano Santiago y  

Clarice Lispector.  

Escritores   que en sus obras tratan el  tema del exilio, del desarraigo, de un 

cambio de lugar en el anhelo de una transformación, de una subjetivación en ocasiones 

lograda y otras no, pero propulsada por la migración. 

Elige una novela de Clarice Lispector, ñLa hora de la estrellaò, para hacer una 

monografía y la comenta en análisis.  Se trata de la historia de Macabea,  una joven 

nordestina  que llega a Río de Janeiro y en medio de una vida monótona y  gris,  teñida 

por el desamparo sueña con ser Marilyn Monroe y recibir los flashes de las cámaras de 

la prensa. Son varias las vicisitudes de la vida  y  del  amor por las que pasa Macabea , y 

no son menos las de la muerte.   Cuando  las predicciones  vertidas por una vidente, por 

fin,  la hacen  sentirse otra,  ya que  le   ofrecen   una  ilusión que le ilumina el rostro, y 

le dan  coraje para tener una esperanza ,  se le cruza el destino fatal.  Y en el sencillo 

acto,  ¿pasaje al acto? , de cruzar una calle la atropella un Mercedes Benz que parecía 

sacado de las pantallas de Hollywood. Esa fue la hora de la estrella coincidió con su  

momento de concluir. Trágico final pero é..de pel²cula é..entonces si llegaron los 

flashes de las cámaras.  

Algo de ese personaje la representaba, ella también había sido la provinciana que 

luego de la muerte de su padre en la pubertad traída por su madre  había arribado a la 

gran ciudad.  

Siendo que es una paciente que asiste muy puntualmente, para esa época   me 

llama y me dice que no va a poder venir a sesión, si la podíamos recuperar en la semana,  

que esta escribiendo  la monografía  y que necesita el tiempo. Le auspicio  serenamente 

que se quede haciendo el trabajo. àLe² en su llamado  que me solicitaba ñel poder 

faltarmeò, que le confirme que ñyo no ten²a urgencia de que vengaò?. Frente a la 

recurrencia de lo pulsional que la coagulaba en el mirar,  se anuncia así otro 

movimientoé.hacerse mirar. 

 

Como decíamos al comienzo la repetición es esencial a la pulsión. Y así  como 

nos advierte Freud, nada puede ser vencido in absentia o in effigie.  Es en el campo de 

batalla de la transferencia que se jugará lo decisivo para que el sujeto atraviese el  

bastidor, el marco,  y  pase del no pienso  al  no soy. 
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Precisamente cuando vuelve  dice: me di cuenta que tengo que dejar de estar 

mirando a los otros y salir urgente hacia ellos. Siempre estuve mirando qué los otros 

necesitan,  como en autom§tico éò.   

 

Muy interesante como prosigue,  lo tengo incorporado. Si, efectivamente los 

objetos de la pulsión, esencialmente la mirada están incorporados. La mirada, objeto tan 

evanescente,  elude al máximo  la castración. Es vía el manejo de la  transferencia que el  

acto opera, para efectivizar la esquicie entre el ojo y la mirada.   

 

Para esta ®poca, de nuevoéése repite pero en otro escenario el  tener que salir 

corriendo, é ày cu§l es la urgencia ahora? Sus hijos la reclaman para el cuidado de los 

nietos. En un lapso muy corto de tiempo dos de ellos  tuvieron tres criaturas, entonces 

se pregunta.   Tres nietos,  ¿tendré  que salir corriendo para ocuparme de ellos, sin 

respetar los horarios de esta abuela que tiene clases  en la facultad?ò 

 

 La pulsión en su repetición aliena al sujeto en la escoria masoquista. Una vez 

mas, cuando escuchamos en la clínica el padecimiento subjetivo con las distintas formas 

de  ñPegan  a un ni¶oò - ella también utiliza la 3ª persona - sabemos que  se trata de la 

frase a construir en el an§lisis:  ñMi padre me pegaò.  Rec·ndito fantasma donde el 

sujeto se regocija en el sufrimiento, pero ya allí puede verse, descubrió que la mirada no 

le pertenece, le viene del Otro. 

 

Por eso me parece muy  auspiciosa la pregunta ¿tendré que salir corriendoé..? 

Ya la dialéctica de la pregunta, crea una distancia al lugar martirizante, donde la 

mirada del Otro la  condenaba. 

 

El viraje en su posición fantasmática le permite  reírse de esta abuela,  que a 

diferencia de Macabea  se apropió de un tiempo, un tiempo fecundo. Ya no se pierde en  

el tiempo del Otro. Puede ocuparse de sus nietos,  organizarse,  hacerse de recreos para 

jugar  con ellos. Ya no está llena -de diligencias-. ¿Se ha cavado un lugar  para el no-

todo, vacío refrescante que le da aire para verse allí donde es mirada,  encontrar lo 

nuevo en lo que se repite y reinventarse para una  satisfacción más placentera? 
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Lalangue e final de análise 

Adriana Canut 

 

 ñComo algu®m, depois de uma experi°ncia anal²tica pode tornar-se analista?ò 

Esta é uma das questões que Lacan coloca em uma de suas conferências nos USA.
1
 

 Ainda na mesma conferência, ele faz a seguinte afirma­«o: ñdesde que ® da 

linguagem que n·s partimos, ® ¨ linguagem que n·s retornamosò.
2
 (Aqui ele faz uma 

alusão ao postulado científico de que o real, para o olho humano, volta sempre no céu 

ao mesmo lugar) 

 Proponho abordar esse tema do final de análise a partir da noção de lalangue,                                                                                                                                               

lalíngua, que permeia essa experiência.  

 As traduções desse termo são feitas ora por lalíngua, ora por alíngua e 

encontramos até mesmo a língua (assim mesmo, separado), como no texto A 

Proposição de 1967 publicada nos Outros Escritos.
3
  

 Optei por manter o termo lalangue por se tratar de um neologismo intraduzível, 

que perde muito de seu sentido ao ser traduzido e, como assinala Colette Soler, ñ...a 

tradu­«o ® imposs²vel, ® uma perda, ® uma trai­«o, n«o conseguimos chegar l§ò.
4
  

 Seu sentido se aproxima do termo lallation, ou lalação, que designa o balbuciar 

do bebê e cuja riqueza de sonoridades e de equívocos irá se amenizando com a 

articulação significante.   

 Lalangue é uma das noções fundamentais de Lacan criada a partir de seu 

ultimo ensino: o real, o corpo, o gozo. É no Seminário XIX, O Saber do Psicanalista, na 

lição de 04 de novembro de 1971, que ele propõe pela primeira vez essa palavra.   

 Ela surgiu de um ato falho de Lacan que, ao se referir ao ñVocabul§rio de 

Psican§liseò de Laplanche e Pontalis, diz ñVocabul§rio de Filosofia de Lalandeò; talvez 

                                                             
1
 - Conferência de 2 de dezembro de 1975 na Massachusetts Institute of Technology, pg. 1 

2
 - ibid., pg. 2 

3
 - A tradução de Lalangue para lalingua foi proposta por Haroldo de Campos no ensaio ñO     

Afreudisíaco Lacan na Galáxia de Lalíngua (Freud, Lacan e a Escritura)ò. A tradu­«o para Alíngua, com 

o artigo a, equivaleria a uma negação, em português, levando lalangue a ter o sentido de ñfalta de 

l²nguaò. Ref. Erik Porge, Jacques Lacan, um psicanalista, pg. 114 

- A tradução de Lalangue para Alingua é uma opção feita por Magno no Sem. 20 - Mais, ainda. 
4
 - C. Soler - Variáveis do fim de análise, pg. 50 
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por esse termo se inscrever na proposição de Lacan sobre o inconsciente estruturado 

como uma linguagem, lembrando a oposição de Laplanche sobre essa questão.  

 ñA linguagem ® feita de lalangueò
5
, nos diz Lacan. ñSe podemos dizer que o 

inconsciente é estruturado como uma linguagem, é nisso que os efeitos da lalangue, já 

aí como saber, vão além de tudo o que o ser que fala (o parlêtre) é suscetível de 

enunciar... Esse saber, na medida em que é no antro da lalangue que ele repousa, quer 

dizer o inconsciente.ò
6
  

 Para Lacan, é aí que o inconsciente se estrutura como uma linguagem, ñuma 

linguagem sempre hipot®tica em rela­«o ao que a suporta, a saber, a lalangueò.
7
 

 Ele propõe a seguinte acepção sobre Lalangue: ñ® o dep·sito, o aluvião, a 

petrifica­«o deixada como marca da experi°ncia inconsciente por parte de um grupoò
8
 - 

grupo lingüístico (contexto histórico do sujeito, partindo da família) cujos equívocos, 

intraduzíveis, foram depositados no parlêtre.  

 Ele afirma que: ñNão é por acaso que em Lalangue,.., da qual alguém recebeu a 

primeira marca, uma palavra é equívoca... não é por acaso que em francês a palavra ne 

(partícula negativa) seja pronunciada de uma maneira equívoca com a palavra noued 

(nó), assim como a palavra pas (que em francês redobra a negação), designa também 

um pas (passo).ò
9
  

 É nessa primeira marca..., nesse motérialisme que reside a apreensão do 

inconsciente...ò,
10

 a forma que cada um encontra de sustentar o seu sintoma.  

 Essa palavra motérialisme (proposta por Roland Barthes, mot ï palavra + 

materialismo) da lalangue pelo significante (no lugar do Outro), se ñescreveò no corpo 

do infans como a diferença de gozo, como angústia. 

 Assim, Lacan reitera o que já havia dito em ñA terceiraò, que: ño inconsciente ® 

o saber inscrito na lalangueò
11

 e reconhece ainda uma outra dimensão da lalangue além 

da linguagem, que ® a dimens«o do gozo...òalguma coisa que, desse saber..., o 

Urverdrängt (recalcamento primário) de Freud, o que do inconsciente, jamais será 

interpretadoò.
12

   

 Lacan propõe, então, um novo termo que traz a marca da agraphage 

(grampeamento) do inconsciente pela lalangue: ñlôune b®vueò que, jogando com a 

homofonia de Unbewusste (inconsciente, em alemão), traduz o que o inconsciente traz 

em seu próprio nome: a marca da lalangue, que é une bévue, uma hiância.  

                                                             
5
 - Sem. Encore (mais, ainda), pg. 127 

6
 - ibid., pg. 127, 129 

7 - ibid., pg. 127 
8
 - A Terceira ï Conferência de 01-11-1974. CD pas tout 

9
 - Le symptôme ï Conferência em Genève em 04-10-1975, pg. 5. CD pas tout 

10
 - ibid 

11
 - A Terceira ï Conferência de 01-11-1974, pg. 15. CD pas tout 

12
 - ibid. 
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 Essa hiância adquire um estatuto fundamental para a função da linguagem pois 

é nela que se inscreve o desejo, tal como é desdobrado pela articulação significante. A 

negatividade é o que funda a passagem do sujeito para a ordem simbólica.  

 Jean-Claude Milner, em seu livro O amor da língua, diz que o fato de a 

linguagem existir está relacionado com o fato de existir o inconsciente. Existe um ponto 

em que a língua e o desejo inconsciente se articulam e esse ponto é a lalangue.
13

  

 Esse é o núcleo do sintoma, aquilo que dele é irredutível, que não cessa de não 

se escrever, onde o sem-sentido primordial do parlêtre encontra seu suporte e desliza na 

repetição da fala.  

 O sintoma é o efeito da marca deixada por esse encontro entre a línguagem e o 

desejo inconsciente. Ele provém dessa coalescência entre o simbólico e o real e constitui 

a forma de gozo do inconsciente.  

 O sintoma-letra é a inscrição da lalangue no corpo que, assim como o umbigo, 

liga o parlêtre ao Outro da linguagem. Nesse sentido, Lacan propõe ainda um outro 

termo: a dit-mention, o lugar onde repousa um dito.
14

 O ponto de encontro em que o 

sujeito se motérializa.  

 Na tentativa de fundamentar a articulação entre lalangue e final de análise, que 

proponho nesse trabalho, é preciso retomar a noção de escrita, em Lacan. Ou melhor, da 

escrita em Freud, pois é dele a concep­«o de que ño inconsciente ® uma escritaò, feita na 

carta 52 (1896) e na Interpretação dos sonhos (1900).  

 Nesses textos, Freud apresenta a hipótese de funcionamento do aparelho 

ps²quico tendo como referencia o modelo da mem·ria: ...òpor um processo de 

estratificação o material em forma de traços de memória estaria sujeito a uma 

retranscri­«oò. Essa retranscri­«o designa um trilhamento (Bahnungen, facilita­«o) dos 

traços, dos signos de percepção (Wahrnehmungszeichen). 

 Assim, na carta 52, o traço começa a fazer sua escritura e, a partir da 

Interpretação dos sonhos, o sonho já aparece como uma escritura psíquica.  

 No Semin§rio ñA ética da Psicanáliseò (1959/1960), a no­«o de escrita de 

Freud é retomada por Lacan que reafirma que o primeiro registro das percepções, a 

Wahrnehmungszeichen, a WZ , ...òa impress«o original, primitiva, do mundo, n«o ® 

simplesmente uma impress«o, mas que constitui um signo, e que ® da ordem da escrita.ò 

 Mais tarde, em 1964, no Semin§rio ñOs quatro conceitos da psicanáliseò, 

Lacan dá aos signos de percepção, aos Wahrnehmungszeichen, o seu verdadeiro nome: 

significantes. Acrescenta ainda que, é no intervalo entre a percepção-consciência 

(Wahrnehmung-Bewusstsein), que é o lugar do Outro, que o sujeito se constitui.   

 Esse intervalo entre a percepção e a consciência, é o lugar do Outro, o lugar, 

segundo Lacan, em que a linguagem intervém sob a forma de lalangue.
15

     

                                                             
13

 - Lôamour de lalangue, pg. 42 
14

 - Conferência na Columbia University em 01-12-1975, pg. 1. CD pas tout 
15

 - Conferencia em Geneva sobre o Sinthoma, 04-10-1975 
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 Essa questão sobre a escrita em Lacan não foi construída em um só momento. 

Ela foi elaborada ao longo de sua teoria. 

 Em um primeiro momento, Lacan dá ênfase ao significante, que se situa no 

registro do simbólico.  

 A partir de Lituraterra, aula de 12 de maio de 1971, do seminário De um 

discurso que não fosse semblante, essa questão do significante será reformulada em 

articulação à letra, dando ênfase à escrita, à escrita como efeito do discurso. O que cria a 

palavra é a sua representação, sua escrita. O surgimento do parlêtre na linguagem se 

funda numa escrita.  

 O essencial de Lituraterra é a passagem da letra li teral (da Instância da letra 

no inconsciente ou a razão desde Freud, de 1957) para a letra litoral , a letra que faz 

borda e que está situada no real e que, portanto, difere do significante que está no 

registro simbólico.  

 Retomando a assertiva de Lacan, de que: ñdesde que ® da linguagem que 

partimos, ® ¨ linguagem que retornamosò, podemos pensar que o final de an§lise, isso 

que ele chamou de destituição subjetiva, a identificação ao sintoma, ao traço, à letra, 

consiste na des-motérialização do sujeito (na desconstrução da palavra), que coincide 

com esse ponto de articulação da linguagem com o corpo que é a lalangue; esse 

depósito de meio-dizer... para aquém do sentido.  

 A afirmação de que existe um inconsciente só pode ser feita a partir da 

experiência de cada um e, como diz Lacan, ñ® pela lalangue que nós podemos ler o 

traço de um outro saber, um outro saber que está no lugar do que Freud imaginou, eu 

digo imaginou, como inconscienteò.
16 

 A transmissão da psicanálise é impossível, dizia Lacan. Ela é intransmissível e 

cada psicanalista é forçado a inventá-la. A passagem de analisando a analista, que é  

singular e subjetiva para cada um, equivale à passagem do campo da fala ao campo da 

escrita, do campo do significante ao campo do real, da identificação ao sinthoma. 

 A psicanálise em extensão tem como característica o fato de fazer disso que 

resta da psicanálise em intensão, um escrito.  

 Lacan, na Proposição de 1967, diz que ñA passagem de psicanalisante a 

psicanalista tem uma porta cuja dobradiça é o resto que constitui a divisão entre eles, 

porque essa divis«o n«o ® outra sen«o a do sujeito, da qual esse resto ® a causa.ñ 
16 

(pg. 

259) 

 Mais tarde, na Conferencia sobre o sintoma em Geneva (04/10/1975), Lacan 

afirma que seus ñEscritosò eram o res²duo de seu ensino.  

 Isso para poder ilustrar que, do resto, do resíduo, do déchet da experiência 

analítica, podemos fazer uma escrita. 

 

                                                             
16

 - Conferência Alla Scuola Freudiana em 30-03-1974, pg. 6 
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ñLo que das ding orienta en la cl²nica psicoanal²ticaò 

Adriana Lena Aldrian. 

 El recorrido que haré en esta ocasión está sostenido en lecturas realizadas y 

puestas a debate de textos como: el Proyecto de una Psicología para Neurólogos de S. 

Freud  y los Seminarios 7 ñLa ®tica del psicoan§lisisò y 16 ñDe un Otro al otroò de 

J.Lacan .  

Entiendo que hay un recorrido que va desde el campo de DAS DING trabajado 

por Freud en el Proyecto y por Lacan en el seminario 7, al ágalma u objeto del deseo 

puesto en juego como lo impar de la relación transferencial, hasta el objeto a, el invento 

de Lacan. En relación a esta continuidad en la lógica que pone en la misma orientación 

estos objetos nombrados de distintos modos es que me pregunto si estos tres términos 

son equiparables o cuales son sus diferencias, sus semejanzas?  ¿Cuál es la relación 

entre DAS DING y el objeto a? Y por otra parte, ¿cómo podemos situar en la clínica 

psicoanalítica su incidencia? A propósito del título de mi trabajo parto de una 

suposición de que DAS DING orienta nuestra práctica, orientación que intentaré 

articular a continuación. 

Para empezar  a delimitar el campo de DAS DING que se produce por la 

descomposición del complejo perceptivo, me pareció interesante destacar el uso que 

hace Lacan de un término alemán PRÄGUNG, que significa, entre otras cosas, impronta 

primaria. Complejo del semejante y prägung como dos modos, en Freud y en Lacan de 

plantear las operaciones inherentes a la constitución de DAS DING.  

Entiendo que ambas operaciones, descomposición de un complejo perceptivo y 

elaboración de la primera impronta del mundo sobre el ser hablante, desencadenan una 

serie de operaciones destinadas a inscribir en diferentes órdenes de cosas lo vivido 

pasivamente en relación a lo que se va constituir como un centro no comprensible, 

dispar, no representacional que origina a su alrededor todo una serie de efectos. 

Son numerosos los lugares donde tanto Freud como Lacan ubican ese centro 

vacío, íntimamente ligado a DAS DING en torno al cual se ordenan las percepciones, 

los pensamientos,  las producciones artísticas, religiosas y científicas. Unidad que ha de 

estar velada o estar cercada como cosa última a la que no se accede. 
17

 

                                                             
17

 Lacan, J. Seminario Libro 7.ñLa Cosa es aquello que de lo Real padece del significante, por lo tanto ni 

la ciencia ni la Religión salvan a la Cosa porque lo que nos separa de ella es el círculo encantado de 

nuestra relaci·n con el significanteò.
17
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Vayamos ahora al término alemán PRÄGUNG. Este término fue usado por 

Lacan en la tercera y cuarta parte del Seminario 1 tituladas ñM§s all§ de la psicolog²aò, 

y ñLos callejones sin salida de Michael Balintò. Y por otro lado, en el Seminario 7 en la 

clase del 9 de diciembre del 59. Es un término que no se vuelve  tomar en otras 

ocasiones pero no por ello deja de resultar significativo su empleo y su elucidación. 

En el seminario 1, a propósito de los trabajos de Balint acerca de la relación  

madre ï niño, Balint va a sostener que hay una relación complementaria, el primary 

love. La madre tiene aquello que el niño necesita, el objeto de su necesidad. 

Es justamente en torno a esta relación primaria entre el niño y la madre que el 

psicoanálisis sostiene otra cosa, una relación de disparidad. 

En el apartado ñEl n¼cleo de la represi·nò, Lacan desarrolla el concepto de 

prägung, a mi entender, para plantear una diferencia respecto del uso de lo imaginario 

que plaga las intervenciones de los analistas postfreudianos desorientando el análisis. 

En esta clase Lacan resignifica el registro imaginario como parte fundamental de la 

constitución del sujeto, sin desvirtuarlo de ningún modo.  

Ahora bien, qué es la prägung? Prägung es un término en alemán que significa 

impronta, cuño, acuñación, impresión. Es una primera impresión en bruto del mundo 

exterior, y que es, según Lacan, estrictamente imaginaria, ya que en ese momento no 

hay palabra ni nadie que lo nombre como tal, que lo signifique como tal, sino que esta 

primera impronta queda de algún modo fija hasta una posterior elaboración. Primera 

impronta que no tiene signo, no es ni traumática ni no traumática, el valor traumático lo 

va a adquirir posteriormente. Entonces tenemos esa Prägung a nivel imaginario, que 

también Lacan nombra como real primitivo no simbolizado.  

En torno a la prägung  junto con tres tiempos y dos escisiones que Lacan extrae 

de la lectura del hombre de los lobos algunas consecuencias muy interesantes. 

Lacan ubica este t®rmino en relaci·n al caso del ñHombre de los lobosò. El 

hombre de los lobos llega a la consulta con Freud a los 23 años, y empieza a relatar una 

serie de recuerdos, sueños, episodios de su vida que todos conocemos, en relación a los 

que Freud va ubicando en el tiempo y en relación al concepto de trauma, y Freud está ï

dice Lacan- empecinado con un rigor estricto en ubicar cuando fue la primera vivencia 

traumática, o la primera impresión que dio origen al síntoma. 

 Freud, a través de la reconstrucción y no de la rememoración, hipotetiza que el 

hombre de los lobos había visto, o había oído el coito a tergo de los padres, y que esta 

experiencia, esta primera imagen, también escuchada, podría haber ocurrido al año y 

medio de edad. Esta visión del coito a tergo de los padres constituiría según Lacan un 

primer tiempo  de la Prägung. 

Lo que Lacan marca como segundo tiempo, es el sueño de angustia, sueño en 

que los lobos lo miran de manera fija. El niño tiene 4 años en ese momento, y para 
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Lacan ahí encontramos el primer valor traumático de la Prägung, de esta impronta 

imaginaria ocurrida, de manera hipotética, entre los 6 meses y los 18 meses.  

Es a los 4 años que podríamos ubicar una articulación entre el registro 

imaginario y el simbólico, que entiendo del siguiente modo: sin negar la antecedencia 

del lenguaje, para todos los seres hablantes, hay que ver como cada uno se incorpora al 

lenguaje, y llega a tomar la palabra. A esta altura, podemos decir con la lectura del 

Proyecto y lo que nos enseña Freud, que en la prägung también se trata del Complejo 

del semejante como un complejo perceptivo y que vía el aparato, inventado por Freud, 

el humano irá discerniendo, en uno y otro caso, un exterior de un interior, avance que 

hará merced las excepciones que le plantea la pulsión. 

Habría un tiempo de constitución intermedio entre la prägung y la primera 

elaboración simbólica de una parte de ese ñcomplejoò. El tiempo a posteriori, o apres 

coup, contenido en el concepto de construcción en el análisis, nos permitirán hacer una 

lectura desde la adultez del sujeto de aquello que lo constituyó,  tal como lo hace Freud 

con el hombre de los lobos. 

Lo interesante respecto esta impronta, estrictamente imaginaria, es que Lacan no 

niega la antecedencia del lenguaje pero muestra el trabajo singular de enganche al orden 

simbólico por parte del niño, de cada quien, como se incorpora, como va haciendo 

traducciones. Es en ese proceso que se van produciendo escisiones, diferenciaciones que 

van a determinar que no todo es significante en lo que constituye el núcleo de la 

represión o el nódulo patógeno.  

De esta impresión en bruto del mundo y de la captación del orden simbólico en 

su totalidad se produce una primera escisión, división forzada por el orden simbólico 

que constituye dos órdenes de cosas; por un lado, una parte de vivencias infantiles que 

se articulan mediante el símbolo; y por otro lado, una parte de esa prägung no queda 

integrada simbólicamente, y forma el llamado núcleo de la represión, nunca 

simbolizado ni significado. Esta primera escisión producida por la entrada del hablante 

en el orden simbólico da lugar a la diferenciación de un inconsciente no reprimido y un 

inconsciente reprimido. Esta descomposición, en dos partes, de la impronta imaginaria, 

podrá ponerse en relación a la descomposición del complejo del semejante en la parte 

comprensible y reconducida al cuerpo propio y la parte sobre la que se predica o 

atribuye? 

Es en un tercer tiempo en el que la impronta en bruto del mundo se vuelve una 

trama que da origen a lo que sería el mito individual, mito que contiene tanto la parte no  

simbolizada, como la parte de la impronta que ha accedido al orden simbólico. En el 

tercer tiempo se produce una segunda escisión que da origen al superyó y que se 

constituye sobre una escisión en el sujeto del sistema simbólico integrado.  

Son estos tres tiempos y dos escisiones coincidentes con lo formulado en el 

Aserto lógico de certidumbre anticipada? Es equiparable el complejo perceptivo, 

complejo del prójimo con la prägung como imagen fija que, con el tiempo, se va 
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dialectizando y de cuya elaboración se extrae el campo de DAS DING, como lo no 

especularizable de la imagen? 

En el seminario 7, Lacan trabaja la Prägung como lo que no está al nivel  de la 

inscripción. Tenemos primero esa Prägung, y luego una primera inscripción, 

ñniederschriffò e inscripciones sucesivas. Al modo de lo que encontramos en la ñCarta 

52ò, en la que Freud dice que primero est§n las percepciones, luego los signos de 

percepción, la huella mnémica, la huella mnémica prima, etc. Y el tiempo a posteriori, 

nos permitirá una re-construcción que contenga ese tiempo en que hubo algo que no 

tiene representación, ni que tampoco se va a alcanzar ni se va a rellenar con ningún 

contenido. Decir esto es delimitar el campo de La Cosa del mundo tal como nos la 

plantea Freud? 

Entiendo que hay a nivel de este planteo dos dimensiones: la universal que es la 

antecendencia del lenguaje y la subjetiva que es el trabajo al que estamos sometidos los 

hablantes por el apremio de la vida. 

Sobre la base del proyecto freudiano Lacan, va circunscribiendo, especialmente, 

en el Seminario de la Ética, los diversos modos de ñLa Cosa del mundoò: como primer 

exterior, fremde, extranjero, hostil. DAS DING no es el objeto, en todo caso es el objeto 

perdido freudiano. El objeto tiene cierta relación con la Cosa destinada a delimitarla, 

presentificarla y ausentificarla. Como Otro Absoluto no se reencuentra más que en la 

nostalgia o en las coordenadas de placer. No entra en el campo de las representaciones, 

pero crea la posibilidad de la palabra y de las cosas. Es un centro a condición de estar  

excluido, es lo éxtimo. Es una unidad velada y un bien interdicto. Pero sobre todas las 

cosas DAS DING es lo que hay de humano en lo natural.  

Resta por intentar articular este campo de DAS DING con el objeto a, o el a 

como letra o término lógico, en su versión menos sustancializada. Me interesa al menos 

plantear las preguntas que me inspiran estos términos. Si bien nadie niega la diferencia 

entre DAS DING y el objeto a, cuales son esas diferencias? Qué es lo que nos permite 

clínicamente localizarlas? Son términos equivalentes? Se constituyen durante el 

análisis? 

Para abordar estas preguntas voy a tomar algunos puntos del Seminario 9 en el 

que Lacan equipara el objeto de la castración con el objeto del deseo u objeto a diciendo 

que es aquel punto acósmico que constituye el mundo, y que lo vemos surgir en el punto 

de desfallecimiento del Otro, como pérdida de un significante, esta pérdida es el objeto 

mismo. Es así que el sujeto es corte de este objeto, es aquí que algo puede nacer entre 

cuero y carne, entre Percepción y Conciencia. Toda metáfora, incluida la del síntoma, 

busca hacer salir este objeto, pero toda la pululación de sentidos que puede engendrar 

no llega a taponar aquello de lo que se trata en ese agujero de una pérdida central. 

En esa clase Lacan se refiere a La Cosa como lo que hay que pescar más allá de 

la imagen, lo no visible y sostiene que en la barrera de lo bello, el a no se hace visible. 

Es decir, que ambos, das ding y el a tienen que permanecer no visibles pero, ¿cómo 

establecer sus diferencias?  
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Lacan toma como ejemplo un fragmento de la novela Tomás el Obscuro, de 

Maurice Blanchot, que me parece esclarecedor respecto de la pregunta dado que pone 

de manifiesto lo contrario a la función de la barrera de lo bello, dado que el objeto a se 

encarna en las palabras que allí cobran vida, animan lo inanimado del mundo exterior 

que se vuelve temible y horroroso; y las fronteras entre yo y no yo se diluyen hasta 

confundirse en un todo. Escrito muy bien logrado y que podemos poner en relación a la 

indiferenciación propia de los tiempos primitivos de la constitución del sujeto y que 

deja entrever, como clínicamente observamos, que la operación de delimitar un interior 

de un exterior no es de una vez y para siempre. 

En el Seminario 16, en la clase XIV ñLas dos vertientes de la sublimaci·nò, 

Lacan retoma, una cuestión ya planteada en el seminario de La Ética, y trabaja la 

cuestión de DAS DING como el campo de DAS DING. Campo interdicto, zona 

prohibida, interdicta, que en este seminario se designa como ñcampo del goceò. Esta 

distribución tiene un límite íntimo, que en esta ocasión y también en el seminario 7, usa 

la anatomía de la vacuola para ilustrar esa interdicción en el centro. 

En Biología, vacuola es una estructura citoplasmática, una parte de la célula. 

Estructura similar a una bolsa llena de agua y metales (iones) sin forma definida. La 

forma la adquiere por la presión de agua que haya adentro, puede haber una o varias 

vacuolas en una célula. Es característica de las células vegetales y en líneas generales 

sirve para mantener la turgencia de la célula y por ende la turgencia de la planta. 

Vemos que sin esta estructura interior el exterior pierde turgencia, consistencia. 

Estructura interior diferenciada en la estructura de la célula. 

 Lo éxtimo que es DAS DING tiene una relación con la anatomía antes 

descripta. Lo éxtimo se produce por la aparición del nebenmensch, ese hombre ambiguo 

que no se sabe donde ubicarlo. Respecto de ese hombre, nebenmensch Lacan se 

pregunta: ¿Dónde atraparlo? ¿Dónde hay, fuera de ese centro de mí mismo que no 

puedo amar, algo que me sea más próximo? Lo que me es más íntimo es lo que estoy 

forzado a no poder reconocer más que en el afuera. (el Grito de Munch, grabado). La 

presencia de ese prójimo implica la inminencia intolerable del goce, y el Otro, en 

cambio, no es más que un terraplén limpio de él. 

Y volviendo al tema de la sublimación, los dos casos que plantea, el amor cortés 

y la obra de arte, se relacionan con ese campo del goce que es sexual, y  se explica por 

la anatomía de la vacuola, antes mencionada, la función del objeto a como lo que 

cosquillea en el interior de DAS DING y es el mérito esencial de toda obra de arte. 

Cosquillea como el pedacito de metal en el interior de la dafnia en la danza de los 

imanes. 

Llegados a este punto podemos decir que ningún hablante está exento del 

apremio de la vida y si continuamos viviendo es que hubo alguno que nos asistió en la 

tarea de vivir. Es por haber recibido pasivamente el auxilio ajeno que el campo de DAS 

DING se fue articulando, formando posteriormente el núcleo de la represión como 
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aquello que se excluye del campo de la representación pero que fuerza el apreciar 

judicativo. 

De lo extraído de la lectura del proyecto freudiano me interesa destacar el 

montaje que se crea en torno al desvalimiento infantil y el auxilio ajeno en que se 

suceden, al mismo tiempo, dos operaciones: una facilitación, un nexo entre el interior y 

el exterior vía la acción específica y por la aparición de un otro la descomposición del 

complejo perceptivo en lo que puede ser reconducido a una parte del cuerpo propio y en 

lo que permanece como resto irreductible al trabajo mnémico reproductor: ding o cosa 

del mundo. 

Retomando la hipótesis que subyace al título de mi trabajo puedo decir que es 

válido que DAS DING orienta la clínica psicoanalítica pero, en tanto y en cuanto, el 

objeto a, como agujero central esté en función. 

Ahora bien ¿Cuál es la relación entre das ding y el objeto a? 

A lo largo de las referencias vemos constituirse a DAS DING como CAMPO, 

que permite discriminar un adentro y un afuera (aunque estén hechos de la misma 

materia) y el OBJETO Ŭ como límite o AGUJERO en el CAMPO de DAS DING. Esta 

diferencia entre DAS DING como campo y el objeto a como agujero en el campo de das 

ding me pareció un hallazgo que quise transmitirles como un modo de orientación en la 

clínica. 

Entiendo que el objeto a se constituye como agujero de una pérdida central, 

dentro del campo de DAS DING vía la pulsión y su estructura de borde. Decir esto ¿es 

sostener que hay además de la descomposición propia del complejo del semejante una 

segunda descomposici·n de la que se extrae el a? Pregunta para debatiré 

Entiendo que clínicamente nos encontramos con el campo de DAS DING ya 

constituido por lo expresado arriba y que en todo caso es el objeto a, que puede o no 

estar en función, objeto límite del campo del goce y que, al modo de la vacuola, 

mantiene la turgencia y la consistencia de la planta, pero que cuando aparece allí donde 

no debe estar engendra todo tipo de efectos. 

Tal vez en ciertos estados psicóticos el llamado campo de DAS DING se 

encuentre indiferenciado haciendo que la realidad y el sueño se mezclen y que esto se 

deba a que ese operador l·gico no est® funci·né.o que la planta sin vacuolas anda por 

el pisoé 

El analista dirigirá la cura en la posición de objeto permitiendo al que habla que 

se haga sujeto del decir, y sosteniendo en función la descomposición del complejo 

perceptivo y la no encarnadura del a. 
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Un nombre para el obstáculo: goce 

o de la felicidad 

Aída Dinerstein 

 

Para escapar a la ideología de lo vivo concebido 

como mercancía, pensar la muerte obliga a pensar 

ese goce más allá del placer y, sobre todo, más 

allá de  de la felicidad. 

MIGUEL BENASAYAG y EDITH CHARLTON,    

Crítica de la felicidad  

Los hombres, al menos en Occidente, se preocuparon siempre por el logro de la 

felicidad. Ya desde los filósofos griegos, la felicidad es planteada en articulación al 

problema del bien, aunque no es ocioso para nuestra lectura que filosóficamente, toda 

tendencia ética según la cual la felicidad es el sumo bien lleva el nombre de 

ñeudemonismoò, lo que literalmente significa ñposesi·n de un bien demonioò, es decir, 

goce o disfrute de un modo de ser por el cual se alcanza la prosperidad y la felicidad. 

Término técnico de la filosofía, su significado literal nos hace reflexionar en cómo la 

lengua, en su saber, se adelanta a todo lo que los sistemas racionalmente construidos 

puedan establecer.  

Los filósofos latinos, y en particular hay que nombrar a Séneca, el estoico, se 

ocuparon del tema de la fe-licidad así como los padres de la Iglesia, San Agustín, Santo 

Tomás, influyendo con su pensamiento toda la Edad Media. El cristianismo promete la 

felicidad, si no en esta tierra, al menos en el Reino de los Cielos. Y, para los fines de 

insistir en nuestro tema, no nos resulta indiferente que la apuesta de Pascal sobre la 

existencia o no de Dios tenga como uno de sus términos, la ganancia de vidas 

infinitamente dichosas o felices.  

En una línea que se tiende desde Séneca, pasando por Montaigne, en particular 

en lo que se refiere a su Ensayo ñDe la fuerza de la imaginaci·nò llegamos al siglo 

XVIII, siglo en que la felicidad, en particular gracias a Saint-Just, filósofo, moralista, 

político muy comprometido en época de la Revolución Francesa,  la felicidad, 

decíamos, queda anudada a la política como uno de sus fines.  

Más adelante haremos breve referencia a cómo se presenta este tema en nuestros 

días, pero antes, nos interesa detenernos un poco más en este siglo XVIII, en particular 
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en el filósofo que sigue la tradición libertina Julien Offray de La Mettrie, así como en 

Kant, antecedente ineludible de Freud, en particular en lo que al imperativo categórico 

se refiere, aunque no sólo en este aspecto.  

Julien Offray de La Mettrie, en su libro, ñAnti-Séneca o Discurso sobre la 

Felicidadò le discute al pensador latino su posici·n de poner al intelecto y a la virtud 

como caminos necesarios para el logro de la felicidad para sostener, por lo contrario, 

que sólo actuando en concordancia con la naturaleza el logro de ésta es posible. 

Citamos: ñàCiertos remedios no son acaso una prueba de esa felicidad que denomino 

orgánica, automática, o natural, en la que el alma no tiene nada que ver y no tiene en 

ello mérito alguno, en la medida en que es independiente de la voluntad?ò   

Antes de llegar a Freud, quien da por tierra con tanto optimismo, nos 

detendremos un momento en quien hemos nombrado como un antecedente necesario de 

®ste. Ya Kant, en su ñFundamentaci·n de la Metaf²sica de las Costumbresò expone con 

rigurosidad su argumentación a favor de una razón pura práctica que, como a priori, esto 

es, de una manera absolutamente autónoma, con un orden de causalidad que se le 

supone, pero que resulta absolutamente incognoscible, aunque logre, al menos, 

demostrar su inconcebibilidad, da lugar a una buena voluntad, bien supremo que se 

constituirá en una ley o imperativo categórico. Este imperativo moral, que se hace por 

deber y no por querer, es apodíctico, formal, representa una acción por sí misma como 

objetivamente necesaria, sin referencia a ningún fin, es una proposición sintética y 

ordena actuar ñ seg¼n aquella m§xima que puedas querer que se convierta, al mismo 

tiempo, en ley universalò.  

La felicidad, para este pensamiento, obedecería a inclinaciones, por lo tanto a 

fines y propósitos que no necesariamente pueden convertirse en ley universal, en tanto 

dependen más de la imaginación que del entendimiento. La felicidad no es un ideal de la 

razón sino de la imaginación y por lo tanto, su logro no puede consistir en un imperativo 

categórico sino solo en uno hipotético ya que se trata de la necesidad práctica de una 

acción posible como medio de conseguir otra cosa que se quiera. Para ser feliz, dice 

Kant, no cabe obrar por principios determinados, sino solo por consejos empíricos y los 

fundamentos de la razón ordenan elevarse por sobre lo empírico y por sobre un hacer 

para el logro de algún fin en aras de un hacer que obedezca al solo objeto de convertirse 

en ley universal.  

Sabemos que el imperativo categórico kantiano está en el trasfondo de lo que 

Freud nombrara como superyo, aquél del que Lacan dice que lo que ordena es: gozar. 

Pero hay más. Freud, en la vía de Marx, escucha la histeria y construye el concepto de 

síntoma para más tarde, encontrarse con la pulsión y su dependencia de la repetición, 

más allá del principio del placer que introduce la paradoja del límite con que el placer se 

encuentra en su encuentro con algo de eso que, necesariamente vuelve al placer 

problemático en su búsqueda de bienes y fines.  

Cualquier filosofía hedonista y aún Kant, en su posición de autonomizar la razón 

en vías de construir una ley universal que regule la moralidad y el hacer de los hombres, 

vienen a ser subvertidos por la experiencia que muestra la clínica psicoanalítica.  
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Cuando Lacan afirma que el goce es lo que no sirve para nada, hace referencia a 

que éste, va más allá del logro de algún bien pero, en lo que respecta a la felicidad, le 

concede que ®sta es la del falo. ñNo hay m§s felicidad que la del faloò dice en su 

seminario XVII, en la clase V, para agregar que debemos tomar nota de esto en tanto es 

un enunciado central en la teoría freudiana.  

Es posible entender esta afirmación en la medida en que consideremos, que el 

falo, en tanto obstáculo a la relación sexual en cuanto a que ésta encuentre escritura en 

el inconsciente, en su función de significante del goce, permite una regulación del 

mismo en tanto lo sujeta a la ley del lenguaje y a la función de la palabra. Asimismo, 

esto se correlaciona con su afirmación de que todo goce sexual es fálico. Es en este 

punto que nos interesa detenernos y retomar la cita que nos ha servido de epígrafe para 

intentar dar un paso m§s. Retomo la cita: ñPara escapar a la ideolog²a de lo vivo 

concebido como mercancía, pensar la muerte obliga a pensar ese goce más allá del 

placer y, sobre todo, m§s all§ de la felicidad.ò 

Es sobre este punto sobre el que nos interesa avanzar.  

Es en el seminario ñéOu pireò donde Lacan hace equivaler sexual a goce f§lico, 

relativo a la palabra, o, más precisamente, al significante. El falo, significante ahora del 

goce y no ya solamente del deseo, hace obstáculo a la relación sexual, como decíamos 

más arriba, a la vez que posibilita la concreción de la relación sexual toda vez que 

consideremos que éste y su significación están articulados a la castración y al 

significante Nombre-del-Padre.  

El goce fálico es en lo que enraizan todas las otras manifestaciones de lo sexual, 

en el sentido del principio del placer, aunque sería más justo acotar esto ya que es al 

menos dudoso que esto sea verdadero para el delirio y los fenómenos fundamentales de 

la psicosis.  

Pero sí es el goce del síntoma y del fantasma así como de todas las formaciones 

del inconsciente así como del saber articulado en el inconsciente. Lo que es necesario 

articular con lo planteado en el Seminario sobre ñLa l·gica del fantasmaò como 

disyunción entre el cuerpo, imaginario, y el goce y, a éste último, como radicalmente 

separado del cuerpo. Ahora bien, esta disyunción, ¿es exitosa en cuanto a abarcar todo 

lo relativo al goce? Si así fuera, ¿no sería esto equivalente a decir que el significante 

subsume todo lo relativo al goce, o sea que todo sería simbolizable? Además, ¿cómo 

entender, entonces, la insistencia de la repetición y la dimensión de lo real, al menos lo 

real de lo simbólico? 

En ñEl env®s del psicoan§lisisò Lacan tambi®n nos plantea que los cuatro 

discursos enraizan en el goce y son modos diferentes de  tratarlo. Nos preguntamos 

respecto de esto: si bien aceptamos que se trata de goce fálico para tres de estos 

discursos, ¿podríamos sostener lo mismo para el discurso del analista y su acto? 

Estas preguntas son mi manera de adelantar una posición que sostengo, no sin 

dudas, respecto a la existencia de un goce Otro. Por supuesto, no sin aceptar que el 

analista puede hacer fundamentalmente con el goce fálico en tanto sólo cuando éste 
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predomina es posible la interpretación pero ¿es sólo esto lo que se presenta en los 

análisis? 

Este goce Otro es a diferenciar del Goce del Otro el que, éste sí, es una 

inexistencia. Lo que no implica que esta inexistencia sea sin efectos en tanto el 

neurótico, en sus síntomas y en sus fantasmas, lo supone. 

Sabemos que en la neurosis está operando el complejo de castración, sin 

embargo, cuando Lacan habla del inconsciente como de un saber desarreglado, 

desacomodado, haciendo referencia a lo que hay de sintomático en la vida del hablante, 

entiendo que esta suposición, que el neurótico sostiene gracias a una renegación que es 

de estructura, forma parte de esta desacomodación.  

Aunque sabido, no queremos dejar de subrayar que a la imposible existencia del 

Goce del Otro, el neurótico la vive subjetivamente, no como imposibilidad sino como 

prohibición, acompañada de culpa, en función tanto del mito del asesinato del padre 

como del Edipo y el incesto. Es en este punto en el que opera el superyó y su 

imperativo.  

Pero volvamos ahora al goce Otro. Es sabido que Lacan habla de este goce Otro 

en relación a lo femenino en tanto la mujer gozaría de un modo no-todo fálico, modo 

del que las mujeres parecen no decir nada, aunque sí los místicos darían testimonio del 

mismo.  

En cuanto a nosotros, pensamos que hay otros modos de testimoniar de este Otro 

goce y es el mismo Lacan quien, en su seminario XXI ñLos no-incautos yerranò, nos 

señala el camino.  

Habla allí de un goce mucho más ligado a la vida de lo que se cree y lo relaciona 

con los semas, que él entiende no como la semiótica sino como aquello que se encarna 

en lalengua, lalangue. Goce absolutamente singular, el de lalangue, se relaciona con los 

equívocos que se producen por las equivalencias, no simbólicas sino materiales, que 

cada lengua provee. Agregando que en una lengua todas las palabras están hechas para 

ser plegables en todos los sentidos. Y dice, a nuestro entender en una diferenciación 

respecto del goce f§lico, ñlalangue, cualquier elemento de lalangue, es con respecto al 

goce fálico una brizna de goce. 

De all² que extiende sus ra²ces tan lejos en el cuerpo.ò  

Nos parece entonces que hay una dimensión, la de lalangue, que va más allá del 

falo, y por tanto de la felicidad que éste se  provee, abierto a la dimensión del no-todo. 

Inarticulable, aunque no pasible de ofrecer-se fácilmente a la interpretación, es posible 

de ser oído en un análisis. Maneras nuevas, inventivas, de hacer con la lengua que se 

habla, es al modo de la sorpresa que se presenta. Como el infans que, en el tiempo de 

apropiación de la lengua materna,  juega con las palabras a su antojo pulsional, 

deformándolas, elongándolas, valiéndose de la homofonía para hacer reír a los mayores, 

utilizándola con libertad hasta el tiempo en que, instalada la represión, ésta imponga la 

discontinuidad y lo discreto.  
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En estos días en que nos toca vivir, el capitalismo globalizado ha puesto de 

moda nuevamente el tema de la felicidad. Es desde la economía así como desde las 

neurociencias desde donde la cuestión de la felicidad se instala nuevamente. Sea joven, 

bello, exitoso y, además, feliz, éste es el imperativo de esta sociedad del espectáculo. 

¿Acaso un psicofármaco muy conocido no fue publicitado e impuesto en el mercado 

como el fármaco de la felicidad? 

La experiencia psicoanalítica, autorizando a la palabra a desplegarse y a ser 

escuchada en todas sus potencialidades es uno de los pocos espacios de libertad en los 

que el sujeto puede encontrar su singularidad, subvirtiendo esta lógica de mercado.  

 

                                                                                                 Aída Dinerstein 

                                                                                                  septiembre/2011 
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Metamorphosis? 

Alberto Demetrio Demirdyian 

 

étodos somos seres dobles, en todos nosotros hay 

un gemelo, así como todos tenemos oculto un niño 

muerto en nuestra memoria. 

JEAN-BERTRAND PONTALIS. Al margen de las 

noches. 

 

 

Podemos sin inconvenientes leer el más famoso de los cuentos de Kafka, ñLa 

metamorfosisò, como el momento l·gico puberal en donde algo cambia radicalmente y 

a su vez algo se mantiene igual. Momento de sideración donde la hipnosis gana terreno 

empujado por lo real que como pegamento adhesivo hace masa y en ocasiones llama al 

analista para que mediante un efecto de sustracción recomponga la escena simbólica, 

permitiendo que algo precipite. La hipnosis misma no supone al hipnotizado como 

sujeto. El hipnotizado está como objeto y sus vinculaciones con la transferencia fueron 

en parte analizadas en un ejemplo clínico presentado en la Reunión Lacanoamericana 

anterior y del que éste trabajo no es más que una continuación.(1) Nos preguntábamos 

en esa ocasión: ¿Cómo rehacer la pantalla y por ende la imagen que le concierne, 

cuando algo del sujeto se transparenta desgarrando ñel soporte real donde el sue¶o se 

proyectaò? (2)   

Sabemos de muchos nombres en psicoanálisis de aquello que no cambia, de lo 

que resiste a cambiar. Desde lo inmutable a lo indestructible tenemos a los tropiezos de 

la repetición, del goce y del deseo, pero fundamentalmente de aquello que no cesa y  

vuelve al mismo lugar, es decir, lo real como real pulsional incluido en la inercia del 

síntoma. Lo que no cambia es lo no metaforizable, como aquello que dejó una cicatriz 

de la que no podemos más que estar advertidos. Es la lógica por la cual cada uno se 

vincula al objeto de una manera determinada y particular. 

 El concepto de repetición, fundadamente elevado por Lacan como fundamental, 

encierra en sí mismo como un Jano, una paradoja indisoluble. Refleja tanto lo idéntico a 

si mismo como por otro lado, la novedad, la diferencia. 
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Si hay algo imposible de cambiar de la repetición, eso es por la imposibilidad de 

totalizar el saber por un lado y por otro, a la inercia misma de la vinculación del sujeto 

con el objeto, como cuando alguien por ejemplo está reducido al objeto en una relación 

de satisfacción tan difícil de romper como el duro cascarón del goce del que nos habla 

Lacan en ñLa direcci·n de la curaò. Aquello que aparece en su insistencia como réplica 

de lo mismo es lo que en la cura se ubica en el polo siniestro de lo inmodificable ya que 

no ha sufrido pérdida alguna. Por el contrario, toda vez que se produce un cambio de 

discurso, la subversión es el nombre que diera Lacan a una verdadera modificación en 

el eje de lo real, la posición del sujeto cambia sin que ese cambio entrañe una 

superación, ni un progreso ni siquiera una revolución sobre su mismo eje. El 

existencialismo desde Kierkegärd en adelante considera a la repetición como verdadera 

o lograda, cuando el objeto de sacrificio es consagrado, elevado en pos de un recupero 

que otorgue un sentido nuevo, trascendental. Metanoia es el término griego que atañe al 

ser (ñconvertirse en lo que uno esò) como inescindible del sujeto. 

Cuando Freud recurre a la metáfora de la perforación del túnel para hablarnos de 

los cambios que se avecinan con el florecimiento puberal también conserva la misma 

lógica, coloca en un extremo del mismo aquello que viene como rémora desde la 

infancia signado por el principio del placer; restos aislados de zonas erógenas que  

independientes unas de otras buscan como única finalidad sexual, una cuota de placer. 

Y por el otro extremo, lo novedoso de una reorganización o mejor una nueva 

organización que tiene como meta el acto sexual dada la primacía de la zona genital. El 

goce como plus que cada púber producirá en función de sus semejantes lo espera en éste 

extremo del túnel del pasaje a la adolescencia.  

Otra vez, algo se mantiene y algo cambia. Y en ese cruce de caminos algo de la 

gestalt, tal como sugiere Freud, es modificada en pos de una ñnueva formaò. Una forma 

con un cierto orden podr²a corresponder como definici·n a la voz alemana ñgestaltò.                     

Die Verwandlung no significa otra cosa que transformación, cambio de forma, 

mutación del aspecto exterior. No sugiere ningún cambio esencial. Según Borges es 

insensata y un disparate traducir esa palabra del más sencillo alemán por metamorfosis, 

ya que metamorfosis sugiere, siguiendo los clásicos griegos y latinos como por ejemplo 

Ovidio, la emergencia de lo sobrenatural en un terreno fabuloso y mítico, tratando a lo 

real de muy distinta manera que la que emplea Kafka en su cuento.  

Esta diferencia que Borges propone en un principio en la traducción y que tiende 

a mantener el matiz de horror que el mismo Kafka sugiere en su título sucumbe luego al 

consejo de los editores, colocando al cuento en la orilla fantástica y no en la de corte 

realista según considera el mismo autor quien le imprime, en su intento de naturalizar 

los cambios, un patetismo que permite que lo analicemos desde el punto de vista 

clínico.  

Sin causas sobrenaturales ni poderes incomprensibles, un viajante de comercio, 

muy joven, aunque no conocemos su edad, pero  todos conocemos su nombre, Gregorio 

Samsa, se despierta una mañana cualquiera de su monótona vida convertido en un 

repugnante objeto, un bicho, escarabajo o más repugnante aún, una cucaracha. Todos se 
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acomodan a esta nueva situación, él mismo se adapta a las nuevas condiciones que le 

imponen esta nueva forma y hasta el lector, nosotros mismos terminamos por aceptar 

como natural y verosímil que a alguien pudiera sucederle una cosa así de buenas a 

primera. Si hasta parece irrisorio en el comienzo del relato. ¿O acaso no somos un poco 

Samsa en esa semivigilia del despertar que es cuando ocurren los cambios? Esto 

autorizó a Jorge Fukelman a inventar el término metaMorfeo para titular una serie de 

charlas en  donde jugaba, de allí lo ingenioso de su neologismo, con la imagen corporal 

en los púberes una vez atravesada la latencia siempre mal entendida como un largo y 

gélido sueño. Allí dice que sin esa mirada que nos constituye y que viene de otro lado, 

no tenemos imagen de nosotros mismos. La necesidad de una imagen unificada es 

requerida para reparar una pérdida originaria. Esa gestalt es la que permite soñar por 

intermedio del amor en recuperar un goce del cuerpo que ya no lo reduciría a la nada. 

La gestalt a su vez es la palabra que está en el interior de aquella otra que es utilizada 

por Freud en el tercero de los ñTres ensayos para una teor²a sexualò, justamente aquel 

que habla de los cambios producidos en la pubertad. Umgestaltungen der pubertäd cuya 

traducción a la versión castellana difiere de la francesa que figura como 

ñTransformations de la pubert®ò. (3)  

Reformar, transformar, transfigurar, son las opciones de traducción de la voz 

germánica umgestaltungen, que contiene además de la forma, la talla y la figura al 

prefijo ñumò que denota modificaci·n o cambio como el prefijo espa¶ol ñtransò. 

Este trabajo freudiano que se adelanta en algunos pocos años a la redacción del 

cuento kafkiano, que es de Noviembre de 1912, es seguido con vivo interés por éste 

último a través de la divulgación que realiza W. Stekel de su maestro en los volúmenes 

de sus ñTrastornos patol·gicos de la vida afectiva y sexual (Onanismo y 

Homosexualidad)ò en donde hace una referencia al cuento en algunas l²neas.  

Como veníamos sosteniendo, Freud elige esa palabra compuesta que tiene a la 

gestalt en su ñbarrigaò, a otras del m§s sencillo alem§n y an§logamente a la traducci·n 

del t²tulo del cuento de Kafka no ñzafaò en ninguna de sus traducciones a la lengua 

castellana de la mistificación que le supone la voz de origen griego: Metamorphose. El 

valor surrealista y sobrenatural que supone éste término es el que magníficamente se ve 

reflejado en el largo poema de Ovidio con el mismo nombre donde aproximadamente 

250 mitos y leyendas presentan distintas metamorfosis, siendo las que sufren los seres 

humanos las más importantes y que como dato relevante para nuestro trabajo, su nueva 

forma suele conservar algunas cualidades de su existencia anterior. Sin mencionar 

nombres, hay quienes conservan su alma humana, otros la conciencia de sí, otros un 

perfume, un eco, la repetición de un movimiento etc. (4) En el mismo poema, Ovidio 

rescata de un modo diferente a los griegos, a Morfeo ñel simulador de figurasò como el 

más hábil imitador de rostros, de maneras de andar, de timbres de voz y hasta los 

vestidos y las palabras mas usuales de cada uno pueden ser utilizadas por él para 

presentarse tomando el lugar de cualquier personaje muerto. En el ejemplo del poema, 

Morfeo toma el lugar de Céix, muerto y desaparecido en un naufragio ante su amada 

esposa Alcíone para anoticiarla de la desgracia de su muerte, ordenándole que de 

comienzo al luto sin abrigar esperanzas que demoren su inicio. Es tan conmovedor el 
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relato como el resultado en el que ambos esposos amados se convierten en aves por obra 

de los dioses. El duelo da comienzo cuando a raíz de la intervención de Morfeo, Alcíone 

se acerca a orillas del mar y se encuentra con el cadáver de su amado esposo. No 

podemos pasar por alto que aunque sin la intención de desarrollar en este trabajo, la 

metáfora mencionada alude a un tema tan caro para nosotros como el de los 

desaparecidos y el duelo interminable para muchos de sus deudos aún. 

 Volviendo al cuento kafkiano, todos sabemos que se hicieron infinidad de 

lecturas, muchas de ellas sociológicas y políticas, otras metafóricas acerca de la 

escritura y del oficio de escritor, y también otras posibilitadas por criptogramas de su 

apellido, que manteniendo algunas letras y cambiando otras sugería no sin reticencias, 

por ejemplo a Vladimir Nabokov, una lectura alegórica en clave psicológica y 

autobiogr§fica. Sin embargoéSamsaé no es por entero Kafka. ñLa metamorfosisò no 

es una confesión aunque existan circunstancias de su vida que sugieran determinados 

puntos de contacto entre vida y obra.  

Una lectura más, tan atenta como otras, pero desde nuestra perspectiva nos 

permite conjeturar acerca de la alegoría en cuestión como un ritual puberal que consta 

de dos tiempos de una misma operación. Transformación y metamorfosis podrían ser 

dos hechos de la misma estructura de cambio si se admiten las diferencias señaladas 

entre una y otra como válidas. Consecutivamente en que Gregorio Samsa, al final del 

relato desaparece lentamente de la escena familiar ofreciendo su vida en sacrificio, se 

produce el despunte de la sexualidad de su hermana Grete. Todos conocemos la 

experiencia por la que atraviesan los insectos alados en esa misteriosa y en cierto modo 

aterradora relación entre oruga y mariposa. (5) 

 La transformaci·n calificada en el texto como ñincidente insidiosoò y que llega 

para alterar aún mas toda la ñeconom²a familiarò, dicho esto en m§s de un sentido, se 

produce en el seno de una familia que se ñviene a piqueò en donde una madre amorosa y 

comprensiva y un padre severo y malhumorado se declaran sin saber qué hacer al 

respecto. Diferentes signos aquejan progresivamente a Gregorio en su transformación. 

El primero es el cambio de voz, luego el aislamiento con ocultamiento de la mirada de 

los otros y por último pierde el apetito, adelgaza hasta provocar la angustia de sus 

familiares. Anorexia. Es Grete, su hermana, quien al principio está dispuesta a hacer de 

nexo entre Gregorio y sus padres de manera solidaria, quien luego va a torcer los 

sentimientos de ellos hasta el desenlace final. Ella siempre parece saber qué hacer, no se 

horroriza ni por alojarlo ni por dejarlo morir. Lo mismo parece indicarnos Kafka cuando 

nos pide que acompañemos el horror del pasaje sin sobrecogimiento. Un pasaje puberal 

puede operarse como tal si ese horror es alojado como parece hacerlo Grete durante el 

primer tiempo de la emergencia del cambio. ¿Cuántos padres nos presentan la 

contingencia de la ñlocuraò en el seno de una familia bajo la forma de un ñincidente 

insidiosoò del cual, ese ñbicho raroò que es el p¼ber se hace portavoz?   

Si el incidente resulta renegado o forcluído cae en el abismo del pasaje mismo. 

Gregorio pierde al semejante, y cuando se le desarma la relación con su hermana, cae.  
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Ahora, y siguiendo nuestra lectura, su caída como resto deviene lo real a ser arrojado, 

como cadáver, körper, cascarón vacío que la bruta y huesuda asistenta arroja a la 

basura. De inmediato y dando por terminada ñla fatal mala pasada del destinoò tal como 

lo enuncian sus padres, el cuerpo vivo (leib), animado e iluminado por un sol 

primaveral de la nueva mariposa, sale de viaje junto a sus padres, en tranvía hasta las 

afueras de la ciudad, resultando este viaje el testimonio del despertar sexual de Grete.  

As² lo escribi· Kafka: ñY mientras as² depart²an, percat§ronse casi 

simultáneamente, el senior y la señora Samsa, de que su hija, que pese a todos los 

cuidados perdiera el color en los últimos tiempos, habíase desarrollado y convertido en 

una linda muchacha llena de vida. Sin cruzar ya palabras, dijéronse uno a otro que ya 

era hora de encontrarle un buen marido. Y cuando, al llegar al término del viaje, la hija 

se levantó la primera, y estiró sus formas juveniles, pareció cual si confirmase con ello 

los nuevos sue¶os y sanas intenciones de los padres.ò 

 

Sin embargo en una primera lectura, el sacrificio de Samsa no parece inscripto 

en ningún lado. No participa de ningún registro de pérdida, ni resulta destinado a 

pacificar a los dioses, y sin testimonio alguno retorna como siniestro. ¿Será para 

mantener este registro ominoso que el mismo autor se opone a que el insecto sea 

dibujado? Conocemos la advertencia hecha por Kafka acerca de que una representación 

del animal podría reducir el poder figurativo de la oscura alegoría o hacer que 

directamente desaparezca. La ñinquietante extra¶ezaò que desea mantener a lo largo del 

relato parece suya cuando se entera que Otomar Starque, un dibujante sensacionalista, 

fuera encomendado por el editor de la obra a ilustrar la cubierta de la primera edición de 

su cuento. ñEl insecto mismo no debe ser dibujado. Ni siquiera debe ser mostrado desde 

lejoséò Propone a cambio para la ilustración por ejemplo, a los padres y la hermana en 

la sala de estar fuertemente iluminada, mientras la puerta que da al sombrío cuarto 

contiguo se encuentra abiertaé 

Este tratamiento de la imagen cuyo valor simbólico se intenta mantener y que en 

el púber encontramos como muy real, inmóvil, hipnótica, sin nada que lo anime, es a la 

que le prestamos distintos rostros en un intento de reducir su rigidez de cascarudo. La 

figura del Morfeo ovidiano a la que nos referimos más arriba pueda servir como 

metáfora de una propuesta en donde pagar con la imagen pueda resultar equivalente a 

quitarle crueldad a lo espectral que se cuela por la puerta abierta de ese sombrío cuarto 

contiguo. Hacerse cargo del exceso pulsional, es hacerse cargo de recomponer la 

pantalla que resulta desgarrada por el embate ñpolucionalò. El p¼ber exige ubicaci·n, no 

soporta la neutralidad de una tela en blanco. Escribe como puede sobre ella, a veces con 

una cuota de sacrificio lo hace con su cuerpo mismo para ubicar algo del horror que lo 

aqueja. 

 Quizás con esta otra vertiente del sacrificio podamos pensar algo del duelo en 

relación con la escritura. Lo planteo como pregunta. Me refiero a las huellas que Samsa 

deja con sus patas en los recorridos que realiza dentro de la habitación y que su hermana 

en un principio se encarga de despejar retirando los muebles. Las paredes, el piso, la 
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alfombraé todo un gran lienzo donde restos de ñescrituraò son depositados en su andar. 

Quizás en esas huellas podamos leer algo de su pasaje. 
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Angústia entre o desejo e o gozo 

Alberto Philippi May 

        Freud, em seu cl§ssico texto ñInibi­«o, Sintoma e Ang¼stiaò, faz refer°ncias ¨ 

angústia em diversas circunstâncias, uma espécie de pequeno catálogo da angústia. 

Nesse texto, Freud discorre da angústia pela perda do amor, da angústia pela perda do 

objeto, da angústia pelo futuro, da angústia pelo destino, angústia de morte, angústia 

persecutória, e angústia do medo.  

       Ele também nos fala da angústia que se origina das formações do estranho, da 

angústia do estranhamento, etc. Ele trata de variantes de particularidades de angústia, 

importantes de percorrer, em especial pelo valor clínico que elas trazem ao analista. 

Lacan, em seu trabalho sobre angústia, não se preocupa em catalogá-las. Para ele, 

angústia se localiza em níveis ou eixos e não em tipos. Lacan também não se refere de 

modo algum ao comportamento, ou conduta do sujeito com seu objeto, mas sim às 

localizações viáveis da perda que funda o objeto a em sua relação fantasmática - 

puncionada  com o sujeito barrado. 

      Ao fazermos uma leitura do seminário 10 sobre a angústia, nos encontramos com 

vários eixos possíveis para abordar o tema. O eixo que tomarei é aquele que alude ao 

aspecto mais fenomenológico, como se apresenta a angustia no sujeito e como se 

manifesta na clínica, quer dizer, a angústia como aquilo que não engana.  

      A angústia, quando emerge, o faz trazendo-nos aquilo que escutamos do paciente: 

venho porque estou mal, porque me sinto angustiado. A angústia também chega a 

evidenciar-se pela constelação real de pareceres que se expressam no corpo, como 

palpitações, um choro profundo, um vazio no estômago, um aperto no peito, ou um nó 

na garganta. Aparecem ainda numa fala compulsiva e acelerada de um determinado 

sujeito. À diferença do equivoco do significante, do enganoso da demanda, do 

paradoxal do sintoma, do metonímico do desejo, a angústia se sente, é um afeto por 

excelência e como tal, não se recalca, ela está à deriva e ela se sustenta em uma 

insuportável certeza. Assim, por ser um sinal que não engana, é um instrumento valioso 

para manobrar na direção da cura. Para que saibamos trabalhar com ela quando se 

manifesta, é fundamental articulá-la com os eixos que a situam como estrutural no 

sujeito. Estes são o desejo do grande outro, a falta da falta, o irredutível do real, 

formulas que nos conduzem ào aforismo Lacaniano, que a angústia não é sem objeto. 

      A angústia é de todos os afetos, aquele que traduz de forma mais intensa a 

experiência do sujeito em sua proximidade na condição de objeto. Podemos dizer que, 
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na angústia do sujeito que fala, ele está ameaçado de ser abolido, abolido 

completamente no gozo do outro. Nesse momento o sujeito se acha imediatamente 

ligado ao que no grande outro constitui sua maldade, dito de outro modo, o outro vai 

gozar dele. Podemos pensar a angústia como esta inquietante vivência que emerge 

quando a distância simbólica entre desejo e gozo começa a desvanecer. Desta maneira, a 

angústia expressa a detenção, a comoção, a vacilação ou a desestabilização subjetiva 

que desassossega o sujeito, exatamente por ele estar nessa zona de limite impreciso, que 

não mais o protege do desejo do grande outro, zona de desamparo. Angústia, quando 

aparece, trás esse matiz sinistro, essa estranheza inquietante, o não familiar 

(UNHEIMLICH) ï aquilo que deveria permanecer oculto, mas vem à luz 

inesperadamente.  Lacan retoma o Unheimlich, essa estranha inquietação e o situa como 

núcleo real da angústia, último passo de uma subjetividade em que o sujeito se resgata 

no simbólico ou é tomado pelo gozo. O Unheimlich, tal como Lacan nos mostra, se 

produz no lugar da falta, na imagem que corresponde a essas duas formas da falta que 

são -  e o objeto a, quer dizer, é fundamental pensar então a angústia como uma falta 

estrutural para o sujeito, isso porque na angústia de Lacan, o que está em jogo é que a 

falta pode faltar, ou seja, a angústia não se dá em função da alternância presença-

ausência, mas justamente quando não há falta para desejar,nesse sentido, é a saturação 

total da demanda é o que vai provocar a angústia. O objeto que provoca angústia no 

sujeito, Lacan o chamava de  a a-coisa. Provoca angústia na medida em que exige que o 

sujeito apague seus limites. Lacan diz que nesse lugar se encontra supostamente um 

gozo, que seria alcançado mediante tal entrega. Tal gozo não existe, mas ainda assim o 

sujeito deixa-se acreditar nele.  

             O sujeito, a partir de seu gozo parcial, limitado, restrito enquanto gozo fálico, 

crê, presume a existência de um gozo total ao qual não atribui outra localização, senão a 

situável no campo do grande outro. Não é qualquer objeto a ser perdido que detona o 

alarme da angústia, mas quando este antecipa a perda, que está marcada por um traço, 

quer dizer, algum objeto que carrega algo desse traço unário e que representa o próprio 

sujeito mas lhe é desconhecido. O objeto a não tem nada a ver com o estadio do 

espelho, ele não é especular, ele também não é visível nisto que constitui para o homem 

a imagem de seu desejo. Ele é, diz Lacan, o que se perde quando da constituição 

original do sujeito, onde o pai é primeiro. 

            O Objeto a, nos diz Lacan, não nasce da separação da mãe, mas da separação do 

corpo próprio: As membranas do embrião, a placenta, o cordão umbilical, etc. Lacan 

pensa a condição do objeto a como amboceptor, como uma face olhando para um lado e 

a outra para o outro, dando conta de como a separação e a perda são fundamentais para 

a constituição do sujeito. Lacan diz que a verdadeira substância da angústia é aquilo que 

não engana, que está fora de dúvida. Por um lado a angustia vem como uma certeza 

terrível, provocando abalo, desestabilidade ou ainda produzindo acting out (passagem 

ao ato), na medida em que não engana, que está fora de dúvida. A angústia, nos diz 

Lacan no seu seminário, não é a dúvida mas sua causa, a dúvida vem para combater a 

angústia, através dos engodos, que são os recursos que o sujeito tem para evitar a 

certeza assustadora.  
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             Os engodos, ou seja, aquilo que engana, podem ser ligados ao fenômeno do 

amor, como também a outro viés do engano, que é o do significante, o engano próprio 

do significante acha-se estreitamente relacionado com a demanda, de maneira que se 

esta é enganosa, pode sê-lo a rigor por obra do significante, já que por meio dele, o 

sujeito pode dispor de marcas falsamente falsas, com a intenção de que o outro não 

saiba, quer dizer, uma forma de despistar o grande outro. Uma vez assentada a 

viabilidade conceitual dos enganos, próprio do amor e do significante, podemos situar o 

amor no registro do imaginário, assim como situar o significante no registro do 

simbólico. A angústia, já que ela é o que não engana, como nos diz Lacan nos 

possibilita então pensá-la como situada no registro do real, quer dizer, a angústia, neste 

sentido, é o único índice que temos de que o real foi tocado.  

             A angústia é utilizada como sinal para qualquer situação que alguém possa 

perceber em relação a um desamparo, e cria posições a respeito. Uma posição é que o 

desamparo é inevitavelmente traumático, e que não se pode superá-lo sem passar pelo 

trauma, quer dizer, o trauma fantasmático, o qual é necessário atravessar. O trauma 

pode dar-se frente a um perigo onde o que está em jogo é a aniquilação do sujeito, aí a 

vida e a morte jogam um jogo radical, mas o mundo é significante, então o sinal da 

angústia tem relação com o significante, a partir do qual esse sinal pode incluir-se no 

simbólico. 

            O sinal da angústia está modulado quanto à sua percepção pelo significante, dito 

de outro modo, a percepção não é sem o significante, porque o sujeito mesmo está 

estruturado numa relação com seu mundo, que é significante. 

           É importante ter isso em conta, porque se pode entender que o sinal de angústia 

pode não ter significante, e na verdade não é assim. A rigor, não existe nenhum vazio de 

significação, a significação está dada, porque a angústia é sinal em um mundo 

significante. 

          É interessante ver que a angústia, por um lado, venha como uma certeza, que nos 

traz um efeito de sem-sentido, que deixa o sujeito perdido, aturdido, sem referências, 

que o sustentavam até então. Há então a presença de um certa paralisia, que instaura 

como necessidade, a dúvida, e como falei antes, são os engodos usados pelo sujeito para 

enganar a angústia, essa produção de engodos é uma operação, ou seja, um trabalho 

onde um sujeito pode criar novos significantes. 

        A angústia, nos diz Lacan, é um corte e um sulco no real, no impensável, este corte 

deixa aparecer o inesperado, a visita, as três batidas na porta, o hóspede indesejado. O 

sujeito deseja com fervor algo, mas frente à ameaça do cumprimento efetivo da sua 

realização, a angústia não demora em surgir, o desejo, aí, chegou a um lugar em que a 

aproximação ao e do gozo é insuportável, nessa intermediação, a angústia serve para o 

sustento do desejo, já que este requer uma diferenciação entre o buscado e o obtido, 

afim de poder relançar o sujeito num movimento metonímico do desejo, que lhe é 

próprio. 
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          No início de seu seminário, Lacan retoma a diferença entre medo, pavor, e 

angústia, onde, na sua concepção de angústia, o sujeito, ao contrário do medo ou pavor, 

é questionado, pressionado, ameaçado no mais íntimo de si mesmo, essa possibilidade 

de que a falta venha a faltar, que tudo isso possa se tornar muito pleno ao sujeito, 

provocando falta de ar, sufoco, horror. A angústia, então, é sinal da irredutibilidade do 

real, que é onde não falta nada, ela vai designar a coisa, situada por Lacan como situada 

no registro do real. Isso que causa a angústia demonstra que essa causalidade é de outra 

natureza, que não a simbólica, ou imaginária, ou seja, a angústia é de uma natureza 

heterogênea, que é aquela onde o sujeito está, em relação com a sua condição de objeto. 

Aí fica mais fácil de entender, quando Lacan nos diz que a angústia é a única tradução 

subjetiva do objeto a. 

         Considerando o afeto na estrutura, podemos dizer que na psicanálise, o afeto da 

angústia vai designar o modo de incidência real da linguagem, no corpo daquele que, a 

partir desse ponto primário, radical, de incidência, poderá advir como sujeito barrado 

em relação com esse corpo tão primordialmente afetado pela linguagem. 

         Para terminar meu texto, trago as palavras com que Lacan termina o seu seminário 

da ang¼stia: ñTenho interrogado muitas vezes, sobre o que conv®m que seja o desejo do 

analista, para que ali onde tentamos levas as coisas além do limite da angústia, o 

trabalho seja possível, certamente convém que o analista seja aquele que tenha podido 

por pouco que seja, por algum viés, por alguma borda, fazer entrar bastante seu desejo 

nesse a irredut²vel, para oferecer a quest«o do conceito da ang¼stia , uma garantia realò. 

         Em seu semin§rio, Lacan, um pouco antes lembra que: ñTenho interrogado muitas 

vezes sobre o que convém que seja o desejo do analista, para que lá, onde tentamos 

colocar as coisas al®m do limite da ang¼stia, o trabalho seja poss²velò. 

FREUD, Sigmund. Inibição, sintoma e angústia [1926]. In: Obras psicológicas 

completas de Sigmund Freud: Edição standard  brasileira. Rio De Janeiro: Imago 1996. 

HARARI, Roberto. Seminário a angústia de Lacan. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 1997. 

LACAN, Jacques, O Seminário, Livro 10: a angústia {1962-63]. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar Ed., 2005. 
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Do matema ao poema sonoro: o ensino de Lacan 

Alduisio M. de Souza (1) 

              

Eu n«o sou poeta, mas um poemaò.  

JACQUES LACAN, 1976. 

               

            Foi em Roma, em 26 de setembro de 1953. Dia de Véspera. Lacan pondera 

que, mesmo que seu discurso nada mais fosse que um vagido, ele colheria auspício de 

renovação dos fundamentos que a psicanálise retira da linguagem. Sabemos o que foi 

e a importância do texto Função e Campo da fala e da linguagem para o ensino 

lacaniano. Lacan o retoma de forma aleg·rica reverencial em 1972 nôO Aturdito com 

o rebatismo de Ficção e Canto da fala e da linguagem. Nessa ficção e canto podemos 

ouvir o vagido de uma ária de 1953:  A experiência analítica descobriu no homem o 

imperativo do verbo e da lei que o formou à sua imagem. Ela maneja a função poética 

da linguagem para dar ao desejo do homem sua mediação simbólica.  

 A disciplina analítica é então parte da subjetividade moderna, carecendo de 

formalização: do MATEMA, cujo esboço está na inversão em par ordenado do que 

ele como homenagem chamou de ALGORITMO SAUSSUREANO: S/s.  

 

 Um quarto de século mais tarde, no Seminário O Insabido que sabe de um-

embuste dá asas ao jogo do amor [LôInsu que sait de lôune-b®vue sôaile ¨ mourre] 

Lacan dir§: ñSó mesmo a poesia permite a interpretação e isso é o que não mais 

alcanço na minha técnica para que ela se mantenha, pois não sou poeta o bastanteò. 

Seria uma lástima? Um ciclo que se fecha? Antecedeu-lhe a afirma­«o de Lacan: ñ(...) 

eu n«o sou poeta, mas um poemaò.  

No texto ñA Terceiraò, do Congresso de Roma de 1974, Lacan ao falar de 

lalíngua, diz ser aluvião da linguagem, nos fala da escrita, da letra, e do puro afeto, 

como meio da interpretação, daí termos de concluir que a interpretação então é escrita, 

inclusive da lalação da língua. É quase um suspiro, um murmúrio a interrogação 

môaimes-tu mm? Lacan recita a sonoridade e temos: me amas? me odeias? me tens? me 

matas? Percebamos que os restos das contrações verbais escreve a composição de 

amargura: a-m-e-r-t-u-m-e. Assim é o ensino de Lacan. Não basta lê-lo, temos também 

de escutá-lo em sua musicalidade.  
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            Sabemos que a histeria é um discurso e sua estrutura é corpo/linguagem, tal 

como a alegoria deduzida dôA Terceira: uma linha imaginária que se torce, contorce, 

retorce e escreve. Ela é corpo pelo nome que recebe: c.o.r.p.o. É expressão, é tela, é 

escultura, é escrita, corpo-escritura, com adereços, tatuagens, e cifras. Não seria o 

analista a aluvião da escrita da modulação entre discurso histérico e analítico? $ : S1 :: 

a : $. Da histerização do discurso em análise ao Real que resta para escrever o 

Contingente?  A cifra de um im-passe-a-ler?    O texto, a letra, de um poema lalado, 

uma ária onde o pas da negação se faz passo, o que não será tomado por nenhuma 

gramática ou semântica a não ser no pontual?  

        O analista assim é o resto escrito da própria perfomatividade do ato analítico. Sua 

existência se dá no próprio ritmo de seu ato, daí Lacan dizer que por seu corte ele se 

equivoca com a própria ortografia.  Ele é o fazer do ato que se desvanece em seu 

próprio acontecer. Esse fazer é então o que ocupa a cena, inclusive na teoria com a 

topologia e na transliteração. O corpo se faz incorpóreo, pois sua mostração é um 

Acontecimento [evento], como Joyce-o-sintoma, nome próprio de Joyce votando seu 

corpo espírito como um objeto-aurora-jato-de-arte [eaube jeddard: one book of my 

self]. Podemos esvaziá-lo, preenchê-lo, confundi-lo, recortá-lo, adicionando, 

subtraindo, projetando, deformando, ingerindo e vomitando os dejetos da própria 

cultura que funcionam como tipos modeladores [letras]: sintomas linotipados [ptypés], 

como aquilo que faz da própria existência um texto.  

 

  O próprio Lacan organiza muitas vezes seu texto de forma melódica como de 

um mantra consonântico que ele entoa em seu dizer. Ao falar do evento-corpo, diz não 

bastar tê-lo, tem de mostrar que se o tem; ter o ar de tê-lo como um ornato, semblante 

que faz isca na eira do ter. Escutem o repique em Joyce-o-sintoma:  (...) n´en na kun 

corps (...) hihanappat qui soit ding! dônom dhom. O que verti destacando a melodia 

pela lalíngua: xodó, piá que só há como num dengo errante d´nom dhom, como um 

dobrado de sino, que sinaliza a existência aí do feminino como uma isca [appât: objeto 

a como causa e mais-do-gozar] de um concubinato [xodó, piá: o amor como suplência 

do impossível da relação sexual]. Ela é socrática pela simples razão que Sócrates 

escolheu o NOME à MORTE. Ele escolheu seu dengo que foi ser: dingue! dônom 

dhom, ou seja, errante digno! dum nome dhome. A musicalidade é primária em 

relação à significação. Ela diz, mesmo sem falar. É o último alento que temos no 

processo de corrupção do corpo: allegro ma non tropo. Recordemos os murmúrios 

entoados do Kadish nos campos de morte do nazismo sinalizando a presença da vida 

entre os mortos. Na música dita impressionista Debussy nos deu uma alegoria melódica 

na ñCathédrale engloutieò, cuja melodia se desfaz na sua pr·pria construção em ondas 

sonoras que se desvanecem como a Catedral engolida.  

 

        Lacan nos fala do corpo-sintoma em Joyce: ele evidencia o gozo do autor 

cifrando não somente sua literatura, mas e também seu corpo numa construção 

melódica que nos remete a uma canção tradicional irlandesa, cantada em família: A 
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Cabra, uma balada infantil onde podemos ler o jogo fonético, uma lalação que joga 

com o ga®lico LôEIRE, ou O EIRE [A IRLANDA]. Lacan traduz jogando com a escrita 

do verbo ter [avoir] em sua conjugação, e o EIRE se faz AIRE que é também nossa 

EIRA, o que sabemos ser necessário à construção, [como o ter o corpo], mas não é 

suficiente, pois se torna necessário ter BEIRA [o semblante de a e o olhar] de onde 

surgiu a expressão referente ao dote: SEM EIRA NEM BEIRA [proteção e enfeite]. 

Mas, pode também dar no verbo TAIRE = CALAR. Creio que Lacan aí re-cifra, pois na 

história de Joyce a cena descrita é literalmente ao refrão onomatopaico da canção que 

nos foi lembrada por seu irmão Stanislaus Joyce: Et tra la la lon laire; Et tra la la lon 

lon... ao qual suponho que Lacan leu e recifrou: que lôon lôa, lôon lôa de lôair, lôon a 

lôaire, de lôon lôa. Se assim não fosse porque cantarolar traduzindo a onomatopéia pelo 

impessoal do verbo ter? O que está em jogo ® o real escrito da musicalidade. NôñO 

momento de concluirò ele afirma: não há outra coisa no que fala o analisante e o 

analista do que escritaò. Acrescenta assim um novo elemento de leitura pelo viés de 

lalíngua na escuta da lalação e convida a um reposicionamento do analista, senão 

permaneceria diante de um impossível que não se faz praticável.   

 

 Falemos então desse fazer sintomático com/no corpo. Era uma vez ï ñavant la 

lettreò ï, um poeta, dramaturgo e teatrólogo em busca de um editor para se confirmar 

como escritor, ou seja, um autor editado. Isso aconteceu em 1923/1925 na França. Entre 

recusas e posterior sugestão do editor ï Jacques Rivière ï pela insistência do projetado 

autor nasceu uma obra fundamental na cultura que reformulava o conceito de obra e 

autoria: Antonin Artaud (1896 ï 1948) foi escrito por LôOmbilic des limbes (O Umbigo 

do limbo). A correspondência com seu possível editor se escreveu o que segundo ele 

pr·prio, ent«o autor, poderia ser resumido na seguinte asser­«o: ñAli onde muitos 

querem mostrar obras eu só quero mostrar meu espíritoò.  In¼til dizer que por essa 

relação epistolar editada, a literatura francesa nunca mais foi a mesma. O umbigo se 

alastrou, pois vieram: O teatro da crueldade, O teatro e seu duplo, e uma extensa obra 

revolucionária que reposicionou as letras francesas. O palco do teatro, a tela do cinema, 

as vozes do rádio incorporava o próprio autor com seu corpo, suas dores, amores e 

odores.  

 

Tivemos um antecedente na geração anterior, Vincent Van Gogh (1853 ï 1890), 

a quem Artaud em 1947 chamou de O Suicidado da sociedade, que decepou sua própria 

orelha. Tal ato foi considerado como um ato de pintura no próprio corpo retratado por 

ele mesmo, Van Gogh, em tela: Auto-retrato com a orelha cortada, 1888. A mudança 

nada sutil faz do corpo uma tela, da navalha um pincel, do sangue a tinta e do buraco, 

pela ausência da orelha cortada o objeto. Independente da representação em palco e tela 

seu corpo se fez palco e tela, ou para ser mais exato: incorporou o palco e a tela.  

A orelha de Van Gogh, o espírito de Antonin Artaud ou o poema Jacques 

Lacan, não são de uma mesma ordem se os preservarmos de uma leitura romântica ou 

patética? O que são para além do ato de linguagem, do dizer que os faz corpo? ï 
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Rigorosamente é uma suprassunção do objeto/coisa de uma realidade presumível por 

um fazer transcriativo implicando transcrever, traduzir e transliterar. Seria exagero 

considerarmos que temos aí a escrita atual, um acontecer, uma posta em ato de um 

lekton estóico suprassumido como um incorpóreo?  

Bem sabemos que Joyce aspirava ser um livro como nosso Guimarães Rosa 

aspirava ser um conto ï João ï escrito por ele mesmo. Haveria algo de insano? Ou seria 

talvez, a escrita do que Lacan chamou de sentimento de risco absoluto?  Quem sabe 

poderíamos nos apoiar no neologismo lacaniano de impoetado (pouaté), ou ainda de 

bastante impoetado (pouâtassez) para recriarmos uma metáfora conforme. Ou ainda, de 

acordo com a linguisteria, da porcaria, do dejeto, da escroqueria, situarmos a poesia 

criada pelo impoiético, pelo resto inapreensível que é o objeto a?   O que está em jogo é 

a poieses, ou seja, o fazer poético tal qual Lacan se refere quase em lástima na última 

aula do O Insabido que sabe de um-embuste dá asas ao jogo do amor. 

 Façamos uma composição: da suprassunção hegeliana do corpo morto ou 

ausente que resulta no espírito; do lekton estóico desde que se faça expressão é um 

Acontecimento; a Identificação com três modos que é uma com-preensão [katalepsia] 

no sentido que lhe dá os Estóicos é uma apropriação. O exemplo mais evidente que 

temos do processo é o marco mais antigo da civilização, a sepultura. Qual é o corpo que 

é ali enterrado? É um elemento da linguagem: c.o.r.p.o. que é então escrito. Não se trata 

do corpo do necrotério, pois este apodrece, fede e desaparece, mas aquele do nome 

próprio C.O.R.P.O. um incorpóreo assim nomeado. 

Assim é também a abordagem estóica da linguagem bem exposta na 

transformação do que foi chamado de silogismo aristotélico ï do ser homem mortal ï 

que deu lugar ao condicional aparentemente paradoxal ï se é homem é um animal 

mortal que faz parte da razão. É a intertextualidade da cultura que persevera. A 

existência se torna um Acontecimento, não mais uma abstração de vida ou um dado 

silogístico da premissa menor. Entre o viver e o existir temos o Acontecimento no qual 

a mortalidade escrita, quer dizer corpo sepultado cria o Acontecimento, pois é a 

linguagem que no-lo apresenta. É homólogo ao ex-sistir. Cf. Lacan, em Radiofonia.   

 

 Enfim, a formalização está desde o inicio com a única definição de Significante 

pelo viés do par ordenado, esboço do matema. Ponto de chegada se houve ou houver, 

resulta como conclusão no Seminário O insabido que sabe, diríamos, já que se escreve 

em escansão rítmica. Da lalação (lalíngua, vagido, balbucio) à fala e a escrita :: da 

recitação sonora à formalização como de um LANCE DE DADOS. A obra de Gotlob 

Frege ï como um microscópio ï foi essencial para esta formalização. Da 

IDEOGRAFIA de 1879, dôOs fundamentos da aritmética, 1884, aos Escritos lógicos e 

filosóficos de 1893 até sua morte, e em particular os textos: O que é uma função, e 

Sentido e Significação (ou Denota­«o). Diz Frege no pref§cio de sua obra: ñAcredito 

poder tornar o mais claro a relação de minha ideografia para com a língua corrente se 

eu a comparo com o microscópio para o olhoò.  
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 Bem... brinquemos: se para Lacan Deus é Inconsciente, a física moderna, e em 

particular a astrofísica se pergunta: Deus é Matemático? Então: se Deus é Inconsciente, 

e se esse Deus for matemático, tal qual a dedução, se p então q, o Inconsciente é a 

Matemática. 

 

   Bem... como ler os três pontos antes do ou de ...ou pior; do P de pior que se faz 

o D de dizer, o que já trás implícito o D de Deuz(s)er para nos alertar que é de lalingua 

que se trata? A transliteração de Pire (Pior) em Dire (Dizer), e Dieure em Deuz(s)er 

que Lacan aborda inicialmente no Mais ainda e depois explicitamente nô A Terceira, 

indica que temos de manter o traço literal. Assim foi e é foi com vários significantes 

lacanianos, sobretudo, quando ele começou a por em evidência a transliteração a partir 

de lalingua, chegando ao §pice quando afirma que ño analista o que faz é corte, isto é 

ele faz parte da escrita, tão próximo que para ele há equívoco com a ortografiaò.  

Tomemos o Semin§rio 24, Lô Insu que sait de lôune-b®vue sôaile la mourre, que tentei 

traduzir por O saber do insabido (do um sabido) de um-embuste dá asas ao jogo do 

amor. Temos de contemplar não somente o sentido, mas também a melodia da fonética 

alemã e portuguesa.   

 O Seminário 21 seria LE NOM DU PÈRE no singular. Depois de interrompido 

Lacan ao se referir preferia o plural LES NOMS DU PÈRE e quase dez anos depois 

LES NON-DUPES ERRENT. Observem bem, pois pelo viés estritamente semântico 

temos que: OS QUE PENSAM NÃO SE ENGANAREM ERRAM e uma versão de 

minha verve que acolhe o literal: PELO NÓ ME DO(U) PAI. 

  Lacan não facilita as coisas sempre para convocar o sujeito para que se implique 

e se aplique. É assim que ele propõe a leitura do objeto a [faille mettre du sien]. Daí sua 

definição do escrito como a NE-PAS-SE-LIRE , que não é a meu ver nada mais que: 

IMPASSE-A-LER. Leitura do impasse no próprio impasse. 

                          

                                             O QUEIJO QUE SE FAZ BEIJO 

Era uma vez um jovem cliente que foi flagrado em traições por sua noiva que 

então queria tudo romper e acabar. Havia entre eles um estrito pacto de fidelidade e um 

ideal de transparência de modo que ambos se sentiam no direito de violar a privacidade 

do outro. Mas aí, tempo e espaço, bateu-lhe o desespero, deprimiu-se, obrigado-me a 

atendê-lo em dias e horas excepcionais até a produção de um sonho:   

ñSonhei que estava junto com minha noiva na porta de um supermercado. Quis 

beijá-la, ou melhor, roubar-lhe um beijo, ao que ela respondeu brutalmente negando o 

que julgava ser meu direito. Entrei só no supermercado e quando saí percebi que algo 

volumoso me incomodava no bolso da calça. Enfiei a mão: tinha roubado no 

supermercado: um queijoò.  

Um queijo?   ï Enfim cada um se vira como pode! 



 

P
á
g

in
a5

9:
 R

e
u

n
iã

o
 L

a
c
a
n

o
a
m

e
ri
c
a
n

a
 d

e
 P

s
ic

a
n

á
lis

e
 d

e
 

B
ra

s
íl
ia

,/
2

0
1

1 

                          =             =      

 Percebam que para haver substituição é necessária torção topológica moebiana 

em cross-cap de letras, tal como o reviramento do toro.  

             

            PATRONÍMICOS QUE SE ENLAÇAM PARA ESCREVER UM 

SINTOMA  

 Maria do Perpétuo Socorro procurou-me para se tratar com o que parecia um 

apelo sintomático: dores que às vezes lhe paralisava as pernas em determinados 

momentos. Vinha de uma família desportiva e tinha uma irmã que fora nadadora 

olímpica. Uns dois meses depois se ausentou sem nada me comunicar. Recebi então um 

telefonema de um senhor, José, cognominado Zé, que dizia ser seu marido e que queria 

falar comigo. Fiquei então sabendo que Maria estava hospitalizada.  

 Tal como havia partido Maria volta ao meu consultório sem nada se referir.  Ela 

entra amparada pela secretária arrastando uma das pernas que dizia estar toda inchada, 

pois fora tomado por uma VARIZ (que ela dizia ser UMA VARIZE) e que a dor 

insuportável a impedia de caminhar. Comunico-lhe que fui procurado por seu marido o 

que me pareceu lhe foi indiferente. Depois de certo tempo ela me relata que: despertou 

de um pesadelo no qual sonhava estar transando com seu marido e quando o olhou de 

frente era seu pai, já morto. Continuou vendo que o homem ao seu lado era realmente 

seu pai. O estado foi confuso e parecia que seu pai havia ressuscitado para consumar o 

que? Daí veio o desespero e saiu de casa sem saber onde poderia ir e o que faria 

ñdesamparadaò como se sentia, apesar do marido e de três filhas. Foram eles que a 

encontraram errante no bairro e a conduziram à clínica onde já estivera em consulta a 

um psiquiatra. Pergunto-lhe pelos nomes com a intenção de ouvir dela o nome da 

clínica assim como do psiquiatra que a atendeu. Ela candidamente responde pelo 

patronímico do marido e do pai: Ivar e Zé (IVAR-I-ZÉ). Eu então simplesmente lhe 

digo: sim, tudo bem, está dito. Encerrei marcando seu retorno para um outro dia. Ela 

saiu caminhando normalmente.    

              Bem. IVAR(I)ZÉ  poderia bem ser a simples transliteração dos patronímicos do 

Pai e do Marido, mas estendamos nossa leitura e nos perguntemos: qual era o dizer 

implícito?  Essa era a cifra de seu impossível, ou seja, perfazer o gozo do Outro. Cifra 

linotipada no corpo que se bastava ao ser mostrada para Outro. Uma verdadeira 

anamorfose para um olhar que era o seu próprio que deveria ser acolhido e valorizado 

simplesmente como leitura, pois era pura escrita. Um aplique Real que buscava se 

escrever, ou seja, fazer buraco para ser escrito e nada mais. Era o próprio silêncio de 

seu desejo interditado entre ela e o Outro. Ela mostra exibe a cifra escrita: VARIZE. Eu 

como analista simplesmente deveria ver para que ela se fizesse olhar para o Outro Real 

de um SINTHOMA que não cessa de se escrever. 
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                                  A MUSICALIDADE QUE ESCREVE O TRAUMA  

Trata-se de um atendimento de um caso grave de mutismo e catatonia onde o 

que tivemos para o trabalho era um pequenino grão de areia de um sonho: um OVO que 

oscilava no espaço como um pêndulo. Era um enigma em palíndromo. Ao repetir 

simplesmente a palavra OVO lhe dando um ritmo temporal em seu vai vem de pêndulo 

se destaca a expressão: O VÔ! E aí surgiu a possibilidade de um tratamento com a saída 

súbita da cliente do mutismo e da catatonia. Tomemos a proposição: O OVO, e 

trabalhemos dentro das possibilidades de com-preender ï no sentido da catalepsia de 

Crísipo e Zenão ï seu movimento e as possíveis implicações proposicionais que contêm 

como um Acontecimento. 

  O OVO em si mesmo é uma COISA, mas seu oscilar ritmado em pêndulo é um 

estado condicional tanto do ponto vista temporal quanto espacial [a coisa OVO e a palavra 

h±hϐΥ h±h Ґ Ҧ ώh±h ҭ  O  V  O]  ҭ  ώh    ±    hϐ  ҭ  ώh     ±     hϐ  ҭ    ώh   Ҧ  ±kΗϐΦ Temos 

aqui a mesma questão da incorporação: a fala realiza pelo que está escrito no corpo da 

palavra na forma de um palíndromo, é literal, senão seria puramente imaginário.  

Analisemos numa perspectiva lacaniana sem desprezar o instrumental estóico do 

Acontecimento incorpóreo: o momento em que a imagem de um OVO oscilando se 

desfaz da imagem e se coloca a serviço da escrita, do literal, modificando seu ritmo e 

assim produz  uma nova escrita e um novo sentido, espécie de cifra que desfiará seu 

rosário de linguagem: fantasia ou realidade, pouco importa, de uma sedução pelo AVÔ. 

Temos aí o Acontecimento, puro, paradoxal, que teria sido escrito como um 

Significante desarticulado de seu par e que só então, depois de transliterado, virá ocupar 

seu lugar na cadeia como uma singularidade para a cliente fazendo-se elemento da 

narrativa. 

 

Nesta data, setembro de 2011 está completando 58 anos do Analista Lacaniano, 

nomeado pela primeira vez em Roma no diálogo Lacan/Leclaire. Permita-me, em guisa 

de homenagem e conclusão lhes entoar a ária lacaniana de 1953: Da, Da, Da: 

Submissão, Dádiva e Graça    Vocês me ouviram?  

                                                                                                         

                                                                                                     Atenciosamente 

Alduisio. 

(1) Alduisio M. de Souza ï Psicanalista.  
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De desear volar a volar desear, la hiancia del psicoanálisis 

Alex Droppelmann Petrinovic 

-Santiago de Chile 

aledrope@gmail.com 

 

Este trabajo intenta dar cuenta de un caso clínico, un caso de análisis o más bien 

de la primera parte de un análisis, ya que el paciente aún continúa en este. La cuestión 

de hablar de primera parte o no, aquí se establece en relación a la metaforización de un 

significante, el de volar y del desplazamiento que éste va adquiriendo desde lo que 

podríamos llamar la demanda por volar, al deseo de volar. Digo primera parte porque 

hoy en el análisis el sig- nificante empieza a devenir en marca, en letra a ser 

resignificada, donde la letra V y/o la letra L, está ocupando un lugar en las asociaciones 

del paciente, cuestión que permite pensar que de un análisis del significante se está 

generando algo del encuentro con la marca de una letra. 

Cuestión esta de la letra a seguir auscultando en el análisis. 

De modo que me voy a referir a aquello que he llamado primera parte, corte o 

disquisición  que permite quizás establecer que primero es el significante y después la 

letra, cuestión a discutir si tal afirmación puede ser generalizada o no. 

El paciente de nombre Nicolás es ingeniero, de 24 años al llegar a la consulta, 

hoy de 28 años de edad. Al inicio él  trabaja como ingeniero en una oficina destacada de  

la ciudad de Santiago. El motivo de consulta, según en lo formula en el relato 

manifiesto, es debido a la angustia que le ha generado haber fracasado en el examen 

psicológico de admisión a LAN, una línea aérea comercial en nuestro país. 

Al interrogar más largamente el motivo de la angustia, ésta  no radicaba en el 

fracaso sino más bien en verse imposibilitado de poder realizar su más profundo deseo, 

el de dedicarse a vo-lar . Me relata que el es piloto civil y pertenece a un club aéreo de 

reconocida trayectoria donde además es instructor de vuelo.  

El quería entrar a LAN porque eso le permitiría dedicarse exclusivamente a 

volar, con continuidad de vuelos, no hacerlo esporádicamente aunque ante esa 

eventualidad tuviese que dejar de trabajar de ingeniero y consecuentemente dejar caer 

los beneficios económicos que esto le significaría. 

Refiere: ñprefiero ser pobre pero feliz, hacer lo que me gustaò 

Me dice que esta sensación es tan fuerte que más joven, recién iniciado en esto 

de volar cuando concurría a una fiesta en algún departamento de altura se quedaba por 

momentos en la terraza con una sensación de querer tirarse al vacío y  volar.  

Despegar de una vez por todas y volar. Que pensar en ello, algo así como 

convertirse en pájaro, le otorgaba una sensación de libertad. Yo le decía que quería ser 

mailto:aledrope@gmail.com
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como los míticos hombres pájaros de RapaNui en Isla de Pascua. Algo así me respondía 

®l y agregabaéòpero por el puro af§n de volarò. 

¿Qué era lo que le impedía despegar? 

De que quería desprenderse. Al igual que los nudos con los que se aseguran los 

aviones en tierra frente al viento,  probablemente de algo más complejo de desatar que  

una sola hebra, algo a resolver en más de una sola vuelta se trataba. Al modo del bucle 

del psicoanálisis algo a recorrer en más de una vuelta. 

Lo primero que relata es que actualmente tiene una novia con la que lleva algo 

así como tres años con la cual pelean frecuentemente. Ella le demanda atención y 

exclusividad permanente y cada vez que él quiere salir con sus amigos le hace al decir 

de ®l, ñatadosò. Esto se traduce como enredos, problemas, le arma l²os. 

Daniela su  novia, no sólo le demanda tiempo y atención exclusiva, además le 

demanda: futuro. La pregunta de rigor de una chica de su edad después de tres años de 

relación  aquí se formula claramente: quiere que le diga acerca de si él se proyecta con 

ella. 

Nicol§s me dice que no quiere hacerla sufrir pero que ®l se siente ñatrapadoò 

porque no se siente libre. Que la quiere pero cuando tiene  que volar se siente libre. 

Que le genera angustia sentir que volar lo libera. 

Angustia de hacer su deseo como un neurótico común y corriente pienso yo. 

Me dice que se siente en algún punto responsable con Daniela. Que le angustia 

confrontar las demandas de Daniela con su deseo de volar. Que si el entra a LAN no va 

a poder dedicarle el tiempo que ella le demanda. 

¿Que lo ata a Daniela? 

Yo le digo que ¿porque él piensa que es el llamado a proteger a Daniela? 

Que Daniela una chica que pinta podrá hacer alguna cosa con su vida sin él. Que 

no es la primera vez que ocurre que una relación se termina. 

Él me dice que siente que  tiene que estar allí, cerca de ella, en cierto modo 

protegerla. 

Yo le digo que con sobrevolarla sería suficiente. 

Se r²e y me dice que ñojal§ pudieraò, 

¿Qué fantasma lo determina a ser el celador, el cuidador, el centinela de 

Daniela? 

Extendiendo estas preguntas aparece el significante de ñponer el ojoò, ñno quitar 

el ojoò, de permanecer atento y vigilante. 

Volar y ser como un águila, que en el vuelo pone el ojo como el cazador y no el 

centinela, 

Que ve a lo lejos la proyección de su deseo y no adherido a la demanda del otro 

en el lugar de un masoquista centinela. 

Aparece entonces la historia más adolescente de la separación de sus padres. 

Un día su pa3dre decide abandonar a la madre así sin más. El más aparecería 

después y tendría nombre y forma de mujer. 

La madre ante esto sufre episodios de depresión y de hipocondrías lo que lo hace 

a él estar siempre atento a ella 
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El hermano está casado, la hermana vive sola de modo que le corresponde a él 

llenar la ausencia del padre. No se habilita para irse a vivir solo, siente que debe 

permanecer atento, ñvivo el ojoò para en alg¼n sentido aminorar el desamparo de la 

madre tras la partida del padre.  

La cuesti·n del mirar, mirarse , ser mirado aparece en esto de áojearò o ser 

ñojeadoò por el otro. 

ñOjo de §guilañ con esto de los ojos y la mirada. 

Así Nicolás no pierde de vista ni a Daniela ni a su madre. Demandado por ambas 

cede a la demanda de ellas y resigna su deseo de volar, volarse, ser volado por estas dos 

mujeres. 

Cuando el vuela refiere que siente que se aleja de todo, el paisaje es cada vez 

menos reconocible por el ojo y las más de las veces vuela sobre las  nubes ya que de 

este modo es más libre y sin obstáculos. 

Desde el aire me dice todo se ve más pequeño, hasta los problemas. 

La cuestión que empieza a surgir es la pregunta acerca ¿si emprender vuelo es 

una forma de desprenderse de ellas o de un deseo subjetivo de él? 

Al segundo año de su análisis se le presenta a Nicolás una  nueva oportunidad de 

postular a LAN que renueva las angustias por el examen psicológico que en la primera 

oportunidad  lo dejó fuera. 

Me pregunta como suelen hacerlo algunos pacientes ante trances de este tipo por 

algunos ñtipsò o claves  acerca como rendir bien la prueba.  

Le pregunto qué quiere él, ser piloto de LAN para volar o para arrancar, si parte 

de esta pregunta ya ha sido contestada se puede sentir más libre para dar el examen. 

Me dice que la psicóloga que toma el test le genera problemas. 

Te saca mal y eso te impide volar en LAN le pregunto? 

Lo confronto 

¿Es que las mujeres han de ser un  lastre en tu vida para volar o es tu posición 

respecto a ellas lo que hace lastre a emprender el vuelo? 

Da el examen y queda. 

Se dedica a hacer el curso del avión que tendría que volar donde saca 

calificaciones excelentes. 

Se convierte en piloto de LAN. 

Vuela un tiempo pero al parecer se siente atado a los reglamentos, fixtures y 

planificaciones que le imponen. Siente que lo demandan demasiado. 

Se siente demandado como con Daniela y su madre. 

De todos modos refiere sentirse feliz con volar. 

La carrera de piloto, el uniforme, la vida con las azafatas, todo eso lo tiene sin 

cuidado. 

La cuestión es volar. 

La función de corte que opera el significante volar en Nicolás es de especial 

interés ya que le permite dejar  caer la demanda de Daniela, de la madre y de las 

mujeres en general para poder encontrarse de cara con  desear volar. 
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Tiempo de corte, el hecho de volar en lo real lo lleva a volar en el imaginario. 

Ser piloto, estar en LAN, tener uniforme, tiempos de piloto, compañeros y azafatas, 

aeropuertos, en fin. Del ojo en la madre a  mirar el mundo de un piloto. 

Viscitudes de la pulsión escópica. 

De mirar a ser mirado. De beschauen a beschaut werden. Circularidad de la 

pulsión an- clada al significante volar. 

Corte anclado en lo real, experienciado en lo imaginario que habrá de adquirir 

nivel de representación en lo simbólico durante el devenir de su análisis. 

Paso de desear volar a vol(a)r-desear. 

Del objeto de su deseo al deseo subjetivo será la hiancia posibilitada por el 

psicoanálisis 

Hiancia  donde el corte permite la caída de un objeto que permita el vuelo y el 

re-vuelo del deseo de Nicolás. 

Cuestión de resignificación para lo que aún faltan horas de análisis u horas de 

vuelo según nos remite el significante de volar. 

 

Paralelamente las preguntas acerca de dejar a Daniela y vivir sólo se habían 

instalado en él. 

Chance§bamos con esto de ñecharse a volar ñde la casa de su madre. 

Sus amigos le dec²an que ñpor fin iba a dejar el niditoò. 

Quizás va en vías de convertirse en un águila como ellas hacen al remontar su 

propio vuelo. 

Eb el águila cuestión de imprinting, en los sujetos operación de corte. 

Termina su relación con Daniela a la que sigue llamando entre vuelo y vuelo 

para saber cómo está.  

Ocasionalmente en estos aterrizajes la invita a comer y la acompaña a un 

cumpleaños de sus sobrinos o algo así. 

Como que  no pudiera quitarle el ojo de encima. 

No hay sexualidad con ella ni nada que lo vuelva a comprometer demasiado. 

Sólo quiere tener la certeza que ella está bien. 

Él dice que lo que pasaba con Daniela era que por un lado le daba cariño, 

compañía e incluso amor y por otro le negaba la posibilidad de ejercer su libertad, 

sentirse libre, volar al fin. Yo le digo que es difícil vivir así con DA-NIEGA. El ríe y lee 

entre líneas la pugna entre la demanda y el deseo. 

Libre de la demanda la pregunta circulara por la cuestión de su deseo. 

Así se produce otra operación de corte con el despegue de la casa de la madre. 

Ese desembarco fue con etapas, inicialmente se fue a vivir a casa de su hermana 

que se comporta ñcomo una madre conmigoò. Finalmente se va a vivir s·lo a un 

departamento más avanzado el análisis, ya terminado con Daniela. Me dice que lleva 

una vida de la ñputa madreò. En cierto  modo se autoriza a mandar a la madre a la puta. 

El dicho vernáculo encarna el hecho que si puedes librarte de la madre de este modo lo 

pasar§s de ñputa madreò, 

Operaciones de corte, la de Daniela y la de la madre siempre vacilantes pero 

finalmente, del lado de ambas se desprende: vuela. 
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Se le presenta una oferta para ser piloto privado de unos empresarios de mucho 

dinero y prestigio, tiene la opción de volar otro avión, un jet privado moderno que lo 

cautiva. 

Le ofrecen mejor remuneración, bastante tiempo libre en Chile y vuelos 

interesantes a distintos lugares. A Nicolás le cuesta mucho decidir si dejar a LAN o no. 

Yo le digo que su deseo es volar esto puede ser de distintos modos. 

Volar aquí volar allá es la misma cuestión. Sólo que esta vez lo que 

verdaderamente lo convoca es ¿Dónde querer volar?. Donde quiere el volar y no volar 

para poder volarse de una demanda agobiante. Lan también en algún punto lo demanda 

y es una empresa que opera como una gran madre. De hecho es la empresa madre de 

muchas empresas. 

Finalmente se retira de Lan e inicia su carrera como piloto privado. 

Que quiere quedar bien con LAN, que quede la puerta abierta, que ojalá esto no 

signifique que  nunca más pueda entrar, en fin. Atravesado por estas ambivalencias, 

dudas y vacilaciones finalmente termina volando en una aerolínea privada. 

En uno de sus viajes conoce en Lima a una mujer colombiana. La seduce, es 

seducido o ambas cosas. La cuestión es que la vuelve a ver en varios retornos a Lima. 

Al tercer retorno se van a la pieza a hacer el amor; mientras ella arreglaba algunas cosas 

llama a la madre para decirle que está muy feliz de haber encontrado a esta mujer. La 

madre lo increpa, le dice que esta  mujer se está aprovechando de él, que es mala. Al ser 

demonizada por la madre  Nicolás sufre una disfunción eréctil. No puede. 

La lectura de  no poder con otra mujer  si la madre lo demanda lo deja muy 

angustiado. 

Trabajamos esto más tarde en la consulta y Nicolás decide ya no huir, sino por 

límites con la madre. Decide apartarse de estos rituales de reparación con Daniela e ir 

por la colombiana sin más. Ya no es el corte a medias como si se tratara de un vidriero 

que marca o raya el vidrio con el diamante y no efectúa la separación de las partes. 

Nicolás se permite hacer corte en lo simbólico cuestión que lo deja más de cara su 

deseo. 

Las vicisitudes de su romance lo hacen volar a Bogotá, encontrarse con ella, la 

rapta y la trae a Chile por diez días donde se dedican al amor. 

Después de un tiempo ella le relata que en verdad tiene un novio con el que 

piensa casarse. 

Que él la volvió loca, que perdió la cabeza y todas esas cosas que la pueden 

eximir de todo tipo de culpas. Al final ñera mala como dec²a mi madreò, pero yo la 

eleg², estuve con ella, cruce el Rubic·n. Me dice ñesta vez verdaderamente vol®. Fue 

decisi·n m²a. Perd².ò Yo le digo a veces perder es ganar, al final  se da lo que no se 

tiene. Vicisitudes del amor. Al final la cuestión es sólo de pérdidas. 

Demás está decir que a estas alturas Nicolás tiene el pelo más largo, se viste más 

juvenilmente, se le ha llenado la cara de risa, se ve menos adusto y mucho más alegre. 

Con la madre almuerza de cuando en vez, a Daniela la llamó para su 

cumpleaños, a la colombiana simplemente la mandó a volar. 

En Santiago en sus estadías sin vuelo decide hacer una cosa u otra.  
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De pronto conoce a Camila una chica con la que empieza a tener una relación 

estable. Se enamoran y decide después de varias disputas y encuentros con los padres de 

Camila proponerle echarse a volar por el mundo durante seis meses. 

Camila deja su trabajo, Nicolás renuncia al suyo.  

A la vuelta buscaré un lugar donde volar me dice. Estas cosas se hacen ahora o  

nunca. 

Europa, Malasia, Vietnam, los sueños se suceden en la planificación de la 

partida que además de acuerdo al deseo de ambos lo harán sin tanto itinerario. 

Se hecha a volar por primera vez, sin avión que pilotear, en el vuelo de su deseo 

y piloto de sí mismo. 

Son varios meses desde donde ocasionalmente manda un mail. 

Camila habló mucho de proyecciones, matrimonio y otras cosas. Inicialmente se 

angustio por las reminiscencias de las múltiples demandas de Daniela, de la madre, del 

Otro, cuestión que lo dejó por mucho tiempo en una posición masoquista. Pero Nicolás 

pudo tomar la palabra en vez de poner el ojo, le pudo hablar, construir un texto, decir 

que la ama pero que lo que quiere es ser su novio, que las cosas hay que dejarlas ser.  

La paradoja del masoquismo de Nicolás estriba en que quedaba cautivado al 

poner el ojo en la mirada del otro. Pasaba de mirar a ser mirado. Así quién no le quitaba 

el ojo era la madre. Lo tenía ojeado. 

Ya no pone el ojo, pone el texto de un cierto deseo propio 

Hace un mes ha regresado. 

Esta pobre porque dice hab®rselo ñgastado todoò. Es decir vuelve sin nada. Le 

digo que pague lo que pueda. Él me dice que ya con trabajo podrá pagar más. Le digo 

que lo acordamos así, que después volvemos al trato inicial. 

La cuestión es no perder el vuelo digo yo. 

Está buscando un lugar para vivir, mientras tanto vive en un Depto. que es de la 

madre pero donde él vive sólo, sin ella. Se quiere cambiar luego porque dice que no 

tiene nada que hacer allí. 

Consigue vuelos esporádicos y de reemplazo en algunos aviones privados, lo 

recomiendan los propios empresarios que eran sus antiguos jefes. Le prometen a futuro 

volar un avión nuevo, tendría que hacer un curso afuera por unos meses. Él me dice que 

cualquier cosa por volar. Se despide y me hace la v con los dedos. Yo me río, él ¿no 

sabe por qué? ¿Será que un día llegará cantando esa vieja canción de volare, cantare? 

El significante este último tiempo se condensa en una letra que insiste en hacer 

marca en su discurso, la ve, de volar de ver, de viajar, de volver, vuelos, en fin trazas 

tímidas de una inscripción a ser escuchada al vuelo, sin las ataduras de ningún deseo 

propio. 

Nicolás sin nada despojado de la tiranía de la demanda, emprende libre el vuelo 

de su propio deseo sostenido en la magia de una extremadamente delgada laminilla 

libidinal de un objeto de nada. Circulando en la volatilidad del inconsciente. 

Así quizás el título del trabajo de este análisis sufra otros desplazamientos, uno 

que vaya del significante a la letra, Del desear volar, al vol(a)r-desear, a (a) .  
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La hinchada, el lazo social, el sujeto 

Alfredo Ygel 

¿Qué hace que los hombres, y también hoy muchas mujeres, nos incluyamos en 

esa masa artificial que constituye la hinchada de futbol? ¿Qué es lo que provoca eso que 

vivimos, sufrimos, disfrutamos, gozamos como hinchas de un equipo? ¿Qué revela este 

fenómeno acerca del lazo social y del sujeto?  

La hinchada de futbol es una formación colectiva que se rige por la descripción 

freudiana de la Psicología de las masas. Freud realiza  un análisis estructural de los 

grupos sociales  tomando como modelo la Iglesia y el ejército y nos transmite su lógica 

colectiva como un conjunto de sujetos que se identifican entre si formando una 

grupalidad a partir de tomar un objeto común. Un líder, una idea, es puesta en el lugar 

del ideal de cada uno de sus integrantes, siendo la idealización y la identificación las dos 

operaciones necesarias para las formaciones grupales. La pertenencia a estas 

formaciones colectivas le brinda a sus miembros seguridad e identidad. Sus logros 

provocan un aumento en la autoestima, mientras que los fracasos deparan tristeza y 

desazón. La desaparición del líder o la amenaza de caída del  ideal común pueden llevar 

tanto al pánico colectivo como a la disgregación.  

La perspectiva de Lacan  sitúa en la estructura el  anudamiento de los anillos  

real, simbólico, imaginario. Desde allí podemos inteligir los lazos sociales desde el 

anillo imaginario del narcisismo, desde lo simbólico del sentido y desde lo real del 

goce. En el primero se hará presente la identificación y la agresividad. El anillo de lo 

real pondrá de manifiesto el goce pulsional en la sustitución de las tres voces 

gramaticales (voz pasiva, voz activa y voz intermedia), mientras que en lo simbólico 

vamos a estar en el terreno del sentido. La cadena significante produce efectos de 

sentido y esto hace que nos entendamos entre unos y otros en la vida en común. 

El futbol y las hinchadas más que remitir a un acontecimiento deportivo se 

constituyeron en un fenómeno a nivel mundial para formar parte imprescindible de la 

sociedad del espectáculo que se ha constituido el hoy de nuestra cultura. Enrique Pichon 

Riviere, quien portando la antorcha freudiana  llevó el Psicoanálisis  a la Psicología 

Social escribió, allá por los años 70, un análisis de las hinchadas en el futbol. De su 

lectura en esos tiempos, y como homenaje,  recuerdo algo que me conmovió  en tanto 

articulaba dos pasiones que habitaban mi espíritu desde la infancia: Jugar a la pelota, 

esa redonda que, de trapo, goma o cuero, se convirtió en objeto irresistible, junto a mis 

deseos de estudiar y entender el alma humana. Esa vieja pasión por la pelota se 

convirtió con el tiempo en pertenencia a una hinchada de fútbol, mientras mi deseo de 
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saber devino en lugar de analista. El maestro Pichón Riviere describía esa mágica 

sensación que habitaba a quienes compartíamos los fervores de una hinchada, señalando 

la posibilidad de disociarse para extraerse de ese lugar y analizar este fenómeno social. 

Les propongo producir una lectura acerca del fenómeno de  la hinchada a partir 

de un relato que escribí, en parte testimonial y también algo ficcional. Estos son, 

entonces, algunos recortes extraídos desde la hinchada. Apuntes que desde mi historia 

de hincha, permitan pensar algunas características de este fenómeno y sus efectos en la 

subjetividad. 

 ñHinchada, hinchada hay una solaéHinchada es la nuestra y las dem§s sonéò, 

cantábamos alentando a nuestro equipo en la escuela primaria y luego en el colegio 

secundario, identificados y hermanados, con la esperanza de ganar, con la grata 

sensación de estar juntos y unidos en algo común. Hinchada y equipo en una sola 

unidad, transformando lo múltiple en uno, convirtiendo lo disperso de nuestros cuerpos 

en una sola grupalidad, separándonos de esos otros del equipo rival  por esas pequeñas 

diferencias que otorga el narcisismo. Mas tarde vinieron tiempos de comenzar a ir a la 

cancha. Inaccesibles, para los flacos bolsillos de esas épocas las camisetas de nuestro 

equipo favorito, usábamos gorros de lana y bufandas con nuestros colores, mientras  los 

recortes de papelitos inundaban la  cancha cuando entraban nuestros jugadores. Celeste 

y blanco, rojo y blanco, éramos allí en Tucumán de Atlético o de San Martín nuestros 

equipos locales, y eso dividía en dos al mundo, inexorablemente. En los partidos del 

domingo se nos iba la vida por ganar. El deseo de triunfo era tan fuerte como la espera 

ansiosa del lunes si habíamos ganado, con la cargada para los hinchas del equipo 

contrario. Si perdíamos, intentábamos hacernos  invisibles con el  fracasado recurso de 

hacernos los distraídos.  

Ganábamos o pedíamos, así, en primera persona del plural.  El plural se hace 

uno, se convierte en primera persona. Identificados a un ideal compartido idealizábamos 

juntos un objeto común que nos otorgaba identidad y consistencia  La magia de la 

metamorfosis se producía en un instante. Cada gol,  cada jugada, nos transformaba en 

gambeta,  en limpio quite de pelota, en esa atajada heroica que salvaba un partido 

Un gol, un solo gol, separaba el paraíso del infierno. El abrazo en las tribunas de 

padres e hijos, entre hermanos, con los amigos inseparables, con los desconocidos de las 

tribunas, transformados en parte de nuestros cuerpos mientras gritábamos el gol. Ese gol 

haciendo de lazo indestructible que une en la alegría. Pero también esa tristeza que nos 

devolv²a a cada casa cuando perd²amos ese partido, ese partido   ñimposible de perderò. 

La cabeza mirando el piso, los pasos que pesan mas de la cuenta, el lazo que se atenúa, 

cada cual  reenviado a su soledad y desamparo.  

 La radio pegada a la oreja, la que nos hacía imaginar los partidos  y saber el 

último resultado, dio lugar al omnipresente televisor instalado en cada una de nuestras 

casas.  Sus imágenes nos trajeron a Maradona quien  nos llevó a pasear por el mundo 

con su gambeta endiablada y su mano de Dios limpiando nuestra afrenta de los Ingleses. 

Ya nadie se acuerda de Pelé, cuando nuestra pulguita Mesi deslumbra en el Barcelona, 

aunque no logre llevarnos a la cima de los mundiales con el grito de campeón. 
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La hinchada con sus manifestaciones, sus cantos, sus banderas y colores, cual 

heredera moderna del público de las tragedias griegas, con la presencia dominguera de 

carnavales necesarios, vienen a mostrarnos la necesidad de los seres humanos de 

construir formas sociales que  alivien y auxilien nuestra inermidad y carencia. La 

idealización necesaria en las formaciones grupales constituye las formas de crear un 

Uno que nos brinde seguridad y amparo a nuestro cotidiano dolor de existir.ò 

Este recorte, que con algunas variantes seguramente  podría haber sido la 

expresión de cualquier hincha de futbol, evidencia cierta lógica de los fenómenos 

presentes en la hinchada: En lo imaginario la idealización e identificación que se 

manifiesta en relación al equipo y los jugadores, los efectos de elevación de la 

autoestima en el triunfo y de tristeza depresiva en el fracaso. Esos mágicos procesos 

identificatorios donde un sujeto se transforma en el gol o en la gambeta de un jugador, 

mientras otro se desgarra en el dolor por haber perdido un partido o la final de un 

campeonato.  

Es lo simbólico del significante lo que hace que el grupo de amigos pueda 

pasarse horas hablando del partido del día anterior extasiados por la  jugada de tal 

jugador, por el caño que hizo el delantero, o por el mal rendimiento del equipo. ¿No es 

tema excluyente el día lunes en cualquier lugar donde se reúnan hombres?  Se trata del 

goce fálico, del juego de prestancia en la rivalidad con otros, allí donde los hombres 

ponen a rodar sus insignias fálicas ante el grupo de amigos  Es también el lugar en que a  

los hombres les es fácil armar grupalidad.  

En esta misma pertenencia a la hinchada ubicamos el anillo de lo real. ¿No se 

trata de lo pulsional lo que esta en juego en esos hinchas que cargan al hincha del 

equipo contrario con los mas variadas bromas o con los insultos mas fuertes? ¿No 

revela un goce pulsional retenido  esas hinchadas a las que su equipo ñsolo los hacen 

sufrirò o de aquellos que su club ñsiempre nos dan satisfaccionesò? Los c§nticos, el 

aliento al equipo, las humoradas en el medio de un partido, los silbidos, no son solo 

expresiones simbólicas que refieren a eso que surge vía significante, sino que también 

es goce pulsional en juego. En el sublime grito de gol ¿No se trata , como lo propone 

Jos® Zuberman,  de  ñla presencia de la dimensión del Otro- goce cuando al gritar el gol, 

cada uno queda diluido en la multitud. Sería la versión en gritos masculinos de esa 

dimensión de un goce no localizado que Lacan describe en el goce femenino. Como en 

el orgasmo de las mujeres: el cuerpo se diluye, no hay un solo pensamiento ni 

localizaci·n del goce como en el goce f§licoò. 

 Los colores, las banderas, son insignias de un ideal compartido a la vez que dan 

identidad y pertenencia a aquellos que las portan en tanto emblemas  que los diferencian 

de los demás. Los colores no solo representan la pertenencia sino que se constituyen en 

presencia, son como expresan los hinchas ñparte de mi pielò. Es decir que se trata del 

ser y no del parecer. Aquí también podemos considerar el elemento segregativo de 

fuerte consistencia en la hinchada. El otro, el del equipo contrario, no solo es un  rival a 

vencer en la contingencia de un partido, lo que es expresión de lo simbólico del juego, 

sino que es alguien sobre el que se deposita lo rechazado de la alteridad que  incluso  
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llega a tomar las formas segregativas de la hostilidad al extranjero, al heteros 

convirti®ndolo en enemigo. El ñmuerto, no exist²sò expresado por la hinchada viene a 

mostrar ese intento de eliminación del ser del contrario, del otro en su Real Otredad.  

Decíamos antes que en los lazos sociales existen fenómenos imaginarios, 

simbólicos, y también fenómenos pulsionales. Pero, también esta el anudamiento  que 

es la vía del sentido. Se trata del lazo Borromeo lo que produce una estabilización en la 

estructura.  Ahora bien, Lacan nos advierte que las uniones o tramas sociales funcionan 

al modo paranoico, en tanto como el paranoico se asientan en la primacía del sentido.  

Lo que hace que el sentido no sea paranoico es que lo compartimos. No olvidemos que 

el lazo social sigue las formas de compartir el sentido con otros. Lacan en el Seminario 

El Sinthome, propone paranoia y personalidad como una misma cosa.  Y dice:é  ña tres 

paranoicos podría anudarse, en calidad de síntoma, un cuarto término que se situaría 

como personalidad, en la medida en que ella misma sería distinta respecto de las tres 

personalidades precedentes y de su s²ntomaò. Y luego diceéòuna cadena borronea 

puede constituirse con un n¼mero indefinido de nudos de tresò. Para luego concluir: 

ñRespecto de esta cadena que entonces ya no constituye una  paranoia, salvo porque ella 

es común, la posible floculación terminal de cuatro términos en esta trenza que es la 

trenza subjetiva nos permite suponer que, en la totalidad de la textura, haya ciertos 

puntos elegidos que resultan ser el t®rmino del nudo. Y en esto consiste el sinthomeò.  

¿Qué quiere esto decir?: Que en tanto neuróticos nos ligamos unos a otros, y ahí 

funcionamos con una locura compartida. Pero en tanto compartimos sentido, esto  

asegura que no sea un delirio. 

Ahora bien, el Sinthome es por condición autístico, individual, a-social y está 

ligado a lo incurable. Posee un goce irreductible de naturaleza singular. Pero es una 

invención del sujeto que se valida en tanto incluye al prójimo. Joyce inventa, pero 

espera ser leído por trescientos años por los universitarios, los otros. Rolando Karothy 

propone otro modo de pensar el Sinthome  cuando en el lazo con otro se produce el 

anudamiento. Postula la posibilidad de pensarlo desde dos vertientes: la autística y la 

social. Me pareció un planteo novedoso y quería  compartirlo con ustedes en su 

articulación posible con la hinchada. 

 Lacan plantea que en tanto cuatro nudos de trébol se articulan, se enlazan 

personalidades por la vía del sentido. En la trama social se unen los nudos de trébol. 

Ahora bien, también nos dice que nunca estamos locos sin al menos tres. Esto es en las 

generaciones y también en la misma estructura. El nudo del Sinthome liga tres 

paranoicos. En los lazos sociales habituales hay un funcionamiento por la vía del 

sentido que hace que los neuróticos funcionemos como los paranoicos. Hay un 

anudamiento borromeico de  varios tréboles que generan lazo y arma un nudo entre 

varios y a cada uno le sirve como Sinthome.  

Entonces podríamos pensar la pertenencia a la hinchada de futbol, al modo de 

los distintos agrupamientos sociales, como formas de estabilización de la estructura en 

tanto regida por la  lógica del anudamiento R S I. La hinchada en su estabilización del 

lazo social produce en su anudamiento la consistencia de los anillos. Pero implica 
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ciertas condiciones para que se sostengan. Si desaparecen estas condiciones de 

anudamiento como en momentos de fracaso por pérdida de un campeonato o un 

descenso, o una ñcat§strofe deportivaò  aparece la depresi·n melanc·lica, o  

manifestaciones de violencia, como expresión de la desestabilización del lazo, allí 

cuando aparece la amenaza mencionada por Freud de que ñtrono y altar est§n en 

peligroò. 

Freud postula que cada ser humano puede pertenecer a varias masas. Un hombre 

se agrupa en su entorno laboral, en relación a intereses intelectuales o artísticos, por 

afinidades ideológicas, y también por su pertenencia a una hinchada.  Lacan plantea el 

anudamiento borromeico que se produce cerca de la cadena borromeica  en ciertos 

puntos elegidos que son el término del nudo. En tanto ahí  sitúa el Sinthome ¿Podríamos 

decir que estos agrupamientos, estas pertenencias a distintas masas, sería lo que 

constituye el Sinthome en el tejido o trama social? Entonces, los distintos 

agrupamientos que cada sociedad instituye, constituirían estabilizadores de la estructura 

social que hacen posible el lazo social y la vida en comunidad. También podemos 

ubicar como estabilizadores a formas colectivas mas amplias y de límites mas difusos 

como las fiestas populares, los ritos colectivos, los carnavales, etc 

Si el sinthome es lo mas singular del sujeto, allí donde un sujeto se inventa, este 

se valida en tanto incluye al prójimo. Si devenir analista es un Sinthome, dice 

Zuberman, solo se valida  en tanto hay otros que lo autorizan, además de si mismo: 

analizantes, colegas, etc. Si no constituye un delirio. También podemos decir que si la 

pertenencia a la institución psicoanalítica deviene hinchada se vuelve paranoia común, 

dando lugar a que nos entendamos entre todos, pero haciendo resistencia al 

Psicoanálisis en tanto hace obstáculo al advenimiento del analista. 

Ubicamos, entonces, al fen·meno de la hinchada siguiendo la l·gica ñexiste al 

menos uno que está más all§ de la castraci·nò. En la masa se borra el uno distintivo de 

lo singular para dar lugar al uno entre otros. La constitución de la masa, de  la 

grupalidad con la idealización que le es inherente vienen a dar consistencia en lo social 

a la fantasm§tica ñHay un padreò. La idealizaci·n del equipo, la erecci·n del ²dolo 

fundador que marca la excepción vienen a producir la realización fantasmática. Los 

momentos de fracaso o las caídas, con las consiguientes manifestaciones de angustia o 

pánico colectivo demuestran a contrario esas cristalizaciones fantasmáticas que se sitúan 

como intento de salvaguarda de la castración. 

El concepto de Sinthome nos permite también pensar la extensión situando las 

dos caras que mencionábamos anteriormente. En su faz autística podemos situar como 

cada sujeto se sostiene en el mundo a su modo, con lo que singularmente el se inventó. 

Pero también, en tanto hay anudamiento de unos con otros, el lazo que se establece está 

posibilitado por el sinthome. 

Podemos situar dos formas de  lazo con el otro en lo social. En una lo que está 

priorizado es el fantasma en relación al padre. Allí se producen las operaciones de 

idealización e identificación que posibilitan el anudamiento de unos con otros. Está 

lógica sostiene la nostalgia y la añoranza del padre.  
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En la segunda forma de lazo situamos el ñsaber y hacer con el sinthomeò.  Esto 

posibilitaría generar una forma de lazo social que no se sostenga en la fantasmática de la 

nostalgia al padre. Se trata de un tipo particular de lazo social con el otro como 

sinthome: la mujer, el deporte, el trabajo, la institución psicoanalítica.  Pensar la 

posibilidad de otra forma de lazo que implica una relación distinta, una posición 

subjetiva diferente a las distintas fascinaciones de la idealización del amor y la 

identificación.  Si en lo fantasmático siempre está el padre, el análisis en su final podrá 

ofrecer un  predominio de una forma no fantasmática del lazo con el otro.  

Para concluir quisiera situar la pregunta  ¿Será posible en nuestro lazo como 

analistas, sea en las propias instituciones psicoanalíticas, como allí donde nos reunimos 

en instancias como las lacanos o convergencia no constituirnos en hinchadas 

sosteniendo de ese modo  la nostalgia de un padre, para encontrar formas de lazo 

diferentes de lo fantasmático, allí donde podamos situarnos en otra posición subjetiva 

respecto del poder  o del amor narcisista? 

 

 

Tucumán, Septiembre 2011 

3) En el momento de oficializar su participación y recibir las credenciales oficiales, en 

la entrada de la Reunión, es indispensable entregar:  
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WORD, fuente Times New Roman tamaño 12, espaciamiento entre las líneas 1,5. 
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ñéno hay otro semejante que el espejoéò  

Alicia Mascotti 

Él  es yo mismo, yo que no existo para mí. No 

tengo, en este momento, más existencia que para 

aquel que no existe para mí. Mi ser sólo subsiste 

bajo un punto de vista supremo que es 

precisamente incompatible con mi punto de vista. 

La perspectiva en la que me desvanezco ante mis 

propios ojos me restablece, imagen completa, ante 

el ojo irreal al que prohíbo toda imagen. 

M.BLANCHOT, Thomas el oscuro. 

 

El narcisismo es el escenario del duelo. Lacan nos lo enseña cuando elige a Hamlet para 

tratar el tema en el seminario sobre el deseo. 

El recorrido del drama isabelino muestra los avatares que se producen cuando lo que 

prima es la venganza. Hasta que, sobre el final,  en la famosa escena del cementerio  

(versión lacaniana del duelo) y la batalla con Laertes, nos acercamos a las condiciones 

indispensables para que un hombre se encuentre con su hora. 

¿Es la muerte una ocasión privilegiada para ese encuentro? ¿Es el duelo la operación 

que lo hace posible? 

Lacan, se pregunta: ñàPor qu® Hamlet va a meterse ah²? Porque no pudo soportar 

ver a otro que no sea ®l mismo alardeando, exhibiendo un duelo desbordanteéA este 

duelo Hamlet lo asume en una relación homóloga a la relación narcisística del yo y la 

imagen del otro, en el momento en que se le representa en otro la relación pasional de 

un sujeto con un objeto que no se ve pero que esta al fondo del cuadro. Este objeto que 

de pronto lo engancha después de haber sido rechazado a causa de la confusión, de la 

mixión de los objetos, logra,  por pocos instantes indudablemente, pero un instante 

suficiente para que la obra termine, hacer de Hamlet alguien capaz de luchar y de 

matar.ò 
18

 

Este trabajo propone que en todo duelo nos confrontamos con la instancia de 

ñbatirse a dueloò, como una de las dimensiones en las que se despliega la escena. La 

                                                             
18

 Idem anterior. 
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hip·tesis es que la p®rdida que produce la muerte del ñser queridoò  por quien estamos 

de duelo, implica una lucha imaginaria que no es privativa de los duelos chapuceados. 

El otro, el hermano, el espejo, es el plano yoico a atravesar para recuperar el deseo en 

términos del sujeto del inconsciente.  

ñ£l es yo mismoéò primer gran dilema que nos muestra la compleja trama en la que 

se produce esa ñénueva acci·n ps²quicaò
19

 que es la constitución del yo. 

Lacan utiliza el artificio de los espejos, primero en el texto que inaugura su entrada 

en el psicoan§lisis ñEl estadio de espejo como formador de la función del yo [je] tal 

como se nos revela en la experiencia anal²ticaò
20

, y luego a través del esquema óptico, 

que terminará ocupando, simplificado, el primer piso de su grafo del deseo. 

El  espejo cóncavo es la herramienta para situar ese primer tiempo de armado de un 

yo ideal, imagen real anticipada, propia del narcisismo primario, que ubica la primera 

relación al Otro,  unificación virtual de lo que se vivencia fragmentado. El cuerpo que 

se funda en esta instancia coincide con el objeto fálico que colma el deseo materno. 

Con la introducción del espejo plano, Otro simbólico, se produce una imagen virtual 

(iôa), ¼nica posibilidad de acceder, con condiciones (el ojo tiene que estar ubicado en 

determinado lugar),  a esa imagen real unificada. Es a partir de la mediación del Otro 

que podemos vernos, desde el otro, e indentificarnos con el cuerpo reflejado en  el 

espejo. 

Tenemos, entonces, dos tiempos, uno, el de la relación transitiva, yo soy el otro, 

figura sin falla que produce el yo ideal de la majestuosidad parental, certeza de falo, 

objeto nostálgico de la perfección. Contendrá la exigencia de retorno a un estado, 

paraíso perdido, del que sólo sabemos por el rehallazgo. 

En un segundo momento, en el que con el ideal del yo accedemos al rasgo, ya no se 

trata sólo de imagen sino de la incorporación de ciertas insignias del Otro, que 

introducen la diferencia, la alteridad, terreno significante, que pacifica. ñLo que él 

proyecta frente a sí como su ideal es el sustituto del narcisismo perdido de su infancia, 

en la que ®l fue su propio ideal.ò
21

 

ñéyo que no existo para míò, sigue Blanchot. Instalaci·n de una divisi·n entre lo 

que es del yo  y el mí, extrañeza, desconocimiento, producto por un desencuentro inicial 

que impide para siempre la identidad. 

El duelo, como reacción frente a una pérdida, funda las operaciones que constituyen la 

subjetividad. 

 La palabra duelo proviene de dos vocablos latinos
22

: Dolus, que significa dolor, pena o 

aflicción; y Duellum, que se refiere a batalla, desafío, combate entre dos. 

                                                             
19

 Freud, Sigmund. ñIntroducci·n del narcisismoò (1914). Tomo XIV. Amorrortu editores. 
20

 Lacan, Jacques. ñEscritos 1ò. Siglo XXI editores. 
21

 Idem anterior 
22

 Diccionario de la Real Academia Española, Ed. Espasa Calpe, España, 1992. 
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Freud nos aclara en un pie de página al comenzar el texto ñDuelo y melancol²aò
23

, que 

tanto en alemán, como en inglés y castellano, duelo, ñépuede significar tanto el afecto 

penoso como su manifestaci·n exteriorò
24

 

Considero que si Lacan elige a Hamlet para tratar el tema del duelo es porque el drama 

del príncipe muestra la trama de un trabajo que incluye ambas versiones. 

ñNo tengo, en este momento, m§s existencia que para aquel que no existe para m².ò Es 

la escena del cementerio la que permite que Hamlet comience a transitar el camino de 

un duelo. Lo que no logró la separación de Ofelia, lo logra su muerte, ñéabraza, fuera 

de sí, el objeto cuya desaparición es causa de ese dolor, que hace de él en el tiempo, en 

el momento de este abrazo, de la manera más manifiesta, una especie de existencia 

tanto m§s absoluta cuando no corresponde a nada que sea.ò
25

 

Dolor que causa inexistencia,  inexistencia que permite  una operación, duelo. ñàQu® 

relaci·n hay entre el duelo y la constituci·n del objeto en el deseo?ò
26

, es la pregunta 

de Lacan.  

La muerte de un ñser queridoò produce un ñagujero en lo realò, modo de nombrar a la 

privación en las diferentes categorías de la falta, algo sustraído en el campo  imaginario, 

priva al sujeto y requiere inscripción simbólica. 

Un agujero en lo real  convoca al sistema significante en su conjunto, ñofrece el lugar 

donde se proyecta el significante faltante, esencial a la estructura del Otro. Se trata de 

ese significante cuya ausencia vuelve al Otro impotente en cuanto a darle la respuesta, 

de ese significante que sólo puede pagar con su carne y con su sangre, de ese 

significante que es el falo bajo el velo.ò
27

. 

El duelo convoca al falo en los registros,  imaginario y simbólico, a circunscribir un 

agujero en lo real, hay un llamado en ambas dimensiones. 

 Los ritos ofician de recurso simb·lico e intentan ñhacer coincidir con la hiancia 

abierta por el duelo la hiancia mayor, el punto x, la falta simb·lica.ò
28

 

Copiar el sufrimiento del hermano, que éste adquiera el lugar de rival, en el momento  

de la desaparici·n del objeto, es otro recurso. Es  el sufrimiento  ñdesbordanteò del otro  

lo que muestra un indicio de lo irrecuperable de esa pérdida. Sólo a partir de que el 

objeto de su deseo se vuelve imposible, ocupa nuevamente su lugar, se restablece la 

distancia que conduce al acto.   

La muerte de Ofelia recompone el fantasma que había desintegrado su rechazo y 

permite el desafío que vuelve a poner a Hamlet en conexión con su deseo. En  la escena 

del cementerio se reinscribe la pérdida fálica, a través del dolor del hermano. 

                                                             
23

 Freud, Sigmund. ñDuelo y melancol²aò (1914). Tomo XIV. Amorrortu editores. 
24

 Idem anterior. Pág. 241. 
25

 Lacan, Jacques. Seminario 6: ñEl deseo y su interpretaci·nò. In®dito. 
26

 Lacan, Jacques. ñSeminario: El deseo y su interpretaci·nò. In®dito. 
27

 Lacan, Jacques. ñSeminario 6: El deseo y su interpretaci·nò. Inédito. 
28

 Idem anterior. 
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ñéno pudo soportar ver a otro que no sea ®léò, alteridad necesaria para la 

constitución del objeto en el deseo, desprendimiento de (a) de i (a), imagen narcisista, 

pasaje por el registro imaginario como dimensión indispensable para que una muerte 

pueda inscribirse como falta. 

Laertes es lo que ®l no es, ñAmaba a Ofelia, y treinta seis mil hermanos, con todo el 

amor que tienen, no llegar§n jam§s a la suma del m²o. àQu® har²as vos por ella?ò
29

, 

Con esto comienza el desafío a Laertes, dice Lacan. 

ñMi ser sólo subsiste bajo un punto de vista supremo que es precisamente incompatible 

con mi punto de vista.ò 

Decíamos que el duelo convoca a lo imaginario y lo simbólico, es un llamado al falo a 

responder como significante de la impotencia del Otro, y como objeto, libra de carne, 

que corresponde al estatuto del ser. 

¿Cuál es la subsistencia del ser? ¿Cuál el punto de vista supremo, incompatible con mi?  

Lacan sitúa dos momentos fundamentales en la relación de Hamlet al objeto en el deseo, 

y como consecuencia al falo (no olvidemos la relación que nos propone entre Ophelia y 

Phallos). El rechazo a Ofelia, luego del encuentro con el espectro, descompone el 

fantasma y la deja siendo el falo, se puede leer en las palabras de Hamlet su asco por la 

femineidad que termina  enviándola al convento. 

Si Ofelia es el falo a partir de esta escena, se desvanece la distancia que la ubicaba en el 

lugar de objeto de su deseo, perdiendo ese brillo agalmático propio del rasgo.    

Cuando decimos que la escena del cementerio restituye el lugar del objeto en el deseo a 

partir de situar su imposibilidad, planteamos otro plano del falo, que devuelve a Ofelia a 

su sitio de pequeño otro en el fantasma. En lugar de ser el falo, Ofelia ocupa el lugar del 

falo. 

Pero es necesario un paso más, la posición adquirida en esa escena es la condición de 

posibilidad de acceso a la próxima, batirse a duelo con Laertes. 

ñLa perspectiva en la que me desvanezco ante mis propios ojos me restablece, imagen 

completa, ante el ojo irreal al que proh²bo toda imagen.ò 

La imagen completa que ofrece el espejo cóncavo, i(a), es un engaño que leemos en la 

escritura del menos fi en el plano virtual iô(a). Menos fi es lo que mantiene los v²nculos 

por donde el deseo se sostiene. Es desde la imagen de la falta en el semejante, el dolor 

del hermano, que Hamlet encuentra el trazo que soporta el reflejo de menos fi, 

condición para reintegrar el (a) a su lugar en la fórmula del fantasma. 

Llegamos así a la cita última, esa que por un instante no hace coincidir su acto a su 

muerte, esa que preparó la escena anterior en la que Hamlet se identifica al falo mortal. 

La hora one, la que se anuncia desde el principio de la obra, la hora de hacerse hombre, 

implica el sacrificio del ser, ñsacrificio gratuito del dueloò
30

, según Allouch. 

                                                             
29

 Shakespeare, Willians. ñHamletò. 
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La literatura ofrece ejemplos que nos enseñan. 

Cuando Borges en ñEl finò
31

, reescribe el duelo del comienzo del ñMartín Fierroò
32

, 

apela al recurso del espejo.  Martín Fierro, en el baile, borracho, mata a un hombre en 

una lucha sin sentido. Sobre el final de la primera parte del libro, el hermano de ese 

hombre se encuentra con el gaucho y la venganza se resuelve en una payada. 

Borges parte de esta historia para convertir en duelo lo que allí es arreglado por la 

palabra, y en esta versión, tomado literalmente el texto, produce una inversión en la que 

el que resulta muerto es Martín Fierro. El otro como espejo se lee en la copia del escrito 

respecto del de Hernandez, y en el intercambio de lugares de los personajes. 

ñ- Una cosa quiero pedirle antes que nos trabemos. Que en este encuentro ponga todo 

su coraje y toda su maña, como en aquel otro hace siete años, cuando mató a mi 

hermano. Acaso por primera vez en su di§logo, Mart²n Fierro oy· el odio.ò
33

 

Julio Mafud en un an§lisis sobre el contenido social del Mart²n Fierro dice: ñEl crimen 

del Negro es ñsuò crimen ilevantable. No hay casi nada que lo aten¼e o lo amortig¿e. 

Visto en frío causa horror. Su brutalidad agobia. Sólo umbilicado con sus 

circunstancias puede interpretarse.ò
34

 

El crimen del otro es el suyo, ñéno hay m§s semejante que el espejoò.
35

 

ñEl duelo entre Hamlet y su doble m§s hermoso que ®l, est§ en el nivel inferior de 

nuestro esquema, i(a)- m. Él, para quien todo hombre o mujer no es otra cosa que una 

sombra inconsistente y pútrida, encuentra ahora un rival a su medida. La presencia de 

este semejante remodelado va a permitirle, al menos por un instante, sostener la 

apuesta humana de ser ®l tambi®n un hombre.ò
36

 

El tiempo de duelo es el de comprender en los tiempos lógicos,   tiempo de 

subjetivación de la falta,  de la construcción del otro.  

Laertes es lo que él no es, competencia, rivalidad, su duelo copia al hermano que no es 

un semejante sino un rival. Copiar algo de lo que no es, le permite hacer un trayecto 

desde el objeto perdido, reconocido en la imagen del otro, a aquello que le da a ver a 

Hamlet su propio duelo. 

ñHay una hora de la tarde en que la llanura est§ por decir algo; nunca lo dice o tal vez 

lo dice infinitamente y no lo entendemos, o lo entendemos pero es intraducible como 

una m¼sicaéò
37

 

                                                                                                                                                                                   
30

 Allouch, Jean. ñEr·tica del duelo en tiempos de la muerte secaò. Ediciones literales. 
31

 Borges, Jorge Luis. ñFiccionesò. Emec® 
32

 Hernandez Jos®. ñEl gaucho Mart²n Fierroò. Imprenta de La Pampa, victoria 79. 
33

 Borges, Jorge Luis. ñFiccionesò. Emec®. 
34

 Mafud, Julio.òContenido social del Mart²n Fierroò. Biblioteca de cultura social. Editorial americalee. 
35

 Shakespeare, Willians. Hamlet. 
36

 Laca, Jacques. ñSeminario 6: El deseo y su interpretaci·nò. Inédito. 
37

 Idem nota 13. 
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Hamlet golpea al falo, mata a Claudio, a través del semejante, y más allá de él, luego de 

haber hecho el ñsacrificio completo de toda atadura narcisistaò
38

, herido de muerte y 

sabiéndolo.  

Cuando el Moreno invita a Martín Fierro al duelo, para vengar al hermano, éste no 

acepta. Mafud plantea:ñEn este hecho trascendental muy poco estudiado todav²a 

Martín Fierro rompe con su destino y deja de ser él. Borges tal vez sospechó esta 

ruptura y por eso imagin· una pelea con el Moreno.[é] Mart²n Fierro sin su destino 

era un hombre m§sò
39

 

Borges sospechó que ñel desaf²o de Moreno incluye otroéque sucede m§s all§ del 

poemaò.
40

 

 ñCumplida su tarea de justiciero, ahora era nadie. Mejor dicho era el otro: no tenía 

destino sobre la tierra y hab²a matado a un hombre.ò
41
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 Idem nota 14. 
39

 Mafud, Julio. ñContenido social del Mart²n Fierroò. Biblioteca de cultura social. Editorial Americalee. 
40

 Borges, Jorge Luis. ñEl ñMart²n Fierroòò. Colecci·n esquemas. Editorial Columba. 
41

 Idem anterior. 
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Ataque de pánico? 

Alicia R. Alvarez 

άComo tantas otras veces salía de mala gana, taciturno, era casi siempre el 

último juez en abandonar el edificio, le contrariaba  abandonar su despacho. Estaba 

indeciso, inquieto, como el monje que duda al salir del convento para entrar en la vida. 

Ese sentimiento, que no podía catalogarse más que como pánico injustificado frente al 

mundo, le hizo reflexionaré. 

Y más tarde: 

ñSe detiene en el umbral àqu® me pasa? Se pregunta, y se apoya ligeramente en 

el marco de la puerta, con la actitud de quien está observando algo, la gente lo mira y le 

sonríe. El siente un ligero mareo. Es uno de esos mareos de origen nerviosoé. Ya ha 

pasado. La imagen de la habitación recobra su nitidez anterior, todos siguen en el 

mismo lugar, no se han acercado corriendo, no se han agrupado a su alrededor. Nadie se 

ha dado cuenta Kristof sonríe con cautela y cortesía. 

Respira lenta y profundamente. Ya se siente mejoré Siente que la sangre circula 

por su cuerpo con normalidad, que su rostro ha recobrado el color, que el pequeño 

ataque ha terminadoé. 

ñEs un sentimiento vergonzosoé 

De qué se avergüenza?. Le parece que de un momento a otro los demás van a 

descubrir algo, algo irremediable, y vuelve a sentirse mareado. Se queda pálido. La 

sangre se le escapa del rostro.ò 

As² se expresa el personaje central de la novela ñDivorcio en Budaò de Sandor 

Marai escrita a mediados del siglo pasado. 

En estos tiempos, solemos recibir en nuestros consultorios con cierta frecuencia 

personas que exponen malestares similares. Sólo que ya le han encontrado un nombre a 

su padecimiento : ataque de pánico. 

Los mareos, el vértigo, la taquicardia y otras manifestaciones corporales se 

presentan en cada caso con pequeñas variantes. Algunos pueden expresar también que 

sienten un intenso miedo a morir. En mi experiencia se trata habitualmente de hombres 

jóvenes, quienes además se sienten avergonzados o hasta humillados por padecer este 

particular fenómeno.
42

 

                                                             
42

 Para Freud estos trastornos pueden tener una oscura significación femenina. 
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Según los Institutos Nacionales de Salud Mental de los Estados Unidos, los 

ataques de pánico son sensaciones repentinas de terror sin motivo aparente que aparecen 

dentro del denominado trastorno de pánico (uno de los trastornos de la ansiedad).  

Por otro lado,  el  DSM IV contempla, dentro de los criterios diagnósticos de los 

trastornos mentales, varios aspectos para diagnosticar la crisis de angustia (ataque de 

pánico ). Concretamente, define el ataque de pánico como una aparición temporal y 

aislada de miedo o malestar intensos, acompañada de cuatro (o más) de los siguientes 

síntomas, que se inician bruscamente y alcanzan su máxima expresión en los primeros 

10 min: 

Á palpitaciones, sacudidas del corazón o elevación de la frecuencia 

cardíaca 

Á sudoración 

Á temblores o sacudidas 

Á sensación de ahogo o falta de aliento 

Á sensación de atragantarse 

Á opresión o malestar torácico 

Á náuseas o molestias abdominales 

Á inestabilidad, mareo o desmayo 

Á desrealización (sensación de irrealidad) o despersonalización (estar 

separado de uno mismo) 

Á miedo a perder el control o a perder la razón 

Á miedo a morir 

Á parestesias (sensación de entumecimiento u hormigueo) y 

Á escalofríos o sofocaciones 

No obstante, el DSM IV no contempla el ataque de pánico como una 

enfermedad codificada ni diagnosticable. Es tan sólo un síntoma. 

En el trastorno de pánico (nombre que se le da a un trastorno emocional que 

consiste en la aparición repetida y persistente de ataques de pánico, con ansiedad 

persistente acerca de la posibilidad de que los ataques de pánico vuelvan a presentarse), 

la persona experimenta ataques de pánico repetidos e inesperados y sufre ansiedad 

persistente sobre la posibilidad que los ataques de pánico vuelvan a ocurrir. El trastorno 

de pánico se distingue de otros tipos de trastorno de ansiedad en que los ataques de 

pánico son repentinos, inesperados y sin causa aparente.  

Como vemos, por momentos se usa la expresión ataque de pánico como 

sin·nimo de crisis de angustia. Aunque  este ñs²ntomaò formar²a parte de un cuadro 

catalogado como trastorno de ansiedad. 

Cómo fue que pasamos de angustia a ansiedad y  a pánico en el lenguaje? 

http://es.wikipedia.org/w/index.php?title=Institutos_Nacionales_de_Salud_Mental&action=edit&redlink=1
http://es.wikipedia.org/wiki/Trastorno_de_p%C3%A1nico
http://es.wikipedia.org/w/index.php?title=Trastornos_de_la_ansiedad&action=edit&redlink=1
http://es.wikipedia.org/wiki/DSM_IV
http://es.wikipedia.org/wiki/Parestesia
http://es.wikipedia.org/wiki/DSM_IV
http://es.wikipedia.org/wiki/Ansiedad
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Pánico es una palabra derivada de Pan 

Sobre la alusión a Pan y el origen del pánico derivado de este dios: 

ñPan, hijo de Hermes y de Pen®lope, fue el dios de los pastores. Un d²a que persegu²a a 

la ninfa Sirinx, llamó ésta en su socorro al río Ladón, su padre, quien la convirtió en 

caña; de ella cortó Pan un pedazo e hizo la primera flauta o caramillo, instrumento 

compuesto de varios cañones en disminución, en forma de organillo, y cada vez que la 

tocaba se henchían de leche las ubres de las ovejas. Le representan con cuernos, barba 

de chivo y pies de cabra, cubierto con una piel, algunas estrellas en el pecho y tocando 

su instrumento. Los galos mandados por Breno penetraron en la Grecia; iban a saquear 

el templo de Delfos, y los habitantes de aquel país invocaron el nombre de Pan: se 

apoderó un terror repentino de los galos, que huyeron precipitados sin que nadie los 

persiguiese; y desde entonces se llaman terrores pánicos los que proceden de una 

causa desconocidaò. 
43

 Subrayamos: causa desconocida. 

La Enciclopedia Barsa dice al respecto que Pan, ñseg¼n cierta tradici·n, ayud· a 

los griegos en la Batalla de Maratón al infundir el pánico entre los persas, por lo que se 

instituyó su culto en Atenas.  

También quiero señalar que tanto Dafnis y Cloe como Pan son criaturas 

expósitas. Creo que ser abandonados por la madre tiene cierto significado. El hecho de 

ser adoptados, todos ellos, indica una acogida, pero al mismo tiempo rechazo, repudio y 

separación de su progenie original.   

Retomaremos esta cuestión. 

En Los mitos de Robert Graves( Bs As. Ariel 2010), encontramos lo siguiente: 

ñLos dioses ol²mpicos, a la vez que despreciaban a Pan, se aprovechaban de sus 

poderes. Apolo le sonsacó el arte de predecir el futuro y Hermes copió su flauta, declaró 

que era un invento suyo, y lo vendió a Apolo. 

Pan es el único dios que ha muerto. Un tal Tamo, marinero en una nave que 

viajaba rumbo a Italia, oy· una voz divina que le gritaba desde la costa: ñTamo, cuando 

llegues a Palodes, proclama que el gran dios Pan ha muerto!ò As² lo hizo Tamo y la 

noticia fue recibida desde la orilla con lamentos. 

Sin embargo, parece que es el gran resucitado de nuestra época. 

 

La actualidad. 

Una vez más recurro a Freud y sus consideraciones acerca de las neurosis 

actuales 

Para Freud siempre se trata de un problema de acumulación de la libido. 

Y se puede poner en relación, muy claramente, ese factor económico, energético, 

que está planteando Freud en general para las neurosis actuales con lo que pasa frente a 

                                                             
43

 Dioses y héroes de la mitología. Edicomunicación, S.A. Barcelona (España), 1996. 
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esa situación de susto, de sobresalto. Hay un exceso de energía que inunda el aparato 

.Se trata de ciertas formas de presentación que están desarticuladas del síntoma y  

posiblemente de ciertas fallas en la organización de la represión y la repetición. 

Entendiendo que se trata de ciertas fallas donde la acumulación de la libido es 

correlativa de la no renuncia pulsional y de la desintrincación pulsional . 

Es el problema de las neurosis actuales , hay algo allí que no llega a funcionar 

con la lógica del síntoma, en el sentido de la sustitución metafórica que el síntoma 

implica. En estos casos, justamente que no están organizados en ese sentido, a través de 

lo que el síntoma anuda, muchas veces hay retorno en lo real y hay angustia automática. 

Y es lo que todo el mundo llama hoy ñataques de p§nicoò. 

 Me parece que es interesante poder vincularlo a estas explicaciones que Freud 

ha dado, y ver de qué modo se puede hacer entrar en una lógica que permita la práctica 

del discurso, o sea, se pueda hacer entrar en el discurso. Porque una de las cuestiones 

del ataque de pánico, justamente, es eso, hay una reacción masiva del organismo y la 

angustia no está orientada. Entonces, hay que trabajar sobre la base de poder encontrar 

alguna orientación.  

La angustia no está orientada y aparece un feroz miedo a la muerte. No es esta 

una falla que podríamos llamar rechazo del inconsciente? Hemos subrayado más arriba 

que su causa es desconocida. Agregaríamos no hay una representación que permita 

enlazar el fenómeno en el discurso. 

Dice Lacan: ñs·lo nuestro inconsciente nos permite no tener miedoò 

Es porque tenemos angustia que podemos no tener miedo. 

Me pareció interesante situar estos dos momentos en la lectura de la novela de 

Marai porque sit¼an una topolog²a desencadenante del ñataqueò. Salir de un lugar o 

entrar a un lugar. Ocurre cerca de una puerta. 

De mi propia cl²nica extraigo situaciones similares: ñAl entrar en Tribunales me 

invade el mareoò. Es al salir de la oficina que me empiezo a marearò, etc. 

Me hace pensar que se trata de un lugar que parece hundirse o perderse al 

traspasar el vano de una puerta. El hogar. 

Refiri®ndose a su internado escolar nuestro protagonista Kist·f dice:òmuchos de 

ellos parecían carecer de un hogar como él y anhelaban ese ambiente cálido capaz de 

sustituir el calor familiaré.El hombre pertenece a alg¼n lugar, eso es todoé.ò 

La angustia surge frente a la percepción de algo. No es sin objeto, significa eso. 

Claramente Freud se refiere a que no es frente a un objeto determinado. 

Pero la angustia da una cierta cobertura. Esto no ocurre con el miedo. Cuando 

una persona no puede discriminar entre el miedo y la angustia estamos ante el ataque de 

pánico.
44
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 Ferreyra, N. Lo que la angustia posibilita,  Seminario EFA Buenos Aires 2005 
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Al pasar de un lugar a otro puede perderse el amparo, al que podemos llamar de 

distintas maneras: el hogar, la familia, etc. 

Esto es claro en el personaje de Marai. Arrastra toda su vida ese sentimiento de 

no pertenecer a una verdadera familia, de no pertenecer a ningún lugar. 

Tanto él como varios de lo que yo he escuchado se aferran luego a una mujer, su 

mujer se convierte en su objeto protector. 

También resulta claro en este personaje que  se sostiene en una rigurosa 

conciencia moral .Hipótesis: La insuficiencia de la conciencia moral para mantener 

reprimido el deseo trae como consecuencia el retorno en fenómenos de extrañamiento o 

pánico? 

Y cómo se podría salir del pánico? Evidentemente hace falta un trabajo de 

discriminación, un tiempo que faltó y provocó esos desórdenes corporales. Se trata en el 

análisis de darle un lugar, ese lugar faltante que puede rastrearse en cada uno de los 

relatos, y que se sostenga en relación a un sentido ya que se presentan sin ninguna 

explicación.  

Como dice Lacan: ñNo es a su conciencia a lo que el sujeto est§ condenado, es a 

su cuerpo que se resiste de muchas maneras a realizar la divisi·n del sujetoò.
45

 

Ha habido en estos casos un golpe de angustia, algo que se vincula a lo que 

Freud llamó la angustia real y eso no da tiempo a la preparación. Se puede rastrear la 

existencia de una vivencia traumática (menciono algunas de mi clínica: intento de 

suicidio de la madre, abuso padecido y reiterado, terremoto). Ese peligro es paralizante. 

Se produce el desarrollo de angustia y luego eso queda desconectado, hay 

desconocimiento yoico.
46

  

De lo antedicho podemos deducir que el trabajo es producir, a través de 

conexiones que incluyen construcciones, la división del sujeto. 

Por lo tanto podemos pensar que lo que falta es la angustia como señal , y esto 

da lugar al miedo y al pánico. Esto se ve claramente en los relatos de Chejov que Lacan 

retoma en el seminario de la angustia. Se trata de ñpresenciasò absurdas. Lo que se 

emparenta con lo siniestro. 

Es importante señalar también que en la obra freudiana el pánico aparece como 

respuesta a la caída del Ideal.  

ñEl fen·meno del p§nico, observable en las masas militares con mayor claridad 

que en ninguna otra formación colectiva, nos demuestra también que la esencia de una 

multitud consiste en los lazos libidinosos existentes en ella. El pánico se produce 

cuando tal multitud comienza a disgregarse y se caracteriza por el hecho de que las 

órdenes del jefe dejan de ser obedecidas, no cuidándose ya cada individuo sino de sí 

                                                             
45

 Lacan, J. Respuesta a unos estudiantes de filosofía  sobre el objeto del Psicoanálisis 
46

 Ferreyra, N. Lo que la angustia impide   Seminario EFA  Buenos Aires  2005 
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mismo, sin atender para nada a los demás. Rotos así los lazos recíprocos, surge un 

miedo intenso e insensatoé.. 

ébasta la p®rdida del jefe ïen cualquier sentido- para que surja el p§nicoé.ò
47

 

Distancia entre el Ideal del Yo y el yo actual, momentos de caída de ese sostén. 

ñEl ideal del Yo engloba la suma de todas las restricciones a las que el yo debe 

plegarse é. 

La coincidencia del yo con el Ideal del yo produce siempre una sensación de 

triunfo. El sentimiento de  culpabilidad (o inferioridad) puede ser considerado como la 

expresi·n de un estado de tensi·n entre el yo y el ideal ñ(  man²a y melancol²a)
48

 

Volviendo a nuestro personaje, Kristov, estas emociones , el pasaje de una a otra 

(triunfo o fracaso en relación al Ideal), está en estricta relación con el atravesamiento de 

esas puertas que le dan amparo o lo arrojan a la orfandad.. 

Como dice la balada transilvana que sirve de ep²grafe a este libro: ñlo que se 

constru²a de d²a, de noche se derrumbabaò. 
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 Freud, S. Psicología de las masas y análisis del Yo    Biblioteca Nueva 
48

 ibidem 
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a  confirmar  

Alvaro Albacete 

Apremiado por la fecha de entrega del título de un trabajo que aún no había 

escrito, aunque sabía de qué trataría, pensé que estaba sólo en condiciones de decir que 

el t²tulo era ña confirmarò; no lo sabía. Encontré así que ese debía sin duda, ser el título: 

ña confirmarò. Confirmar cuando quien habiendo sido analizante se encuentra en la 

certidumbre de  que su análisis finalizó, y por extensión confirmar que en relación a un 

análisis -y cada vez- hubo un fin de análisis.  

Confirmar también el destino del objeto a al ñfin del an§lisisò, desde que por su 

lugar y función en la estructura se podrá leer una nueva relación al goce y al deseo 

desde una posici·n subjetiva ñpo®ticaò, advenida letra nueva con lo que el análisis 

realiza la operación de  intervenir la estructura de un modo nuevo, original. 

Lacan lo dice a su modo-ñNo soy un poeta, sino un poema. Y que se escribe, 

aunque lleve trazas de ser un sujetoò No es la cualidad de su producci·n sino la de su 

posición de creación que se escribe en sus efectos.  

Se trata entonces de que hay fin de análisis posible, y que es de a uno y 

particular, más aún, original, en más de un sentido de la expresión: singular, inicial y 

relativo a creación o invención.  

Esto es diferente a decir ñHay Fin de An§lisisò en tanto meta o Ideal, sino que 

fin de análisis, posible, y el pase es la forma ïprivilegiada, por su soporte diseñado 

analíticamente para eso y ninguna otra cosa- de confirmarlo. Abrirlo a la comunidad de 

analistas es generar la posibilidad de dar una respuesta, sólo una y tal vez provisoria, a 

la interrogante que insiste, para hacerla discurso vivo, en tanto discurso sobre ñel 

acontecimientoò, y ya no que el acontecimiento sea el discurso que le da vueltas a la 

teoría del fin de análisis. 

Hacer consistir el fin de análisis como acontecimiento, tomados de uno en uno y 

como tal en su singularidad, pone en acto el compromiso con el psicoanálisis, 

trabajando en torno a un deseo de avance, imposible pero necesario. Trabaja sus puntos 

cruciales -y en particular uno-.  

Al tiempo de cada quien, es necesario dar cuenta de la experiencia, que no es 

análisis y no obstante es analítica; sin ser la única manera de dar cuenta, digamos que el 

pase es la forma privilegiada en legitimidad ïhecha la experiencia- de que se establezca 

y defina, por delimitaci·n de borde, de alcances y l²mites, la ñfunci·n y campo del 

psicoan§lisisò. 
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Cito a Lacan en la Proposici·n del 9 de Octubre ñpuede, y por lo tanto debeò, sin 

pretender por ello decir todo lo que en referencia a dicha experiencia dejó marca, 

interrogantes nuevas, respuestas, resignificaciones del propio análisis, y la apertura a un 

espacio nuevo.  

Para el sujeto, sin duda. Pero también para el psicoanálisis que encuentra así, la 

forma de que el análisis a su fin, sea posible integrarlo al campo de su pertinencia, 

aunque lo que le excede más allá del fin, no se corresponda con el análisis en intensión, 

y porque lo Real siempre resta.  

De uno en uno, el franqueo de frontera de la intensión a la extensión, dará cuenta 

de su peculiar manera de haber transitado el pasaje de la posición analizante a la 

posición analista. El Jurado de Nominaciones dirá: en un acto, la confirmación en la 

Nominación; su producto teórico en informe. 

El pase implica así, dar testimonio de la entrada en el discurso analista e implica 

un acto mediante el cual se abre a un nuevo espacio estructural y un nuevo tiempo 

lógico; los efectos del mismo, por la propia estructura del dispositivo de pase, están a 

nivel del sujeto pero también de las instituciones, y para que en ellas se produzca un 

efecto de escuela se hace necesario que advenga y caiga la letra de cada pase donde la 

ñp®re foraci·nò, el recorte del agujero y el desprendimiento del objeto a, resulta pére-

formativo, en tanto produce una nueva modalidad de lo paterno del sujeto: en acto el 

sujeto se nomina en la paternidad sobre su propia estructura, el UNO que es el nudo 

borromeo, permítanme estirar el alcance de las expresiones, una forma de anudamiento 

nueva.  

Si hay informe, si el pasante además tal vez desea dar testimonio público, hará 

foro y eso quizás aporte algún saber a la comunidad, producción teórica de la clínica del 

pase que disuelva posibles efectos imaginarios, si todo fuera bien. Cuando digo ñforoò 

me refiero a la posibilidad de que algo, más allá del pasante e incluso del propio 

informe, se produzca a punto de partida de la circulación de la letra entre quienes se 

sientan convocados por ella. 

Lacan en el 77 dice que ñé el padre en tanto que p®re-versión y que no es más 

que un síntoma o sinthome, como quieranò.  

Tal vez por no poder asir a lo real que resta trabajé en un seminario en relación 

al nudo, encontrando una posibilidad de decir algo al respecto. La conclusión, 

transitoria y sólo como instrumento que me permitiera sortear el impasse, fue escribir el 

cordel de lo real abierto. Hacer el nudo de éste modo, como nudo al fin del análisis, me 

permitió pensar en la estructura nodal y asir esa condición de lo real referida a que 

siempre se nos escapa. 

Lo propon²a all² como ñombligo del an§lisisò. Podr²a decir hoy que no se trata 

del encuentro con un punto del que más allá no se debe ir porque más allá no hay nada o 

por algún horror in-analizable, sino justamente porque ese nudo es el que produce el 

análisis cerrando la estructura, determinado y ordenando lugares o reordenándolos si se 

prefiere, porque lo que resta ordena el conjunto interior. Ese nudo que es también corte, 
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es diferente al que pudiera haber al comienzo del análisis. Es marca, estigma que señala 

donde hubo corte con Otro, y anudamiento. 

Dejar el cordel de lo real abierto me permitió no sólo o tanto despejar cualquier 

intento de lograr cubrirlo con lo simbólico ïcomo lo enseña Lacan en L´insú- sino 

fundamentalmente, una forma de escribir en el nudo, lo real siempre en fuga. No 

obstante siempre escapa, escribirlo de ese modo posibilita seguir pensando el nudo 

como estructura, en tanto una línea recta se cierra sobre sí misma, en el infinito.  

Como lo simbólico también nos puede llevar en una deriva al infinito, es posible 

dar una vuelta más, fuera del análisis, en un dispositivo que es analítico, como ámbito 

legítimo y válido según mi experiencia, que permite hablar del propio análisis allí 

cuando ya no hay nada más que hacer con él. Sólo duelarlo, hablar de él para permitir 

(me) así, cerrarlo desde fuera. ¿A quién se le puede hablar sin constituirlo en un nuevo 

lugar del Otro, contar lo que fue del propio análisis de un modo tal que habilite la 

operativa y posibilitando que se haga teoría de esta clínica? Agrego, que escuchen y tal 

vez encuentren como un hallazgo, algo del real que el propio pasante no puede asir. 

Una apuesta a que allí estarían generadas las condiciones para que ese real 

inasible, indecible, fuera aún así vislumbrado en la escucha de testimonio siendo éste 

portador de algo más que el relato y mis propios intentos por teorizar. Hay en ello, 

riesgo. No sólo referido a que advenga nominación o no, sino de que lo que fracase sea 

la experiencia del pase en lo que ella persigue como finalidad para el pasante. 

Pienso que paradójicamente, es una versi·n del ñno hay garant²asò de que la 

experiencia resulte en lo que al fin del trabajo uno vuelve a encontrar de un modo 

renovado: que no hay a quien pedirle cuentas ni a quien rendirle, y que aquel lugar al 

que se dirigían las demandas, demandas entonces de amor, aquel lugar en el que uno se 

sostuvo, y bien, ya no está, no hay nada que hacer con él y el propio pase se constituya 

como ámbito donde clausurarlo definitivamente, para apropiarse entonces también 

definitivamente, de sus efectos y de sus restos, dejando delimitado desde otro lugar el 

espacio siempre abierto a la interrogación por el sujeto, desde que el propio pasante 

porta en su testimonio lo imposible de una terminación, de un sujeto como finalmente 

ñanalizadoò. 

Es esta una fórmula que de alguna manera se acerca a otra bien conocida, para 

poder decir que el análisis termina a condición de haberse servido de él, esto es, saber 

hacer ahí, y lo digo aquí en referencia a que aquel que realizó (en ambos sentidos de la 

expresión) el fin de análisis, se servirá de la experiencia del inconsciente y de su 

encuentro con lo real, cada vez. Esto es, el que termina es el análisis, no la experiencia 

esa a la que nos abocamos ñsi tenemos vocaci·nò, vale decir, el deseo jugado en 

relación a volver a transitar la experiencia del análisis y del inconsciente, ofertándonos a 

representar al objeto a para otro. 

Cito nuevamente a Lacan: ñBienaventurado el sujeto decepcionado, ya que 

puede acceder a la repetici·n puntual de la ñno relaci·nò, en t®rminos m§s livianos de lo 

que en realidad temía. Repetición posible, cuando el parletre se reconoce implicado en 
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la carencia radical que habita al Otro, y que ña fin de cuentasò le permite percatarse de 

que el psicoan§lisis da menos de lo que su transferencia demandabaò 

Agrego ahora entonces, que no es sólo ni tanto en los enunciados como en la 

posición del sujeto de enunciación, donde el discurso analista se lee en lo que se 

escucha. Discurso que consecuentemente para quienes practicamos el análisis, y esto es 

en intensión y en extensión, se escuchará la renuncia al discurso complaciente en tanto 

sometido al discurso instituido, aceptando el riesgo en su decir, riesgo del que 

consecuente con su deseo, rechaza la garantía que le ofrece la sumisión transferencial al 

discurso y al texto.  

Su propuesta en el borde mismo de la teoría, caminar un poco por su pretil y 

realizar su interrogación al límite, en lo que en definitiva es función que le compete en 

su deseo jugado en la producción y más aún, su apuesta a hacer avanzar al psicoanálisis. 

Riesgo en la clínica también, a inventar en lo que esta conlleva de real, y en 

consecuencia, el posible encuentro con lo real, aquel que vislumbramos, aquel al que 

asomamos o capturamos con la instantaneidad de un flash, y del que el fantasma es 

velo. Diferencia radical que soporta quien habiendo hecho la experiencia del fin de 

análisis, obtuvo para sí el a-premio ïal decir de Isidoro Vegh-de su posible corrimiento, 

de saberse de pronto fugazmente a un lado u otro del fantasma. Riesgo en las antípodas 

de cualquier posible confort en lo que escribimos o en lo que soportamos en la clínica. 

Dice el poeta John Ashbery en ñSonata azulò ï en su libro ñComo un proyecto 

del que nadie hablaò:  

ñHace mucho que empezaba a aparecer como ahora 

pero ahora no es sino la salida a un camino nuevo aunque todavía 

indefinido. Aquél ahora, el visto una vez 

desde lejos, es nuestro destino 

no importa lo que paseò.  

Y al respecto, Roberto Echavarren en su pr·logo nos se¶ala: ñse cree reconocer 

una experienciaò. 

a confirmar es entonces, confirmar al objeto a en su vaciamiento radical no sólo 

de los objetos que eventualmente pudieron servir de sostén para el fantasma, sino de 

toda posibilidad de que el fantasma se sostenga fijamente en un objeto. Duelo radical le 

llama José Zuberman, a este punto en el cual caído el analista de su lugar de soporte del 

objeto a, caen con él todas las posibilidades de objeto que aporte sutura neurótica.  

El sujeto se verá enfrentado entonces a lo que es puro objeto y pura falta, en lo 

que el Jurado como Jurado de Confirmación (prefiero evidentemente llamarlo así para la 

ocasión) ocupando el lugar al que antes se dirigía la demanda, escuchará como señalé, 

en la posición del sujeto de enunciación que le llega testimoniada en lo real que porta el 

pasador, y que le aportará al que fuera pasante, un nuevo nombre que nomina su 

posición de haber perforado al Otro y soportando la deriva hacia el objeto que lo tapone. 

La lógica de los hechos indicaría ïestimo- que este duelo requiere que no haya 
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presencia de analista, vale decir, que es fuera del análisis. Es así que el pase representa 

una posibilidad, al menos para mí lo fue, de una vuelta en más al análisis, ya fuera de él, 

en que se hace posible. Dice Zuberman: ñEl t®rmino pase hace a la realidad de la caída 

del analista, lo cual implica que haya caído de su lugar de soporte de fantasma, del lugar 

de representante de aò. 

La demanda de portar el objeto a del fantasma, que fuera dirigida al analista se 

disuelve y ahora es retomada en la estructura habiendo transitado la operativa analítica, 

desde que estuvo en el lugar del analista. Es esta cierta flexibilidad estructural que el 

análisis habilita y que tal vez si tuviéramos más tiempo, nos dirigiría a la pregunta 

acerca de si quien no ha terminado su análisis puede sostener en su clínica un 

tratamiento hasta el fin. 

Por eso también sugiero la idea de que el fin posee una cierta artificialidad, una 

decisión de finalizar, y un acto consecuente. Consecuencias de la decisión y 

consecuencia con la posición advenida en análisis. Acto entonces, esclarecido, y no un 

final como algo natural y que llegará de forma necesaria. No hay fin natural sino un 

deseo articulado al fin.  

El análisis lleva hasta un tiempo en que el sujeto, como decía Ricardo 

Estacolchic ñéha firmado la paz con ciertas particularidades propias de acercamiento al 

goce a las que usualmente había preferido combatir, se le presenta la pregunta o la 

demanda: àpor qu® seguir? No tiene sentidoò. Recuerdo un pasaje de mi an§lisis en el 

que rozando esta pregunta sostuve querer llevar mi an§lisis ñhasta las ¼ltimas 

consecuenciasò, y ante la eventual pregunta de ày por qu®? respondo con los versos de 

Le·n Felipe usados como m§s me conviene: ñporque yo no he venido aqu² a hacer 

dormir a nadieò. Y tal vez el punto en que muchos análisis se dejan es comparable al 

sue¶o que nos hace despertaré s·lo para seguir durmiendo, como se¶ala Lacan. 

Momento en el que me aventuré a un tiempo de mi análisis novedoso y más oscuro que 

nunca, en tanto no había ya un para qué en el sentido de curar aquel síntoma. Y no 

olvidemos que en esos sueños uno despierta del encuentro con lo real, así como del 

encuentro con lo real tengamos apenas la luz del flash hecha la experiencia del fin de 

análisis, pero por ella es que es posible soportar lo real de la clínica desde el lugar 

se¶alado antes de ñrepetici·n puntual de la ñno relaci·nò 

Es porque todo lo que se sabía y era, y daba garantías, ahora se revela como 

agujereado, perforado por la operativa analítica, es por eso que ahora el sujeto algo 

puede inventar re-anudando su existencia. Y si lo hace será  advenir analista -aunque no 

ejerza ya que es una posición discursiva- pero si lo hace, entonces se encontrará 

nuevamente y cada vez enfrentado al riesgo de decir algo que camine por el pretil de la 

teoría, para que esta no se constituya en el lugar que puede resultar insoportable del 

vaciamiento producido. Riesgo que es necesario al decir de Lacan ñpuede y por lo tanto 

debeò interrogar esos l²mites, en el intento de hacer la pirueta sin la red del confort 

teórico, de la relación de garantía establecida por la transferencia al texto de los 

Maestros. 

 



 

P
á
g

in
a9

0:
 R

e
u

n
iã

o
 L

a
c
a
n

o
a
m

e
ri
c
a
n

a
 d

e
 P

s
ic

a
n

á
lis

e
 d

e
 

B
ra

s
íl
ia

,/
2

0
1

1 

 

Algunas consideraciones sobre el franqueamiento del fantasma* 

                                                                                    Amalia Cazeaux. 

Cuando se ha puesto una vez el pie del otro lado 

y se puede sin embargo volver, 

ya nunca más se pisará como antes 

y poco a poco se irá pisando de este lado el otro 

lado. 

ROBERTO JUARROZ, Fragmento de Poesía 

Vertical 7.  

En esta oportunidad me dispongo a compartir con uds. algunas consideraciones 

respecto del franqueamiento del fantasma. Partiendo de la afirmación de que el 

psicoanálisis en intensión y el psicoanálisis en extensión se anudan, les propongo 

interrogar cuáles son las implicancias que conlleva el franqueamiento del fantasma no 

sólo en lo que atañe a la posición subjetiva de alguien que ha podido librarse, de algún 

modo, de la significación cerrada y enigmática que el fantasma articula sino, también, 

las consecuencias que tal atravesamiento provoca respecto del lazo social, el enlace con 

los otros. 

Haciendo una revisión de los lugares en los cuales Lacan habla, a lo largo de su 

obra, de cierto ñatravesamientoò encuentro al menos dos referencias de las que me 

serviré para avanzar en la propuesta. 

 

En el seminario 10, ñLa angustiaò leemos:  

ñEs por esto que toda funci·n del a no se refiere sino a esa abertura central que 

separa a nivel sexual el deseo del lugar del goce, que nos condena a una necesidad que 

quiere que el goce para nosotros no esté, por naturaleza prometido al deseo, que el 

deseo no pueda hacer más que ir a su encuentro y que, para encontrarlo, el deseo no 

deba sólo comprender sino atravesar el fantasma mismo que lo sostiene y lo construye, 

eso que hemos descubierto como el topo llamado angustia de castraci·n...ò 
49

 

                                                             
*
 Escrito presentado en la Reunión Lacanoamericana de Psicoanálisis en Brasilia. 23 de Septiembre de 

2011. 
49

 Jacques Lacan. Seminario 10 ñLa angustiaò. Clase del 3/7/63 
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 Resalto, entonces que el deseo debe no sólo comprender sino también atravesar 

el fantasma que lo sostiene y lo construye, librarse de su enquistamiento. 

La otra cita, es del seminario 15 ñEl acto del analistaò. En Enero del 68 dir§: 

ñ... en el campo del acto hay también un cierto atravesamiento por evocar esta 

dimensión del acto revolucionario y abrocharlo diferente a toda eficacia de guerra y 

que se llama suscitar un deseo nuevoò.  

No se refiere allí al atravesamiento del fantasma específicamente pero sostiene 

que es por la vía del acto analítico que se produce el franqueamiento de cierto umbral 

que instaura un deseo nuevo. 

Entiendo que para llevar adelante su acto el analista se autoriza a efectuar un 

franqueamiento de la ley, ruptura con un orden significante establecido que implica 

asumir el ñriesgo locoò de no saber qu® pasar§. Lacan se pregunta en ñLa experiencia 

del paseò, ñàPor qu® alguien asume el riesgo loco de convertirse en aquello que el 

objeto a es?ò. Está intentando formalizar en ese entonces el dispositivo de pase como 

experiencia para constatar el final del análisis, el deseo del analista y el pasaje de 

analizante a analista. Es decir que si alguien ha logrado, a partir de la experiencia 

anal²tica, ir m§s all§ de su fantasma, franquearlo, ñponer el pi® del otro ladoò, tal como 

nos lo dice el poeta, qué lo hace querer volver a esa lógica fantasmática pero ahora en 

las curas que conduce, semblanteando el objeto a. 

Ese orden significante establecido, con el que se rompe a partir del acto 

analítico, no es otro que el fantasma en tanto construcción del sujeto, entramado con los 

retazos que toma del campo del Otro, que se presenta de ñmanera mucho m§s estrecha 

que todo el resto del inconsciente, estructurado como un lenguaje; ya que el fantasma, 

al fin de cuentas, es una frase con estructura gramaticalò 
50

.  

Podemos situar que el fantasma neurótico, argumento cerrado, respuesta que el 

sujeto se da frente al deseo del Otro, se da a leer. En tanto el sujeto se articula en 

discurso es posible captar el deseo coagulado en la trama fantasmática que se jugará en 

acto, en transferencia. 

Decía que en tanto respuesta, el fantasma vela la falta del Otro y por eso es 

perverso. Pero corresponde aclarar que velar no sólo implica la posibilidad de obturar, 

taponar, aquello de lo que el neurótico nada quiere saber, la castración, sino que, al 

mismo tiempo, es el borde más allá de la cual hay agujero de significación, guardián de 

la falta. Resaltemos que sólo es posible fantasear aquello que no se tiene, articulación 

directa con el deseo, con la falta.  

El fantasma es un intento fallido de responder al ñNo hay relaci·n sexualò, 

dificultad a la que se enfrenta el parlêtre que carece de una sexualidad determinada 

biológicamente. Dado que las posiciones hombre ï mujer no están determinadas, el 

humano deberá construirse un mito que le haga de soporte para afrontar el encuentro 

                                                             
50

 Jacques Lacan, Seminario 14 ñLa l·gica del fantasmaò. Clase del 14/06/67. 
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con el otro sexo, tomará prestado del campo del Otro, por la vía de las identificaciones, 

significantes que le funcionen como nombre ante lo real.  

El sujeto produce una respuesta, síntoma o fantasma,  allí donde surge ñel vac²o 

del Otro, lugar infinitamente m§s temible puesto que all² hace falta alguienò
 51

; de ese 

modo mantiene a resguardo el objeto en tanto perdido, funcionando como causa, 

posibilidad de no quedar como puro objeto arrasado por el goce del Otro. 

Ahora bien, si dijimos que el fantasma se presenta cerrado en cuanto a su 

significación, la mayoría de las veces inconfesable, de qué modo se puede intervenir 

para producir una apertura y propiciar una salida, un franqueamiento que de lugar al 

sujeto posicionado de un modo menos horroroso frente a la falta del Otro, propiciar el 

surgimiento de un deseo nuevo. 

 

El fantasma en tanto ñlengua bien hechaò 
52

, ñmontaje gramatical donde se 

ordena el destino de la pulsi·nò
53

 se ve interrogado por las formaciones del 

inconsciente, manifestaciones de verdad que posibilitan que el sujeto se ubique en tanto 

un no soy (- ). Es el saber del inconsciente lo que pone en acto el agujero de 

significación y es por esta vía, la del chiste, el sueño, el acto fallido, el síntoma, que se 

produce una apertura a lo real, corriendo el velo que el fantasma imprime a la realidad. 

El saber inconsciente confirma lo imposible de un saber completo, interroga el 

argumento fantasmático que tiñe de sentido lo real. Son las formaciones del 

inconsciente las que instalan un enigma acerca de esa significación cerrada que resulta 

el fantasma.  

 

La interpretación de esas formaciones del inconsciente, el acto propiamente 

dicho, implica la pérdida y eso posibilita que se recree la falta, el a que causa la división 

del sujeto es asumido como resto de la operación lógica que en el análisis acontece por 

el analista que se dispone al semblante. Los dos términos que se incluyen en la fórmula 

del fantasma, el sujeto dividido y el objeto que lo causa, se presentifican en la escena 

analítica, se ponen en acto en la transferencia, y es el acto que el analista efectúa lo que 

posibilitará cierto atravesamiento, apertura de los goces a través del deseo. El acto es 

instauración del sujeto como tal. El analista está ahí para posibilitar que advenga un real 

y no taponarlo con un fantasma, propicia el encuentro con el significante de la falta del 

Otro ï S ( A ) - . 

Podr§ constatarse que ñhay analistaò en tanto alguien se autoriza a realizar su 

acto, habiéndose dejado llevar a ocupar el lugar de objeto a en el discurso analítico, en 

las curas que conduce y esto es posible a riesgo de franquear de algún modo el fantasma 

que lo habita. 

                                                             
51

 Jacques Lacan, ñSeminario 9 ñLa identificaci·nò. Clase del 17/1/62, in®dito.   
52
Jacques Lacan, Seminario 15 ñEl acto anal²ticoò clase del 28/2/68. 

53
 Idem. 
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Ahora bien, les proponía al comienzo que ese atravesamiento del fantasma 

también acarrea consecuencias en el lazo social, con los otros. Intentaré, entonces, 

circunscribir lo que quiero transmitir respecto del trabajo en la escuela. No está de más 

recordar, otra vez, que ahí no se está como analista pero es esperable que no se esté sin 

el pasaje por la experiencia del análisis.  

Como el fantasma se muestra, algunas veces se pavonea por la escena pública, es 

muy probable entonces que la institución quede tomada por aquello que se presenta 

como único modo de ver la realidad. Pero también es constatable en la experiencia que 

en algunas ocasiones es posible desprenderse del argumento fantasmático.  

Podemos afirmar que ñhay cl²nica de escuelaò, es decir, que es posible servirse 

de los síntomas, leerlos, para producir determinadas maniobras que orienten la 

dirección. Hacerle un lugar a las formaciones del inconsciente, a los síntomas, leerlos, 

permite interrogar la realidad fantasmática en juego y eso trastoca lo grupal que se 

presenta donde está acentuado el registro imaginario, donde prevalecen los liderazgos, 

narcisismos, rivalidades, etc... costado gozoso que impide el avance y donde hay 

fijación a determinada posición, donde aparece algún discurso estanco, sin rotación, 

donde todos deberían llegar al mismo lugar para hacer masa. 
54

 

Así como el fantasma se lee en el dispositivo analítico en tanto se establece la transferencia y 

es interrogado, trabajado a partir de las formaciones del inconsciente, para apostar a su 

atravesamiento; también son necesarios los dispositivos en la escuela, porque funcionan 

como marco, como soporte, para que se desplieguen otro tipo de efectos, los efectos 

discursivos que suceden como relámpagos, destellos luminosos que rompen la masa. Efectos 

de luces que pueden llegar a esclarecer zonas oscuras de la institución. Ese atravesamiento 

fantasmático implica el encuentro con lo real de un modo novedoso, no anticipado, tiempo 

en que la falta propicia la producción, posible salto, franqueamiento que hace escuela. 

Para concluir, podemos recurrir de nuevo al poeta, con el último fragmento de la poesía que 

citaba al comienzo: 

ñEl otro lado es el mayor contagio. 

Hasta los mismos ojos cambian de color 

Y adquieren el tono transparente de las f§bulasò. 

Bibliografía: 

Á Jacques Lacan. Seminario 10 ñLa angustiaò.  

Á Jacques Lacan, Seminario 14 ñLa l·gica del fantasmaò. 

Á Jacques Lacan, ñSeminario 9 ñLa identificaci·nò. 

Á Jacques Lacan, Seminario 15 ñEl acto anal²ticoò 

Á Jacques Lacan, ñLa experiencia del paseò Ornicar? 

Á Amalia Cazeaux, ñEl cartel como efecto de discursoò, en ficha sobre Jornada Taller    

ñEl dispositivo de cartelò, Escuela Freud ï Lacan de La Plata. 

                                                             
54

 Este planteo est§ desarrollado m§s extensamente en un texto de mi autor²a ñEl cartel como efecto de 
discursoò, en ficha sobre Jornada Taller ñEl dispositivo de cartelò que se encuentra en la biblioteca de la 

Escuela Freud ï Lacan de La Plata. 
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Hablar es ya política: lo colectivo es el sujeto de lo individual 

Anabel Salafia  

Que significa ñya?ò: 

ñYaò significa ñanticipaciónò su lugar en el an§lisis es el de correlato del efecto 

retroactivo, del apres coup. El efecto retroactivo no es tal sin la anticipación. Lo 

tenemos en el estadio del espejo y con la funcion de la prisa en el teorema del tiempo 

lógico. Y por supuesto en la intervención del analista cuando nomina con una sola 

palabra el secreto nodal del de lo que es la aspiración analizante en un cierto decir que 

lo dit menciona como cuerpo hablante y como sujeto efcto de discurso. 

ñEl discurso no es otra cosa que el hecho de que el lenguaje se precipiten lazo 

social.ò 

Esto en la medida en que el analista  ñyaò  esta  como objeto, mirada, voz, heces, 

mama en el fantasma de quien le habla. Esta anticipación precipita el acto y el deseo 

como como interpretación.  

El analista tiene un lugar en la estructura. la estructura espera al analista como el 

objeto que ya tiene este lugar. Tanto para la neurosis como para la psicosis en cuanto a 

la perversión es mas complejo y no entraremos ahora en el problema. 

El analista carga, la expresión es de Lacan, con la mitad del síntoma que se 

corresponde con la mitad del sujeto. Es claro que el terminoò sintoma ñdesigna la 

pertenencia del analista a la estructura de ese sujeto que el discurso de la ciencia ha 

hecho del ser hablante, el sujeto dividido entre saber y verdad.  El analista forma parte 

del concepto de inconciente en tanto este se le dirije fue como sabemos, la frase 

antecedente del analista síntoma por la mitad. 

ñNo quiero estarò all² cuando esta mujer descubraéò dec²a una persona en su sesi·n 

hablando de la entrevista que había tenido con una mujer que había llevado un niño 

que había adoptado al mismo tiempo que otros dos. Esta, la mujer, le habla de su 

intolerancia al abandono el solo pensar en niños abandonados la ha hecho sufriròé . 

ñClaro que no por ella, sino por esos ni¶osé. ñ 

No necesitamos mas para entender que ni¶os abandonados son ñ ni¶os pegadosò en 

este fantasma y que llegar a la inexistencia de la verdad que sostiene esa adopcion 
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multiple, ese síntoma pondrá el evidencia la dolorosa verdad de que ella debía haber 

iniciado ese análisis antes de pasar al acto. 

La persona que la habia escuchadome decía: 

ñNo quiero quiero estar all² cuando  esa mujer édescubraò. 

 Lo que ocurria  ponía a quien la escuchaba  en relación con la pesadilla de su propio 

querer y no querer ñabandonarò a su madre, al tiempo que comprend²a o empezaba a 

comprender lo que significaba ñestarò donde supuestamente quer²a ñestar,ò es decir, 

algo en lo que significa ser la mitad del sintoma.Lo que ocurre a nivel de su fantasma 

provoca el horror ante la revelaci·n de la verdad que el s²ntoma de esaòmadre 

adoptivaò  envuelve. 

De otra forma la transferencia no hara modelo de la neurosis. Hacer modelo de la 

neurosis es la operación del discurso analítico, toda reduplicación mata al goce, Una 

repetici·n simplificada lo anulaò. 

Ej, el niño tiene 7 años y habla en una media lengua que no se corresponde ni 

siquiera con la de un niño de dos, lo que dice va, no obstante, haciéndose inteligible  en 

al cabo de algunas sesiones. Llama al analista con un nombre inventado, hay amor en 

la llamada. de pronto el que es incapaz de dibujar el garabato de una figura construye 

una bella disposición de unos juguetes. La analista dice Que linda, me encanta! Y el 

niño comienza a gritarle: NO! No te encanta, no te encanta, Patuta no me ama, mama 

no me ama , no te encanta   El dice, por fin, soy un estropicio , un no amado , no me 

quites eso, pero justamente en cuanto lo dice deja de serlo. 

Vayamos a la segunda parte de la frase  

  

Porque la política\? Porque hablar, es ñya pol²tica? significa que el ser hablante desde 

que lo es esta comprometido en una politica. El ha perdido el cuerpo al entrar el 

lenguaje ha entrado en la discontinuidad no sobrevive mas que con el apoyo de lo 

simbolico que por lo mismo puede nadificarlo a menos que haga un síntoma y lo haga 

en su relacion con la lengua, es decir, en tanto que habla. Ahora bien, a partir de que 

se de cuenta de que no es el único que habla, que hay otros que también lo hacen, la 

inhibición el síntoma y la angustia hacen su entrada. 

JC Milner escribe en su peque¶o tratado de la pol²tica:   ñEl secreto del ser hablante 

es ser pluralò se trata del que habla, de los cuerpos sin cuerpo no podr²an hablar  dice 

Milner, pero también Lacan nos habla del misterio del cuerpo hablante. 

. Pero no es Uno, ni el Uno de los números enteros que podría (si pudiera) ser el 

individuo es el Uno irracional del sujeto dividido pero es justamente la pluralidad 

secreta de los seres hablantes lo que nos lleva  a revisar el concepto que tenemos de lo 

que es una masa. (Atencion, este termino se juega frecuentemente cuando se trata de 
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establecer dispositivos,ò cuidado con los efectos de masa! Y que nadie se mueva, la 

inhibición reina.  

Por supuesto que existen masas artificiales como la iglesia y el ejercito no es eso lo 

que esta en discusión sino la necesidad de poner en juego el inconciente y otro  tipo de 

masa, la que tiene que ver con la pluralidad de los seres hablantes en el discurso de 

Milner.  

Tambien la multitud como concepto en Spinoza oponiéndose a Hobbes, y luego con 

Freud y Lacan fundamentalmente la diferencia entre la masa que se forma a traves del 

padre de la horda y  como excepción, y la que resulta del hecho de que el  Uno uniano 

el que sostiene, hace posible la función del trazo unario y por lo tanto del Ideal del yo 

plantea otra cuestión respecto de la división entre colectivo e individual que se impone 

en nuestra practica. Recordemos que Lacan propone un cambio fundamental respecto 

del esquema de Freud  de Psicología de las masas y análisis del yo en el seminario en el 

Sem 11. La distancia entre el objeto a que coloca en el lugar del objeto exterior y la 

función del Ideal re dimensiona el esquema freudiano. 

El Uno que busca Lacan para dar cuenta de un Uno que no es el de la fusión erotica, 

sino un Uno que se divide entre lo uniano y lo unario, entre lo que hace lazo especular, 

el uniano y el unario que es aquel que carece de medida común con el Otro del 

lenguaje o bien ese del que responde el Uno irracional. Este al cual Lacan se refiere en 

la lógica del fantasma que expresa que no hay común medida  entre el objeto causa del 

deseo y el Ideal del Yo. Lo mismo respecto de el Uno y el Otro,  el mismo orden lógico 

llevara en ese  seminario a cuestionar la existencia de la relación sexual. 

Tampoco hay común medida entre un sexo y el Otro. 

En 1972 Lacan hablara del no todos de la masa asi como el de no toda de la masa. Erik 

Porge, que retoma la cuesti·n,  dira  ñla otra cara de la masa, la que hay que ubicar en 

el lado mujer del cuadro de la sexuacion. 

Es evidente que se trata de lo que va de la no común medida que concierne a la división 

del sujeto a la comunidad de los seres hablantes,  la pluralidad que le es propia y la 

necesidad de la política ante la posibilidad del asesinato. Hay una cuestión de 

supervivencia la política nace cuando el  ser hablante descubre que no es necesario 

matar al otro para hacerlo callar.òLo que habla es lo que goza de si como cuerpo, sea 

lo que sea, que goza de un cuerpo que vive como matable, tuableòEs un punto de 

encuentro Lacan y Milner que vale la pena tener el cuenta. 

Asi nace una masa no toda como la que propone Lacan. Para Milner hay una 

precariedad de la multitud en el hecho de que ningún ser hablante encuentra su 

garantía de ser hablante porque su estatuto es recusable por cada uno de los miembros 

de la multitud hablante. Esta combinación de la multidud, de la ilimitación de la 

palabra y del silencio, se llama multitud. 
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Por supuesto que a esto se refiere la política del síntoma que Lacan le propone al 

psicoanálisis y para el psicoanálisis, pero, es que esta propuesta tiene algo que ver con 

el colectivo social?  Sin duda, no es casual que en el sofisma del tiempo lógico Lacan 

dijera la segunda frase de nuestro titulo: lo colectivo no es nada mas que el sujeto de lo 

individual. Alli se trata del colectivo de los tres prisioneros de que una de ellos salga se 

adelante, se anticipe, decida, ya. Si,  pero y que de los otros dos? Se trata del entre dos, 

ni uno ni otro. Como lo dice Porge, ñel calculo de la divisi·n armonica volatiliza la 

oposici·n individual colectivoò, que es entre los dos, no es ni uno ni otro: el sujeto es 

su división .Y, por supuesto no se trata del individuo que se cuenta con el numero 

entero uno. En el tiempo lógico se trata de lo que se cuenta, en términos de las 

escansiones que se corresponden con la división armonica, 

Habra que esperar hasta el sem 20 para que Lacan nos diga que cada uno de los 

prisioneros esta bajo la mirada de los otros dos, que entonces se trata de dos mas ñaò, 

y luego, en realidad de Uno mas ñaò, esto es del sujeto dividido por la mirada. 

Lo colectivo no es nada sino el sujeto de lo individual adquiere asi un estatuto mas 

claro. La oposición entre colectivo e individual no se sostiene. El sujeto no es el 

individuo y tiene con el ser hablante el correlato de su división con la pluralidad ser 

que se origina en lalengua. 

Si estos desarrollos que tienen su correlato clínico en las formaciones del inconciente 

como lo muestra la estructura ternaria del chiste, o el sueño, la inyección de Irma y la 

descomposición espectral  del yo que allí se opera Freud o mejor el yo de Freud bajos 

la pluralidad de los personajes que pueblan del sueño, nos revelan el secreto del ser 

hablante asi como el misterio del cuerpo hablante del cual el síntoma es la mejor 

noticia, que con respecto a la política del síntoma? 

Varias cuestiones vienen a cuento respecto a estos puntoô lo que se suele llamar el 

síntoma social que identifica colectivo con social, lo que puede presentar sin duda 

varios problemas.  Ya que por ejemplo colectivo es el olvido contagioso de los nombres 

propios, pero también una serie de signos que se presentan como de carácter social y 

epocal asi la anorexia como la bulimia se presentan en cadena ya que si nos atenemos 

al planteo mas claro que Lacan hace acerca del suicidio es realmene una cuestión de 

rechazo y entrada al mismo tiempo en la cadena significante. El llamado contagio en 

este caso no seria otra cosa. Tambien podemos hablar de lo que hace signo de síntomas 

que hacen al sujeto  en su división por el objeto entre saber y verdad. 

Pero lo colectivo también divide la sujeto en la medida en que demanda su inserción 

en el, de alguna forma. Se habla de fobias sociales por ejemplo de la homofobia  como 

si alguna no lo fuera, como si alguna no tuviera que ver con el otro. Sin embargo no 

son sociales por esto sino por la interpelación que lo colectivo hace a  lo individualen 

lo que es efecto de discurso el analista mismo. 
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Es decir la amenaza de división por lo colectivo es algo que podemos ejmplificar con 

lo que plantea Milner: Toda política del ser hablante trata de una herida sin duda 

imposible de  curar entre el ser hablante  y el ser muchos de los ser hablantes. Sin duda 

esta es la herida que enfrenta la pol²tica del s²ntoma ñ.El ser hablante no es uno que en 

tanto el pueda hablar primero sin sentir una cuasiparticion vibratoriaòSabemos lo 

difícil que puede ser el comenzar a hablar dado que ningún sujeto como tal tiene la 

garantía de no poder ser puesto en suspenso de eso que lo hace  hablante.òLa 

pluralidad del ser hablante es real los tratamientos que se proponen respecto son del 

orden imaginario y simbolico. Millner como lo hace Lacan en El saber del 

psicoanalista habladen la importancia de la forma sin eso el ser hablante no podria 

enfrentar el hecho bruto de la pluralidad, la forma hace a la configuraion que es en 

esta dimensión lo único que lo distingue de sus congéneres. El asunto es hacer vivible 

el mas de uno de cada uno  lavias de las instituciones y ciertas reglas antropologicas 

tienen esa  función.La cuestión de la supervivencia tal como nos lo recuerda Rousseau 

esta en juego.El contrato social y especialmente, al decir de Millner las Reveries, nos 

dien mucho al respecto. 

 

Es en este punto en que la función del rasgo unario que sostiene al Ideal del yo 

resulta fundamental en cuanto a la diferencia con  el Uno de la   diferencia que es tam 

bien el de la repetición.  La cara no toda de la masa abre caminos diferentes en lo que 

respecta a la castración, que no se reduce al orden de la significación fálica . Nadie 

puede decir a priori, situándose en el lado derecho del cuadro de la sexuacion donde 

esta para el otro su castración.Lo que en cambio puede decirse es que en la medida en 

que el discurso capitalista forcluyeel amor este puede para el sujeto de cualquiera de 

los dos sexos ser su castración. 

 

REFERENCIAS  

 

L Seminario XX Encore.  

 

Lacan no se refiere de nuevo a este término en el Seminario en que consigue dar ese 

estatuto no-ontológico a la cuestión del ser: el ser-hablante, el parlêtre, lalangue hace 

entrar el cuerpo como cuerpo hablante y como saber  sobre el cual el lenguaje ñelucubra 

el saber inconscienteò. ñHablo con mi cuerpo pero sin saberlo.ò El psicoanálisis y la 

puesta en acto de un ñsaber habladoò implica ya la existencia de un campo de goce, y 

del goce del Otro (qué no existe) pero sí como una dimensión.  
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Jean Claude Milner y La política de los seres hablantes 

 

La política de los seres hablantes. Lalangue hace entrar al cuerpo como cuerpo 

hablante es el portavoz de la masa interior que habla en cada sujeto.  El ser-hablante 

conlleva el secreto de ser plural, aquí y así es como surge la cuestión del Uno, el ser-

hablante no es como uno ni siquiera cuando duerme (Milner), y precisamente el sueño y 

el chiste, así el olvido colectivo (E. Porge) nos forma ante la evidencia de que el ser-

hablante es plural. 

 

Freud plantea un esquema diciendo: ñTal masa primaria es una masa de individuos, 

que han puesto en un solo y único lugar objeto en el lugar del Ideal del yo y que se han 

identificado en su yo los unos a los otrosò  

 

Freud habla de una pulsión gregaria o social una, Herdentrieb, y del retorno, de un 

sentimiento hostil en la identificación, en el sentimiento social.  

 

Nacimiento de la política 

Milner-Leo Strauss 

 

La política o la muerte 

 

El ser hablante desea hablar por el espacio de un instante respecto del silencio: pero el 

descubre que no necesita matar a un ser hablante para hacerlo callar. Entonces, nace la 

política. 

La política enfrenta a la dimensión no sólo de la muerte sino del matar, de poner de 

lado el matar. 

 

Cuerpos e inconsciente y política 

 

ñEl idealismo en pol²tica es la peor de las faltas.ò P§gina 19 
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La política es cuestión de seres hablantes, es decir es el asunto de los cuerpos 

hablantes porque sino habría cuerpos ellos no hablarían. 

No tendrían una necesidad de una política. Ella se despliega en una multitud por el 

hecho de que sus cuerpos pueblan el mundo. 

 

Lacan: el inconsciente es el misterio del cuerpo hablando. 

 

Lacan propone de dos formas la política. 

 

La política del síntoma (que está ya en la Carta robada) y la política del avestruz. 

 

Colectivo 

Freud y la posición de Freud respecto del superyó 

(El malestar en la cultura página 152) 

El individualismo de la persona el ere-di-viduo (individuo) éééééé.. 

como entender entonces la invisibilidad y la visibilidad que reclaman ciertas 

comunidades gay, pero también otras de las llamadas minorías.  

Esto forma parte de la lógica de lo individual/colectivo entendido como una 

oposición, se confunde la operación con el hecho de que el individuo (tesis de Porge) 

divide a la masa. División a considerar como equivalente a  la división del sujeto 

.ééé 

El individuo como indivisible considerado como unidad contable clase abstracta, el 

soldado, el soltero, el consumidor objeto de las estadísticas pero en cierto sentido si hay 

investidura, el político por ejemplo, el maestro, si es irreductible por mimesis también 

es un ejemplo de lo que Lacan llama insignias del Ideal en el Seminario éééé. y 

partenaire elegido en y del fantasma, por ejemplo en la obra de Genet El balcón. 

Es una unidad contable archivable objeto de las estadísticas.   

La multiplicidad, la pluralidad intrínseca del ser hablante es ya política y la política es 

del síntoma porque el síntoma pertenece es parte de la división del sujeto y es así como 

lo colectivo divide el sujeto de lo individual. 
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ñDejar caerò 

Ana Errandonea 

 

Ya hace algún tiempo que el tema del fantasma me convoca, pero fue a partir de 

este encuentro que me propuse intentar escribir algo al respecto. Fue así como al 

empezar a escribir me  angustie un poco, porque sentí que lo que escribía no plasmaba 

lo que yo quería decir. Pensé entonces que, si como dice Lacan, la angustia aparece 

cuando falta la falta, era tiempo de ñponer en faltaò lo escrito, aceptando que lo que uno 

quiere decir nunca es lo que dice, pero sabiendo también que justamente por eso, lo que 

pudiera escribir contendría en si mismo una nueva producción. Y si la angustia remite a 

un posicionamiento en relación a la falta, es porque su presencia, y no su ausencia, 

define la ética del analista, y de ello dependerá la posición del analista en la dirección de 

la cura.  

Es por esto que el tema que me propongo trabajar hoy gira entorno al  fantasma,  

a como este se pone en juego  en un análisis.  El fantasma se construye en el análisis, en 

transferencia, pero al mismo tiempo  éste cambia, es otra la escritura. Me pregunto 

entonces cómo se reubica  una persona que toca profundamente en su análisis su 

fantasma en relación a los otros semejantes. ¿Cómo hacer para seguir manteniendo 

relaciones que, al sujeto moverse de determinada posición subjetiva, se hacen 

incómodos para el sujeto y para el otro? ¿Cómo salirse de una situación fantasmática sin 

el pasaje al acto?. 

Parto de la base de que el fantasma es la relación que el sujeto establece con el 

objeto. Los avatares del proceso de estructuración subjetiva constituirán el fantasma que 

definirá el modo de estar de ese sujeto en el mundo y con los otros. Esta posición 

subjetiva en la que el sujeto esta anclado definirá como ve la realidad y como la vive. El 

fantasma es la respuesta al agujero del Otro, respuesta a la demanda pulsional del Otro. 

El Edipo pone un límite a esta demanda, es el rescate del agujero y permite la 

construcción de una respuesta salvadora al sujeto. Este fantasma es el sostén del sujeto 

entre lo imaginario y lo simbólico. Tiene como objetivo hacer un tapón en lo real, 

impide que el sujeto caiga en lo real.  

  El sujeto en sus relaciones pone en juego su fantasma sin saber que lo hace. 

¿Cómo es entonces esto de que el fantasma se construye en un análisis? 
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Cuando un sujeto esta en análisis es en esa relación analítica, en transferencia, 

que el fantasma se pone en juego. El analista queda ubicado como a, como  causa de 

deseo. El analista en tanto función,  forma parte del inconsciente.  Para que se construya 

el fantasma en el análisis esto tiene que pasar. El hecho de que el analista este ubicado 

como a, implica ya, una puesta en juego diferente del fantasma. Es entonces que el 

fantasma se construye   pero son  otros los actores que lo escenifican. Se construye en 

tanto poder implicarse en esa escena.  

Pero ¿qué pasa cuando el sujeto pretende evadirse de la escena? 

 ¿Cómo interviene el analista? 

En el pasaje al acto el sujeto se ve tentado a evadirse de la escena, aparece al 

máximo barrado por la barra. Aparece la angustia al máximo.  

 Lacan dice: ñhay una caracter²stica estructural de la relaci·n del sujeto con el 

aò(é) ñy es el ñdejar caerò ¼nico (é) Este dejar caer es el correlato esencial del 

pasaje al acto (é) Es entonces cuando, desde all² donde se encuentra (a saber desde el 

lugar de la escena en la que como sujeto fundamentalmente historizado, puede 

únicamente mantenerse en su estatuto de sujeto) se precipita  y bascula fuera de la 

escenaò
55

.  

Podemos pensar entonces el pasaje al acto como un intento de dejar caer, dejarse 

caer, de salirse de la escena del Otro. Como un intento de desobjetivizarse. 

Hay dos registros ñpor una parte, el mundo, el lugar donde lo real se precipita 

y, por otra parte, la escena del Otro, donde el hombre como sujeto tiene  que 

constituirse, ocupa su lugar como portador de la palabra, pero no puede ser su 

portador sino en una estructura que, por más verídica que se presente, es estructura de 

ficci·nò.
56

 

Es en transferencia que el fantasma se desplegara. Es así como en el transcurso 

de un análisis, nos encontramos con el despliegue fantasmático del sujeto, y el analista, 

en tanto semblantea el objeto, será puesto en determinado lugares. El paciente puede 

entonces desplegar ante la mirada del Otro una escena, escena fantasmática en la que se 

encuentra anclado. El acting out es un llamado al Otro, hace que el sujeto salga del 

circuito del deseo. Captura imaginaria en donde lo simbólico se representa a través de lo 

imaginario. Mensaje al Otro que se presenta ante la mirada del Otro.  

Diferencia fundamental con el pasaje al acto en donde el Otro desaparece.  

Es aquí fundamental el deseo del analista, en tanto x, no quedar allí en tanto 

espectador escópico. Poder salirse de esta escena e intentar reintegrar los significantes 

del deseo. Sacar la escena de lo imaginario reintegrando lo simbólico, porque ñla 

                                                             
55

 Lacan, J.: Seminario X .ñLa Angustiaò. P§g. 128. 
56

 Ídem. Pág.129. 
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transferencia sin análisis es el acting out. El acting out sin análisis es la 

transferenciaò
57

.  

Elena siempre funcionó de algún modo estando sometida a Otro que la mandara, 

la castigara, le dijera que hacer. En el proceso analítico hay un quiebre de ese 

funcionamiento y empieza a angustiarse. Jos® ñla dejaò y ella no puede hacerse cargo de 

la situación o por primera vez se implica al menos un poco. Se pregunta ¿es José el que 

no cumple con lo prometido o yo me invent® algo que nunca existi·?.  Aparece el ñme 

quiero matarò. Su mundo comienza a temblequearse. Con el transcurso de las sesiones 

pasa de ñme quiero matarò a ñno quiero estar m§s en ese trabajoò. Lugar del 

sometimiento y la obediencia.  

Para los dem§s de su entorno Elena esta mal ñalgo le fallaò.  Pero es la primera 

vez que Elena dice ñno quiero que me digan lo que tengo que hacer, no quiero que me 

traten como a una ni¶aò. Aparece su deseo de ser de otro modo.  Dice ñayer me pelee 

con mi prima, ella es muy mandona, esta acostumbrada  a dirigir como mi madreò. Es la 

primera vez que algo de esta prima empieza a molestar a Elena. Como el trabajo, su 

prima esta en el lugar de la que los someten, le indican, la ordenan. Situación que  Elena 

debido a sus movimientos subjetivos no puede seguir manteniendo. Se angustia, se 

enoja.  

Lacan dice, ñLa c·lera, les dije, es lo que ocurre en los sujetos cuando las 

clavijas no entran en los agujeritosò, es decir, ñcuando en el plano del Otro, del 

significante, (...) de la buena fe, no se juega el juego"
58

.  

Hay algo que deja de funcionar, la certeza deja de existir, otras significaciones 

empiezan a circular.  

¿Como trabajar con la angustia, con lo siniestro, con eso que se presenta allí 

frente al sujeto como lo unheimlich, lo desconocido sin que el sujeto se precipite fuera 

de la escena? ¿Desde que lugar interviene en analista? 

A lo que apunta el análisis en este momento de la cura seria a descristalizar las 

significaciones. A que el sujeto pueda ocupar diferentes sitios, posiciones subjetivas en 

relación al Otro, según el significante bajo el cual se coloque.  

Es así como el análisis vuelve a los orígenes del sujeto, vuelve a esa alienación 

originaria, única, para cuestionarla, intentando  a partir de allí  la producción de 

variaciones.    

En un primer momento del proceso analítico, a lo que apunta el analista es a que 

el sujeto pueda historizarse, haciendo una novela de su historia, dándole un sentido, 

buscándole un por qué  a su sufrimiento. Es apoyado en el amor de transferencia que 

esto se produce. El analista se permite ser depositario de los velos imaginarios del sujeto    
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con los que este pretende responder a la pregunta de ¿Qué es lo que el Otro desea de 

mi?. 

Momento de mucha angustia en el proceso ya que cuando el sujeto se acerca a 

este enigma acerca de que era lo que ñquer²a el Otro de miò comienza una reescritura 

del fantasma en donde es el sujeto mismo el cuestionado en su existir. 

Es entonces fundamental poder ir leyendo la letra de esa escritura singular que 

constituye a cada sujeto para intentar llegar a ese agujero, acercarse a ese real, vacío de 

representación. La interpretación apunta no tanto a darle un sentido sino a reducir los 

significantes a su máxima expresión, a su sin ï sentido.   

 Momento en el tratamiento en donde no hay representación, agujero en la 

historia al que es imposible acceder. Uno se puede asomar, bordearlo. Es alrededor de 

esto que el fantasma se construye y el punto en el trabajo analítico es cómo hacer para 

ponerlo a hablar. 

Es así a mi entender como esta paciente se angustia mucho cuando estas clavijas 

parecen no encajar en ningún lado, apareciendo entonces este fantasma de la propia 

muerte. Este, remite a la falta percibida en el Otro, pero la hace propia, ¿Puede 

perderme?. Si no soy ahí en tanto cubro el agujero del Otro, entonces desaparezco. 

Desaparezco en lo real.  

Lleva un tiempo que pueda correrse de c·mo ñno aguanto m§s mi sometimiento 

al Otro me matoò a  ñmejor cambio de trabajoò, lugar en donde se sostiene su relación al 

Otro.  Movimiento que hace que no haga un pasaje al acto como única forma de poder 

salir de la escena y logre, al menos de algún modo, correrse de ese lugar en donde una y 

otra vez queda ubicada.  

La angustia surge cuando falta la falta en las dos acepciones que la frase tiene, 

falta la falta en tanto el Otro se dirige hacia otro lado y no habilita a ese agujero para 

que uno pueda colocarse y falta la falta en tanto uno se coloca tanto en ese agujero del 

Otro, se brinda tanto en tanto objeto que se pierde. Se pierde en el Otro faltando así 

también la falta por ser uno solo con el Otro. No hay uno y Otro sino uno solo. Aparece 

algo en donde no debería haber nada.  

Elena se cuestiona en tanto objeto para el Otro, desconociéndose a ella misma. 

El lugar que ocupaba en el Otro deja de funcionar.  

El fantasma se mueve, se corren los velos, develando algo de lo real. Aparece lo 

siniestro,  lo unheimlich, cuando aquello que era familiar se vuelve desconocido.  

 La angustia, dice Lacan en el seminario de la Identificaci·n ñes la sensaci·n 

pura del deseo del Otroò. En este momento  del an§lisis la posici·n del analista 

permitirá que el sujeto pueda hacer el pasaje de la angustia al deseo, a un deseo que 

pueda circular por diferentes objetos, que ponga en juego lo fálico.  Pero este acceso al 
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deseo tendr§ su precio, ñdejar de gozar all²ò. Angustia y deseo se entrelazan, y se hace 

necesario franquear la angustia para acceder al deseo, para hacerlo circular. 

Esto puede suceder porque el deseo del analista es una x, una incógnita que el 

sujeto intentara descubrir. Esto será lo que permitirá el despliegue de los velos 

fantasmáticos y la posibilidad, a través de la transferencia de que el fantasma no sea un 

tapón en lo real, sino que permita cierta movilidad, un poder asomarse pero sostenido en 

los marcos fálicos. 

De este modo la idea es aflojar, mover las fijezas de las respuestas fantasmática. 

Y en este caso en particular a intentar construir un fantasma, a hacerlo funcionar.    

 ñUna posici·n deseante proviene de una situaci·n de angustia, porque es sobre 

ella que alguien toma una posici·n deseante en relaci·n a un objetoò. Lacan.  
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La  desesperación 

Analía Del Lujan Battista 
 
 

Seg¼n Kierkegaard: ñel hombre incuba en el esp²ritu un mal, cuya presencia 

interna, por relámpagos y en raras ocasiones, un miedo inexplicable le revelaò. Ese mal 

es la desesperación. 

Para hacer algunas consideraciones sobre éste mal voy a tomar como punto de 

partida a Kierkegaard y a los dichos de una joven mujer tratando de explicarse. 

Atormentada por este mal me confía, sin rodeos, su temor a volverse loca; y en 

el dramatismo del relato se apresuró, de entrada, una advertencia: debo saber que me 

encuentro ante un caso de conciencia plena de la muerte, y esto es así, en razón y a 

partir del momento en que descubre que, respecto de la muerte del abuelo, sus padres la 

hab²an enga¶ado. Sin la menor necesidad de cuento alguno del tipo ñel abuelito querido 

se fue al cieloò, dado que siempre supo que los reyes magos no existen, le dijeron se 

murió, siendo que no murió: se suicidó. 

Con la enunciación el que se mata no se muere y sumida en la increencia, 

desespera de un terror a morir.; un miedo -según dice- radicalmente distinto a los 

miedos que debió conocer, y no conoció, en su infancia. Una ahogada desesperación 

que encuentra en la pluma de E. A. Poe su más certera y delicada expresión: Terror a ser 

enterrada viva. 

Es a esa desesperación, es al impacto de esa desesperación en su cuerpo, es 

exactamente a eso,  a lo que el psiquiatra mal llamó pánico, confundiéndolo todo, no 

entendiendo nada, echándolo todo a perder.      

Mal dicha pánico por la psiquiatría, la literatura dice su desesperación mejor que 

ella. En "El entierro prematuro -su referente mayor-  Poe escribe lo siguiente: 

ñPuede afirmarse sin vacilar que ning¼n suceso se presta tanto a 

llevar al colmo de la angustia física y mental como el enterramiento antes de 

la muerte. Ser enterrado vivo es, sin ningún género de duda, el más 

terror²fico extremo que jam§s haya ca²do en suerte a un simple mortal.ò   

 A pesar del empeño que pone en evitarla, esa representación la asedia; acude 

por si sola y cada vez que la convoca, trayéndole el mas horrendo pensamiento de 

autodestrucción y al mismo tiempo, la  impensable idea de una duración infinita. Es así 

que, una representación puramente especulativa resulta ser, el mayor y más temible de 
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los peligros. Y frente al peligro, la reacción que hay en el insomnio, la angustia de 

muerte y el suicidio, no deja salida.      

El ñtema del suicidioò no es en ella ni una idea ni una acci·n; es el acecho de un 

miedo vacio de creencia, una actuación de sainete. 

Lo que  llama angustia de muerte está bellamente expresado en el soneto número 

146 de Shakespeare: 

ñAlma, vive de la perdici·n de tu sierva, de modo que te alimentar§s  

de la muerte, que se alimenta de los hombres, y, una vez muerta la muerte 

no habr§ m§s morirò 

La angustia de muerte está en el hecho de que al figurarse a sí misma en una 

representación de eternidad, la muerte es para ella una falta, incluso la forma absoluta 

de la falta; por lo tanto, sin la  muerte -del que se mata- falta la falta y la vida es cuanto 

menos una pesadilla. 

Por las noches no duerme, vigila. El insomnio es de no querer dormir, ya que 

dormir es habitar una extensión del reino de la muerte. Su insomnio  constituye  un 

singular estado de aleta, el transcurrir de largas horas de vigilancia en total ausencia de 

sí misma. Lo único que extraña del dormir, es el soñar; aunque a veces, velando, le 

sucede soñar ¿o eso será alucinar? 

En su Tratado de la desesperación, Kierkegaard afirma que el desesperado es un 

enfermo de muerte; y más categóricamente, que la desesperación es la enfermedad 

mortal, pues lejos de morir de ella, o de que ese mal termine con la muerte física, su 

tortura consiste en no poder morir. 

Lo contrario de desesperar es creer y su cura la beatitud. 

Éste suplicio contradictorio encuentra su soporte en la inmortalidad del yo, esto 

es, encuentra su soporte en lo que para Freud es el punto más espinoso del narcisismo.  

No obstante ser su finalidad, la desesperación no logra la destrucción del yo, por el 

contrario, es una acumulación de ser o la ley misma de esa acumulación. 

Desesperar  tiene un sujeto y puede adquirir dos figuras: el que no quiere ser él 

mismo, y aquel que quiere serlo, no habiendo entre ambas la oposición que hay, ya que 

la segunda figura se reduce a la primera. 

El yo es una relación que se refiere a sí misma, y haciéndolo, se refiere a Otro: el 

autor, Dios. 

Lo insoportable está en el yo que no consigue ser otro. Ser otro es librarse de su 

yo y ser él mismo también. Ese yo que se quiere ser es un yo que no es él. El 

desesperado quiere separar su yo de su autor para devenir un yo de su propia autoría.  

Yo soy yoé Quien est§ desesperado no cesa, en su desesperaci·n, de afirmar y 

proteger la pretensión de un yo inmortal, la pretensión del mismo yo, de no ser más que 

yo.Hay en la desesperación una pasión del uno, del yo que por "naturaleza" es dos;  que 

exige una ruptura con el lugar del Otro, que no anula el ser sino al sujeto en su 
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existencia. Verdadero suplicio contradictorio en el que se vuelve imposible la 

articulación del deseo y por lo tanto, equiparar lisa y llanamente, la desesperación a la 

angustia. 

En principio, ya en  1915 Freud advierte que: ñEn el fondo nadie cree en su 

propia muerte o lo que viene a ser lo mismo, en el inconsciente cada uno de nosotros 

est§ convencido de su propia inmortalidadò.  A¶os despu®s ïen Inhibición, síntoma y 

angustia- va a plantear que, contrariamente a lo que sucede con la castración, que se 

vuelve representable por la experiencia cotidiana de la separación, de la muerte propia 

no hay experiencia, y si la hubiera por caso en el desmayo, no deja huella registrable. 

La castración no es la muerte. Y no hay inscripción de la muerte propia, hay 

inscripción de la muerte del padre. El asesinato del padre responde como pérdida, de la 

falta de origen. El origen falta ïno hay relación sexual- velado por la muerte mítica y 

significante del padre, muerte necesaria para no delirar, de la que Freud hace el 

representante de una representación imposible. 

Frente al problema de la muerte del otro ïporque es el otro el que se muere- el 

inconsciente no conoce más nada que el duelo  y la desestimación. 

El terror a morir, -tanatofobia al uso de Rank y Poe- nace, en la doctrina 

freudiana, como aquello que  amenaza al narcisismo primario. 

En "lo ominoso" Freud sigue fielmente a Otto Rank en su estudio sobre "El 

doble", para quien, en lo inaceptable de la muerte está la adoración del yo; por lo que 

morir se vuelve equivalente a la desintegración del yo. 

El terror a la muerte, si bien tiene su raíz en la pulsión de autoconservación, no 

encuentra en ella explicación suficiente. Detrás de él debe suponerse una porción de 

libido reprimida. Solo la participación inconsciente de las tendencias libidinales lo 

explican por completo. Las tendencias  libidinales del yo representan para el narcisismo 

la misma amenaza que la muerte.     

El yo consigue defenderse del aniquilamiento  por una duplicación que le es 

consustancial, y que para Rank, está incorporada a la sombra o a la imagen vista en el 

espejo. 

Sombra, imagen reflejada, y hasta el nombre, sirven primitivamente para 

designar el alma como doble del cuerpo; siendo la creencia en el alma nada más que un 

tipo de creencia en la inmortalidad que niega con energía el poder de la muerte. 

La desesperación, ese mal del yo que el terror revela, resulta entonces, no ser 

ajena al motivo del doble; es una articulación más, del lado de la sombra en el campo de 

la ilusión relativa al objeto de la identificación narcisista. 

Una duplicación del yo consustancial al desmentido de la muerte que resta 

negativa respecto de la forma positiva que para Rank adopta el doble en la conciencia 

de culpa que, alimentada por un poderoso temor a la muerte, crea la tendencia al auto 

castigo y mide la distancia entre el yo ideal y la realidad del yo. 
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En  la identificación narcisista la imagen del cuerpo, que es en primer lugar la 

imagen del otro, se articula con lo que quedando investido en el cuerpo no ha pasado a 

la imagen. Entre lo que pasa y no pasa a la imagen, Lacan introduce una relación entre 

cuerpo e imagen que hace surgir, como resto, al objeto a. 

En las últimas reuniones del seminario sobre la transferencia Lacan recurre a la 

sombra para considerar la función del objeto en el narcisismo a partir del enunciado de 

Píndaro: 

"áSeres de un d²a! ñàQu® es uno? àQu® no? El hombre es el sue¶o de una 

sombraò 

Situada en lo imaginario, sombra es lo que aporta en la relación con el objeto, la 

estructura narcisista del mundo. Y sombra es también la reserva de amor objetal. 

Sobra entonces, no es únicamente, aquello que la imagen al no poder capturar 

deja por detrás como amenazante, por lo que se justifica decir que, quien está 

desesperado m§s que presa del  temor, ñfunciona con la reservaò. 

A la sombra, Lacan le opone el sueño, porque es gracias a la función articulada 

del significante, que lo que viene de lo simbólico abre la salida del campo del 

narcisismo; salida por la que el narcisismo se vuelve un campo fecundo. Es así que, en 

relación del yo con el otro, es preciso que  intervenga el registro del Otro para que algo 

se funde ïdice Lacan- ya que nada se  funda con el gesto de Caín que es la primera 

piedra del mundo objetal. Ese algo a fundar es el sujeto  y el objeto a. 

En el Otro como espejo plano el sujeto no se refleja sino que se inscribe bajo el 

trazo del Ideal. La inscripción de este uno indivisible le otorga consistencia a la imagen 

y hace posible el paso del objeto al significante, de la forma al rasgo, de la 

identificación formadora del yo a la identificación del sujeto. 

El giro del niño en el espejo y la cuestión del asentimiento dado en la mirada del 

Otro, llevan a Lacan a ubicar al Ideal del yo como rasgo fuera del espejo, desde donde 

la imagen se ve amable y puede hacerse la diferencia entre yo actual y yo ideal. Según 

Guy Le Gaufey con esto Lacan construye la escena del segundo nacimiento del sujeto, 

la escena de la entrada del humano en el símbolo. Libidianalmente el espejo deja de ser 

solo una máquina de hacer dobles, para convertirse en un instrumento de separación 

entre la imagen y lo que falta, es decir el objeto a.        

El sujeto no coincide con su yo y todo parece jugarse entre imaginario y 

simbólico. 

Es en la pretensión de establecer una ruptura con el lugar del Otro que podemos 

situar el accidente singular de la desesperación y su diferencia con el pánico. 

Lo que en dicha pretensión  se juega, es el no consentir del sujeto a una 

sustitución que por primaria, afecta su capacidad de hacer metáfora, sin que se trate de 

forclusión. 
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 Una vacilación en la estructuración del Ideal puede hacer que la estructuración 

lograda de la imagen se altere, y entonces he ahí lo que Freud en Psicología de las 

masas llama pánico: 

ñRotos los lazos rec²procos, no cuid§ndose  ya cada individuo sino de s² mismo, 

surge un miedo inmenso e insensatoò. Cuando el jefe pierde la cabeza, la 

desorganización presentifica el cuerpo fragmentado. Fragmentación que no es un dato 

primero aportado por la sensación sino segundo devuelto por la imagen. 

Es  cuando se pierde toda amarra del lado de la imagen ïi(a)- y ya no queda más 

que esa investidura libidinal de una parte del cuerpo propio que es  sombra, que la 

situación resulta el colmo de la angustia  que Lacan describe con la figura de la mantis 

religiosa. 

Para quien desespera de no poder morir, la vida ïdice Kierkegaard- no deja 

esperanza; la esperanza está en la fobia. 

Para la desesperación la fobia es un verdadero progreso. 

La función subjetiva del significante en el registro simbólico se alcanza en la 

fobia con el significante del miedo, no sin relación a un objeto al que se puede hacer 

faltar evitándolo. 

¿Qué es lo que el análisis puede hacer? 

El análisis tendrá que  producir la diferencia  entre sujeto y yo, jugando su 

chance por el lado del Ideal del yo; permitiendo -dice Freud en El yo y el ello- que el 

enfermo haga de él su Ideal del yo, cuestión que las reglas del análisis prohiben. El 

análisis jugará su chance si el analista, llamado a funcionar en el lugar en el que se 

emplaza la reacción terapeútica negativa, no la hace naufragar en las aguas de la 

salvación.    

 

           

Brasilia, 21 al 24 de septiembre de 2011. 
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Meu mundo caiu: um samba de uma nota só? 

 

Ana Paula da Costa Gomes 

Psicanalista Membro da E.L.P.- R.J. 

 

 Canta o Samba da Ben­«o, ou a ben­«o do samba, ñque a alegria ® a melhor 

coisa que existeò. Trilha sonora que entre outros, embalou o romance no cinema de Julia 

Roberts e Javier Barden, em ñComer, rezar e amarò. Produ­«o hollywoodiana que 

começa com o depoimento de Liz, falando sobre a experiência de uma amiga psicóloga, 

preocupada em como escutaria os desabrigados de Nova Orleans, e tal qual não foi a sua 

surpresa ao perceber que a maioria das mulheres sofria como outra qualquer: ñEle me 

abandonouò, ñele prometeu e n«o cumpriuò...Enfim, Freud j§ nos alertava no ñMal estar 

da civiliza­«oò das tr°s maiores fontes do sofrimento humano: a f¼ria da natureza, a 

fragilidade de nossos corpos, e aquele que o mestre de Viena julgava o principal: o 

sofrimento infligido pelo semelhante . E talvez seja por isso, ñque ® preciso um bocado 

de tristeza, sen«o n«o se faz um samba n«oò 

 Contudo, o que vemos em tempos de DSM IV, em tempos de time is Money, 

onde todos querem e têm direito aos seus quinze minutos de fama, é que um bocado de 

tristeza passou a ser doença. Falo da tristeza que rapidamente chamamos depressão, mas 

posso também falar da angústia que vira pânico, da sedução entre os seres que se 

transforma em assédio sexual, da criança mais levada que é hiperativa, e até das 

brincadeiras entres estas que viram ñbullyingò. Ou seja, n«o faltam etiquetas, e muito 

menos remédios, que calam e mascaram os afetos humanos. 

 Se quiséssemos bancar o famoso Alienista do visionário Machado de Assis, 

talvez nosso destino n«o fosse distinto do dele, pois ñde perto ningu®m ® normalò.  A 

normalidade é uma ficção que os atuais manuais diagnósticos querem fazer valer como 

uma realidade. Infelizmente, não aquela preconizada por Freud, a psíquica, pois a esta 

altura tudo se reduz ao mental e ao arcabouço dos neurotransmissores.  

 É preciso deixar claro que não deixamos de reconhecer os avanços da Ciência, 

em sua grande maioria como benéficos à humanidade, não se trata de uma nostalgia, 

pois afinal, chega de saudade! Se meu mundo caiu, eu que aprenda a levantar. A 

questão é exatamente essa, que nós analistas possamos aprender com as mudanças que a 

contemporaneidade tem trazido e os efeitos delas na clínica. 

 Um desses efeitos é a etiquetagem freqüente e preocupante com a qual os 

sujeitos chegam hoje ao consultório, muitas vezes já medicados nas passagens pelo 
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psiquiatra, neurologista e até o clínico geral. Vale lembrar que o Rivotril atualmente é o 

segundo remédio mais vendido no país, perdendo apenas para o anticoncepcional 

Microvlar. Não bastasse a peregrinação médica que pode acometer o sujeito, há ainda o 

oráculo contemporâneo, que dá acesso a milhares de informações em apenas alguns 

segundos, chamado Google, prontinho para ao ser acessado, solucionar o enigma 

humano: quem sou eu? Sou panicado, deprimido, bipolar, hiperativo, compulsivo, 

transtornado. 

 Se tais rótulos e até mesmo diagnósticos não orientam uma direção de cura 

psicanalítica, por outro lado não devem ser desprezados, para que se escute a ancoragem 

onde o sujeito se sustenta nesta apresentação. Dentre esses rótulos, atualmente me 

chama a aten­«o, a partir da minha cl²nica, o diagn·stico de ñfobia socialò.                     

Tal diagnóstico aparece no DSM IV como uma das apresentações do quadro geral de 

ansiedade, caracterizado como ñansiedade clinicamente significativa provocada pela 

exposição a certos tipos de situações sociais ou de desempenho, frequentemente levando 

ao comportamento de esquiva.ò O Manual alerta que para se fazer tal diagnóstico é 

preciso que tal comportamento interfira de forma significativa nas atividades diárias do 

sujeito, como o trabalho, vida acadêmica, vida social e lazer. O fóbico social reconhece 

que seu temor é excessivo, no entanto tal reconhecimento não impede que frente à 

situação social, quando suportada, esta seja realizada com pavor, ou até mesmo pânico. 

O fóbico teme que reações como rubor facial, sudorese e tremor o denunciem, fazendo 

com que seja visto como tolo, ridículo, como o centro das atenções e alvo de gozação 

por parte dos outros. O manual também relata a possibilidade de depressão associada ao 

quadro de fobia social.  

 Num primeiro momento, levando em conta a crítica que estamos fazendo a estas 

classificações, poderíamos pensar que da mesma maneira que a tristeza virou depressão, 

uma timidez mais acentuada virou fobia social. Mas o que precisamos situar é a posição 

do sujeito frente ao Outro, como ele responde em sua inibição, sintoma e angústia. 

É a partir desta tríade freudiana, resgatada por Lacan no Seminário A Angústia
59

 

que passo a examinar o que pode estar em jogo no quadro da fobia social, pois é a partir 

destes três elementos que podemos situar a posição do sujeito frente ao Outro, baliza 

fundamental para situarmos o diagnóstico em Psicanálise, que se trata na maioria dos 

casos, de uma demarcação do que é do campo da neurose e da psicose. Principalmente, 

quando o que está em jogo, por vezes, é uma psicose não desencadeada, sustentada em  

suas bengalas imaginárias, ancoramento privilegiado da contemporaneidade, não 

apresentando de forma clara os fenômenos elementares que a caracterizam, como o 

delírio e a alucinação.   

 Ao escutar tais pacientes, numa primeira abordagem podemos achar que 

estamos frente a uma inibição muito acentuada, na qual os sujeitos se queixam da 

dificuldade de se relacionar com o Outro, seja no trabalho, no lazer, nos estudos ou no 

amor.  

                                                             
59

 Lacan, J. O Seminário Livro 10 A Angústia (1963-64) Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 

2006. 
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 Uma das primeiras questões que é preciso fazer é se tal inibição pode ser 

considerada como um sintoma, no sentido neurótico do termo. Pois, embora 

fenomenologicamente estejamos no campo da dita fobia, será que podemos tratar esta 

fobia do Outro, como, por exemplo, a fobia paradigmática na psicanálise, que é a do 

pequeno Hans?  

Tanto Freud, quanto Lacan  tratam da fobia em sua relação com a angústia, pois 

a função da primeira é substituir o objeto da angústia por um significante que dá medo. 

A angústia é o afeto que não engana e ela não é sem o objeto a. Este é o que Lacan 

denomina no Seminário da Angústia
60

 como o resto da divisão do sujeito no campo do 

Outro, o que não entra na imagem especular. Resto que fala da falta do Outro, do que  

divide este Outro, além de dividir o próprio sujeito. A angústia é também sinal, na 

neurose, de que algo na fantasia do sujeito foi abalado, que o lugar que o sujeito julga 

ocupar no desejo do Outro vacilou. Assim, a fantasia é o que permite ao sujeito 

neurótico enquadrar o desejo do Outro se valendo do sintoma para tal. Mas há sempre 

um resto do qual a angústia é o sinal, e que a fobia, por exemplo, como sintoma, apela 

ao Pai, ao simbólico, ao significante para tratar o real da falta do Outro. O  neurótico 

paga um alto preço para não saber desta falta, seja nas conversões histéricas, nas 

ruminações obsessivas, ou em outras manifestações sintomáticas.  

Assim sendo, será que podemos tratar esta fobia do Outro, esta fobia social 

como um sintoma neurótico, que se vale do simbólico para sustentar a falta do Outro? 

Falávamos que tanto Freud como Lacan tratam da fobia em sua relação com a angústia, 

mas o fato é que em relação a esta última, há algumas diferenças fundamentais entre o 

psicanalista vienense e o francês. Pois, Lacan enuncia que a angústia não é sem o objeto 

a, enquanto Freud define a angústia como não tendo objeto. 

Freud em Inibição, sintoma e angústia(1926)
61

 articula a angústia às noções de 

perigo e desamparo(trauma), sendo o nascimento o protótipo da situação de angústia, da 

onde Freud retira mais um de seus dualismos: angústia traumática e angústia sinal. A 

angústia traumática fala da irrupção de um real, de um excesso de gozo, para o qual o 

sujeito não tem recurso simbólico para tratar, um excesso de quantidade de estímulos 

que o sujeito não tem como descarregar.  A angústia sinal é um índice para o eu, de que 

este está em perigo. Se o dito trauma de nascimento é o protótipo da experiência da 

angústia, o perigo se assinala na possível perda do objeto, que em primeira instância é a 

mãe. Freud enumera algumas perdas significativas para o sujeito, que podem acionar o 

sinal de angústia. Falta de amparo, falta de amor do objeto, falta fálica e falta moral. 

Freud ainda estabelece uma relação destas faltas com os três tipos clínicos da neurose: a 

histérica se angustia perante a falta de amor, o obsessivo perante a falta moral e o fóbico 

perante a falta fálica. Freud articula, assim, a angústia à castração, isto é, articula a 

angústia à perda dos objetos fálicos.  

                                                             
60

 Ibidem. 
61
FREUD, S.(1926). ñInibi­«o, sintoma e ang¼stiaò. Edição Standart das Obras Psicológicas de Sigmund 

Freud, vol.XX. Rio de Janeiro: Imago, 1980. 
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Lacan faz uma subversão neste dualismo freudiano, ao dizer que a angústia é 

sinal do trauma da falta do Outro, representado pelo objeto a. A angústia é a presença 

do objeto a que presentifica a falta do Outro. A angústia é a falta da falta. Cito Lacan no 

Seminário 10, no capítulo IV, intitulado Além da Angústia de castração: Vocês não 

sabem que não é a nostalgia do seio materno que gera a angústia, mas a iminência 

dele? O que provoca a angústia é tudo aquilo que nos anuncia, que nos permite 

entrever que voltaremos ao colo. Não é, ao contrário do que se diz, o ritmo nem a 

alternância da presença-ausência da mãe. A prova disso é que a criança se compraz em 

renovar esse jogo de presença-ausência. A possibilidade da ausência, eis a segurança 

da presença.
62

 

Que angústia é essa, então na fobia social, perante a presença do Outro? Se a 

angústia é a presença da falta do Outro, representada pelo objeto a, o que temos na fobia 

social? Parece que a falta não falta, e este Outro apresenta-se sem barra, todo 

consistente, e o que está em jogo não é a angústia de castração, mas a angústia do olhar 

do Outro, sem o amparo fálico.
63

 Se falta o amparo do Nome-do-Pai, amparo fálico, não 

podemos descartar a hipótese de estarmos, então, no campo da psicose.  Neste sentido, 

talvez possamos falar de uma distinção entre a angústia na neurose e na psicose. A 

primeira é pontual e evanescente, perante a presença do objeto a, sinal da falta do Outro, 

onde o sujeito tem o amparo da fantasia para se reposicionar.  A angústia na psicose 

acomete o sujeito, paralisa e impede, pela falta de recurso simbólico, de se sustentar em 

seus próprios significantes, não há amparo fálico, nem o amparo do Nome-do-Pai. É, 

por exemplo, a fala de um adolescente, que perante o encontro com qualquer Outro, do 

colega de faculdade aos amigos de infância, diz não ter o que dizer, não saber o que 

fazer. O sujeito literalmente não toma a palavra para si. A procura pela análise se deu 

ap·s ter visto o filme ñCisne negroò e ter ficado muito angustiado com a sua 

impossibilidade de se relacionar com as pessoas, percebendo que cada vez mais se 

afasta de todos, restringindo demasiadamente seus contatos sociais, saindo cada vez 

menos de casa. 

Freud em Inibição, sintoma e angústia(1926) ao falar do caso Hans diz que a 

incapacidade de sair às ruas é uma manifestação de inibição, uma limitação que o eu se 

impõe para não despertar angústia, que em seu caso estava representada no apelo 

significante da fobia aos cavalos. As inibições são restrições das funções do eu, como 

medida de precaução para evitar o conflito do eu com o isso e do eu com o supereu. Se 

o conflito está na esfera do isso com o eu, a inibição visa evitar um novo recalcamento. 

Freud dá o exemplo da inibição da escrita, quando esta função adquire a significação 

simbólica do coito, ou seja quando há uma erotização da função.   

Lacan nos esclarece neste ponto, dizendo que na inibição há desejo. Na inibição 

é da paralisação do movimento que se trata, ser inibido é um sintoma posto no museu. O 

sujeito é preso numa armadilha que é a captura narcísica. Ele não age, não se 

movimenta para não ter que lidar com a falta, embora o desejo esteja ali, o que nos 
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 Op. Cit, página 64 
63

 Ver comentário de Jean-Pierre Deffieux in Opção Lacaniana, número 46, São Paulo, 2006. 
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demonstra as relações do sintoma com a inibição. No sintoma, por efeito do 

recalcamento há a satisfação pulsional pela substituição metafórica, na inibição o sujeito 

se defende não da angústia, mas do que ela denuncia, que é a falta do Outro.  

Essa indicação da inibição enquanto ato de evitar o sexual, demonstra que há 

algo do desejo que não entra na cadeia significante, mas ele está ali, detido na função do 

corpo. As conversões histéricas de paralisia, de cegueira, falam bem disso, pois perante 

a função da locomoção, a histérica faz valer o simbólico daquilo que em sua vida não 

anda, demonstrando as relações do sintoma e da inibição. 

Mas retomamos a questão: toda inibição tem essa visada sintomática?  Essa é 

uma pergunta importante nas chamadas fobias sociais, pois será que a evitação das 

relações sociais, têm esse caráter desejante da inibição? Ou será que podemos fazer uma 

outra leitura da inibição? Responder a esta pergunta é fundamental para começarmos a 

destacar o que está velado neste diagnóstico: estamos diante de uma psicose ou de uma 

neurose?  

Freud nos fala que além do conflito entre o eu e o isso na inibição, há também o 

conflito entre o eu e o superego. O exemplo que Freud nos dá é uma inibição no 

trabalho que pode ser entendida como uma auto-punição, na qual o supereu feroz 

impede o eu de uma realização pessoal, exemplos que são muito bem tratados nos tipos 

de caráter, arruinados pelo êxito e criminosos pelo sentimento de culpa. 

 Mas e a questão da inibição e do supereu na psicose? 

Freud descreve em Luto e melancolia(1915) os traços distintivos da melancolia 

que são:
64

 um desânimo profundamente penoso, a cessação de interesse pelo mundo 

externo, a perda da capacidade de amar, a inibição de toda e qualquer atividade, e 

uma diminuição dos sentimentos de auto-estima a ponto de encontrar expressão em 

auto-recriminação e auto-envilecimento, culminando numa expectativa delirante de 

punição. 

 Escutamos nestes pacientes, ditos ñf·bicos sociaisò, que a dificuldade, e muitas 

vezes a impossibilidade de estar com o Outro, diz respeito a uma falta total de recurso, 

de não ter nada para dizer, nada para dar, considerando-se desinteressantes, ridículos, 

que nada têm que possa atrair o Outro. E neste sentido, a inibição é uma defesa para sua 

falta de recurso frente ao gozo do Outro (na neurose o sujeito se defende do desejo). 

Inadvertidamente podemos até achar que estamos frente a um neurótico se espancando 

superegóicamente em nome do Ideal do Eu. Mas como lembra bem, Martha Ambertin 

no livro ñAs vozes do supereuò
65

, a diferença entre o psicótico e o neurótico quanto ao 

supereu, é que o primeiro é presa do mandato do supereu do gozo do Outro, enquanto 

na neurose mediante os desfiladeiros do desejo, o sujeito pode escapar na demanda, que 

                                                             
64
FREUD, S.(1915). ñPuls»es e seus destinosò. Edição Standart das Obras Psicológicas de Sigmund 

Freud, vol.XIV. Rio de Janeiro: Imago, 1980, página 276. 

 
65

Ambertin, M ï ñAs vozes do supereuò, S«o Paulo: Editora Cultura, 2003.  
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diminui em alto grau o aspecto intrusivo do mandato. É um privilégio do neurótico 

poder, a partir da dialética do desejo, regatear com o supereu.  

Esta possibilidade de negociação, de dialetização é um aspecto fundamental na 

determinação diagnóstica, pois fala diretamente qual o estatuto do Outro nas estruturas. 

Na psicose não há esse regatear da demanda, pois o sujeito tem certeza sobre o olhar 

que o Outro tem dele. O objeto a, índice da falta do Outro para o sujeito, apresenta-se 

numa consistência tal que a pergunta que queres? não se apresenta. O psicótico tem 

certeza sobre o que o Outro pensa, quer dele. O psicótico guarda o objeto a no bolso, na 

certeza sobre a significação da voz e do olhar do Outro, objetos a privilegiados como 

objetos do desejo.  

Na neurose, o objeto a, como diz Lacan no Seminário da Angústia pertence ao 

sujeito e ao Outro, é aquilo que os une, porque em última instância o Outro é a 

extimidade do próprio sujeito, é a experiência subjetiva do estranho, o que há de mais 

familiar, e por isso o sujeito pode negociar, regatear na demanda, a partir da falta que se 

inscreve sobre os dois. 

A questão diagnóstica da fobia social se fará na diferença do estatuto do Outro 

na neurose e na psicose. Lembrando que este Outro, é o sujeito quem o constitui na 

forma com a qual a ele se enlaça, determinando o seu lugar e o do Outro.  Na neurose 

onde esse Outro está barrado, as negociações com os semelhantes são possíveis, embora 

às vezes muito delicadas, com todos os riscos aí implicados, nas movimentações da 

tríade inibição, sintoma e angústia: impedimento, emoções, embaraço, actings-out e até 

mesmo passagem ao ato. O Outro na psicose com toda a sua consistência, faz com que o 

semelhante encarne o olhar gozador e a voz tirânica que o assola na inibição e angústia, 

eixos primordialmente do imaginário e do real. Às vezes, a passagem ao ato é uma 

saída, uma tentativa de enquadre, de moldura, onde o simbólico falhou. 

Como disse no início com Freud, o semelhante que encarna o Outro é a fonte 

mais poderosa do sofrimento humano. Um samba de uma nota só? De forma alguma, 

pois quando se trata de samba, o humano é um verdadeiro carnaval. 
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Padre hay uno solo 

Ana Rosa Dekmak 

 

Me propongo, a través de esta presentación,  realizar una lectura  de una pequeña 

viñeta clínica, apoyándome en los escritos donados no sólo por Freud y Lacan, sino 

también por  aquellos miembros de la Escuela Freudiana de Buenos Aires que a través 

de su transmisión  han colaborado en la comprensión de muchos de los conceptos que 

orientan mi práctica. 

La analizante a la que voy a llamar Gloria Eslizabetta, es una mujer de 65 años,  

de origen italiano, casada y con cuatro hijos.  Llega a la consulta derivada por  su 

médico clínico, debido a los fuertes dolores de cabeza que la aquejan desde su juventud 

y para los que nunca encontró alivio alguno. 

Al momento de presentarse, lo hace alternando el uso de su 1º y su 2º nombre, 

modalidad que sostendrá toda vez que tenga que nombrarse.  Al interrogarla sobre esto, 

responde que siempre usa ñlos dos nombresò, que para ella ñes lo mismoò presentarse 

con uno u otro, en cualquier ámbito en el que se encuentre.   

De sus orígenes italianos, cuenta que sus padres deciden emigrar a la Argentina 

cuando tenía 4 años ella y 6 su hermana.  Declara desconocer los motivos que 

impulsaron dicha decisión e incluso se muestra desinteresada al respecto. 

De su juventud comenta haber tenido muchos pretendientes, pero ninguno 

importante, hasta que conoce a su actual marido, con quien se casa a los 25 años. 

Llevaba un año de casada cuando nace su primer hijo.  Al poco tiempo de este 

acontecimiento descubre a su marido siéndole infiel, a partir de lo cual, y sin dudarlo, 

decide separarse de él, aunque conviviendo bajo el mismo techo: ñCompart²amos el 

techo, no la camaò, dice.  En ese tiempo conoce a un abogado, casado y con hijos, del 

que se enamora.  Se inicia entonces un vínculo amoroso que luego de unos pocos 

encuentros sexuales, se interrumpe al quedar ella embaraza.  Este hombre se niega a la 

continuación de la gestación, con lo cual Gloria no encuentra otro camino más que  

contarle la verdad a su marido, quien le ofrece asumir la paternidad de este hijo por 

venir  donando su apellido.  Así nace Romina, su segunda hija.  El matrimonio se 

recompone y con los años,  tienen dos hijos más.   
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A poco de iniciadas las entrevistas, refiere tener dudas, nunca expresadas ante 

nadie, respecto a su ñverdadero padreò, dando por sentado en su decir que tambi®n 

pudiera haber un padre que no fuera verdadero.  Estas dudas las remite a dos recuerdos 

que aparecen asociados: 

Uno de estos recuerdos, lo ubica alrededor de sus 5 años, cuando su madre le 

insistía para que le hiciera dibujitos a su tío que vivía en Italia (el hermano de su padre).   

El otro recuerdo, que ubica en un tiempo posterior, corresponde al momento en 

que su padre le dijo ñYa vas a saber qui®n era tu padreò.   

Estos dos recuerdos  fundamentan su hipótesis de que sería hija del hermano de 

su padre., hija de ese tío paterno al que su madre se refería cuando le pedía que le 

hiciera dibujitos. Así transitó su vida, sin  chistar ni preguntar, pero no pudiendo evitar 

aquello que desde ñm§s all§ del principio del placerò, insiste hacia ñel eterno retorno de 

lo igualò. 

Gloria, repite con su 2º hija, su propia historia: una hija no reconocida por su 

genitor,  pero sí por un padre que asume su función.  Pero de esto no se habla.   

En ñMas all§ del principio del placerò (1920)  Freud escribe: ñEso mismo  que el 

psicoanálisis revela en los fenómenos de transferencia de los neuróticos puede 

reencontrarse también en la vida de personas no neuróticas.  En éstas hace la 

impresión de un destino que las persiguiera, de un sesgo demoníaco en su vivenciar, y 

desde el comienzo el psicoanálisis juzgó que ese destino fatal era autoinducido y estaba 

determinado por influjos de la temprana infancia.  La compulsión a la repetición que 

así se exterioriza no es diferente de la compulsión de repetición de los neuróticos, a 

pesar de que tales personas, nunca han presentado los signos de un conflicto neurótico 

transitado mediante la formaci·n de s²ntomaò.  

Y sigue más adelante: ñEste eterno retorno de lo igualò nos asombra poco 

cuando se trata de una conducta activa de tales personas y podemos descubrir el rasgo 

de carácter que permanece igual en ellas, exteriorizándose forzosamente en la 

repetición de idénticas vivencias.  Nos sorprende mucho más los casos en que la 

persona parece vivenciar pasivamente algo sustraído a su poder, a despecho de lo cual 

vivencian una y otra vez la repetici·n del mismo destino.ò 

 91 años han transcurrido desde que Freud, en este texto maravilloso que marca 

un antes y un después en el psicoanálisis, dio luz a la pulsión de muerte como aquella 

que comanda cada vez que se busca un más allá de la vida. 

Un destino fatal determinado por Influjos de la temprana infancia, nos dice, 

influjos que en Gloria, han dejado las huellas de lo inasimilable, las huellas de   lo que 

no pudo ser asimilado al campo de la representación, al campo del significante, 

constituyendo así un nódulo traumático.   

Es Lacan quien retoma el concepto de repetición, considerándolo uno de los 

cuatro conceptos fundamentales del psicoanálisis, y agregando que, lo que está en el 

origen de la repetición, lo que desencadena esta insistencia, es el  trauma, es el 
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encuentro que no ha podido ser evitado de algo insoportable para el sujeto.  Porque 

cuando a un sujeto le ocurre algo a lo que no puede hacer frente, cuando no lo puede 

integrar al curso de sus representaciones, ese acontecimiento tiene valor de trauma.   

Experiencias que contradiciendo el principio del placer dejan una marca en el 

aparato psíquico, una marca de aquella situación que toma al sujeto desprevenido, para 

lo que no está preparado ni advertido.  Ese acontecimiento perdido, al no poder ser 

leído, queda como una marca que retorna.  La marca retorna porque, para dejarlo en paz 

al sujeto, exige ser simbolizada.  La función de la repetición es, por lo tanto, 

recomponer el trauma, recomponer la fractura, pero dicha función es inoperante, no 

llega a cumplir su misión por lo que su tarea es renovada sin cesar. 

Volviendo a Gloria:  lo que no se escribe, lo que no cesa de no inscribirse, fuerza 

por repetirse en una operación en la que ella, alienada como objeto del goce del Otro, 

expulsa en lo Real lo que de su padre, no pudo ser simbolizado.  Lo Real de un goce se 

repite sin cambio. 

Asevera Lacan en el Seminario de los Cuatros Conceptos: ñMientras hablemos 

de las relaciones entre la repetición y lo real, el acto siempre estar§ de nuestro ladoò. 

Qué dice Gloria con su acto? Que hay huellas del paso del Otro que, al momento 

de su acto, no han sido borradas, huellas mnémicas en lenguaje freudiano, cuyo no 

borramiento impiden la creación de una superficie apta para la inscripción, apta para la 

escritura.  Lugar del ñno pienso, soyò.  Ello comandando el accionar de un sujeto 

acéfalo en su deriva pulsional. 

Ahora, un sueño, cuyo contenido manifiesto, es el que sigue. 

ñSo¶® con vos  é  Que me mandabas a analizar con dos hombres é y otra vez 

con zapatos é. Siempre sue¶o con zapatos, ®sta vez color marr·n chocolate, pero 

ten²an el taco roto, entonces me pon²a unos blancos é  o los compraba? No me 

acuerdoò 

ñMe ten²a que poner los zapatos porque donde me iba a analizar con los dos 

hombres era como un parque grandeò 

 

 Paso a las asociaciones. 

Al preguntarle por los hombres, me dice: 

ñUno me parece que era el padre de mi hija Rominaò 

Al preguntarle por el otro hombre, me dice: 

 ñMi  marido que me quiere tanto, y me cuida.  No como el padre de Romina 

que no quiso saber nada de ella, que quería que la mate haciéndome un aborto y me 

dijo que lo llame cuando ella cumpliera los 15 años, y justo el mismo año que ella 

cumpl²a los 15, ®l tuvo un accidente con su familia y se muri·ò (toda la familia menos 

un hijo). 
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ñYo siempre pienso en ella, en mi hija Romina, que le debe pasar lo mismo que 

a mí.  Cuando mi papá me dijo ñya vas a saber quién era tu padreò y a m² me parec²a  

é pero no sabía.  Yo no entendía por qué siempre me decían que le tenía que escribir a 

mi tío y hacerle dibujitos, si él tampoco quiso saber nada de m²ò. 

Le dije: ñEntonces el otro hombre del sue¶oé. ñ 

Y ella completa: ñSí, era mi papáò (refiriéndose a su tío).  

 

Este sueño que trae a poco de iniciadas las entrevistas, me parece sumamente 

interesante por varias cuestiones que aparecen en él, aunque, como dice Freud, un sueño 

nunca está totalmente analizado, siempre hay más cuestiones que podemos analizar en 

él.  A veces pasan muchas sesiones hasta que algo de la sesión se enlaza con el sueño 

relatado tiempo atrás. 

Lo que salta a primera vista, es que el relato del sueño se inicia con la inclusión 

del analista.  Tratándose de alguien que estaba en los inicios, podría pensarse que ello 

indicaría la instalación de la transferencia, transferencia sin la cual no hay análisis 

posible. Si decimos que la instalación de la transferencia es indicativo de la entrada en 

análisis, en este caso, es a través de un sueño donde ubicamos en qué lugar está el 

analizante en relación a la transferencia.   

Pensar que la interpretación de los sueños sólo es pertinente en transferencia, es 

decir que su texto sólo podrá ser leído en la relación transferencial. 

Volviendo al texto del sueño hay dos significantes que se repiten en él 

insistentemente: padre y saber.  Alusiones al saber de un padre que no dice lo que sabe.  

Función paterna, función por excelencia que orienta el destino de un sujeto, que orienta 

el lugar que un sujeto va a ser llevado a ocupar en el mundo. 

Una vez más la repetición  presente, pero, en esta ocasión, en tanto estamos 

frente a una formación del inconsciente,  un sueño, no se trata ya de la  repetición de lo 

mismo, como el encuentro de lo real en la insistencia del goce pulsional.  Esta vez de lo 

que se trata es de la repetición en su estatuto significante, comandada por la cadena 

significante.  Insistencia significante en el decir de Lacan.  

En este sueño, escuchamos que todo aparece duplicado: 

-.Un analista que la envía a analizarse con dos: dos analistas entonces, para 

analizarla. 

-.Los zapatos, con los que siempre sueña, siempre sueña con dos.  En este sueño, 

además aparecen dos pares, entonces hasta el par se duplica: un par color chocolate con 

el taco roto, el otro par, blanco. 

-.Y el broche final, el significante que insiste enlazado al saber: padre, también 

por duplicado.  Dos para ella y dos para su hija.  Todos los hombres que aparecen en el 

relato del sueño son llamados padres.  Este significante, en la cadena que  depliega  su 

discurso, aparece referido a su tío, a su padre, a su amante, a su marido: todos ellos 
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llamados padre.  Pareciera sentenciar que, aquí, el padre puede ser cualquiera, y siempre 

de a dos. 

Escribe Lacan en su Seminario Las Formaciones del Inconsciente, en la clase del 

22 de enero de 1958: 

ñPues, lo que es importante en la cuesti·n, no es que la gente sepa 

perfectamente que una mujer no puede parir sino cuando ha tenido un coito, es que 

sancione en un significante que aquél con quien ella ha tenido el coito es el padre. 

Pues, dicho de otro modo, tal como está constituido por su naturaleza el orden del 

símbolo, el significante, absolutamente nada obvia que, sin embargo, el algo que es 

responsable de la procreación no continúe siendo mantenido en el sistema simbólico 

como idéntico a cualquier cosa, lo que hemos dicho recién: a saber una piedra, una 

fuente, o el encuentro de un espíritu en un lugar apartado. ñ  

Lo importante entonces es que el responsable de la procreación no aparezca 

como idéntico a cualquier cosa.  Este idéntico a cualquier cosa es lo que imposibilita en 

Gloria que el padre ocupe el lugar de la excepción, aquél, que como dice Lacan ñhaga 

de una mujer objeto a que causa su deseoò.  (Seminario RSI.  Clase del 21/1/75) 

Así, en el sueño, Gloria aparece representada entre dos: entre dos analistas, entre 

dos pares de zapatos, entre dos hombres que no asumen su paternidad. 

Podríamos preguntarnos con Lacan, ñàC·mo puede el sue¶o, portador del deseo 

del sujeto, producir lo que hace surgir repetidamente al trauma, sino su propio rostro, 

al menos la pantalla que tambi®n est§ detr§s?.ò  (Seminario Los Cuatro Conceptos 

Fundamentales del Psicoanálisis. Clase del 12/2/1964). 

Su respuesta no se hace esperar, porque en la misma clase nos dice: ñlo real hay 

que buscarlo más allá del sueño, en lo que el sueño ha recubierto, envuelto, escondido, 

tras la falta de representación de la cual sólo hay en él lo que hace sus veces, un 

lugarteniente.  Ese real, m§s que cualquier otro, gobierna nuestras actividades.ò 

Ese real, con el cual choca Gloria, determinante en la función de la repetición,  

disimula algo absolutamente primero que aparece bajo la forma de la fijación.  Repite, 

sin saberlo, su marca.  La pulsación de lo real mostrando allí lo que hizo síntoma.  Lo 

reprimido inconsciente insiste, emergiendo en los sueños traumáticos y revelando, no 

sin velo lo real. 

Si Lacan pasó del Nombre del Padre a Los Nombres del Padre, fue para señalar 

que la nominación es necesaria para cada uno de los 3 registros,  Real Simbólico e 

Imaginario, siendo su realización imposible de realizar sin resto.   La falla en la función 

del Nombre del Padre en lo real, depende de cómo se sitúe el padre en relación a ese 

real de ñNo hay relaci·n sexualò.  En Gloria, es su propio padre quien, en su recuerdo, 

la env²a a saber ñqui®n es su padreò, mandato que viene a resignificar ese otro pedido, el 

de su madre, quien le  demandaba dibujitos ¿para quién? ¿para su padre? No, para otro 

hombre.   
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Escribe Benjam²n Domb en su texto ñM§s all§ del faloò: La funci·n del Nombre 

del Padre,  si bien regula desde el inicio al deseo de la madre, va a recaer sobre un 

sujeto se¶alado por ®sta y que va a ser nombrado entonces padre.ò En el mismo texto, 

más adelante, se pregunta ñQu® es lo que se le pide a un padre?  Se le pide que proteja 

a su hijo de lo real, no estando él a su vez protegido.  Es decir que ®l lo soporte.ò 

Sin pretender alcanzar un ideal de padre inexistente, por amor al padre, a su 

único padre, Gloria porta su verdad.  ¿Cómo soportar lo que de un padre, como hombre, 

en tanto hombre, no se quiere saber?  Nada mejor, para ella, que otro hombre, que como 

padre, no existe. 

Lo que vemos repetirse en esta historia tan particular es el encuentro con lo que 

falló, el re encuentro con la ausencia de un padre.  No es casual que su hija Romina sea 

producto de unos pocos encuentros sexuales, casi los mínimos necesarios como para 

embarazarse, sabiendo que este hombre no estaría dispuesto a asumir ninguna 

paternidad por fuera del ámbito de la familia que  él ya había constituído.  Y aún 

sabiendo que lo único que él pretendía era un aborto, Gloria lo llama a los 15 años de 

Romina para pedirle dinero para la fiesta de cumpleaños.  Uno podría preguntarse ¿a 

título de qué se insiste, después de tantos años, si no es para encontrarse una vez más 

con la confirmación de que no todo genitor es padre?.  Sin embargo, la sorpresa de 

encontrarse con la muerte real del mismo, hicieron que a Romina se le diera la 

posibilidad de escribir su propia historia, contándole que había sido concebida por fuera 

del matrimonio de sus padres.  No puedo referir mucho de esta hija, pero sí sé por 

Gloria que está en juicio por la herencia de ese hombre que fue sólo hombre para ella. 

Pensando en la afirmaci·n que propuse como titulo al presente trabajo ñPadre 

hay uno soloò, agregar²a, ñcuando lo hayò, y aqu², lo hubo, y gracias a su función es que 

la neurosis se hizo presente.  Tambi®n podr²a pensarse que ñpadre hay uno y soloò, y es 

en el Nombre del Padre que Gloria se inventa otro que, como tal, o sea como padre, no 

existe. 

 

          ANA ROSA DEKMAK 
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Pulsão de saber e expertise 

Anna Carolina Mendonça Lemos Ribeiro 

Alguns sujeitos conseguem se relacionar significativamente bem com a aprendizagem, 

mantendo sua pulsão de saber ativa por vários anos, de modo, inclusive, a interagir e contribuir 

socialmente por meio de seus conhecimentos ímpares. Trata-se dos experts, definidos por 

Galvão (2003) como aqueles capazes de desempenhar particularmente bem uma tarefa 

específica de um domínio, adquirida por meio de prática ou estudo individual deliberado, ao 

longo de um período não inferior a uma década.  

Apesar de algumas pesquisas sobre expertise fazerem referência à importância da 

participação dos pais no processo de aprendizagem de experts (BROKAW, 1983; DAVIDSON 

et al., 1996; ERICSSON; TESCH-RÖMER; KRAMPE, 1990; KEMP, 1996; LEPPER; 

GREENE, 1975; MANTURZEWSKA, 1990; MIEG, 2006; SLOBODA; HOWE, 1991; 

SOSNIAK, 1990; SPERTI, 1970), não possuem um enfoque psicanalítico, de modo, por 

exemplo, a investigar a função desenvolvida pelos Outros parentais para o surgimento da pulsão 

de saber daquele que desenvolveu uma performance superior. 

O presente estudo, então, objetivou investigar características da pulsão de saber de 

experts e sua relação com os vínculos familiares e com o objeto de conhecimento. Para tanto, foi 

necessário se aprofundar nas percepções que eles possuem em relação à sua pulsão de saber, 

bem como à participação da família no desenvolvimento da mesma pulsão. Ademais, explorou-

se características das funções materna e paterna no desenrolar da habilidade expert e investigou-

se a relação entre o seu objeto de conhecimento e de desejo. 

 

 

1 EXPERTISE E PSICANÁLISE  

1.1 Expertise 

Experts, por definição, são indivíduos consistentemente capazes de exibir performance 

superior em uma determinada área. Ackerman e Beier (2003) entendem o desenvolvimento da 

expertise como uma interação entre as características individuais e o meio externo, que 

conjuntamente influenciam as pessoas a construí-la, ou não. Investigações longitudinais em 

áreas variadas têm demonstrado convincentemente que diferenças nas primeiras experiências de 

vida, preferências, hábitos e, principalmente, estudo individual deliberado qualitativa e 

quantitativamente eficiente são os principais determinantes da obtenção da capacidade de 

desenvolvimento da expertise (GALVÃO, 2003). Além disso, a aquisição da habilidade de alto 

nível implica em um tipo de relação especial entre o indivíduo e seu objeto de conhecimento, 
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razão pela qual se deve considerar as particularidades de cada sujeito para o exercício da 

performance superior (GOMES, 2008). 

Por tal motivo, o estudo da expertise deve retomar a investigação acerca dos primeiros 

estágios do desenvolvimento do expert (GOMES, 2008), ou seja, é necessário fazer as devidas 

amarras com as questões familiares, eis que o desenvolvimento de uma performance superior 

está necessariamente relacionado a questões emocionais vinculadas à subjetividade do expert, 

sendo essa, por sua vez, fruto das vicissitudes arcaicas dos vínculos parentais. 

A família, nos estudos de Sosniak (1990), foi apontada como a principal responsável 

por proporcionar recompensas pessoais e imediatas, enquanto que professores e demais adultos, 

ao promover atividades que estimulam o envolvimento do sujeito, acabam por sustentar o seu 

interesse inicial. Ericsson, Tesch-Römer e Krampe (1990) e Sloboda e Howe (1991) também 

concluíram suas pesquisas afirmando que a motivação nos anos iniciais da prática musical tende 

a ser basicamente parental. Posteriormente, Kemp (1996) afirmou que o apoio parental tende a 

diminuir quando os bons resultados provenientes da prática do filho começam a aparecer. 

Isso posto, segundo Deakin, Côte e Harvey (2006), como o tempo é fator fundamental 

no estudo da expertise, preparação, práticas e tarefas constituem pré-requisitos essenciais para o 

seu desenvolvimento. Afinal, só é possível se tornar um expert por meio de estudo qualitativo 

de longo prazo, autorregulado e metacognitavemente eficiente (GALVÃO; GOMES, 2008). 

Atualmente, entende-se que o desenvolvimento da expertise passa por três fases 

interativas, a saber: apoio externo, transição e autorregulação (GALVÃO, 2003; GOMES, 

2008), sendo a metacognição a base para a autorregulação (CLARK, 2008). Trata-se, pois, de 

um processo trifásico correspondente à forma do sujeito de lidar com o objeto de estudo 

(GALVÃO, 2003; GOMES, 2008). Na etapa do apoio externo, pais, professores e escola 

fornecem o amparo necessário para que a rotina de estudo seja mantida. Na transição, há um 

decréscimo da pressão externa e aumento da organização do aprendizado. Por último, ocorre a 

fase da autorregulação, em que o sujeito exerce controle sobre o ambiente de aprendizagem e 

sobre os processos de organização do material a ser aprendido, que corresponde aos frutos da 

metacognição (aquilo que o sujeito conhece sobre os seus processos cognitivos). 

O conhecimento expert, em síntese, é fruto do estudo individual deliberado de longo 

prazo, que, passando pela metacognição e autorregulação, permite construir meios cognitivos 

para alcançar a excelência. Assim, não é descartado o estudo deliberado para a aquisição da 

expertise; em contrapartida, não se resume somente a ele a conquista de performance superior 

(GALVÃO, 2007). 

Galvão e Gomes (2008) afirmam que, nas pesquisas da psicologia existentes sobre 

expertise, o mecanismo que possibilita ao indivíduo expert a se manter em um longo prazo em 

um campo do conhecimento é denominado de motivação. Ao considerarem que todo o 

comportamento do sujeito reflete um ato psíquico que envolve desejo e intencionalidade, tendo 

sido anteriormente uma condição inconsciente do sujeito, e, ao analisarem que a motivação é 

aquela que mantém o sujeito constantemente atuando em determinado contexto, os autores 

inferiram que motivação e desejo possuem a mesma sustentação inconsciente.  

O desejo, portanto, está diretamente relacionado ao processo de desenvolvimento da 

expertise, combinado com a dedicação do estudo individual deliberado. Logo, expertise não é 

somente uma questão cognitiva, tampouco apenas emocional, e sim ambas conjuntamente. 
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1.2 Conceitos Psicanalíticos 

Ao explorar a expertise em uma perspectiva psicanalítica, é necessário que se trabalhe 

inicialmente uma série de conceitos de suma importância para uma compreensão justa do 

desenvolvimento psíquico do expert. Afinal, segundo Gomes (2008), voltar-se à constituição do 

sujeito enquanto expert possibilita entender as relações que se estabeleceram na sua primeira 

infância e que dizem respeito à sua relação com o conteúdo de expertise. 

O primeiro tópico a ser abordado será a pulsão de saber. Em seguida, será apresentada a 

sexualidade infantil. Logo após, a constituição da subjetividade proporcionará o entendimento 

das posições esquizoparanóide e depressiva. A seguir, será apresentado o sujeito de linguagem 

e, por fim, a relação da família com a aprendizagem. 

 

1.2.1 Pulsão de Saber 

A complexa sexualidade na infância está diretamente relacionada à pulsão de saber (ou 

de pesquisa, ou epistemofílica, ou de investigação) (FREUD, 1905), cuja atividade, segundo 

Jorge (2002), emerge entre os três e cinco anos, coincidente com a fase fálica e o Édipo. Atraída 

intensamente pelos problemas sexuais ï e talvez até despertada por eles (FREUD, 1905) ï, a 

pulsão de saber corresponde às primeiras tentativas de autonomia intelectual da criança. 

Há um não saber fundante que leva o sujeito a inventar teorias que venham dar sentido 

ao impossível referente à sua origem (ZACHARIAS; PERES, 1999). É o enigma da sexualidade 

que abre a capacidade de pensar da criança e autonomiza essa pulsão (VIDAL, M., 1999). Essa 

curiosidade infantil caminha desde essas teorias sexuais (ou mesmo desde as primitivas 

descobertas da relação da criança com a mãe), em direção a uma possibilidade de exploração do 

mundo em geral, da aprendizagem ao trabalho, e de como tal exploração pode ser feita com 

prazer ou com ansiedade (SOUZA, 2003). 

Para Freud, essas primeiras investigações são sempre de ordem sexual e não podem 

deixar de sê-lo, pois o que está em questão é a necessidade da criança de definir seu lugar no 

mundo, a princípio, situado em relação aos pais (KUPFER, 2007). Ela passa a ser investigadora 

desse enigma, pois a questão da procriação suscita uma insaciável sede de conhecimento, sendo 

as perguntas dirigidas a eles, sua fonte do saber (LEMÉRE, 1999). De qualquer maneira, a 

criança intui ser um saber proibido, guardado para si pelos adultos e formula suas hipóteses 

(LEMÉRE, 1999). 

O impacto entre o que a criança pode perceber e o que não consegue compreender, 

segundo Mello (2008), gera a necessidade de, paulatinamente, desenvolver a capacidade de 

tolerar esse não-saber, permitindo que o processo de aprendizagem avance. O que se espera, 

segundo Kupfer (2007), é que, ao final do conflito edipiano, a investigação sexual caia 

parcialmente sobre o domínio do recalque; e que outra parte, passe a ser sublimada. 

Assim, a riqueza e a profundidade do pensamento do sujeito estão relacionadas à 

qualidade e à maleabilidade de sua vida sexual fantasística e de sua capacidade de submetê-la ao 

princípio de realidade (SEGAL, 1982; SOUZA, 2003). Ao ser impedida de fantasiar, em 

contrapartida, a criança passa a ter mutilado o seu potencial criativo e sua curiosidade sobre o 

mundo e sobre as coisas, o que abre espaço para a formação de inúmeros sintomas, dentre os 

quais, a dificuldade de aprender (NARVAZ; KOLLER, 2008). 
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1.2.2 Sexualidade da Criança 

A grande conquista da psicanálise foi a descoberta de que a criança possui uma vida 

sexual expressada em atividades sexuais diretas e em fantasias sexuais. Segundo Chiland 

(2005), a criança não possui uma vida sexual genital, e sim busca satisfações ligadas a outras 

zonas que proporcionam prazer, tais como a boca e o ânus, que, futuramente, na vida adulta, 

entrarão no contexto dos prazeres preliminares à união das partes genitais. 

Os estágios de desenvolvimento não são, segundo Lacan (1964), necessariamente 

sequenciais, ou seja, a passagem de uma fase à outra significa integração, não o 

desaparecimento total da anterior (SHIRAHIGE; HIGA, 2004). São elas: oral, anal, fálica, 

período de latência ï até aqui pré-genitais ï e genital. 

Nas fases pré-genitais ocorre o que Freud (1914) chamou de narcisismo primário, 

segundo o qual o sujeito se satisfaz ao estimular e manipular seu próprio corpo, em um auto-

erotismo (SHIRAHIGE; HIGA, 2004). A ausência do objeto externo e a fragmentação das 

pulsões parciais, segundo Mezan (2003), são rigorosamente complementares: a sexualidade da 

criança é auto-erótica porque as pulsões parciais estão dispersas, e cada qual procura a 

satisfação independentemente das demais. 

A primeira das fases sexuais vivenciadas pelo bebê é a oral. Segundo Shirahige e Higa 

(2004), dura aproximadamente o seu primeiro ano de vida ou um ano e meio; enquanto que 

Nasio (1995) afirma que abrange os primeiros seis meses de vida do bebê. Trata-se do período 

em que a criança, pela boca, experimenta sensações de puro prazer. Essa primeira zona erógena 

passa a ser eminentemente sexual, quando o maior interesse da criança não for mais apenas o 

alimento (LACAN, 1960-61). 

A fase anal acompanha a criança até cerca de seus três anos de idade e privilegia o ânus 

como a zona das tensões e gratificações sexuais, sendo as fezes o objeto real que dá ensejo ao 

objeto fantasiado das pulsões anais (FREUD, 1913; NASIO, 1995; SHIRAHIGE; HIGA, 2004). 

Perpassa, pois, o controle esfincteriano, focalizando o domínio na retenção e o prazer na 

retenção e na expulsão (BERGERET, 2006). 

A fase fálica, lida com o falo, ou seja, com o significante da falta (LACAN, 1957-58), 

da representação simbólica construída, tanto pelo menino, quanto pela menina, a partir do pênis 

imaginário. Para o menino, há a primazia daquilo que tem; para a menina, daquilo que busca. O 

falo é, pois, um objeto privilegiado no campo do Outro, por ser a raiz da falta de um 

significante, por ser objeto de desejo e, ao mesmo tempo, símbolo do desejo (LACAN, 1960-

61). 

O Complexo de Édipo, permeado pelo falo, refere-se a uma triangulação entre a mãe, a 

criança e o pai, por volta dos três aos cinco anos de idade, sendo, segundo Fenichel (2005), o 

clímax da sexualidade infantil. Embora os momentos edipianos sejam distintos para o menino e 

a menina, englobam uma sexualidade aflorada, desejo da criança pelo Outro do sexo oposto e 

rivalidade e identificação com o Outro do mesmo sexo.  

O Édipo é margeado pela castração (FREUD, 1925), operação simbólica fundante da 

ordenação do real, que inaugura a passagem do gozo ao desejo (PETRI, 2008). Trata-se da 

experiência inconsciente em que o sujeito, nessa fase fálica, deverá entender que o universo é 

composto de homens e mulheres e que o seu corpo tem limites (NASIO, 1997), ou seja, efetua a 

assunção da diferença sexual (CHECCHINATO, 2007; POLI, 2007). É por meio da castração, 
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também, que a criança deverá aceitar que jamais lhe será permitido concretizar seus desejos 

sexuais em relação à mãe ou ao pai. 

Não é por acaso que a fase fálica é também denominada de estágio edipiano 

(SHIRAHIGE; HIGA, 2004). Natural, então, que a criança apresente uma sexualidade aflorada 

até o final do Édipo, que deve ser trabalhada da melhor maneira possível por seus Outros, 

porque influencia diretamente a aprendizagem e sexualidade das fases seguintes. 

Após o encerramento do Complexo de Édipo, ocorre o período de latência, estendida até 

o in²cio da adolesc°ncia. £ o per²odo em que o ñexageroò sexual da fase f§lica se esmaece e a 

pulsão sexual do sujeito se direciona a objetos de ordem não sexual. O sujeito passa a sublimar 

suas pulsões sexuais em prol do conhecimento. Como essa fase corresponde geralmente ao 

período inicial do ensino fundamental, o foco passa a ser a aquisição de habilidades, valores e 

papéis socialmente aceitos (SHIRAHIGE; HIGA, 2004). 

Na fase genital, enfim, à época da adolescência, quando a zona genital assume o 

controle da sexualidade, seu funcionamento conduz à busca de outro indivíduo para a descarga 

sexual (FREUD, 1923; MEZAN, 2003), passando a vigorar o narcisismo secundário (FREUD, 

1914). É a época em que as relações sexuais completas se tornam possíveis e a natureza da 

relação com o outro mudará, pois a sexualidade estará doravante sob a primazia da zona genital 

e da relação com o objeto (CHILAND, 2005). 

 

1.2.3 Constituição da Subjetividade 

A construção da própria subjetividade é um processo lento, difícil e penoso 

(CHECCHINATO, 2007), mas absolutamente necessário para a aquisição das características 

psíquicas individuais. A vida psíquica do bebê se inicia ainda nos meses intra-uterinos, pois 

desde antes do seu nascimento biológico, ele já existe no inconsciente de seus pais 

(AULAGNIER, 1991; CARON, 2000; CORDIÉ, 2005; ELIA, 2007; GOMES; RESENDE, 

2004; PICCININI et al., 2003; PORTELLA; FRANCESCHINI; COSTA, 2008; 

PRISZKULNIK, 2004). A partir do nascimento, até os quatro a seis meses de vida, passa a 

vivenciar a posição esquizoparanóide (KLEIN, 1946); após essa idade, adentra na posição 

depressiva (KLEIN, 1934, 1946). 

A posição esquizoparanóide se caracteriza pela etapa inicial de vida pós-natal do bebê, o 

qual se encontra absolutamente misturado ao seu Outro primordial (mãe). Vivencia a fase de 

alienação, definida por Lacan (1964) como aquela em que o sujeito está em dependência 

significante ao lugar do Outro. Fundamental nesse tempo é a rêverie, possibilidade materna de 

acolher as identificações projetivas do bebê, pensar sobre ele, prestar atenção, tentar 

compreender, de modo a diminuir suas angústias, dando-lhe um sentido menos ameaçador ao 

sentimento de morte e aniquilamento que ele sente nesse momento (SOUZA A., 2003). Isso 

porque, no princípio, os fatos costumam ser sentidos como intoleráveis ou indigestos por ele, 

razão pela qual ele busca um continente ï a mãe (CASTELO FILHO, 2004). 

A identificação projetiva é um mecanismo defensivo apresentado como uma fantasia 

inconsciente e onipotente de que aspectos não desejados ou temidos possam ser expelidos de 

dentro do self e empurrados para dentro de outro continente que deles se encarregue (CASTELO 

FILHO, 2004). É a forma inicial da capacidade para pensar, ou seja, é o primeiro modo de se 

comunicar com sua mãe (BION, 1991). Isso porque o bebê tem que elaborar todos esses 

sentimentos distintos que vivencia, bem como aqueles que recebe de volta. 
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A importância da função materna nessa posição é imprescindível também porque a 

crian­a n«o percebe as ñpessoasò, e mant®m apenas relacionamentos com objetos parciais. 

(SEGAL, 1975). Trata-se do per²odo em que a crian­a ainda n«o ® capaz de distinguir o ñeuò do 

ñn«o-euò (JUSTO, 2004; SHIRAHIGE; HIGA, 2004). Enxerga-se desintegrada, não 

conseguindo se perceber como um ser inteiro. Da mesma forma, em sua fantasia, sua mãe 

também é fragmentada e se mistura consigo, em uma união de partes de corpos gozosos. 

Na posição depressiva, por sua vez, que se inicia por volta dos quatro aos seis meses de 

vida, ocorre a integração do bebê, que se manifesta gradativamente a partir do estágio primário 

não-integrado (WINNICOTT, 2005). Caracteriza-se pela sua percepção como uma só unidade, 

fruto da separação psíquica da mãe e do filho. Contudo, e tão importante quanto, é a chegada de 

um terceiro (pai) ï aliás, é justamente a entrada desse Outro que permitirá a transição para essa 

posição depressiva (JUSTO, 2004). O bebê se torna capaz de enxergar simbolicamente o pai, 

que deverá entrar em sua vida psíquica com força total, barrando a díade mãe-bebê, castrando o 

gozo existente entre eles e inserindo a lei. 

É justamente ao se dar conta que o Outro também não é absoluto, que algo lhe falta, que 

a criança começará a se indagar sobre o desejo (BERNARDINO, 2006; LACAN, 1964; LICHT, 

2006), ocasionando o desenvolvimento do saber. Isso porque não há saber, se houver gozo 

(SALIBA, 1999). Em suma, para aprender, é necessário se integrar e ter desejo para buscar o 

que falta, por meio de uma saudável liberdade de pensamento. 

 

1.2.4 Sujeito de Linguagem 

Considerando que o ser humano é, por definição, um ser falante (LACAN, 1964), não 

há constituição do sujeito sem linguagem. A sua entrada no campo da linguagem se refere ao 

registro de sua possibilidade de se situar frente aos significantes, de sustentar as relações com o 

Outro, de fazer circular pela linguagem a demanda e o desejo, de reconhecer a demanda e o 

desejo dos Outros, de perceber o enigma do enunciado de novas significações, além de produzir 

essas novas significações (JERUSALINSKY, 2008). Portanto, para explicar o modo pelo qual 

se constitui o sujeito, é necessário considerar o campo do qual ele é efeito, a saber, o campo da 

linguagem (ELIA, 2007). 

A função materna é que introduz a criança no mundo da linguagem (LICHT, 2006), pela 

postura primeira da mãe em relação ao bebê, fornecendo-lhe as imagens primordiais dele 

mesmo, dizendo-lhe quem ele é e o que ele está sentindo. São as imagens decorrentes da reação 

da mãe que construirão para o bebê as primeiras representações de suas próprias necessidades, 

sentimentos e ações (JUSTO, 2004). Justo entender que enquanto não encontra seu próprio 

sentido, resta-lhe corresponder ao sentido que lhe dão (BERNARDINO, 2006).  

Isso posto, não há como separar a linguagem formadora do inconsciente do processo 

epistêmico, pois esse último implica em uma (re)construção de algo anteriormente edificado por 

Outro sujeito, bem como também implica em (re)construir o conhecimento do outro para si 

mesmo, tomando-o como seu e articulando-o com suas próprias marcas simbólicas (BENDINI, 

2006). De acordo com a teoria lacaniana, ñtoda investiga­«o humana est§ sempre presa no 

interior do cinturão criado inarredavelmente pela linguagemò (JORGE, 2002, p. 13).  
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1.2.5 Aprendizagem e Família 

Para entender o sujeito, é necessário mergulhar em seu mito familiar (CHECCHINATO, 

2007). A família, aqui representada pelas funções simbólicas do Outros parentais e demais 

personagens de significativa importância na vida psíquica da criança, possui papel 

imprescindível para o saudável desenrolar do seu processo de desenvolvimento psíquico do 

filho, que inclui o de aprendizagem. Tanto assim, que estudos realizados sobre os antecedentes 

da produção intelectual/criativa observam que um dos aspectos mais destacados se refere às 

características do ambiente no qual o sujeito vive seus primeiros anos de vida (ALENCAR; 

GALVÃO, 2007). 

A aprendizagem é elaborada ao longo da vida do sujeito, a partir das articulações de 

subjetividades, ou seja, das relações com os pais desde as primeiras relações infantis 

(KORTMANN, 2008). A própria transmissão do pensar começa desde cedo, com os primeiros 

cuidados que o bebê exige da mãe, e envolve uma complexa atividade de se integrar no e pelo 

grupo, principalmente pela mãe (BION, 1991). 

Em síntese, as questões referentes ao aprender ï e ao não aprender ï estão relacionadas 

ao processo de construção do conhecimento de cada sujeito e suas dimensões subjetivas e 

objetivas, razão pela qual a cognição e a emoção caminham juntas (PORTELLA; 

FRANCESCHINI; COSTA, 2008). Portanto, o vínculo entre ensinantes e aprendentes é 

essencial para a aprendizagem, desde os mais remotos tempos de vida, dando-se de forma 

circular entre: pai e filho ï filho e pai, dentro de um espaço familiar ï construído ï de confiança, 

respeito e estima (WREGE, 2008). 

 

1.3 Expertise e Pulsão de Saber 

A conquista da expertise se revela como um desejo, que participa da verdade do 

inconsciente do expert, tendo-lhe um sentido ï ainda que inconsciente. É falso e ilusório, pois, 

de acordo com Checchinato (2007), imaginar que a subjetividade do pesquisador está fora da 

objetividade de suas pesquisas, em razão da sua própria escolha do objeto ou do objetivo que 

elegeu para estudar. Não à toa que o expert foi à busca constante de conhecimento, enquanto 

que outros sujeitos, por razões igualmente enigmáticas, dirigem-se a outros objetos.  

Considerando que o desejo do sujeito é verdadeiramente o desejo do Outro 

(CHECCHINATO, 2007), e que o desejo do expert é adquirir e manter sua expertise, logo, os 

seus pais o estimularam porque também tinham o mesmo desejo. Dessa forma, a realização do 

desejo implica em uma fantasia inconsciente, sendo essa uma cena na qual o sujeito ocupa um 

lugar pulsional incestuoso (VIVIANI, 2000). O expert parece estar sempre em busca de uma 

satisfação pulsional. 

Ao analisar que a corrida desenfreada pelo conhecimento se baseia no não-saber inicial 

do homem (JUSTO, 2004), estimulada pela linguagem oferecida pelo Outro, pode-se inferir que 

o expert recebeu de seus Outros parentais ricas formas de linguagem, que o inseriram nesse 

campo de desejo, oferecendo-lhe liberdade de pensamento para deixá-lo aprender a raciocinar e 

a criticar. Absorveu, em suma, o devido investimento dos pais diante de suas curiosidades 

infantis acerca dos objetos do conhecimento, bem como também deles recebeu incentivo à 

permanência no objeto de estudo (GOMES, 2008). Isso porque quando se está livre e 

estimulado para fantasiar sobre suas teorias sexuais, é possível desenvolver o potencial criativo 

e a criatividade sobre o mundo e sobre as coisas (NARVAZ; KOLLER, 2008). O expert é, 
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então, aquele que, inconscientemente, também busca sempre uma resposta satisfatória para suas 

teorias. 

Por conseguinte, corroborando com a afirmação de Freud (1905) de que a pulsão de 

saber está diretamente relacionada com a sexualidade da infância, o expert é aquele que 

vivenciou de forma saudável sua fase fálica, quando suas tentativas de autonomia intelectual 

foram satisfatórias pulsionalmente. 

Ademais, por estar tão vinculado ao objeto de conhecimento inicialmente, como se 

fossem uma só unidade, é possível afirmar que o expert, segundo Gomes (2008), aliena-se ao 

conhecimento e vive com ele uma relação de mistura até que seja necessário se autorregular, em 

busca de uma nova direção ao seu domínio performático, adquirindo sua individualidade e 

autonomia acerca do conteúdo anteriormente alienado. Transita, então, para a posição 

depressiva, separando-se do seu objeto ï mesmo que apenas parcialmente.  

Analogamente a essa transi­«o, Bion (1999) conceituou a passagem da ñcapacidade 

negativaò para o ñfato selecionadoò, sendo a primeira, o caos; e o segundo, a ordena­«o. O fato 

selecionado do expert é a autorregulação, a qual para conquistá-la, segundo Galvão (2003) e 

Gomes (2008), precisa passar primeiramente pelas fases de apoio externo e transição. O expert, 

pois, vai organizando seus pensamentos a partir do caótico. 

Em sincronia com esse raciocínio, o expert é igualmente aquele que abdicou do 

princípio do prazer para vivenciar o da realidade, passando a ser capaz de tolerar as frustrações 

e de, consequentemente, desenvolver sua capacidade para pensar. Aliás, essa mesma tolerância 

está relacionada ao escuro e desconhecido da posição esquizoparanóide, em que os elementos 

não se juntam (CASTELO FILHO, 2004), à espera de uma organização integrada. 

Todas essas transições, contudo, segundo Bion (2007), devem ser pendulares, ou seja, 

são interativas durante todas as etapas de vida do sujeito. Afinal, sempre haverá um início 

baseado no caos, na desintegração, na dependência, no eu ideal; para passar, então, para a 

ordem, a unificação, a autonomia, e o ideal do eu; a seguir, o ordenado volta a se desorganizar, 

para se integrar novamente, e assim por diante. Esse é o caminho de organização e construção 

de conhecimento, tão elaborado pelo expert. 

Destarte, as ordenações só se fazem possíveis porque encerram o gozo e introduzem a 

falta do Outro, a qual permite que o desejo de saber e as investigações pessoais se mantenham 

(LEMÉRE, 1999; VIDAL, E., 1999). Até porque, se o gozo alienante permanecesse, excluiria a 

possibilidade de se satisfazer com o saber (VIDAL, E., 1999; VIDAL, M., 1999), eis que o 

saber tende a gerar satisfação ao sujeito faltoso que o procura. Assim sendo, o expert procura o 

conhecimento visando sempre preencher os seus vazios mais arcaicos em busca desse prazer, 

continuamente, construindo novos saberes em torno do seu objeto de interesse ï ou seja, sempre 

lidando com o conhecimento como o seu correspondente fálico (GOMES, 2008). Isso 

demonstra que o expert está sempre em à procura de uma satisfação que nunca o preenche 

completamente, mas que o estimula a continuar ativamente tentando. 

Além disso, Shirahige e Higa (2004) afirmam que o prazer na realização de qualquer 

tarefa traz uma marca de sua origem sexual no empenho e na paixão com que certos sujeitos se 

dedicam a ela. Assim, considerando a derivação da pulsão à sublimação, em que os conteúdos 

sexuais são investidos em objetos, em tese, de ordem não sexual, tal como o estudo, o expert 

acadêmico é aquele que inconscientemente deposita seus prazeres sexuais em forma de 

conhecimento (GALVÃO; GOMES, 2008; GOMES, 2008).  
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Evidentemente que há outros tipos de expertise, não necessariamente ligados aos 

conhecimentos científicos. Há experts, por exemplo, em música, em pintura, em literatura. O 

próprio Freud (1929) afirmou que a ciência, a arte e a religião são os três destinos possíveis da 

puls«o sublimante, sendo que, para o autor, ñtoda a organiza­«o da sociedade e todos os avan­os 

da humanidade prov°em de uma dessas tr°s §reasò (CHECCHINATO, 2007, p. 38), o que 

caracteriza a importância social de um profissional que atinge a expertise. 

É também essa possibilidade de trabalhar com seu conhecimento que indica a 

capacidade de rêverie do expert, que transforma experiências brutas em dados líquidos. É 

possível inferir que, se o expert é capaz de oferecer uma rêverie ao seu objeto de domínio, é 

porque também foi embalado pela rêverie de sua mãe. Isso porque ninguém é capaz de oferecer 

aquilo que nunca recebeu (CASTELO FILHO, 2004). 

 

2 METODOLOGIA  

Considerando que o presente estudo objetivou compreender o sujeito expert a partir da 

análise do desenvolvimento de sua subjetividade, o método aplicado foi o qualitativo. Para 

tanto, participaram deste estudo cinco cardiologistas de renome, indicados por outro expert 

cardiologista com reconhecida expertise na área. Três indicados tinham o título de doutorado e 

dois de pós-doutorado. Três deles residiam na capital de São Paulo e dois em Brasília. Tinham 

entre 40 a 52 anos de idade, e entre 17 e 22 anos de experiência profissional.  

O instrumento de coleta de dados utilizado foi a entrevista semi-estruturada clínico-

qualitativa. Por ser semi-estruturada, foi capaz ir além das questões preestabelecidas 

(LANKSHEAR; KNOBEL, 2008), pois o foco estava centrado na fala do sujeito, perpassada 

por temas específicos abordados pela entrevistadora. Pela escuta aguçada, foi possível obter 

informações até mesmo do não-dito e das entrelinhas, que apontaram conteúdos inconscientes 

de grande riqueza. 

Os dados obtidos foram qualitativos e a sua análise foi realizada por meio da análise do 

discurso baseada na orientação psicanalítica. O objetivo foi, após a transcrição de cada fala, 

efetuar uma análise não somente do dito, como também do não-dito, dos atos falhos, das 

entrelinhas e das negações, como forma de ouvir os conteúdos que escapuliram do inconsciente 

do entrevistado ï e que, portanto, puderam oferecer uma rica possibilidade de entender a sua 

pulsão de saber.  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Pulsão de Saber 

A partir do discurso dos participantes se observou uma ênfase muito acentuada na ideia 

central de estudos como algo fácil ou de facilidade na sua condução. Os participantes fizeram 

questão de expressar eficiência cognitiva, que envolve ler com atenção e uma só vez, ter boa 

memória, comparar-se positivamente com outros, no sentido de ter um raciocínio mais rápido, 

assim como não precisar fazer dever de casa. Subjacente, há a ideia de alguém especial que 

pensa de si que é simplesmente bom e não sabe por que, considerando até causas genéticas. 

De todo modo, vale esclarecer que, segundo Silva (2005), quando a curiosidade sexual 

da criança na fase fálica é compreendida corretamente por seus pais, há o despertar da 

curiosidade epistemofílica, bem como o desenvolvimento com facilidade da capacidade de 

aprendizagem. Isso é possível, segundo a autora, quando ela é capaz de vivenciar o Édipo. Por 
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tal consideração, é possível inferir que os participantes vivenciaram satisfatoriamente o Édipo, 

pois saíram do campo do gozo, triangularam-se, tornaram-se faltosos e puderam ter acesso ao 

saber sem dificuldade. 

Apesar de perceberem uma facilidade de aprendizagem, todavia, a maioria dos 

entrevistados apontou uma dedicação aos estudos durante a sua vida escolar. Alguns afirmaram 

que estudaram demasiadamente; outros, que nem tanto. Para eles, estudar era uma obrigação, 

mesmo que não gostassem muito da disciplina ï o que demonstra um perfil de 

autorresponsabilização deles como alunos. Ademais, entendiam que havia uma cobrança, uma 

competição e um interesse fundamentalmente internos em relação ao estudo. 

Apenas um entrevistado declarou que não estudava e que não gostava de fazer dever de 

casa. Isso porque considerava que, em seu tempo, a escola ñnão era uma coisa muito legalò, 

ñnunca me atraiu muitoò. Para ele, em crítica ao sistema educacional, os conteúdos trabalhados 

n«o possu²am aplica­«o l·gica, o que implicava em um ñestudar por estudarò, necess§rio 

apenas para tirar boas notas (ou passar de ano). De fato, Knüppe (2006) afirma que, muitas 

vezes, o aluno se mostra desmotivado com os estudos porque não há uma aproximação dos 

conteúdos escolares com a sua realidade. 

De todo modo, a falta de interesse nos estudos desse participante parece estar 

relacionada simplesmente à ausência de empatia em relação à escola ï que era uma ñporcariaò, 

ñmuito chataò e ñnão desafiadoraò ï, e aos conteúdos curriculares apresentados, que não lhe 

instigavam. Não à toa, ele foi o único entrevistado que declarou que já ficara em recuperação ï 

embora ñpoucasò ï, à exceção dos demais, que afirmaram que suas notas sempre foram boas, 

que o boletim era, em média, exemplar e que tinham destaque na turma. 

Com muito ou pouco estudo, todos eles se consideraram alunos bons ou medianos ï 

inclusive aquele que não estudava. Curiosamente, os que se consideravam medianos foram 

justamente aqueles que também alegaram apresentar boas notas sempre. Há, então, uma 

contradição no discurso. Talvez certa modéstia. 

O fato de alguns terem sido medianos ï em sua própria concepção ï corrobora com 

estudos sobre expertise que indicam que experts, enquanto crianças, não eram considerados 

promissores e que acabavam por conquistar sua expertise em razão da quantidade e qualidade 

do estudo individual deliberado empreendido (GALVÃO, 2007). 

 Ademais, todos os participantes, à época do vestibular, aumentaram significativamente 

sua dedicação aos estudos. Segundo Rodrigues e Pelisoli (2008), de uma forma ou de outra, os 

vestibulandos sabem que terão que enfrentar alguns anos de estudo até conseguirem atingir seu 

objetivo e, por isso, mudam sua rotina e seus hábitos de vida. Mesmo o entrevistado que 

declarou não estudar no Ensino Fundamental, afirmou que passou a fazê-lo quando iniciou o 

Ensino Médio. Estipulou uma meta que lhe atraía, diferentemente do que vivenciara na escola 

até então. 

Diferentemente, os quatro participantes restantes alegaram que passaram no vestibular 

como mera decorrência do estudo que sempre tiveram, ou seja, para eles, sempre houve o 

estudo, a dedicação, e, consequentemente, a aprovação. Apesar do esforço, contudo, um deles 

passou no vestibular apenas na segunda tentativa. Segundo sua própria análise, estudou muito e 

que esperava passar no vestibular por tal razão, mas não passou imediatamente, tendo que fazer 

cursinho por um ano. Confessou ter relaxado nesse período e que embora relaxado, acabou 

passando. Para ele, a reprovação ocorreu em face de um excesso de confiança de sua parte e não 

por falta de conhecimento, portanto. Talvez o relaxamento tenha algo a ver com controle de 
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ansiedade, definida por Galvão e Gomes (2008) como um tipo de emoção que interfere ï 

predominantemente de forma negativa ï na realização de tarefas cognitivas. Por tal razão, a 

inteligência fica paralisada por problemas de ordem emocional (FAIRSTEIN; GYSSELS, 

2005; FERNANDES, 2007). 

Enfim, foi notório que, apesar da ênfase em aspectos como facilidade de estudos, 

eufemismo para frases mais narcisistas como ósou muito inteligente, naturalmenteô, h§ tamb®m 

um discurso recorrente sobre estudo individual. As falas remontam tanto à quantidade como à 

qualidade dessa dedicação. 

Na faculdade de medicina, por sua vez, todos declararam que tinham a preocupação de 

serem bons médicos. Na verdade, tornar-se um médico admirado e respeitado é um ideal 

comum do aluno que chega à faculdade repleto de sonhos e fantasias (MOREIRA et al., 2006). 

Para atingir tal meta, o estudo não pode faltar ï tanto que os cinco participantes assumiram que 

estudaram muito ao longo da faculdade. 

Curiosamente, um daqueles que sempre tiraram notas boas na escola, apesar de 

continuar estudando muito e passando bem nas disciplinas da faculdade, chegou a tirar nota 

baixa em algumas. Outro, que era sempre o primeiro da turma ao longo da educação básica, 

declarou-se mediano e sem destaque na faculdade. Na verdade, pode haver um desencanto em 

relação às primeiras notas na faculdade de medicina, que não costumam corresponder à alta 

expectativa do estudante que estava habituado a ser o primeiro da classe e, assim, ser 

reconhecido pelos outros e por si próprio (BENEVIDES-PEREIRA, 2009; FIEDLER, 2008; 

MILLAN et al., 1999). Para Millan et al. (1999), a perda desse status pode desencadear, por 

exemplo, sentimento de desvalia ou uma crise de identidade, caracterizada pela perda de sua 

ñmarca registradaò. Afinal, os brilhantes passam a ser meros medianos no grosso de uma turma. 

No caso desse último entrevistado, o gosto pela medicina só surgiu, por exemplo, 

quando passou a lutar para ser bom, ser reconhecido. Em sua fala, apesar de jamais ter deixado 

de estudar medicina, o participante afirmou ter se identificado com ela somente na etapa do 

internato, quando percebeu a necessidade de se aproximar dela para poder ser capaz de ser um 

bom profissional. Até então, enfrentou dificuldade, medo, bloqueio, fuga, atraso em relação aos 

colegas, insegurança, mal-estar e distanciamento.  

Esse participante, esclarecendo, fora sempre um dos primeiros da turma na educação 

básica e não apresentara uma empatia anterior com a medicina, tendo-a escolhido por influência 

do pai. Portanto, é possível inferir que ele, ao passar no vestibular e ao se deparar com a área 

que seria responsável pela sua profissão, tenha desenvolvido tais sentimentos angustiantes ao 

perceber que a empatia e a paixão não aconteciam. Parece que ela só ocorreu a partir de uma 

decisão puramente racional de ñter queò ser um bom m®dico, j§ l§ pelo sexto ano de faculdade. 

Somente a partir de então deixou de ser um acadêmico mediano.  

Outro entrevistado, contrariamente, afirmou que os tempos de faculdade foram os 

melhores de sua vida e não se caracterizaram como difíceis. Houve um aperto apenas no final, 

quando ele já deveria se preparar para a residência, sendo esta, segundo ele, um momento de 

sofrimento. Portanto, a facilidade de aprendizagem dos idos tempos da educação básica o 

acompanhou também no Ensino Superior.  
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3.2.1 Prazer em Estudar 

O prazer dos entrevistados não se mostrou na atualização em si ï inerente à profissão ï 

ou no estudar propriamente dito, e sim em apreender o conteúdo. Emerge a noção de estudo 

vinculado a prazer, a satisfação em aprender. Parece que o saber em questão é algo sempre para 

além. Talvez como a linha do horizonte, que se consegue visualizar, mas que de fato nunca se 

alcança. É interessante perceber que eles não falam na relação estudo vinculado a um domínio 

de conhecimento, como normalmente acontece com experts. Eles falam de estudo em geral.  

Essa busca prazerosa, incessante e insatisfatória pelo saber é tão característica do expert, 

que todos os entrevistados declararam que continuam estudando diariamente ï até porque, o 

estudo deliberado não se refere apenas à aquisição da expertise, e sim também à permanência 

dela (ANDERSON, 1990; ERICSSON, 2003; ERICSSON; SMITH, 1991; ERICSSON; 

TESCH-RÖMER; KRAMPE, 1993; KRAMPE; CHARNESS, 2006; KRAMPE; ERICSSON, 

1996; WALSH; HERSHEY, 1993).  

O estudo dedicado pelos participantes foge à mera exigência do ofício, pois se percebe 

claramente que para eles o ato de estudar gera algo que lhes oferece grande prazer, razão pela 

qual nem cogitam a possibilidade de deixar de fazê-lo ï tanto que todos apresentam uma visão 

enlaçada do estudo de que ele faz e fará sempre parte de sua vida, como componente de seu 

cotidiano. 

 

3.2 Participação da Família na Pulsão de Saber 

Somente um dos entrevistados era filho de médico, sendo os demais de comerciantes e 

dentistas. As mães eram administradoras, comerciantes e professoras. Duas famílias eram 

descendentes de italianos e uma de árabe. Um deles era filho único e os demais tinham um, dois 

ou três irmãos, sendo dois primogênitos. Todos eles eram de classe média, alta ou baixa, e seus 

pais eram casados e moravam juntos. Dois participantes declararam brigas dos pais, as quais, 

segundo a percepção de um deles, caso fossem nos dias atuais, poderiam resultar em separação, 

por considerar que os casais contemporâneos são menos condescendentes ï embora sentisse que 

havia a vontade dos dois de permanecerem juntos. Apesar dos desentendimentos, todavia, foi 

possível notar pelas falas que a família era considerada unida, com regras e com a participação 

de todos nos afazeres familiares. Assim sendo, todos os experts aqui entrevistados parecem ter 

recebido significantes de pais unidos pelo casamento e pelo afeto. 

Foi notável, pelas falas de quatro participantes, que nem o pai, nem a mãe eram 

fiscalizadores explícitos dos seus estudos, no sentido de checar boletim, estudar junto, tomar 

lição ou dirigir ordens para estudar. Um desses quatro participantes, contudo, apesar da falta de 

cobrança parental para o estudo diário, declarou que sentia uma pressão da família, velada ou 

não, de que tinha que realizar algo grandioso na vida. Ou seja, não havia cobrança explícita para 

o estudo, mas a mensagem de que deveria conquistar algo valioso, que continha conteúdo de 

cobrança. A presença do significante parental pereceu influenciar, por meio de seu desejo, o 

desejo do filho. 

Somente para um único entrevistado, o pai era, de fato, um fiscalizador rotineiro, que 

checava o boletim e as notas, bem como conferia os conhecimentos adquiridos (história, 

tabuada etc.). Essa característica paterna fiscalizadora, no entanto, não dizia respeito somente 

aos estudos, mas a tudo, em um âmbito geral. Mesmo assim, o participante estudava porque 

entendia que tinha que fazê-lo, não em razão dessa cobrança paterna. Por tal razão, faz-se clara, 
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nesse caso também, a presença do significante Nome do Pai no psiquismo desse entrevistado, 

haja vista que sabia as normas, e por elas era cobrado, mas as cumpria porque tinha introjetado 

o seu dever. O mesmo parece que aconteceu com os demais entrevistados, cujos pais pareciam 

não se preocupar simplesmente porque sabiam que não era preciso ï tanto assim, que a irmã de 

um deles precisava ser vigiada porque dela não havia o compromisso devido em relação ao 

estudo. 

Outro participante, ainda, alegou não sentir qualquer fiscalização ou cobrança dos pais, 

mas sua mãe era sua professora, e entendia, portanto, que estudar era uma obrigação. Apesar da 

enunciação alegar que não havia pressão, há que se considerar que sim, havia, pois a 

obrigatoriedade de estudar imposta pela mãe professora possui arraigada a ela uma mensagem 

de cobrança. Houve, aqui também, uma possível internalização desse dever. 

Seja como for, unanimemente, com ou sem fiscalização e cobrança, todos eles se 

consideraram incentivados e estimulados pela família em relação ao estudo, que era considerado 

prioridade ï o que vai ao encontro das pesquisas que enfatizaram a presença do apoio parental 

como capaz de estimular os filhos nos estudos, sendo a família responsável por desenvolver um 

papel essencial no cultivo da expertise (BROKAW, 1983; DAVIDSON et al., 1996; LEPPER; 

GREENE, 1975; MANTURZEWSKA, 1990; MIEG, 2006; SPERTI, 1970). 

Em suma, os pais participaram ativamente da vida escolar dos entrevistados, fazendo 

com que, de um jeito ou de outro, seus filhos sentissem o seu apoio. Estimulavam, priorizavam, 

compravam livros e enciclopédias, serviam de exemplos. Os relatos dão margem para a 

interpretação de que todos eles receberam uma interferência parental adequada.  

No presente caso, todos os participantes, inclusive aquele cujo pai ñaindaò fiscalizava, 

já apresentavam um comportamento autorregulado em relação ao estudo, eis que se mantinham 

autônomos em seu processo de ensino-aprendizagem, bem como possuíam uma 

autorresponsabiliza­«o sobremaneira distinta de uma mera ñobriga­«oò de estudar por raz«o de 

uma pressão, fiscalização ou cobrança parental. 

 

3.3 Funções Materna e Paterna 

Para fins deste estudo, fez-se necessário investigar o papel dessas funções na vida de um 

sujeito que se tornou expert, eis que a pulsão de saber está diretamente relacionada a elas. Foi 

possível perceber que todos os entrevistados, de acordo com suas falas, receberam 

aparentemente as devidas funções paterna e materna, desempenhadas pela mãe, pelo pai ou por 

seus substitutos.  

Um pai, por exemplo, era extremamente pragmático, duro, militar, embora bastante 

afetuoso com o filho, que se identificava com ele muito mais do que com a mãe, que era 

afetuosa ao extremo ï tanto que ele podia sempre contar com o carinho dela, mas, em 

compensação, nunca conseguia desenvolver uma conversa com ela baseada em acordo ou 

negociação. Esse entrevistado parece ter assumido o papel firme do pai, em razão de seu 

falecimento precoce. Ainda com doze anos, precisou desempenhar atitudes objetivas para 

balancear a característica emocional predominante da mãe. Ele, inclusive, exalando esses restos 

paternais, foi o participante que tinha uma missão clara e objetiva com a medicina, à época da 

escolha: ñganhar dinheiroò, tal como aprendera com o pai descendente de imigrantes. Nessa 

família, o pai desempenhou a função paterna, com toda a sua objetividade, enquanto a mãe lhe 

oferecia o caminho do afeto, típico da subjetividade da maternagem. 
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Segundo outro participante, o pai ï o fiscalizador ï era mais carinhoso, brincalhão, e a 

mãe era mais reservada e mais distante, mais rígida. Nesse caso, é possível que a função paterna 

de apresentar normas e limites estivesse com a mãe e com o pai, enquanto somente ao pai ï 

mais explicitamente ï talvez coubesse a função materna que se desenvolveu pelo carinho da 

brincadeira e pela presença mais ativa. 

Outro entrevistado, em consequência das excessivas ausências do pai trabalhador, 

acabou recebendo de seu avô paterno essa função, enquanto a mãe e a avó materna 

desempenhavam positivamente a função materna, sendo carinhosas e protetoras. Essa influência 

dos av·s lhe foram t«o importantes, que ele considera ter tido ñdois pais e dias mãesò. A 

aus°ncia desse pai tenta ser justificada em raz«o de seu trabalho: óele trabalhava muito e, por tal 

razão, nunca deixou de faltar nadaô, ócoitado, ele n«o tinha comoô. Fica impl²cita a necessidade 

de afirmação do entrevistado em perceber que a ausência do pai era em função dos filhos, para 

lhes proporcionar o melhor. Contudo, apesar dessa justificativa formal, a ausência não deixa de 

ser marcante. Tanto assim, que houve uma procura por alguém que lhe oferecesse a tal função 

paterna que lhe faltava, o contato paterno, a possibilidade de viajar de avião e de ir ao cinema. 

Para Dor (1991), é possível que um substituto desempenhe uma função parental de qualidade no 

caso da ausência de um dos pais. Frisa-se, porém, que esse avô não desempenhou totalmente a 

função paterna, eis que o pai também o fazia, apesar da ausência excessiva. O avô apenas (e não 

somente) serviu para cobrir as hiâncias deixadas por seu filho. 

A mãe dele, por sua vez, pareceu não falhar em absoluto na sua função materna, 

inclusive porque contou com a participação saudável também de sua própria mãe. Com dois 

pais e duas mães, que se complementavam, é fácil entender a razão disso. 

De acordo com a fala de outro participante, o pai era bravo, mas não era autoritário. A 

mãe dele ñtamb®m era bravaò, e, seguindo a sua tradi­«o §rabe, ñnão era a cabeça, mas o 

pescoçoò, pois ñfazia meu pai ir para onde ele tinha que irò. O pai era o l²der da casa e por isso 

respeitado, inclusive por sua mãe, que também impunha limites. Parecia ser o dono das balizas, 

apesar de não precisar apelar aos gritos. Entretanto, embora o discurso tenha negado o 

autoritarismo, apresentou referência ao medo em relação ao pai e, ao mesmo tempo, a uma 

necessidade de entendê-lo e de justificá-lo. Talvez houvesse uma obediência paterna 

conquistada, sim, por meio do autoritarismo ï tanto que desenvolveu o medo ï, mas, mesmo 

assim, esse autoritarismo não impediu que a lei paterna fosse internalizada a ponto de conquistar 

o respeito pelo pai, que inclui defender suas atitudes. Frisa-se, no entanto, que a braveza de 

ambos não excluía o carinho que sentiam pelos filhos, o qual, certamente, era demonstrado de 

outros meios. Apesar de não haver beijo na cama, o filho parecia receber essa mesma mensagem 

de afeto de outras formas. 

Outro participante também citou a braveza do pai. Há uma indicação de que a braveza 

do pai era exagerada, embora, em determinados momentos, justificada. Mais uma vez aparece 

no discurso uma necessidade de entender as atitudes paternas, mesmo aquelas que trazem 

sentimentos ambivalentes, como a revolta. A m«e, em contrapartida, era ñmais calorosa, mais 

carinhosa, mais presenteò. 

Vale destacar que pai bravo não é sinônimo de função paterna na medida em que ele se 

apresente como onipresente e invasivo (SANTI, 2004). Afinal, não é por braveza que a lei 

estruturante ocorrerá. É papel da função paterna sim impor limites e normas sociais e psíquicas, 

mas sem tirania. Segundo Costa (2008), ña fun­«o paterna, muito antes de autorit§ria, deve 

sustentar a lei do desejoò. Cabe, portanto, aqui, analisar o grau de braveza recebida pelos 
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entrevistados. Ora, houve tirania? Se houvesse, não haveria função paterna satisfatória. Pode-se 

intuir que os pais bravos eram autoridades, não autoritários. 

Em síntese, apesar da braveza declarada por alguns, foi possível notar que todos os 

entrevistados foram marcados claramente pela função paterna e materna que receberam e que 

foi, aparentemente, bem sucedida. Isso implica dizer que todos entraram no campo triangular do 

desejo, que possibilita o saber, ou seja, saíram do gozo. Todos eles, portanto, tiveram despertada 

a curiosidade epistemofílica à época oportuna da infância, em razão da falta gerada pela 

castração. 

 

3.4 Objeto de Desejo e Objeto de Conhecimento 

A aproximação do sujeito em relação ao objeto, para Godoi (2002), é permitida 

simultaneamente pelo investimento de libido no objeto e em virtude da capacidade cognitiva de 

apreensão do objeto, eis que objeto de desejo e de conhecimento se encontram intimamente 

relacionados. Para a autora, não há sombra de dúvida quanto à junção necessária entre desejo e 

conhecimento na relação de aprendizagem. Dessa forma, para que o aprender ocorra, o objeto 

de conhecimento deve ser objeto de desejo (FÉRRES, 2000 apud GODOI, 2002). 

Para Gomes (2008), o que liga o sujeito expert ao seu conhecimento de expertise se 

refere às relações estabelecidas pelo sujeito subjetivamente, e, logo, encontram-se 

primariamente em nível inconsciente. Analisar a expertise em qualquer área do domínio, então, 

implica em investigar a relação entre o objeto de desejo e o de conhecimento, ou seja, em 

identificar a pulsão de saber do expert, percebendo o desejo constante dele de se manter 

entrelaçado a certo objeto de conhecimento. Para tanto, é necessário aprofundar na história de 

vida de cada sujeito a fim de entender essa íntima relação subjetiva. 

Assim fazendo, durante a vida escolar, nem todos os participantes se identificaram com 

a medicina ou com matérias relacionadas a ela, tais como ciências e biologia. Dois entrevistados 

apresentam algumas similaridades: não tinham uma afeição inicial pela medicina, gostavam das 

áreas exatas, dividiram-se no momento de escolher uma profissão e ambos escolheram a 

medicina por influência do pai. O primeiro, porque o pai era médico e deve ter lhe servido de 

exemplo, mesmo que financeiramente ï esse foi o entrevistado cuja proposta inicial era ganhar 

dinheiro; o segundo, talvez para realizar o sonho de seu pai: ñter um filho médicoò.  

Ramos-Cerqueira e Lima (2002) afirmam que o desejo dos pais de exercer a profissão, 

entre outros aspectos da profissão médica, é um dos ingredientes de conflito vivido pelo 

estudante, sendo que a organização que resultará em cada um da resolução desses conflitos será 

fundamental para a constituição do médico. Isso porque, de acordo com Teixeira e Hashimoto 

(2005), a família é justamente o espaço em que os indivíduos depositam seus desejos e onde se 

forma uma vinculação afetiva. Logo, é possível notar a influência que os pais tiveram na 

escolha profissional desses participantes, seja pela transmissão de valores financeiros, pela 

repetição de um modelo, pelo desejo de realizar um sonho paterno, seja por uma necessidade de 

agradar e corresponder às expectativas parentais. 

É importante destacar ainda, que o aluno de medicina que vem de uma família de 

médicos ï como um desses dois entrevistados ï pode estar demonstrando a existência de 

diversos vínculos inconscientes com o grupo familiar, como submissão, cooperação, rivalidade, 

proteção, inveja, desejo de ocupar o lugar do pai, idealização etc. (MILLAN et al., 1999). No 

caso desse único participante filho de médico, a sua orfandade precoce, que acarretou uma perda 
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financeira, deve ter influenciado sobremaneira a sua responsabilidade em ser o provedor da 

família e, quem sabe, de ser o homem dessa família, em variados aspectos. 

Ademais, há ainda o relato desses dois participantes acerca da indecisão em relação à 

escolha profissão, tanto que se inscreveram em vestibulares para cursos distintos. Gostavam das 

áreas de exatas e chegaram a cursar ï ou a pensar em cursar ï engenharia, por exemplo, mas 

acabaram desistindo e optando pela medicina, ainda que por influ°ncia do ñdestinoò. 

Outros dois participantes, ao contrário, ainda que inconscientemente, já apresentavam 

simpatia pela profiss«o. ñA minha mãe conta que quando eu tinha seis anos de idade, eu falava 

que queria ser médico, com seis anosò. £ possível inferir por esse fragmento que o participante 

não se recorda desse seu desejo infantil, devendo ser lembrado por sua mãe. Tanto, que a 

decisão consciente pela medicina só ocorreu à época o vestibular.  

E o outro sempre se identificou com a medicina e sequer cogitou seguir outra carreira. 

Para Gomes (2008), a expertise pode começar a ser delineada a partir da forma criativa do 

sujeito expert em direcionar a sua pulsão para um conteúdo específico, passando a dedicar-se a 

ele de forma particularizada. Assim sendo, a expertise desse último participante cardiologista 

parece que já começou a despontar ainda na infância, em uma fase inocente de recortes de 

notícias e de um interesse absolutamente especial em relação ao coração.  

Enfim, o posicionamento dos entrevistados em relação à escolha da profissão corrobora 

com a afirmação de Millan et al. (1999, p. 75) de que, do ponto de vista consciente, as razões 

mais comumente citadas pelos acad°micos de medicina s«o: ño interesse pela biologia e a 

influência de terceiros, principalmente de pais médicos; a possibilidade de ajudar, tratar, curar, 

salvar e ser ¼til; a atua­«o no campo social e estar pr·ximo das pessoasò. Para Fiedler (2008), 

dentre as motivações conscientes também estão o desejo de compreender, atração pela 

responsabilidade, prestígio e dinheiro. A busca de uma boa remuneração financeira, de status ou 

a atuação como profissional liberal, contudo, segundo Millan et al. (1999), é pouco frequente 

atualmente ï tanto que, nesta pesquisa, apenas um dos participantes tinha como propósito inicial 

a conquista de uma boa condição financeira. 

Todavia, Millan et al. (1999) frisam que os verdadeiros determinantes para a escolha 

são os mais variados elementos de natureza inconsciente, tais como: possibilidade de salvar 

todas as vidas e, ainda, evitar a sua própria morte; desejo de curar e tratar de si mesmo por meio 

de outra pessoa e como uma projeção no paciente de suas próprias dificuldades. Para Fiedler 

(2008) dentre as razões inconscientes se destacam também a identificação com o país, a 

curiosidade inconsciente de conhecer o corpo da mãe e o desejo de onipotência. 

Cada um dos entrevistados, de uma maneira ou de outra, apresentaram suas razões 

conscientes e inconscientes que influenciaram sua decisão pela medicina. Contudo, a escolha 

objetiva ocorreu antes do Ensino Médio apenas para um deles ï aquele que desde criança optou 

por ela, tendo descartado todas as demais. Todos os demais se definiram pela medicina apenas 

em razão do vestibular ï e, mesmo assim, como visto, ainda na dúvida ï, e demoraram a gostar 

dela após o início do curso. Um deles (o que tinha pretensões apenas financeiras), sequer entrou 

no questionamento de gostar ou não, por considerar que não havia a opção de não gostar. 

Passou a se sentir atraído pela medicina gradativamente, quando se percebeu lidando com 

assuntos que começava a entender, com o desafio letal e intelectual da profissão, com o fato de 

se sentir à vontade ao ter contato com seres humanos, medicando e se relacionando com pessoas 

especiais e diferenciadas. As questões práticas foram citadas como importantes ï o que parece 

tê-lo surpreendido ï, mas o maior atrativo parecia ser mesmo o desafio intelectual. Ou seja, o 
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gosto pela profissão foi ocorrendo a partir do momento em que a sua pulsão de saber era 

atiçada, instigada e desafiada. 

Outro participante, ainda, confessou que odiou a medicina de imediato. A 

faculdade lhe foi decepcionante. Parecia que ele não esperava encontrar pessoas de 

ñcabeça ruimò ou ñpouco interessantesò no curso. Supostamente, acreditava que se 

depararia com colegas desafiantes, de inteligência e personalidade exemplares. 

Contudo, mesmo desiludido, jamais deixou de estudar e de se dedicar. A paixão pela 

medicina para esse participante sequer ocorreu durante a faculdade, nem à época da 

especialização, e sim, após essa, durante a especialização da especialização. Parece que 

a sua pulsão de saber foi desafiada nesse momento, embora antes sempre estivesse 

presente. O próprio participante pretendeu deixar clara a distinção: ñTem essa diferença: 

não foi sofrido, mas não foi apaixonante. Aí depois passou a ser apaixonanteò. 

Outro entrevistado afirmou que passou a gostar da medicina no sexto ano de 

curso, quando começou a se identificar com a prática médica. A sua pulsão de saber 

despertou a partir do momento em que sentiu que podia ser médico e que deixou de ser 

apenas um aluno, passando a se tornar um estudante de destaque, reconhecido, 

admirado e respeitado. Ou seja, a relação saudável com o paciente possibilitou que lhe 

desabrochassem sentimentos importantes. Deixou de ser um aluno qualquer, para ter 

destaque.  

Assim, mais cedo ou mais tarde, a identificação com a medicina e o prazer em 

ser médico acabaram se instalando, tanto que nenhum dos entrevistados jamais pensou 

em desistir da profissão, mesmo nos idos tempos de desgosto. Da mesma forma, em 

nenhuma ocasião se arrependeram da escolha. Aliás, três deles declararam 

enfaticamente que fariam tudo novamente, caso pudessem.  

Ademais, unanimemente, eles declararam que a medicina consome um lugar 

muito grande em suas vidas, o que, às vezes, pode ser um problema. Para um deles, por 

exemplo, o equilíbrio entre o prazer gerado pela medicina e pelas demais áreas da vida 

ainda não foi descoberto. Para Wolf (2008 apud FIEDLER, 2008), a dificuldade de 

encontrar o equilíbrio entre a vida pessoal e acadêmica ocorre ainda durante o curso 

médico. As consequências entre esse desequilíbrio ï cujo lado mais fraco é o da vida 

pessoal ï contudo, parece que não eliminam os prazeres da medicina que acariciam o 

ego. H§ uma satisfa­«o nessa ñmassagemò que o mant®m abrindo m«o do lado pessoal, 

a ponto de sequer pensar em deixar de lado a medicina. Certamente ele não cogita a 

hipótese de largar a medicina, mas em achar esse equilíbrio. 

Da mesma maneira, outro participante alegou que a medicina permeia 

significativamente sua vida, inclusive familiar, o que também acarreta certa dificuldade. 

A medicina ultrapassa os limites do consultório, do hospital, também pelo fato de ser 

chefe da esposa, haja vista que em casa não há chefia, mas a medicina continua lá, 

influenciando sua relação com a família. Apesar de reconhecer que ela chegou a 

atrapalhar as férias e o convívio familiar, ele percebeu que terá que se policiar para não 

repetir o mesmo comportamento. Esse policiamento remete ao fato que se desligar da 

medicina, mesmo em momentos de lazer, não parece algo fácil. 
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Segundo Klein (1952 apud MILLAN et al., 1999), o médico que oferece uma 

dedicação exagerada aos pacientes, inclusive desrespeitando suas próprias necessidades 

pessoais (de sono, alimentação, lazer etc.), acabam por expressar suas mais arcaicas 

defesas ligadas a angústias muito primitivas, presentes em todo ser humano, como o 

medo da própria destrutividade, fragilidade e desamparo. É como se a abstenção do lado 

pessoal, em prol de um empenho absoluto à profissão, amparasse e fortalecesse o 

médico enquanto pessoa. 

Todavia, curiosamente, outro entrevistado, apesar de declarar que ña medicina 

não é tudo. Não é mesmoò, posteriormente se contradisse alegando que ñ100%, 100% 

[que a medicina hoje continua toda muito vinculada a minha vida]ò. Talvez ele saiba 

que há outros prazeres na vida, mas, atualmente, a medicina ocupe a totalidade de sua 

dedica­«o. Mesmo assim, est§ realizado desse jeito: ñVocê me pergunta: órealizado?ô 

Realizado sim, né?ò. 

Frisa-se que todos os participantes foram indicados por um expert por serem 

experts. Ora, somente por terem sido indicados, já estava implícito o fato de que seriam 

profissionais de renome, respeitados, reconhecidos na cardiologia brasileira. De todo 

modo, foi possível perceber uma ânsia de dois deles em relação ao reconhecimento e 

respeito alheios ï tanto que o prazer de ser reconhecido pelos pares compensa o lado 

financeiro. Aliás, três entrevistados tocaram no assunto das finanças, um deles chegando 

a jurar que não exerce medicina por dinheiro. Parece que esse entrevistado se sente 

incomodado por trabalhar naquilo que lhe dá prazer, ajudando as pessoas, e, ao mesmo 

tempo, ganhando dinheiro. 

O lado pessoal e humanitário se mostrou mais importante do que uma mera 

busca financeira ou um compromisso puramente empregatício. Para esses entrevistados, 

parece que o que os liga à medicina é a satisfação desafiante que ela lhe traz. Se o 

objetivo fosse apenas ganhar dinheiro, não deixariam que ela invadissem seu lado 

pessoal, bem como não se preocupariam com o lado humano do paciente. A pulsão de 

saber deles parece estar relacionada à sua própria atuação como médicos, que inclui 

perceber o paciente como um todo, dotado de características que extrapolam o lado 

físico. Tanto assim, que dois desses mesmos médicos se mostram preocupados com a 

possibilidade de errarem, de pedirem opinião aos colegas, de mudarem de 

posicionamento, de encaminharem a outro profissional, de não saberem tudo, de serem 

humildes. 

Enfim, respeitando as características pessoais de cada um dos entrevistados, é 

fácil perceber que a medicina está entrelaçada na vida de todos eles. Todavia, nota-se 

que a identificação maior está relacionada ao prazer que o conhecimento lhes traz ï e 

mais, em conhecimento de ponta ï, implicação que pode extrapolar a medicina em si.  

4 CONCLUSÕES 

Esta pesquisa buscou compreender a pulsão de saber do expert, em um enfoque 

psicanalítico, de modo a avaliar a sua relação com os aspectos afetivos construídos ao 

longo de sua história (psíquica), decorrentes principalmente de suas experiências mais 
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arcaicas. Para tanto, além de analisar as questões da pulsão de saber propriamente dita, 

foi necessário buscar informações relacionadas também à característica e à participação 

da família do expert em relação ao estudo, às funções paterna e materna recebidas por 

ele e à relação do objeto de desejo com o seu objeto de conhecimento. 

Assim, considerando que o modo como o sujeito se posiciona diante do 

conhecimento possui relação com a posição ocupada por ele na sua família e na sua 

cultura diante do saber, foi possível perceber que, de uma forma ou de outra, todos os 

pais dos entrevistados, que eram casados, proporcionaram apoio e estímulo ao estudo 

dos filhos, mesmo com certo sacrifício financeiro. Ofereceram o apoio externo ï 

primeiro momento do desenvolvimento da expertise, seguido pela autorregulação ï, o 

que sugere que o papel dos pais é, de fato, fundamental para o desempenho da 

performance superior dos filhos. Notou-se claramente que todos os entrevistados 

receberam as devidas funções paterna e materna, desempenhadas pela mãe, pelo pai ou 

por seus substitutos, o que implica dizer que receberam o afeto da mãe e a lei do pai ao 

vivenciar cada uma das posições psíquicas necessárias a um desenrolar saudável da 

subjetividade. 

Apesar dessa ativa participação parental inicial, contudo, foi importante 

compreender que os entrevistados desde sempre apresentaram uma 

autorresponsabilização em relação ao estudo, pois estudavam por um desejo (interno), 

não por uma possível cobrança ou fiscalização externa. Isso porque os pais, mesmo 

participando e apoiando, foram capazes de possibilitar que os filhos seguissem 

autonomamente, ao permitir que a curiosidade epistemofílica deles construísse força 

suficiente para ir atrás do conhecimento que ansiavam.  

Foi unânime, ainda, a facilidade de aprendizagem que os participantes tiveram 

ao longo do Ensino Básico. Apenas um chegou a tirar notas insatisfatórias a ponto de 

ficar em recuperação, mas, pelo seu relato, a escola falhara em relação ao despertar do 

seu desejo de estudar ï tanto assim que, quando se sentiu desafiado, à época do 

vestibular, não apresentou qualquer tipo de dificuldade e foi aprovado em medicina e 

em engenharia na primeira tentativa. Portanto, todos os participantes demonstraram que 

sempre tiveram uma facilidade para aprender desde a infância, por já possuírem a 

pulsão de saber ativa. E isso só é possível quando se consegue sublimar as pulsões 

sexuais em prol do conhecimento. 

Ademais, mostrou-se comum a todos eles também o fato de o estudo lhes 

oferecer algo muito prazeroso. Tanto que não estudam simplesmente para se manterem 

atualizados ï o que é uma exigência inerente à própria profissão ï, e sim porque o 

conhecimento que adquirem lhes gera grande satisfação. Aliás, quando eles se referiram 

ao prazer que absorvem do saber, não especificaram o saber médico. Ou seja, o prazer 

deles está no saber, de um modo geral. 

De toda maneira, objeto de desejo e de conhecimento se encontram intimamente 

relacionados, pois, para que o aprender ocorra, o objeto de conhecimento deve ser 

também de desejo. Logo, a cardiologia, objeto de conhecimento dos experts 

entrevistados, necessariamente é também fonte de desejo. Tentando encontrar uma 
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relação entre esses objetos, foi possível perceber que, durante a vida escolar, nem todos 

os participantes se identificaram com a medicina ou com matérias relacionadas a ela, 

tais como ciências e biologia. Dois deles, aliás, preferiam as áreas exatas e, indecisos à 

época do vestibular, optaram pela medicina por influência parental. Outros dois se 

decidiram convictos pela profissão ao iniciar o Ensino Médio. E apenas um se 

identificou com a medicina desde a infância, tendo-a escolhido certeiramente ainda 

criança. 

Após o ingresso na faculdade, o participante que sempre quis ser médico foi o 

único que se apaixonou pelo curso desde o início. Os demais foram criando afeições 

pela profissão e tendo prazer em ser médico gradativamente. Tanto um, quanto outro 

desencadeante estão relacionados à pulsão de saber, a qual precisou ser atiçada para 

lidar com o desafio ou para ser um médico bom o suficiente para ser reconhecido pelos 

pacientes e pelos pares. Assim sendo, mais cedo ou mais tarde a pulsão de saber sobre 

cardiologia originada a partir da identificação com a medicina e do prazer em ser 

médico acabou se instalando, tanto que nenhum deles deixou de estudar e de se dedicar 

mesmo quando ainda se sentiam desiludidos, frustrados ou decepcionados com a 

profissão que estavam investindo. Da mesma forma, jamais se arrependeram da escolha, 

bem como nunca pensaram em dela desistir. Aliás, três deles declararam enfaticamente 

que, se pudessem, fariam tudo novamente. 

Atualmente, os participantes são médicos experts realizados e encantados com a 

profissão que seguiram, tanto que continuam estudando diariamente a ponto de deixar a 

medicina invadir a sua vida pessoal. Esse envolvimento é tão intenso, que valorizam 

mais o lado humano da profissão ao dinheiro que ela lhes traz. Não que trabalhem 

gratuitamente ou que considerem que não seja importante garantirem por ela o sustento 

familiar, mas o lado financeiro tende a ser secundário ao prazer que a medicina oferece. 

A pulsão de saber deles parece estar relacionada à sua própria atuação enquanto 

médicos, que inclui perceber o paciente como um todo, dotado de características que 

extrapolam o lado físico. Interessam-se pelo paciente enquanto ser humano, antes de 

tudo. 

Assim sendo, não há dúvidas de que, de fato, a cardiologia enquanto o objeto de 

conhecimento dos entrevistados lhes é objeto de prazer e desejo. Contudo, faz-se 

necessário frisar que uma característica da pulsão é o fato de ela não possuir um objeto 

pré-determinado, pois o objeto alvo da pulsão é sempre variável e mutável, por ser 

apenas o meio pelo qual ela tenta chegar ao seu objetivo, que é a satisfação. 

Os entrevistados possuem ativa e presente uma pulsão de saber que possibilita o 

desejo constante pela busca pelo conhecimento, sendo o estudo o meio. Essa busca 

inalter§vel e ñeternaò por conhecimento ® decorrente de uma falta, que nunca ser§ 

totalmente preenchida, por ser inerente à própria estrutura psíquica. O sujeito, por ser 

faltoso, corre em busca de rechear essa carência com conhecimento, estimulado por sua 

pulsão de saber. 

Os experts aqui investigados passaram à posição depressiva, e, portanto, foram 

castrados e tiveram a possibilidade de ativar a sua pulsão de saber, sendo que todos eles 
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ainda estudam muito e não conseguem projetar o dia em que não estudarão mais. Tanto 

assim, que o cotidiano deles permanece constantemente absorvido pelo seu objeto de 

conhecimento, de modo a ser difícil conquistar um equilíbrio com o âmbito pessoal, 

reconhecidamente importante para eles. 

Em suma, a pulsão de saber dos experts aqui investigados teve a sua origem 

ainda na infância, em face da atuação das funções parentais que receberam. O 

conhecimento médico lhes oferece grande prazer e é exatamente essa satisfação que faz 

com que eles fiquem a vida inteira atrás desse saber, enlaçados ao seu objeto de 

conhecimento de tal forma a, muitas vezes, comprometer a sua vida pessoal. A busca 

evidentemente se faz pelos assuntos médicos por ter sido esse o domínio escolhido, 

razão pela qual há na própria medicina um significante de desejo. Todavia, tudo leva a 

crer que seriam experts em qualquer profissão ï impressão consciente, inclusive, de três 

deles ï, eis que o prazer está no saber sobre a área capaz de instigar a sua pulsão. 
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O sujeito e a linguagem 

Antonio  Jaldo 

O tempo todo, o sujeito se encontra ocupado, com as questões em torno do seu ser. A 

aspiração de ser do sujeito, não tem origem em seu interior, ou ainda, em alguma força 

biológica que o levaria a procurar o seu desenvolvimento. O sujeito é convocado pela 

linguagem a falar, a assumir o nome que o outro lhe dá anterior ao seu próprio 

nascimento. Ele vai ter que dizer quem é e para que veio, vai ter que identificar-se e 

responder  por um lugar único e singular que lhe é reservado. Isso quer dizer que o 

ponto de origem do ser,  temos que buscá-lo na própria entrada do sujeito na linguagem. 

No Seminário 01. Lacan diz que o desejo é no sujeito humano realizado no outro, pelo 

outro. Está aí o segundo tempo, o tempo especular, o momento em que o sujeito 

integrou a forma do eu. Mas só pode integrá-la após o primeiro jogo de báscula, 

justamente em que forjou o seu eu a partir do desejo que vê no Outro.  Desde então, o 

desejo do outro, que é o desejo do homem entra na mediação da linguagem. É no outro, 

pelo outro que o desejo é nomeado. Entra na relação simbólica do eu e do tu, numa 

relação de reconhecimento recíproco e de transcendência, na ordem de uma lei já 

inteiramente pronta para incluir a história de cada indivíduo. 

Pelo fato de falar, de se apropriar de uma língua que ele próprio desconhece, a ele é 

imposto uma mortificação. Ele passa a falar palavras que não são suas e assim tem que 

se submeter a uma lógica que lhe escapa em todos os sentidos. Para Freud essa 

mortificação é ao pai mítico que criou a língua e é imposta necessariamente na origem 

do sujeito enquanto ser de linguagem. A mortificação implica evidentemente em um 

sofrimento em perda do corpo, mas, por outro lado, o fato de falar de se tornar um ser 

falante, a linguagem lhe propicia referências simbólicas como as do complexo de Édipo 

e, em conseqüência, um gozo próprio a este complexo. Assim, essa mortificação 

originária passa a ser também um tipo de gozo. 

O sujeito advém, quando a linguagem vem substituir a coisa, aquilo que ficou perdido e, 

a palavra, portanto, passa a representá-la em sua ausência, passando a ter o 

reconhecimento do Outro da linguagem. 

O reconhecimento do sujeito, isto é, a sua existência, ele não tem de maneira imediata, 

não lhe é dada de maneira natural, ele tem que pagar por ela.  Por ela, assumi uma 

dívida com o Outro, que durante todo a sua vida e das mais diferentes formas, tem que 

continuar dando provas. O tempo todo lhe é lembrado que a vida que ele tem não lhe é 

gratuita. 
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Gostaria de lembrar aqui o texto de Freud de 1924 ñO problema econômico do 

masoquismoò. Nesse texto Freud retoma o artigo ñBate-se em uma crian­aò e acaba 

dizendo que talvez, o primeiro tempo inconsciente não seja necessário, que talvez se 

possa dispensar a idéia de um tempo sádico e também de um efeito de culpabilidade e 

de reversão masoquista deste primeiro tempo. Ele fala então, que talvez o tempo 

masoquista possa ser o primeiro e único inconsciente, na medida em que a fantasia de 

ser batido pelo pai, já poderia ser a realização de um  desejo edipiano incestuoso, 

inconsciente. Seria como se fosse uma necessidade de punição pelas mãos do pai. 

A questão que se vê aqui, já em Freud, é de que o sujeito com o qual se está lidando 

nesta fantasia é o sujeito do inconsciente e que, portanto, a fantasia de ser batido nada 

tem a ver com uma culpabilidade moral, mas com o efeito de uma determinação 

estrutural. Portanto, teria a ver com uma dívida. 

Podemos ainda, lembrar do ñHomem dos Ratosò exatamente em que ¨ meia - noite, com 

as calças abertas, ele abre a porta e espera a visita do fantasma paterno. Ele faz essa 

espera estudando, que era exatamente o que o pai queria que ele fizesse. Para Freud não 

há nenhuma culpabilidade aí, é como se ele quisesse que o pai viesse para constatar que 

ele estava estudando, e, que a dívida estava sendo paga. Para Freud, essa representação 

de calças abertas e contemplação especular dos genitais é um ato de feminização ao pai, 

ou,  melhor ainda, ¨ vontade do pai: ñseja feita a sua vontade .ñ 

 

Como se pode ver trata-se não exatamente de uma existência do sujeito, mas de uma ex-

sistência,  pela qual ele tem que pagar cada quinhão enquanto vida tiver. 

A pergunta que se faz de imediato é justamente com que moeda, o sujeito tem que pagar 

para ir amenizando o preço, pela sua ex- sistência. Ele paga com a renúncia, com a 

aceitação da dívida. Cada renúncia ao gozo equivale a cada moeda paga. 

Trata-se, portanto de perda, que para Lacan quando se refere em sua an§lise da ñAposta 

de Pascalò, diz que naquilo que se aposta, no in²cio j§ est§ perdido e que se há uma 

atividade cujo ponto de partida se baseia na assunção de uma perda é a nossa. Ele fala 

isso justamente baseado no fato estrutural de que a entrada do sujeito na linguagem se 

faz pela via da perda. Em contrapartida no campo do Outro, enuncia-se uma revelação 

que nos promete, uma  vida infinitamente feliz. Instala-se, portanto, uma lei de 

intercâmbios, um sistema de equivalências. 

Tudo se desenvolve como se fosse um mercado de gozo, onde tudo aquilo que se 

adquire somente se adquire pagando. Na verdade essa é uma operação que sempre deixa 

a desejar, nunca é completamente satisfatória, nunca se sabe, se  o que se recebeu valeu 

o que foi pago, tem-se sempre a sensação de uma perda com a qual tudo o que se pode 

fazer é saber lidar com ela, resignar-se, talvez, fazendo dela não uma operação 

matemática, onde a perda é contabilizada a menos,  mas, como  um sacrifício necessário 

e imprescindível a um ganho imaginário e simbólico .Um tanto de gozo em troca  de um 

tanto de imagens e signos que são retirados do Outro.  Todos aqueles que se negam a 

pagar essa dívida, que querem receber antes de pedir, de ficar fora desse regime de 
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intercâmbios, que querem a satisfação antecipada das demandas e ainda querem receber 

sem nada perder, acabam ficando sem a possibilidade de entrar na dimensão do desejo 

através do qual se pode ser sujeito, quer dizer ter a sua própria singularidade. 

A Lei, vem a ser justamente a imposição das limitações e perdas do gozo. O sujeito tem 

que aceitar, pelo menos em parte, as regras do jogo já estabelecidas anteriormente,  tem 

que aceitar que a mãe, suposta dona de dotes ilimitados e disponíveis de forma imediata 

e,  sempre presente, na verdade pertence ao Outro, isso que Freud chamou de Lei de 

proibição do incesto, que o peito não poderá existir se não como objeto alucinável, que 

o sujeito não poderá gozar como bem lhe convier. Ele pode até especular, controlar, 

retardar, mas é  a Lei do Outro, a razão, que  acabará ditando as regras sobre o gozo da 

acumulacão e da tensão. Nesta operação a Lei do prazer é sobreposta pela Lei do Outro 

que impera como se controlando uma grande rede de economia de mercado de maneira 

tal que todos os tipos de gozos, estão submetidos à educação, à repressão de seus 

representantes pulsionais, a alteração discursiva das palavras, ao deslocamento 

sublimatório dos objetos,  à conversão do gozo em coisas como a vergonha, o remorso a 

dor etc. 

Existe uma certa incompatibilidade entre o gozo e a Lei que é a Lei da linguagem, a que 

obriga o sujeito a desejar e abdicar do gozo. A Lei obriga o sujeito a viver convertendo 

as aspirações de gozo em termos de um discurso articulado com o vínculo social. 

O corpo, inicialmente um reservatório ilimitado de gozo, com a inserção da linguagem, 

vai aos poucos sendo esvaziado. Poderá sim ser alcançado, mas agora passando pelos 

caminhos do narcisismo, pelo imaginário e  pelo simbólico, como um gozo fora  do  

corpo, fora das bordas orificiais, e submetido às aspirações do ideal do eu que agora o 

comanda com promessas de felicidade, harmonia, controle etc. como diz Lacan no 

semin§rio 16, ñno campo do Outro enuncia-se uma revelação que nos promete uma 

infinidade de vidas infinitamente felizesò. De um gozo de ser, ter§ que se passar ao gozo 

fálico, possível mais parcial, de uma coisa absoluta e totalizante por não conhecer 

obstáculos e perdas no ponto de partida, para um sistema de  intercâmbio e de trocas 

onde está inserida a renúncia. 

Dessa Coisa absoluta fica apenas objetos fantasmáticos que causam o desejo, desviando 

para outra coisa, as coisas do Outro, que são marcadas quando alcançadas pelas 

diferenças e frustrações e pela perda relativa da Coisa que se pretendia. 

O conceito de objeto ña ñ em Lacan, caracteriza esse resto que sempre falta, que ® 

impossível de se satisfazer. Ele é a medida do gozo ï faltante e exatamente por isso, por 

ser a manifestação da falta ï a ï ser, ®  causa do desejo. O gozo do objeto ña ñ, ® 

residual,  é indicador do gozo que falta e é compensatório na medida em que como 

resíduo pode estabelecer uma transação com o Outro, que só dá tirando. 

Bem aí é que se pode entender o conceito de  mais ï valia, que  Lacan tira de Max, para 

ajudar a compreender essa economia do gozo, do mais de gozar. A mais ï valia é o mais 

de valor que produz o trabalhador.  Portanto, o mais de gozar é esse gozo que é a razão 

de ser do movimento pulsional e, ao mesmo tempo o que o sujeito perde.  
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Ninguém se resigna de bom grado com aquilo que perde, com a renúncia que lhe é 

exigida, o gozo negado volta para sua instância e insiste. Isso é o movimento da 

compulsão à repetição, é o que se repete. Assim, aquilo que é perdido não é jamais 

esquecido e por isso insiste sempre na esperança da satisfação. 

Pensando nisso, tentei articular com esses casos, que atualmente são cada vez mais 

presentes na clínica e que são usualmente chamados de  borderlines. Na maioria das 

vezes, nada tem haver com a psicose e contrariam até mesmo a fenomenologia clínica, 

através da qual deve-se ter chegado a esta classificação nosográfica. 

São casos que se pensados, a partir da estruturação do sujeito, e, levando em conta a 

problemática do desejo, o que se verifica, é muito mais, uma certa recusa do sujeito em 

reconhecer a importância da submissão a essa Lei que possibilita o regime de 

intercâmbio indispensável à condição humana na civilização. 

Pode-se pensar muito mais em casos de histerias graves, que, quando possível, podem 

ser conduzidas a uma  regularidade. Trata-se inicialmente de uma  adaptação social, a 

regras e limites indispensáveis que possibilitam a convivência com o outro. 

Se, a isto, se ocupa ou não a clínica psicanalítica, para só depois, ser possível um 

percurso de análise, é uma outra questão a ser considerada, uma vez, que sabemos, que 

os valores aceitáveis ou não socialmente, não são exatamente aquilo a que visa a ética 

psicanalítica. A subversão presente em sua prática, aponta para um além do bem-estar. 

A operação psicanalítica, tem por objetivo, muito mais o modo de gozar do 

inconsciente, ou seja, mudar, modificar, retificar o modo de gozar do sujeito. A não ser, 

que esta retificação, tenha como efeito, um saber lidar melhor com essa economia do 

gozo, justamente levando em conta, a regra , o social. 
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Ensino x Transmissão: qual dispositivo? 

Arlete Mourão 

O que trago para discussão são algumas questões relativas à transmissão da 

psicanálise, as quais me chamaram a atenção, exatamente, em função de integrar a Mesa 

Executiva desta Reunião Lacanoamericana. Por não ter podido me dedicar a elas com o 

rigor que gostaria, trago-as apenas como a pontuação de uma experiência que nos 

ocupou desde o início deste ano, isto é, nosso empenho em criar situações em que 

pudéssemos falar da Psicanálise, divulgando esta Reunião. 

Para tal, entre outras coisas, realizamos aqui em Brasília dois eventos abertos ao 

público denominados ñPr®-Lacanoò. O primeiro foi organizado em torno do debate de 

um filme, O Cisne Negro, e o segundo estruturado na forma de uma Mesa Redonda, 

com convidados psicanalistas de diferentes instituições psicanalíticas de Brasília e 

professores das principais Universidades locais, que possuem cursos de especialização 

em Psicanálise. O tema dessa mesa foi A psicanálise no DF, hoje e nossa intenção foi a 

de tentar cruzar o discurso psicanalítico com o discurso universitário para podermos, 

pontuando publicamente a diferença entre os essas duas formas de abordagem da 

psicanálise, divulgar a especificidade da Reunião Lacanoamericana. 

O que nos chamou atenção nesses dois eventos foi o expressivo número de 

estudantes que compareceu, inclusive, maior que o número de psicanalistas ou membros 

das instituições psicanalíticas locais. Expressivo também foi o número de pessoas 

simplesmente ñnteressadas pela psican§lise. 

No primeiro caso, o do filme, entendemos que o afluxo de pessoas se deveu ao 

sucesso dessa obra cinematográfica, que na ocasião concorria ao Oscar. No segundo 

caso, sobre a atualidade da psicanálise, inegavelmente, as pessoas foram para ouvir seus 

professores. Sem dúvida, esses dois fatores nos auxiliaram na divulgação da Psicanálise 

e da Reunião Lacanoamericana. Entretanto, nos dois casos, a busca era por um saber 

com o qual nós, analistas e/ou professores, tivemos que nos confrontar:  Como? 

Atendendo a demanda? 

Com essa pergunta, entro no teor desta minha pontuação, recorrendo ao 

pressuposto lacaniano: a psicanálise não se ensina, mas se transmite na experiência 

de uma análise.  
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Isso quer dizer que não é possível ensinar psicanálise? E como ficam os tantos 

cursos de especialização ministrados pelas universidades? Qual a diferença entre ensino 

e transmissão no que se refere aos pressupostos psicanalíticos? 

Uma forma de abordar essa diferença é a de considerar qual o objetivo que está 

em questão quando se propõe um estudo da psicanálise. Pode-se considerar o objetivo 

da informação sobre a psicanálise e o objetivo da formação em psicanálise. 

Com o objetivo de informação, é possível, sim, falar-se de ensino dos conceitos 

teóricos contidos no corpo da teoria psicanalítica. Trata-se do ensino da psicanálise 

tomada enquanto um campo do saber, sob o prisma de um discurso universitário. Esse 

objetivo é válido e muito necessário, inclusive, para a divulgação da natureza da 

psicanálise, dos seus princípios, seus instrumentos e objetivos. Se não há garantias na 

formação de um psicanalista ï ou seja, não há formatura, diplomas ou critérios formais 

que garantam a formação ï, isso não pode ser sinônimo da falta de garantias da 

psicanálise à sociedade. Essas garantias podem ser promovidas tanto por algumas 

atividades institucionais como palestras, seminários e debates abertos sobre temas em 

evidência, quanto por atividades acadêmicas, como disciplinas de graduação e cursos de 

especialização. 

O que não pode acontecer nessa perspectiva do ensino da psicanálise é que ele 

seja confundido com o processo da formação de um psicanalista, o que 

frequentemente ocorre. 

A formação de um psicanalista ï e não dos psicanalistas ï envolve a apreensão 

de conceitos teóricos que não partem de um saber dos livros, de professores, do analista 

com quem se faz uma análise e nem do saber da teoria psicanalítica, mas das teorias 

subjetivas depreendidas dos traumas, das fantasias, dos sintomas, enfim, dos conflitos e 

sofrimentos de cada analisante, trabalhados no decorrer da sua análise pessoal, ou seja, 

no divã e não na Escola ou Instituição. 

Se esse trabalho com o inconsciente pode ser elaborado numa articulação com os 

conceitos da teoria psicanalítica, geralmente (mas não necessariamente) num só depois 

da análise, há uma apreensão subjetiva desses conceitos. Aí, sim, pode-se falar de um 

processo de transmissão da psicanálise ï transmissão de conceitos ou teorias extraídas 

de um saber inconsciente do analisante e não do saber de um psicanalista ou de um 

professor. Trata-se de um saber extraído da experiência e não de um Outro que sabe. 

É nessa perspectiva da transmissão que ocorre a formação de um psicanalista ï 

um a um, em cada trabalho de análise e como conseqüência lógica desse trabalho, 

quando levado a termo. É por isso que se diz que a formação do psicanalista 

corresponde a uma formação do inconsciente de um sujeito que se submete a uma 

an§lise, havendo portanto ressalvas em se dizer forma­«o ñdosò psicanalistas. N«o 

existem ñosò psicanalistas como classe, como todo, mas apenas a possibilidade de um 

exerc²cio dessa ñfun­«o de psicanalistaò, efeito de uma posição inconsciente adquirida 

num processo de análise. 
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Mas, isso então significa que não pode haver transmissão da psicanálise fora de 

uma análise?  

Não. Não pode haver transmissão da psicanálise, fora de uma análise, quando se 

considera suas implicações para a formação de um psicanalista. Entretanto, é possível 

sim uma articulação entre o ensino e a transmissão da psicanálise quando o objetivo é o 

de promover uma informação, uma divulgação da sua especificidade. Aqui, o que marca 

a diferença entre as duas perspectivas é o fato de que o ensino aborda os conceitos da 

teoria psicanalítica pela via dessa própria teoria, enquanto a transmissão aborda os 

conceitos pela via dos conflitos humanos. 

 Em outras palavras, o ensino da psicanálise nomeia seus conceitos a partir de 

uma teoria formalizada, requerendo um rigor conceitual que exige uma sólida aposta ï 

ou transferência ï no saber de um mestre, seja ele Freud, Lacan ou outros. Tem-se aí um 

discurso universitário. Por outro lado, como dito antes, é possível também abordar as 

premissas da psicanálise a partir dos próprios conflitos humanos, que nem sempre 

precisam passar por uma terminologia conceitual sofisticada. Tem-se aí um discurso 

propriamente psicanalítico. 

 Os psicanalistas, diferentemente dos professores, se não querem falar apenas 

entre eles mesmos, evitam recorrer com freqüência aos conceitos que lhes são de uso 

corrente, como no caso da teoria lacaniana, o uso de conceitos como grande Outro, 

objeto a, pulsão, fantasma, gozo, o sujeito barrado, etc. No discurso psicanalítico o 

saber se fundamenta na experiência, na escuta do sofrimento subjetivo e a referência a 

uma terminologia conceitual rigorosa pode encobrir essa experiência. Já, num discurso 

universitário, esses conceitos podem ser utilizados e fundamentados no saber da teoria. 

 Assim, uma coisa é dizer, por exemplo, que Nina ï personagem central do filme 

O cisne Negro ï só podia ser ou estar identificada destrutivamente a uma doce garota, 

alienada de si e buscando um perfeição mortífera, porque não teve a presença de um pai 

que intermediasse sua relação com a mãe, uma bailarina frustrada, que sempre lhe disse: 

Você vai brilhar! Outra coisa é dizer que Nina é um sujeito dividido, alienado, porque 

se constituiu através do grande Outro, identificando-se com um objeto a numa 

montagem fantasmática fundamental, que contempla um gozo do Outro, que lhe dita 

permanentemente: goza! Nesse arranjo subjetivo, Nina só podia seguir sua compulsão à 

repetição, sinônima da pulsão de morte. Vejam, são duas maneiras absolutamente 

diferentes de se falar a mesma coisa. 

Portanto, o discurso universitário e o discurso psicanalítico propriamente partem 

de premissas diferentes, agenciando estruturas discursivas diversas. Isso faz com que os 

dispositivos de ensino e transmissão precisem ser articulados ou numa conjunção, se o 

objetivo é o de passar informações sobre a psicanálise, ou numa torção promovida pelo 

discurso do analista, numa análise, se o objetivo é o de se chegar a formação de um 

analista. 

 Duas coisas precisam ser bem explicitadas nesses dois dispositivos:  
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- Não se pode confundir ou se referir indiscriminadamente (como costuma 

acontecer) ao discurso psicanalítico ï seja na sua versão universitária (aquele que parte 

do campo do saber formalizado da psicanálise, seja na sua versão histeria (aquele que 

interroga o saber) ï com o discurso do analista, dispositivo restrito ao contexto de uma 

análise, agenciado pela falta de saber ou saber inconsciente: saber da ordem do não 

saber. 

- É preciso distinguir produções psicanalíticas, fruto de estudos formalizados ï 

inclusive sob a estrutura de dissertações e/ou teses acadêmicas ï de elaborações 

psicanalíticas, fruto do exercício da psicanálise seja como analista ou analisante, 

produzidos sob a estrutura de depoimentos da experiência com o inconsciente. 

Concluindo, pode-se dizer que é possível, sim, articular ou costurar o ensino e a 

transmissão da psicanálise, desde que se tenha clara a diferença entre essas duas 

dimensões e se cuide para que o dispositivo em que elas venham a ocorrer não se preste 

para anular suas diferenças, como por exemplo, superpor debates abertos, mesas 

redondas e exposições de trabalhos, com palestras, conferências e/ou seminários 

proferidos por ñmestres not§veisò. Estes ¼ltimos dispositivos até se justificam, 

informando sobre a psicanálise e somando à formação de um psicanalista, mas nunca 

como fator determinante nessa formação. 

Um exemplo ímpar de transmissão da psicanálise ï transmissão que parte da 

falta e não do saber ï e que pode até somar no seu ensino ï é este dispositivo das 

Reuniões Lacanoamericanas. Nelas os autores expõem suas elaborações psicanalíticas 

singulares, estando todos submetidos ao mesmo modo (leitura dos textos) e ao mesmo 

tempo de apresentação (30 minutos). Isso independe do nome do autor, do seu prestigio 

ou do tempo do seu percurso de formação. A ordem das apresentações é por sorteio, 

sendo realizadas simultaneamente em mais de uma sala, o que muitas vezes nos obriga a 

escolhas que implicam perdas.  

Essas condições contemplam a lógica da falta. Por isso, garantem uma 

transmissão da psicanálise, no sentido da formação de um psicanalista, constituindo-se 

como um lugar de extensão analítica onde cada um pode colocar suas elaborações, 

inclusive, depondo sobre suas posições subjetivas, sem terem como objetivo ensinar 

psicanálise. Ao mesmo tempo, também garantem a informação da psicanálise à 

sociedade, na medida em essas elaborações saem dos espaços institucionais expondo 

publicamente as inerências, a atualidade e os avanços da psicanálise. 

Por fim, encerro esta pontuação com algumas indagações e na intenção de abrir 

o debate. São elas: 

- O que faz com que, quando propomos uma atividade aberta ao público em 

geral, o número mais expressivo de participações é de estudantes e de interessados pela 

psicanálise? 

- Será que nós analistas, diferentemente dos professores e talvez por uma 

excessiva preocupação com o rigor da formação, não temos dificuldade de investir mais 

nesse tipo de atividade? 
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- O que privilegiamos senão o rigor ético próprio da psicanálise, quando nos 

arriscamos em desvelar a teoria, tirando-a do âmbito exclusivo das instituições 

psicanalíticas e abordando-a de uma forma acessível e sem jargões? 

 

      

             Arlete Mourão ï Setembro/2011 
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El encanto de lo imposible 

Beatriz Duró 

                             

Eu não sabia 

que virar do avesso 

era uma experiência mortal. 

ANA CRISTINA CÉSAR  A teus pés. 

no hay ninguna esperanza 

de alcanzar lo real por la 

representación.                                                                                                             

JACQUES LACAN,  La tercera. Roma 

1974 

 El arte hace de lo imposible,                           

 lo real el psicoanálisis hace presente al 

sujetoque lo real es lo imposible. 

ISIDORO VEGH, Los discursos y la 

cura. 

ñYo podía extasiarme con lágrimas en 

los ojos, 

Ante los milagros del arte.ò 

ééééééééééééééééé 

El arte es la vida pero con otro ritmo. 

ééééééééééééééééé 

El arte es la emoción sin el deseo. 

MURIEL BABERY, La elegancia del 

erizo 

 

Ante todo quiero expresarles que me da mucho gusto estar aquí hoy, en una Reunión 

Lacanoamericana más, una vez. En particular, entiendo que ha sido muy feliz la 

elección de esta ciudad como ámbito  para este encuentro. 

Les voy a referir una experiencia personal que quiero compartir con Uds. 
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En ocasión de viajar a BA para una reunión de Convergencia de este año,  no quise 

desaprovechar la oportunidad de visitar el Malba, Museo de Arte Latinoamericano de 

BA. 

Allí me impacta  descubrir desde el piso inferior, una escultura enclavada en  lo alto de 

una escalera, me sentí, además de interesada, sorprendida.  

Conmovida por el estremecimiento que me produjo la obra, me acerco a leer sobre su 

título y autor. 

Lo que leí me impresionó, aun más, llenándome a la vez de entusiasmo frente a un 

hallazgo inesperado. O impossivel (Lo imposible), se titula. Enorme escultura de yeso,  

bien iluminada, muy bien situada en ese mar  expresivo que reúne la colección 

Constantino. Allí aparecen dos enormes seres antropomorfos, aparentemente queriendo 

abrazarse, sintiéndose  atraídos uno por el otro, pero las agudas púas que cada uno tiene 

adosadas, se lo impiden. Parecen escucharse  sus mudos gritos de horror, de 

desesperación y de deseo.  

Lo eterno y lo efímero se entrelazan en la impaciencia de encontrar algo de un real que 

articule lo imposible de completar, condena eterna a la incompletud, garantía paradójica 

del sostén del deseo. 

Una vez más erastés y eromenós, amante y amado no se corresponden, aquello de que 

uno carece no está en el otro, no hay concordia, ñle basta (al sujeto) con estar en el 

asunto, con amar para ser tomado en esta hiancia, en esta discordiaò Jacques Lacan 

El Seminario Libro VIII ñLa trasferenciaò.  

El sujeto, frente a  lo imposible de la relación sexual que no hay, se vale de la ilusión de 

que el encuentro anhelado es posible, ahí puede surgir el amor, suplente de esa relación 

imposible. 

 

ñLo que le falta a uno no es lo que está escondido en el otro. Y ahí está todo el 

problema del amor; que se sepa o no se sepa ðeso no tiene ninguna importancia. Esto 

se encuentra a cada paso en el fenómeno, por ende el desgarramiento, la discordancia, 

y nadie tiene necesidad de dialogar, dialecticar, dialektiké sobre el amor, le basta con 

estar en el asunto, con amar para ser tomada en esta hiancia, en esta discordiaò. 

Lacan, Jacques El seminario libro VIII   

Sorprendida de encontrarme ante una exposición del arte plástico con lo no sabido y 

conocido a la vez. Extrañamiento ante el horror y el dolor, una especie de encuentro con 

la tyché. Con esa tragedia inherente al ser hablante, el sujeto como sujeto dividido., en 

relación al objeto que lo causa. Lo real, hacia un encuentro siempre fallido. Una vez 

más el artista se adelanta a nosotros hombres comunes, como sentenciaba Freud,  

refiriéndose a los poetas. En las actas de la Sociedad de Viena, en 1907, está consignada 

la frase  de Freud: ñno es necesario escribir ñpatograf²asò de artistasé dado que las 

teorías no pueden más que resentirse por ello y nada se obtiene de ellas para el 

conocimiento del sujetoé.òhay que partir de las obrasé y reconocer que ciertos 
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creadores manifiestan un profundo conocimiento de los procesos psíquicos (Silvie le 

Poulichet  ñEl arte de vivir en peligroò.p§g 8.) 

En su libro ñPolifonías, del arte en psicoanálisisò Roberto Harari, propone que Freud 

produce una cabal subversión en la estética al introducir la categorización de lo 

siniestro, (p 27) Es que, hasta él, las nociones dominantes eran la de lo bello y la de lo 

sublime.  Según la distinción propugnada por Kant. As² en ñKant con Sadeò, Lacan 

define la belleza como:òéla barrera extrema para prohibir el acceso a un horror 

fundamentalò   

.Octavio Paz,ò El arco y la liraò .dice: 

 ñEn el horror est§ incluido el terror- el echarse hacia atrás y la fascinación que nos 

lleva a fundirnos con la presencia. El horror nos paraliza. Y no porque la presencia sea 

en sí misma amenazante, sino porque su visión es insoportable y fascinante al mismo 

tiempo. Y esa presencia es horrible porque en ella todo se ha exteriorizado. 

La autora, nombr· esta escultura: ñO impossivelò. Obra de la primera mitad de la 

década del cuarenta,  esta palabra, nombraría, décadas después lo que constituiría una de 

las categorías lógicas de la teoría psicoanalítica lacaniana ñlo imposibleò 

La autora, es María Martins , artista plástica brasilera. En el curso sobre la 

investigación de  autora y  obra, descubro que este grupo escultórico es el tercero de una 

serie, los otros son de bronce, no son copias exactas, han sido realizadas de una en una. 

Como cada pareja humana, de una en una, cada pareja es única. Las otras  versiones de 

la obra tienen diferencias en los brazos, algunas no los tienen, otras apenas unos 

mu¶oneséuna se encuentra en el museo (1944), que tuvo varias versiones en bronce, 

una de ellas adquirida por el Museo de Arte Moderno de Nueva York - MOMA, en 

1946. 

Algunas referencias sobre vida y obra de María Martins. 

Tomados del trabajo de María da Graça Costa Ramos, ñErotismo amazónico en la 

obra de Mar²a Martinsò   

María Martins, Maria de Lourdes Martins Pereira de Souza conoce, en EEUU a André 

Breton que la presenta a artistas europeos vinculados al surrealismo y al dadaísmo, 

como Michel Tapié, André Masson - Yves Tanguy Max Ernst y Marcel Duchamp En 

1947 André Breton firma el prefacio del catálogo de su muestra individual, realizada en 

la Julien Lery Gallery, en Nueva York. En 1948 se traslada a París, donde su taller se 

convierte en sitio de encuentro de intelectuales y artistas. Vuelve definitivamente a 

Brasil en1950. Colabora en la organización de las primeras Bienales Internacionales de 

São Paulo y en la fundación del Museo de Arte Moderno de Río de Janeiro - MAM/RJ 

Con el tiempo, María Martins se hace conocida como una de las principales escultoras 

vinculadas al movimiento surrealista.-  

ñEsa re-unión de lo salvaje y el deseo fascinan a André Breton, como lo muestra en un 

texto de 1947 escribe: "María, y detrás de ella - es decir, en ella - el Brasil maravilloso, 

donde sobre los más vastos espacios... flota todavía el ala de lo irrevelado. La puerta 
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inmensa apenas entreabierta sobre las regiones vírgenes donde las fuerzas intocadas, 

completamente nuevas, del futuro, se esconden. (...) Las angustias, las tentaciones, las 

agitaciones, y también las auroras, las felicidades e, incluso, de vez en cuando las puras 

delicias, he aquí lo que Maria, en bronces como Iaci, Bouina y Yemanjá, supo captar 

como nadie en su fuente primitiva. 

(...) Ella no debe nada a la escultura del pasado o del presente". 

María da Graça Costa Ramos, sigue anotando sus datos biográficos. 

Algunas obras se centraban en personajes extraídos de las leyendas brasileñas, como 

sería el caso de Iara (1941, bronce), adquirida posteriormente por el Museo de Arte de 

Filadelfia. Dicho museo posee gran parte de la obra de Marcel Duchamp; 

probablemente fue el pintor francés quien sugirió al Museo la compra de la pieza de 

Maria Martins, ya que solicitó que colocaran la escultura en un punto del jardín donde 

pudiera ser vista a partir de la posición de su obra ñLa mariée mise à nu par ses 

c®libataires, m°me,ò más conocida como el Gran vidrio.  

Esta poesía fue impresa en el catálogo de una muestra de sus esculturas, en la que se 

exponía Iara 

Les leo el poema: 

 «Incluso mucho después de mi 

muerte / Incluso después de tu 

muerte / Yo deseo torturarte / 

Yo deseo que mi pensamiento / 

se enrosque alrededor de tu 

cuerpo como una serpiente de 

fuego / sin llegar a quemarte / 

Yo deseo verte perdido, asfixiado, 

vagando / En la oscura 

neblina / urdida por mis deseos 

/ Para ti, deseo largas noches 

de insomnio / Acompañadas 

por el tam-tam ruidoso de las 

tempestades / Bien lejos, invisible 

/ Yo deseo que la nostalgia 

de mi presencia / te 

paralice». 

En 1956, en una entrevista concedida a O Jornal de Rio de Janeiro, María admite 

padecer de un nomadismo que le impide atarse a un lugar, al menos, hasta la visita de la 

muerte. Y agrega, entre par®ntesis: ñAli§s, n«o morremos, s«o os outros que morrem...ò. 

Ese agregado, aparentemente irrelevante, un simple comentario marginal, un susurro al 

oído, es, sintomáticamente, la frase que, como sabemos, Duchamp va a copiar en su 

epitafio, ñ...et dËailleurs / cËest toujours les autres qui meurentò. 
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A finales de 1950, el gobierno brasileño pidió a varios artistas que realizaran esculturas 

para Brasilia, la nueva capital del país levantada bajo el signo de una utopía: la utopía 

de la igualdad social, de la integración nacional y del nacimiento de una nueva 

civilización. Victor Brecheret y Alfredo Ceschiatte elaboraron piezas perfectamente 

estructuradas, que se combinaban con la suavidad pretendida por el arquitecto Oscar 

Niemeyer. Maria Martins decidió crear otro de sus monstruos. 

Sin embargo, por primera vez, plasmó una pieza en la que el abrazo erótico es posible y 

parece fluir de manera ilimitada. Aquel monstruo, instalado hasta hoy en los jardines del 

Palácio da Alvorada, recibió el nombre de Ritmo dos Ritmos. Está realizado en bronce 

y tiene más de cinco metros de altura. Representa a dos seres salvajes y poderosos que 

se abrazan é Los dos seres se enroscan y se transforman en uno s·lo, y de la cabeza de 

la fusión nace una estrella.  

Maria Martins, Canto da Noite, 1968. Palacio del Itamaraty, Brasilia. 

Según Maria da Graça Costa Ramos 

En esta obra, la actitud onírica e imaginaria con la naturaleza está presente, en la medida 

en que los brazos y los pies del monstruo recuerdan árboles frondosos y el movimiento 

de los cuerpos evoca grandes ramajes. María Martins, incluso cuando se orientó hacia la 

abstracción en otras piezas, continuó ligada a las formas de la naturaleza, la naturaleza 

de su «país del bronce verde» No obstante, en Ritmo dos Ritmos, cambió su visión del 

vasto universo que domina el subjetivo mundo de las emociones eróticas. 

Podemos decir que cambió porque es patente el mensaje de fusión entre los seres, y esa 

fantasía de fusión hasta entonces no había sido identificada. Tal vez estuviese 

influenciada por el sentido de utopía que dominaba la construcción de Brasilia, y así 

cre· su propia utop²a, la de un continuo abrazo er·tico.ò  

Dejándose tomar por el imaginario. Tal vez aludiendo a que si bien la relación sexual es 

imposible, el amor la suple, y es eterno mientras es. 

Ricardo Landeira en su trabajo para la Lacano de Montevideo 2007 decía: ñé la 

incompletud, cuando es consecuencia de un descompletamiento, es tan  

necesaria para los hablantes seres, que es el motor de sus avances, lo es del amor, del 

deseo y del saber, y dijimos por nuestra experiencia, que también lo es del análisis.  La 

falta en saber sobre la causa del síntoma, es lo que permite la transferencia simbólica y 

la producci·n del sujeto supuesto al saber lo que hace posible el an§lisis.ò 

El encanto de o imposible 

Qué es lo imposible? entre las tareas imposibles que cita Freud, analizar es una de ellas, 

será ese fascinum que nos seduce, por lo que nos atrae tanto el psicoanálisis? 

En carta a Binswanger, Freud confiesa: en verdad no hay nada para lo que el hombre 

por su organización, sea menos apto que el psicoanálisis. (L. Binswanger. discours, 

parcours de Freud. Gallimard. Paris 1970 p 299) //(1955f [1909-38]) Cartas y 

fragmentos de cartas a Ludwig Binswanger, en Binswanger, Erinnerungen an Sigmund 

Freud {Recuerdos sobre Sigmund Freud}, Berna. 
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¿Es que el analista  se siente llamado por el imposible, ese real inabordable? 

Lacan dice: lo real es lo imposible, pero ¿podemos hacer algo para abordar  ese real? 

¿Podremos efectivamente ganarle terreno a ese real? 

En Nota a los italianos dice: 

Para eso hace faltaé para eso falta tener en cuenta lo real. 

Es decir lo que resulta de nuestra experiencia del saber. 

Hay saber en lo real.  

El saber en juego, he emitido su principio como el punto ideal, que todo permite 

suponeré.que no hay relaci·n sexual, relaci·n que pueda ponerse en escrituraé. 

Demostrar que esa relaci·n es imposible de escribiré. A t²tulo de la verdad. 

é No hay verdad que pueda decirse todaé la verdad nos sirve para nada m§s que 

para hacer lugar en el que se denuncia ese saber. 

En un análisis contamos con el discurso del analizante, ese bla bla bla, él va a expresar 

desde el registro imaginario. Las intervenciones del analista que provengan de lo 

simbólico, cortan ese imaginario. No hay dos sino tres, como dice Lacan, el tercero es lo 

real, que se inmixte en los otros dos registros del nudo Borromeo. 

Aunque luego aparecerá un cuarto elemento, el sinthôme. 

Pero este nudo, el nudo bo, como lo nombra, es la estructura. Es lo real. 

Así lo real es lo inabordable, porque no se puede simbolizar. Pero también lo 

incognoscible, ¿es por eso  tan atractivo? Es para el analista tan subyugante y seductor? 

Naturalmente, ese saber no está ya preparado. Hay que inventarlo. 

Se trata entonces de hacer producir ese saber, que no se sabe a sí mismo. Ese saber, será 

lo que causa el deseo del analista. Ese saber se elabora sólo en  una situación 

transferencial,  

 La fuerza del deseo, del deseo de analista, comanda el análisis. 

¿Pero cómo, porqué mecanismo? 

En los cuatro conceptos Lacan nos aclara: dice: ñAmar es esencialmente querer ser 

amado. El sujeto, en tanto que sujetado al deseo del analista, desea engañarlo acerca 

de ese sometimiento haciéndose amar por él, proponiendo él mismo esa falsedad 

esencial que es el amor. Este efecto de engaño no es la sombra de los antiguos 

engaños del amor; es, repitiéndose aquí y ahora, aislamiento en lo actual de su 

funcionamiento puro de engaño. Por ello, detrás del amor llamado de transferencia, 

podemos decir que está la afirmación del lazo del deseo del analista con el deseo del 

paciente»  

Es a él que se dirige, y solamente a él, (al analista), esta fórmula que he comentado a 

menudo del "wo es war, soll ich werden". "Allí donde eso era", el pIus-de-gozar, el 
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goce del Otro, es allí donde eso era que, yo (moi) en tanto que profiero él acto 

analítico, yo (je) debo advenir.   

Allí donde eso estaba el Ich -el sujeto, no la psicología- el sujeto ha de advenir. 

Jacques Lacan, Seminario, libro XVII ñEl reverso del psicoan§lisis.ò Clase 5  14 de 

enero de 1970 

La incompletud de lo simbólico hace del deseo del analista el motor de la transferencia, 

al que Lacan  denominará «Sujeto Supuesto Saber» 

El lugar del analista es aquel en el que debe soportarse lo real, imposible a soportar, 

enfrentar lo real del sexo, comprobando una vez más que la relación sexual no existe, 

que no deja nunca de no escribirse. 

As² en Escritos II, ñdel Trieb de Freud al deseo del analistaò, dice que en ¼ltimo t®rmino 

el deseo del analista opera en el psicoanálisis.(p.833) 

En el Sem libro XX sentencia Lacan: esa función esencialmente precaria de condenar 

a lo real a tropezar eternamente con lo imposible. Y no tenemos otro medio de 

aprehenderlo, avanzamos de tropiezo en tropiezo. ( Sem XX clase 6 (19 de dic. de 

1972)) 

Y vayamos a lo que mucho antes,  en el 64 anotaba: 

Esta función de lo imposible hay que abordarla con prudencia, como toda función 

que se presenta bajo una forma negativa. Querría simplemente sugerirles que la 

mejor forma de abordar estas nociones no es tomándolas por su negación. Este 

método nos llevaría aquí a la cuestión de lo posible, y lo imposible no es forzosamente 

lo contrario de lo posible, o bien entonces, ya que lo opuesto de lo posible es lo real, 

tendremos que definir lo real como lo imposible. 

 Lo real se distingue, como dije la última vez, por su separación del campo del 

principio del placer, por su desexualización, por el hecho que su economía, en 

consecuencia, admite algo nuevo, que es precisamente lo imposible. (Jacques Lacan, 

el Seminario, libro XI)  

é 

Lo real como imposible Lacan (1969 70), como ñlo que vuelve siempre al mismo 

lugarò Jacques Lacan El Seminario libro XVI y libro XXI.  

Pero en el devenir de un análisis para que pueda darse ahí una ruptura, es necesario el 

acto analítico que permita un cambio, una re-situación del sujeto respecto a su historia, 

que dé lugar a una  vuelta al goce que encierra el síntoma y por fin  facilite otra 

articulación en la estructura. 

Pero, según afirma Lacan, en su carta a le Monde 24 de enero de 1980. El psicoanalista 

tiene horror de su acto ¿Por qué?, aquí me quiero detener antes de terminar. Una 

respuesta puede ser pensar que ese acto lo hace vislumbrar los terrenos de lo imposible, 

y que la eficiencia de su acto inquieta, ya no hay vuelta atrás. 
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Para el analista es ñhacer posibleò a partir de su deseo que el analisante consiga la 

elaboración de un saber hacer ahí, con el propio síntoma, previa barradura del Otro, aun 

en la eventualidad que pueda resultar siniestro, para él mismo. Se trata de conducir al 

analizante a cruzar su propio Rubicón, sabiendo que après coup ya no será el mismo 

habrá un cambio estructural en el sujeto, que su relación con el lenguaje habrá 

cambiado. 

Al precio de dejarse caer, como objeto ñaò, atravesando los avatares transferenciales, el 

analista, fascinado por el ñencanto de lo imposibleò, va consiguiendo en su dirección 

de la cura, que el analizante se desate de las ligaduras gozantes que le están impidiendo 

apropiarse de su deseo. 

Eje fascinación-horror, que sólo el arte logra inigualablemente transmitirnos... 

Rechazo y atracción. El analista, al re-mover el Aqueronte se expone a desatar los 

escurridizos demonios ingobernables del Averno inasequible, que constituye lo real, que 

es finalmente lo imposible. 

                                                                                                                    

Beatriz Duró.  

                                                                                                                  

beatrizduro@hotmail.com           
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Lo femenino y el acontecimiento- ¿San Pablo mujer? 

Beatriz Taber   

Hace años aquí, en Brasilia, dos figuras míticas  llamaron mi atención. Una es la 

de Lucio Costa, artífice del proyecto ganador del plano piloto de Brasilia, y el 

fundamento de su propuesta. La idea ordenadora  del proyecto, que ahora ya es Brasilia, 

se basó en un concepto extremadamente  simple y  por ello fascinante. Su argumento 

ñàque es lo primero que hace un conquistador al llegar a un lugar ignoto? una marca, 

una cruz. Brasilia será esa marca, ya no sólo una cruz también con la forma de un avión, 

etc., etc.ò Una marca transforma un espacio en territorio. Brasilia se construye a partir 

de esa marcación territorial 

La otra figura es la de los bandeirantes. Mientras que en la historia  española y la 

de los países limítrofes con Brasil los bandeirantes son considerados como una especie 

de piratas de tierra, en Brasil los bandeirantes son reconocidos por haber llevado las 

fronteras de la América Portuguesa mucho más allá de las establecidas en el Tratado de 

Tordesillas, por lo que definieron los límites actuales del territorio brasileño. 

 Mutis mutandis Freud marcó, conquistó nuestro territorio, basando el 

inconsciente freudiano. Desde allí sucesivamente delimitó nuestro campo y alcances de 

sus fronteras. Lacan se funda en él pero, claramente, también es un bandeirante que 

avanza extendiendo los alcances territoriales. Sea con su invención del objeto a,  o con 

su original fórmula del sujeto, nombrar lo real o anudar borromeicamente RSI ; así 

mismo, avanza sobre la lingüística, la topología, la política ïdel síntoma-, la plusvalía -

plus  de goce-,  etc.  Allí se ubica nuestro territorio, el campo freudolacaniano.  Cada 

uno de nosotros psicoanalistas y transferencia mediante nos movemos, necesariamente,  

en este campo ya constituido. Simultáneamente,  y al menos en la singularidad de 

nuestra práctica, estamos abiertos a  ser sorprendidos por el acontecimiento de  un decir. 

Del analizante y nuestro. Fundados pero también bandeirantes, avanzamos mas allá. La 

práctica nos compele a ello      

Las formulas de la sexuación marcan un momento de avanzada en la obra de 

Lacan,  lograr un mas all§ de su famosa  f·rmula can·nica ñno hay relaci·n sexualò.  A 

partir de su seminario Ou pire él tratará de  escribir la no relación sexual. Avance de 

enorme alcance, fructífero, imposible de acontecer en los tiempos de Freud. Lograr 

escribir lo hasta es momento imposible, lo no f§lico, ñel continente negroò. 

Encontramos en las fórmulas dos lados y cuatro lugares. Los dos lados, hombre, mujer, 

macho, hembra,  no son posibles uno sin el otro, uno hace obstáculo al otro. En el lado 
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izquierdo se inscribe  la parte hombre, macho, con la funci·n  de la excepci·n  ñal 

menos uno dice no a la funci·n  f§licaò y la del universal positiva ñ todos  x está en 

relaci·n a dicha funci·nò. Lugar del inconsciente freudiano, la funci·n f§lica, la medida, 

lo necesario, la repetición. Ubicamos  allí el mito freudiano del padre de la horda.  El 

lado derecho, la parte hembra, ñunaò mujer, lo singular,  la una equivocación, el no 

todo, lo contingente. Esa ñunaò es sin medida.  Es en  tanto lugar de lo singular que es 

posible  la contingencia  de ñunò acontecimiento.   

Justamente es allí,  en la parte hembra,  donde algo nuevo puede advenir, un más 

allá de la repetición significante.  Abierto a la contingencia  del  decir, que se pueda leer 

de otra manera. Acontecimiento de un decir. Esto es de esperar en un análisis pero, 

obviamente, no sólo allí.  Resulta interesante  introducirnos en estas cuestiones del 

acontecimiento por la v²a de ñuna mujerò. àNo es lo que Lacan afirma cuando dice que 

las mujeres  analistas en su salvajismo, en tanto una mujer es sin medida,   están mas a 

gusto con el inconsciente? ñési yo debiera localizar en alguna parte la idea de 

libertad, sería evidentemente en una mujer que la encarnaría, una mujer no 

forzosamente cualquiera, puesto que ellas son no todas, y el cualquiera desliza hacia el 

todas.
66

-   

 

Con este basamento  avanzaré salvaje y bandierantemente sobre otros campos. 

Para ello debo  deponer el apego teórico 

Avancemos sobre  San Pablo, figura ejemplar del acontecimiento.  Así 

enmarcamos el relato paulino de haberle sido revelado la existencia de Cristo en un solo 

enunciado ñJes¼s ha resucitadoò.  Cuando me refiero a Pablo no es a cualquiera, es al de 

Badiou y Agamben. Al igual que a Badiou me interesa Pablo como fábula, pretexto, 

figura del acontecimiento. Inicio este análisis de Pablo por medio de un texto notable de 

                                                             
66

Seminario 22. R.S.I. Clase 5. 11 de Febrero de 1975. 

Bueno, y bien, ¡paz al alma del and Albert! Es cierto que lo que yo digo no va completamente en el 

sentido, a pesar de todo, de que las mujeres puedan ni deban correr su suerte - si a eso se lo puede llamar 

una suerte - en una especie de integración a las categorías del hombre, quiero decir ni al poder ni al saber. 

Ellas saben de eso tanto más por el solo hecho de ser una mujer, que es precisamente eso por lo que me 

saco el sombrero ante ellas. Lo único que me asombra, no es tanto, como lo dije así, en la ocasión, que 

ellas sepan tratar mejor el inconsciente. No estoy muy seguro. Su categoría con respecto al inconsciente 

es muy evidentemente de una fuerza mayor. Ellas están menos trabadas con eso. Ellas tratan eso con un 

salvajismo, una libertad de movimientos que es completamente sorprendente, por ejemplo, en el caso de 

una Melanie Klein. Esto es algo que, así, dejo a la meditación de cada uno: las analistas mujeres están 

ciertamente más a gusto, más a gusto respecto del inconsciente. Ellas se ocupan de ello, ellas no se 

ocupan de ello, hay que decirlo, sin que sea a expensas - es quizá ahí que se encuentra invertida la idea 

del mérito - de que ellas pierdan allí algo de su suerte que, nada más que por ser una entre las mujeres, de 

alguna manera es sin medida. Si yo tuviera - lo que evidentemente no puede ocurrírseme - si yo debiera 

localizar en alguna parte la idea de libertad, sería evidentemente en una mujer que la encarnaría, una 

mujer no forzosamente cualquiera, puesto que ellas son no todas, y el cualquiera desliza hacia el todas. 

 



 

P
á
g

in
a1

6
9:

 R
e
u

n
iã

o
 L

a
c
a
n

o
a
m

e
ri
c
a
n

a
 d

e
 P

s
ic

a
n

á
lis

e
 d

e
 

B
ra

s
íl
ia

,/
2

0
1

1 

Agamben, ñEl tiempo que resta. Carta a los romanosò
67

 Extenso seminario, extenso en 

tanto las seis jornadas del seminario están íntegramente abocadas a sólo las diez 

primeras  palabras del primer versículo de  la Epístola a los romanos de san Pablo. Carta 

escrita en griego y, afirma Agamben,  en judeogreco. Al igual que el  Ydish ,  es el 

idioma de la di§spora a la que ñSaulusò pertenece,  es marca de su procedencia. En 

aquellos tiempos las cartas comenzaban con un preámbulo, en el que el autor se 

introducía a si mismo. Agamben trata  este versículo como si se recapitulara en sus diez 

palabra el mensaje  entero del texto. Lo tratará literalmente y en todo sus sentidos. Las 

diez palabras son ñPablo, siervo de Jes¼s mes²as, llamado ap·stol, separado por el 

evangelio de Dios
68
ò  S·lo me detendr® en  cuatro palabras. Pablo, llamado, mesías y 

separado  

Pablo
69

. Su nombre era Saulus. Aquí se nombra a si mismo  tal como se 

denominará siempre en sus cartas, sólo Paulos. Eso es todo y no hay más que añadir. 

Pablo es el sobrenombre que el apóstol se otorga a si mismo en el momento que asume 

plenamente la vocación mesiánica, esto es el haber sido ñllamadoò. Lo significativo en 

este cambio de la ñsigmaò de Saulus por la ñpiò, ñpaso de la realeza a la minimez, de la 

grandeza a la peque¶ezò es  ser el signum, nombre, mesi§nico que Pablo se da. Él 

reconoce el efecto del acontecimiento mesiánico en si  mismo con la transformación de 

su nombre.  Ha sido llamado y se ha dejado transformar por ese llamado.  No va, es 

llamado. No busca, encuentra. Efecto de lo inesperado esperado. ¿No es el efecto 

posible y contingente del un decir en análisis?  

Mesías, christós, cristo con minúscula, no es un nombre propio.  Es la 

traducción griega del término hebreo masiah, que significa el ungido, es decir, el 

mesías
70

 Expresa la fe mesiánica a la que  Pablo pertenecía y  a quienes él se dirigía. Me 

interesa  destacar  que con este nombre común de cristo ï aún no era nombre propio- de 

mesías, Pablo reconoce  la llegada de lo nuevo, inesperado/esperado del mesías. El 

acontecimiento es una ruptura del tiempo cronológico, aquello que podría acontecer 

oéno acontecer.  Es la posibilidad de inscripci·n de lo nuevo,  para lo cual se debe 

contar, de mínima, con la disposición a ello 

Separado Al respecto es muy interesante la lectura de Agamben. Intento muy 

apretadamente resumir. Pablo formaba parte de un pueblo que es ñrestoò, el de la 

tradición profética mesiánica, y él se asume como separado, es resto de ese  resto, 

ñcomo no todoò. Dice Agamben 
71
ñPor que me parece tan importante el aphorisménos ï

separado- paulino? Ante todo porque obliga a pensar de un modo completamente nuevo 

                                                             
67

 Agamben, G. ñEl tiempo que resta. Comentario a la Carta a los romanosò. Editorial Trotta. Madrid, 

2006 
68

 ídem Pág 18 
69

 Apóstol.  San Pablo  no se presenta como profeta. No viene a  profesar, con un don de saber, sino que 

es un enviadoé 

 

70
 Idem, Pág. 26 

71
 ídem Pág. 57 
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la cuestión del universal y del particular, no sólo en la lógica, sino también en la 

ontología y en la política. Saben ustedes que Pablo ha sido siempre considerado el 

apóstol del universalismo, y que católica, es decir universal, es el título que ha 

reivindicado la iglesia, fundada sobre su doctrina.ò Aqu² ya tenemos el Pablo de 

Badiou, ñLa fundaci·n del universalismoò
72

 ñpartiendo de la proliferaci·n mundana de 

la alteridad (y  justamente es por la alteridad que el acontecimiento puede advenir) un 

pensamiento cuando es un afirmativo universal produce lo Mismo y lo Igualò.   

Se nos abre un haz de cuestiones. Pero he elegido abocarme  a leerlo desde la 

formulas de la sexuación. Pablo, él mismo, se reconoce, como efecto, transformación, 

de lo acaecido y por lo que ha sido llamado y separado. Ello nos resulta  posible de ser 

le²do, y de manera paradigm§tica,  desde el lado ñmujerò de las f·rmulas. £l, Pablo,  es  

efecto del acontecimiento de una revelación, por ello ya se muestra separado y resto, no 

parte del todo sino resto de un resto. 

Sin embargo es interesante notar qué, cuando Pablo predica y arma predicado, 

ya está en el otro lado de las formulas, lado macho. Su prédica  emerge  de una instancia 

singular del ñhay del unoò del acontecimiento  pero, indefectiblemente, tiende a la serie 

de lo unario, intentos de constituir un todo, lo universal. Recordemos, católica significa 

universal: ñQue comprende o es com¼n a todosò 

¿Y nosotros analistas? Por suerte no somos tan listos. Siempre y cuando  la 

pasión por la ignorancia no nos haga olvidar qué, cuando predicamos, como toda 

prédica aspira al universal. Al igual que la prédica paulista. Estamos en las mismas 

cuestiones. La novación es contingente y posible, por ello rompe la repetición.  La 

teor²a es necesaria, entoncesé.no deja de escribirse. Escribir  incesantemente àqu®? la 

búsqueda, imposible, de un sentido pleno, sin fallas.  Es fundamento y no sería tal si no 

se inscribiera como necesaria, y por eso es repetición. Lugar del universal afirmativo. 

Volvamos a nuestras fórmulas: del lado izquierdo y encima, Lacan ubica el existente 

l·gico de  ñal menos uno dice no a la castraci·nò Es un lugar l·gico, un recurso a la 

lógica de imposible  apelación en los tiempos de Freud. Sin embargo Freud se ve 

impelido a ubicar el  lugar de la excepción y lo realiza con la invención de un mito, el 

padre in-castrado de la horda. Ahí también está el Dios de los creyentes. Nosotros, 

religiosos como cualquiera, estamos tentados a ubicar en Lacan u otro Maestro el ñal 

menos unoò que dice no a la castraci·n. El fundamento nos funda, s², pero as² mismo 

con  la teoría que nos funda corremos el peligro de amarrar nuestra escucha. Sólo 

cuando saltamos  desde ella y nos soltamos, separados, resto, singulares, estamos 

analistas. Sin identidad, sin ser.  Dispuestos al acontecimiento de un decir que rompa la 

repetición significante.  

 

Beatriz Taber 

btaber@sinectis.com.ar 

 
                                                             
72

 Badiou, Alain, ñLa fundaci·n del universalismoò, Anthropos Editorial, Barcelona, 1999,  
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Descartes: do cogito às paixões 

Benes Alencar Sales 

 

Acredito que uma das sentenças filosóficas mais conhecidas pelo grande 

público é o cogito ergo sum do filósofo Descartes, traduzida em nossa língua por: 

penso, logo existo ou penso logo sou.  Normalmente, a conjunção logo (ergo) é seguida 

de uma conclusão. Todavia, o próprio Descartes nos adverte que o existo não é uma 

consequência do pensar, ou seja, não é a conclusão de um raciocínio, mas algo que se 

percebe por uma simples inspecção do espírito. O pensar, segundo ele, supõe um 

existir.73 Mas o que isto significa? O que tinha ele em mente ao fazer este enunciado? 

Para que não fiquemos com esta afirmação penso, logo existo, no ar, torna-se 

necessário que conheçamos as circunstâncias em que Descartes a enunciou. O período 

vivido pelo autor do cogito (primeira metade do século XVII), foi marcado por fatos da 

mais alta relevância no âmbito dos conhecimentos humanos. É denominado o século da 

Revolução Científica. A física de Aristóteles, que ainda imperava nesse tempo, passa a 

ser contestada. Foi nesse século que as ciências modernas (a Física e a Astronomia) 

começaram a dar seus primeiros passos, tendo Galileu como seu expoente máximo. 

Descartes trará também sua contribuição para o novo saber emergente, sobretudo no que 

se refere ao método das novas ciências. É este o panorama da época. 

Descartes estudou durante quase nove anos no colégio jesuíta de La Flèche, 

considerado, no século XVII, uma das mais célebres escolas da Europa. Fez aí o curso 

de filosofia, destacando-se por seu brilhantismo. Entretanto, ao realizar um inventário 

de seus conhecimentos, após o término dos estudos, descobre-se como ignorante. 

Decepciona-se com o que aprendera. Observa que até mesmo os homens mais sábios 

que cultivavam as mais diversas ñci°nciasò apresentavam opiniões divergentes sobre um 

mesmo assunto. Encontra-se enleado em tantas dúvidas e tantos erros que lhe parecia 

não ter tirado nenhum proveito do que havia estudado. Pergunta-se: o que é mesmo a 

                                                             
73

 Cf. DESCARTES. Reponses aux secondes objections. Oeuvres de Descartes publiées par Charles 

ADAM & Paul TANNERY. Paris: Vrin, 1996. p. 110. Nota: A sigla AT que aparecerá nas próximas 

citações de Descartes, referir-se-á às Oeuvres de Descartes publicadas por Charles Adam e Paul Tannery, 

em Paris, de 1897 a 1909, em 11 volumes. Para simplificação, a utilizaremos no decorrer deste nosso 

trabalho, seguida de algarismo romano para indicação do volume, e, quando for o caso, será acrescentado 

o algarismo arábico para indicar a parte do volume e, em seguida as respectivas páginas. Ex. 

DESCARTES. Méditations. AT, IX-1, p. 46.  
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verdade? como chegar a ela? Envolvido no redemoinho de suas dúvidas, passa a 

considerar que os pensamentos que lhe ocorrem e as coisas que vê quando está 

acordado, mostram-se também em seus sonhos. Verifica ainda que não há uma certeza 

que o leve a distinguir nitidamente o sono da vigília. Resolve fazer de conta que todos 

os pensamentos que haviam penetrado em seu espírito e todas as coisas que julgava 

verdadeiras não passavam de ilusões. Instala-se a dúvida hiperbólica. Sua dúvida não se 

estende apenas ao campo do saber; tudo está compreendido nela: Deus, o mundo e ele 

pr·prio. Alimenta um projeto ambicioso: construir uma ñCi°ncia Universal.ò74. 

Continua suas reflexões: eu queria pensar que tudo era falso, mas não era possível que, 

pelo menos eu que pensava tudo isto não fosse alguma coisa. Percebe que a ideia 

presente em sua mente: penso, logo existo era tão firme que poderia resistir às mais 

radicais dúvidas dos céticos. O cogito ergo sum constitui-se então para ele a verdade 

primeira. Decide então estabelecê-la como princípio primeiro da nova filosofia ou da 

nova ciência que pretendia construir.75  

O ego do cogito recebe em Descartes o status de substância e independe da 

mat®ria e do pr·prio corpo para existir: ñcompreendi que eu era uma subst©ncia de que 

toda a essência ou natureza não é senão pensar, e que, para ser, não necessita de nenhum 

lugar, nem depende de qualquer coisa material.76 Encontramos então, em sua obra o 

Discurso do Método, o que ele denomina substância pensante ou coisa pensante (res 

cogitans). Em sua Segunda Meditação, publicada quatro anos mais tarde, volta à mesma 

tem§tica: ñEu sou, precisamente falando, uma coisa que pensa, isto ®, um esp²rito, um 

entendimento, ou uma raz«o.ò77 Descartes vê o cogito, assim definido, como pura 

intelectualidade. Poderíamos tomá-lo como o primeiro momento do cogito. Neste cogito 

inicial, Descartes abstrai-se do próprio corpo e de qualquer outra coisa, quer seja 

material ou imaterial. É este primeiro momento do cogito que geralmente é explorado 

em Descartes, ou seja, o cogito como o lugar da verdade, da certeza; o pensar de um 

sujeito (desencarnado) que tem consciência de si, fala de si, senhor de si, senhor da 

verdade. É este aspecto do cogito cartesiano que iremos encontrar em Lacan.  

Em 1946, em sua confer°ncia: ñFormula­»es sobre a causalidade ps²quicaò 

assinala a importância de um retorno a Descartes.78 Este retorno, ainda que o nome de 

Descartes não seja mencionado, se mostrará claramente, em uma conferência proferida 

em 1957 para estudantes de filosofia, tendo por t²tulo: ñA inst©ncia da letra no 

inconsciente ou a raz«o desde Freudò, proferida no anfiteatro Descartes, na Sorbonne. 

Em dado momento da palestra, Lacan introduzirá um verdadeiro movimento de 

subversão no sujeito do cogito posto por Descartes no lugar da verdade, deixando 

                                                             
74

  DESCARTES, R. Correspondance. AT, v. I. p. 339.   
75

   DESCARTES. Discours de la Méthode. AT, VI, p. 32. 
76

   Cf. Idem, p. 33. 
77

   DESCARTES, AT, IX-1, p. 21. 
78

  Cf. LACAN, Jacques. Escritos. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1998. p. 

163. 
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desconcertados seus ouvintes. No lugar do ñpenso, logo existoò, dir§ Lacan: ñ[...] penso 

onde n«o sou, logo sou onde n«o penso.ò79   

No Seminário 11, encontraremos uma explicitação deste enunciado de sua 

palestra na Sorbonne. Lacan ao comparar Descartes e Freud, estabelece uma 

similaridade e também uma dissimetria. Afirma ele que para ambos, onde está o 

pensamento, lá está o sujeito. É isto que os une. Por outro lado, mostra que Descartes e 

Freud se distanciam, pois o sujeito cartesiano é sujeito do pensamento que é consciência 

de si; e em Freud, temos o sujeito do pensamento que é inconsciente, que se revela 

como ausente.80
   

 A partir da década de sessenta, continuará o que ele denomina seu retorno a 

Descartes em vários Seminários, sobretudo nos Seminários 9 e 11. Mesmo subvertendo 

o cogito cartesiano, é a partir de Descartes que Lacan construirá a estrutura do sujeito do 

inconsciente: ñOuso enunciar, como uma verdade, que o campo freudiano n«o seria 

possível senão certo tempo depois da emergência do sujeito cartesiano, por isso a 

ci°ncia moderna s· come­a depois que Descartes deu seu passo inaugural.ò81
 Quinet, 

interpretando Lacan, afirma que ñSem o advento do sujeito com Descartes, a psican§lise 

n«o poderia ter vindo ¨ luz.ò82   

Acabamos de mostrar, em essência, ilações feitas por Lacan entre o primeiro 

momento do cogito cartesiano e a Psicanálise. Ainda na Segunda Meditação, Descartes 

não tardará a redefinir o cogito, ao se indagar: ñMas o que sou eu, portanto? Uma coisa 

que pensa. O que é uma coisa que pensa? É uma coisa que duvida, que concebe, que 

afirma, que nega, que quer, que n«o quer, que tamb®m imagina e que senteò.83 Essas 

duas definições do cogito não representam estágios diferentes no percurso do Filósofo, 

nem mesmo se encontram em textos distintos, mas estão separadas por uma única 

página, na Segunda Meditação. Temos então, um segundo momento do cogito 

cartesiano. 

A imaginação e as sensações ao serem agora integradas ao pensar, não 

assinalam ainda, por parte de Descartes, um reconhecimento da existência do corpo, 

nem de qualquer outra coisa além da substância pensante. Expliquemos o que se passa 

na mente do Filósofo: se as coisas que vejo não existem realmente, é falso que as vejo, 

mas é verdade que acredito vê-las, que me parece vê-las. Diz-nos ainda ele na mesma 

Meditação: ñ[...] aquilo que em mim se chama sentir [...] n«o ® outra coisa sen«o 

pensar.ò84 O pensamento, antes restrito ao intelecto, à razão, nesta segunda definição, 

                                                             
79

   Ibid. p. 521. 
80

  Cf. LACAN. Seninário 11 ï os quatro conceitos fundamentais da psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar Ed., 1998. p. 39. Cf. também FELDSTEIN, Richard; FINK, Bruce; JAANUS, Maire (Orgs.). Para 

Ler o Seminário 11 de Lacan: os quatro conceitos fundamentais da psicanálise. Tradução: Dulce Duque 

Estrada. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1997. p. 55. 
81

   LACAN, 1998. p. 49. 
82

 QUINET, Antonio. A Descoberta do Inconsciente: do desejo ao sintoma. 2. ed. Ed. Rio de janeiro: 

Jorge Zahar Ed., 2003. p. 11. 
83

 DESCARTES. Méditations. AT-1, p. 22.   
84

 Ibid., p. 23. 
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apresenta uma nova dimensão. O que ocorre é que o impacto do mundo sensível (ainda 

por ele abstraído) sobre a res cogitans (coisa pensante) dá-se de tal forma que o autor 

das Meditações viu-se obrigado a redefinir a realidade pensante, nela introduzindo o 

desejo: quero, não quero; a imaginação: imagino; as sensações e sentimentos: sinto. 

Querer, imaginar, sentir, diz-nos Descartes, não são outra coisa senão pensar.  

Com esta ampliação, no cogito cartesiano não há mais só certezas. Descartes 

reconhece que além dos conhecimentos próprios do espírito, existem representações 

involuntárias que se insinuam em sua mente. Nem tudo que está em meu interior, pensa 

ele, é fruto de uma consciência que reflete. Podemos nos enganar quanto ao que 

sentimos, mas o pensar que sentimos não deixa de ser um pensamento verdadeiro, pois 

sentir ou pensar são formas de consciência e de reflexão. É esta sua conclusão. A 

consciência de si é também um pensar que assume modalidades diversas. Podemos nos 

perguntar: como Descartes explica essa parte não consciente que se encontra no cogito? 

A resposta a esta indagação, como veremos, só surgirá mais tarde. 

Há ainda a considerar o que poderíamos denominar um terceiro momento do 

cogito. É a fase em que Descartes passa a ter a convicção da existência do mundo 

material ou sensível e da estreita relação da alma e do corpo, a ponto de formarem um 

único todo. Isto ocorrerá em sua Sexta Meditação. Neste terceiro estágio, o cogito 

cartesiano sai de seu isolamento. Ele habita um corpo e tem o mundo ao seu redor. Só 

depois de certo tempo é que Descartes tentará dar respostas mais convincentes às 

questões suscitadas em torno de seu cogito. Para não falar de consciência inconsciente, 

ele irá encontrar a resposta nas paixões. 

Seu interesse pelas paixões revelar-se-á nos últimos anos de sua vida. Dois 

meses antes de sua morte, publicou sua ¼ltima obra ñAs Paix»es da Almaò, tamb®m 

conhecida por ñTratado das Paix»esò. A paix«o, para Descartes, é uma consciência 

voltada para o exterior, indo buscar nos impulsos sensíveis a matéria de seus 

pensamentos. Preferir§ usar a denomina­«o ñpaix»es da almaò e n«o o nome 

consciência. As paixões são pensamentos excitados na alma pela presença do corpo, 

sem o concurso da vontade.85 Com as paixões, temos o contingente, o possível, o 

inesperado; isto que não pensávamos que acontecesse. A alma se sente invadida, é 

tomada de surpresa. As paixões não têm a alma como sede, como pensavam todos os 

filósofos antes dele. As paixões são ações do corpo sobre a alma e não o contrário como 

queria toda a tradição que o antecede.  

Com a presença das paixões, a consciência, que antes era pura interioridade, 

encontra-se agora dividida. Ao lado desta consciência de si, que só tem por objeto a 

interioridade do cogito, passa a existir outra consciência que é pura exterioridade, 

voltada para o mundo sens²vel, podendo ser chamada ñconsci°ncia sens²velò ou 

ñconsci°ncia externaò. Na primeira destas consci°ncias, situa-se a racionalidade, a 

reflexão. Na segunda, encontraremos o irracional, a irreflexão, ou seja, as aparências, os 

                                                             
85

 Cf. DESCARTES. Lettres sur la Morale - correspondance avec la princesse Élisabeth, Chanut et la 

reine Christine. Texte revu et présenté par Jacques Chevalier.Paris: Hatier ï Boivin, 1955. p. 102. 
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enganos, as contingências, o campo minado das paixões. Isto nos faz lembrar Freud 

referindo-se ao inconsciente: ñO eu n«o ® o senhor em sua pr·pria casa.ò86
  

Surge-nos a questão: como Descartes dará conta desta cisão no interior do 

espírito, ele que abandonou as divisões da alma defendidas pelos filósofos antigos e 

medievais, bem como os apetites irascível e concupiscível, concebidos como faculdades 

da alma sensitiva em que se situam as paixões na teoria tomista?87  

Poderemos assim interpretar Descartes: ao duvidar que eu duvido, ou, ao 

pensar que eu penso, penso, necessariamente. Pois duvidar é também pensar.88 

Entretanto, ao pensar que amo, posso me enganar quanto às coisas que eu penso, mas 

não posso me enganar sobre o fato de eu pensar sobre algo. Pensar e pensar que se 

pensa formam uma identidade. Todavia, amar e pensar que se ama já não é a mesma 

coisa; estes dois atos remetem a dois diferentes níveis de consciência. O primeiro denota 

a sensibilidade; situa-se na ñconsci°ncia sens²velò, ® puramente contingencial, n«o nos 

garantindo uma certeza. O segundo é a consciência que se debruça sobre si mesma, 

garantindo-nos uma certeza apodíctica. 

Pensar ou sentir a paixão são formas de consciência, de reflexão. Podemos nos 

enganar quanto ao que sentimos, mas o ato de sentir é também pensar. O sentir goza da 

mesma certeza apodíctica da verdade do cogito. Diz-nos Descartes: ñN«o vejo nenhuma 

dificuldade em entender que as faculdades de imaginar e de sentir pertençam à alma 

visto que s«o esp®cies de pensamentosò.89
 Para Descartes, há nos sentimentos uma 

certeza tão indubitável quanto a verdade do interior do cogito. Segundo Alquié 

O caráter subjetivo da paixão poderá nos levar a um engano quanto à 

sua causa, mas não quanto à sua existência. A evidência da paixão 

participa, nisto, daquela do cogito. Se eu me sinto triste, minha tristeza 

pode repousar em falsas razões, e posso ignorar suas causas corporais, 

mas em todo caso, permanece certo que estou triste.
90

 

As paixões, a princípio, podem ser vistas como fenômenos que vêm perturbar a 

tranquilidade do cogito. Para Descartes a realidade das paixões é uma consequência da 

encarnação do espírito. A presença das paixões no composto humano (corpo e alma) 

vem tirar o cogito, de uma condição solipsista, quando era concebido como substância 

pensante (res cogitans) que não necessita de nenhum lugar nem depende de qualquer 

coisa material para existir.  

 

                                                             
86

  FREUD, Sigmund. Obras Completas. Buenos Aires: Amorrortu Editores, 1994. v. XVII. p. 135. 
87

  Cf. DESCARTES. Trait® de lôHomme.AT, XI, p. 202. Cf. tamb®m DESCARTES. Les Passions de 

lôĄme. AT, XI, art. XLVII.  
88

  Cf. DESCARTES, Méditations, AT, IX-1, p. 22.  
89

  DESCARTES. Correspondance. AT, III, (Carta de Descartes a Gibieuf, de 19 de janeiro de 1642). p. 

479. Ver também DESCARTES. Méditations. AT, IX, p. 22. 
90

 ALQUIÉ, Ferdinand. In: DESCARTES. Oeuvres Philosophiques. (1643-1650). Textes établis, 

présentés et annotés par Ferdinand Alquié. Paris: Garnier, 1998. t. III. p. 973, nota n. 2. 
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ñEl Amor y sus desventurasò 

Benjamin Domb.  

El roman de Trist§n e Isolda, ñun bello cuento de amor y de muerteò, puede 

servirme de punto de partida a lo que tengo para decirles. No se trata del triangulo 

edípico sino del triangulo amoroso, de un amor pasional y desdichado. Isolda estaba 

prometida al rey Marcos, quien manda a su sobrino Tristán, un joven Caballero para que 

la busque y se le traiga y en el camino, en resumen, se enamoran y a partir de ahí, se 

desencadena primero el amor y luego la tragedia, el roman hecho opera por Wagner es 

infinitamente bello y rico en acontecimientos.  

Denis de Rougemont un ensayista suizo escribe ñEl Amor y Occidenteò donde 

comienza haciendo un contrapunto entre el ñamor desgraciadoò, el que termina en 

desgracia o en ruptura,  y el ñamor felizò el que propone recorrer un largo camino juntos  

que culmina en la abuela y el abuelo. 

La literatura, las novelas, los poemas siempre se refieren al amor pasional el que 

termina en desgracia, el amor ñfelizò pacifico, no tiene inter®s literario.  

El matrimonio se encuentra en el centro de nuestra estructura social. 

Este recorrido sobre el amor que encontramos en la literatura y en las novelas 

desde el siglo XII en adelante, encuentra inmediatamente eco en mi práctica, analizantes 

que relatan  los innumerables padecimientos en sus matrimonios, que en ocasiones se 

transforman en mártir-monios, es decir en un martirio donde ambos padecen la relación. 

Puede ocurrir, como en Tristán e Isolda, que a veces aparece un tercero, la pasión que 

en el matrimonio se apago se reviva fuera del mismo, lo cual complica aun más las 

cosas. 

 ¿A que se debe que esto se reproduzca con tanta frecuencia? El matrimonio que 

en un principio fue una institución de la nobleza, no ajena al poder y la conveniencia, 

con el tiempo se universalizo, hasta el punto que hoy ya no importa el género, todo el 

mundo se casa. El ideal reclama que sea el amor lo que une a la pareja y cuando esto no 

acontece  los resultados negativos no se hacen esperar. 

Lo absolutamente desorbitado del matrimonio es que se propone a través de la 

cama matrimonial, autorizar,  reglar, dar sentido a la relación sexual, y es indudable que 

fracasa en este intento. Si es como dice Lacan, que no hay relación sexual en el 

hablante, es ese el fundamento del psicoanálisis, toda formación humana entonces, 

intenta suplir esta falta de relación.  
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Sin embargo, la institución matrimonial se revela sólida, resistente y más allá de 

los divorcios, los seres hablantes insisten en volver a casarse. Más allá de todas las 

dificultades inherentes a la vida sexual y más allá del gran malestar neurótico de la 

civilización, el matrimonio queda en el centro sin moverse una pulgada. 

 Siendo la estructura de cada sujeto tan conflictiva que nadie se entiende ni 

consigo mismo, cuando dos se encuentran la mayor parte de las veces lo que se produce 

es que el fantasma de uno con el fantasma del otro,  da como resultado una sucia 

mescolanza.  

Sin embargo es preciso que hagamos una salvedad, en ocasiones una mujer, dirá 

Lacan, puede ocupar el lugar de Sinthome para un hombre y entonces producir un 

anudamiento eficaz de su estructura, es decir que en ese caso esa mujer resulta 

estructurante. 

¿A que se debe que el amor logre esa unión que puede llegar a transformarse en 

pasión? 

Comencemos distinguiendo al menos tres tipos diferente de amor: 

 

1) hay una forma del  amor que ubicamos en lo Imaginario, es decir en el cuerpo, 

ligado al narcisismo. Es lo clásico del amor que en ocasiones se transforma en pasión.   
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2) hay otra forma de amor que corresponde a lo Simbólico y que tanto Freud como 

Lacan han destacado como ñel amor al padreò, que culmina en identificaci·n y que esta en 

relación con el deseo. Lacan llega a decir que el amor al padre, alcanza para mantener la 

represión en su justo me - dios.  

   Estas dos formas del amor responden a la lógica fálica, lógica de la castración, lógica       

del Todo. 

3) por ultimo, señalamos un amor en lo Real, el amor entre un hombre y una mujer, 

que esta mas allá del padre, ahí ubicamos el  goce y que da como resultado otra lógica la 

del no-todo, fundamental en la estructura.  

 

El amor solo acontece cuando se ha atravesado la castración y aunque pueda tener 

la apariencia de locura, el amor requiere de un sujeto deseante, cuyo objeto  le falta, es 

decir no hay amor sin deseo y goce.  

¿A qué remiten estas tres formas del amor? 

Comencemos por lo más clásico del amor, el  que se sitúa en lo Imaginario, referido 

como dije al narcisismo. Amor unificante que tiene su origen en el amor entre la madre y el 

hijo. En el buen caso el hijo viene al lugar de la falta en la madre, tanto como objeto  

causa de su deseo, como también al lugar del falo de la madre, es decir que en el Otro 

primordial hay lugar para un hijo. El hijo que viene al lugar de la falta, pero no tapona el 

agujero de esa mujer, si eso ocurriera el resultado seria la locura. 

 Si se ha recibido amor en la niñez, mayor será la capacidad de amar en la adultez.  

Es por esto que decíamos que este amor corporal, que se siente en el cuerpo, que se 

produce en los tiempos del Estadio del Espejo, persiste durante toda la vida y se pone en 

juego en cada enamoramiento.  

Platón en el banquete, da una explicación del amor, la pone en boca de Aristofanes 

a través del mito del andrógino, ese ser doble de dos cabezas y dos cuerpos, que el dios 

Júpiter ordena partirlo en dos, como una naranja y que luego, una vez separados, estos 

seres no hacen mas que buscarse y una vez que se encuentran se abrazan hasta morir.  

   ¿Qué es lo que pide un cuerpo? 

Un cuerpo demanda, reclama, exige ser abrazado y no solo en la niñez sino durante 

toda la vida los cuerpos piden el abrazo. En el abrazo los dos se hacen UNO. 

Existe otro mito, cristiano, aquel de Adán y Eva, dice la biblia que Dios creo a Eva 

de la costilla de Ad§n, es decir ambos son en definitiva ñuna sola carneò, es un imaginario 

maravilloso que tiene su replica en el decir de las madres respecto a sus hijos también a 

ellas se las escucha decir ñson de mi propia carneò, o de la misma sangre, es decir no son 

independientes.  

ñUna sola carneò es el ideal del amor a nivel imaginario. Sin embargo, el Eros 

unificante nunca ha logrado que dos hagan UNO. Este imposible causa desventuras ya que 
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será preciso separarse para volver a abrazarse. Se trata siempre de sujetos singulares que a 

partir de la castración se enamoran, la falta no desaparece simplemente se la tapona. 

Pasemos, porque el tiempo apremia, a otra forma del amor, un amor situado en lo 

Simbólico y que Freud llamo el amor al padre que resulta como efecto de la castración y 

constituye un fuerte lazo al padre. 

Lacan lo trabajo de diferentes maneras en los distintos tiempos de su enseñanza 

primero como ñMet§fora Paternaò, el Nombre del Padre que sustituye al Deseo de la Madre 

y que tiene por efecto la constitución del sujeto,  y la perdida del objeto, que llamo objeto  

. 

Mas adelante Lacan hablo del padre como ñPere-versi·nò, es decir, como versi·n al 

padre, este es el padre que hace de una mujer objeto ñò causa de su deseo. No hay 

confusión  no es un padre perverso que abusa de sus hijos. Finalmente en este resumen 

recordamos al padre como Sinthome, es decir aquel que anuda la estructura con un cuarto 

nudo, del que es preciso prescindir, para que el psicoanálisis avance hacia su fin. 

Es preciso captar la estructura del hablante, se trata de una estructura compleja en la 

cual no hay armonía, el amor al padre pone límite al cuerpo a cuerpo con la madre, pero el 

narcisismo, no desaparece, el cuerpo continúa pidiendo ser amado, este cuerpo como es 

obvio convive con la ley paterna, como el nudo Borromeo nos lo muestra.  

Incluso este amor al padre puede adquirir también los visos de un amor pasional e 

incondicional.  De este amor al padre se deriva el amor a Dios, al cual se puede estar 

dispuesto a la entrega mas sacrificial y también mas gozosa. 

Los místicos prueban hasta que punto puede llegar el amor al padre. Es preciso 

entender que este amor a Dios de los místicos, es un amor exclusivo y absoluto que 

corresponde al matrimonio con Dios.  

En cambio la consagración de una pareja, sea heterosexual u homosexual al 

matrimonio implica otras consecuencias, a partir del momento en que el Nombre del Padre, 

como ley, religiosa o civil enmarcan la relación de la pareja ya no es del amor de lo que se 

trata sino de la  familia. 

Cuando prima el Nombre del Padre, se pacifica la relación amorosa se transfiere a 

los hijos el amor, pueden comenzar a surgir en la pareja demandas que pueden 

transformarse en  odio a veces tan apasionados como el amor. El ser padre o madre no hace 

desaparecer al hombre y a la mujer que sostienen dichas funciones.   

Las desventuras que se producen se deben a que el Nombre del Padre no lo recubre 

todo, de él  escapa aquello referido a la sexualidad. 

 

Hasta determinado momento en la enseñanza de Lacan todo lo concerniente a lo 

Real recaía sobre el objeto  ,  resto caído de la operación de castración. La mujer queda 

ubicada como objeto ñò del deseo del hombre. Esta es solo la apariencia de la posici·n 

femenina desde la lógica fálica, las mujeres se resisten a ocupar ese lugar de objeto, que las 
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coloca en una posición masoquista, una mujer es ante todo un sujeto, que además es mujer 

es decir, no toda fálica.   . 

Es a partir de L` Etourdit contemporáneo al Seminario XX  Encore que Lacan 

plantea que en conjunción con la lógica fálica hay otra lógica que es la lógica del no-todo, 

es ahí que comienza la etapa borromea de su enseñanza.  No- todo depende del falo, del 

Nombre del Padre, de la castración. 

 

Entonces, la tercer forma del amor, el amor entre un hombre y una mujer, que 

ubicamos en el registro de lo real, remite a no hay relación sexual, al goce, fuera de la 

orbita del padre. Un padre no tiene ningún saber sobre lo real, porque  lo real es sin ley.  

Si la hipótesis del inconciente depende del Nombre del Padre, hay en la estructura 

un mas allá del inconciente, aquello que no tiene inscripción inconciente, Lacan ya lo 

anticipaba en  la ñL·gica del Fantasmaò diciendo que el acto sexual no se inscribe en el 

inconciente o mejor dicho que se inscribe como agujero en la estructura, que se 

corresponde perfectamente con lo que  Freud denomino la Urverdrangung, es decir aquello 

que no puede ni decirse, ni saberse, lo real del inconciente es un agujero profundamente 

reprimido y que paradójicamente nunca llego a reprimirse, que se produce por la 

insuficiencia de lalengua para nombrar ese real. Es lo que queda fuera de lo simbólico. 

 

Siguiendo el texto freudiano diríamos que en el inconciente reina el proceso 

primario regido por el principio del placer, este agujero esta Mas Allá del Principio de 

Placer, es un no sabido, un agujero real donde no existe ningún sentido, ahí se produce 

goce. 

El goce del hombre no es algo que implique ningún enigma,  tiene una localización 

objetiva que esta al alcance de su mano, donde aumenta la tensión, para luego alcanzar, 

bajo el régimen del principio de placer, la menor tensión posible. En cambio la sexualidad 

femenina no tiene una localización objetiva, hay una negativización que conduce a ese no- 

todo fálico, Más Allá de Principio del Placer y caracteriza al goce femenino, un goce más 

allá del falo. 

Una mujer para un hombre  no solo ocupa el lugar de objeto ñò causa de su deseo, 

ella es un enigma que el hombre desea penetrar para alcanzar lo real. 

El amor en definitiva es la respuesta que encontramos para enfrentar el enigma de lo 

real y como para él no hay respuesta, es así como el amor fracasa en su intento y genera su 

desventura. 

Sin embargo para terminar digamos que todos los grandes amantes se sienten 

arrebatados ñm§s all§ del bien y del malò y experimentan el amor como lo m§s real de este 

mundo. Señalemos también que todo lo que se opone al amor lo preserva y lo consagra en 

su corazón. 

Los amantes se aman, a veces, a pesar suyo. 
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ñTransferencia y pulsi·nò 

 

                                                                                        Carina Luz Scaramozzino   

Surgen estas notas a partir de las lecturas compartidas durante este año en 

Trazos: discurso y transmisión del psicoanálisis de la ciudad de Campana y el Centro de 

Lecturas: Debate y Transmisión de Capital Federal, Buenos Aires. 

En la apertura de la clase del 29 de abril de 1964 del Seminario XI, Lacan nos 

pone ante una fórmula que como tal, invita a ser despejada. ñLa transferencia es la 

puesta en acto de la realidad del inconscienteò. 

Sabemos que la realidad del inconsciente es sexual, y es ese justamente el cuello 

de botella, el punto muchas veces eludido, evitado, a la hora de pensar la práctica del 

análisis que no es ni más ni menos que, análisis de la transferencia. 

¿Qué decimos cuando aseguramos que la realidad del inconsciente es la realidad 

sexual? De hecho ¿no fue esto lo que hizo que Jung se desentendiera de la libido tal 

como Freud la planteó, como presencia efectiva del deseo y terminara 

desexualizándola? ¿Fue lo mismo que hizo huir a Breuer ante la develación de Bertha? 

Magistral el recorrido que pone en juego Lacan retomando en el texto un resorte 

capital: el inconsciente está estructurado como un lenguaje, o sea el lenguaje es 

condición del inconsciente y no su consecuencia, de ahí desprende que el inconsciente 

es los efectos de las palabras que determinan al sujeto. Lacan subraya que en esos años 

y entre aquellos que se dicen analistas, uno de los aspectos ñm§s olvidadosò a prop·sito 

de la dimensión del inconsciente es su relación ineludible con lo sexual. 

Sexualidad, saber de la ciencia, el estructuralismo moderno, nos conducen a la 

operación lacaniana por excelencia, ¿cómo dar cuenta de las consecuencias del planteo 

que se juega entre los enigmas de la sexualidad y el juego, la combinatoria significante? 

¿Hay saber sobre lo sexual, qué nos hace soñar con la posibilidad de ese recubrimiento? 

¿Es el inconsciente aquello que queda de la fusión entre pensamiento y la 

realidad sexual? 

Lacan creyó haber coincidido con Ricoeur, sin embargo se aparta de esa 

hermeneútica y nos dice por qué; es contraria a la aventura analítica, a aquello con lo 

que nos vemos confrontados a cada paso a la hora de la conducci·n de los an§lisis, ñel 

inconsciente no es ambigüedad de las conductas, ni futuro saber ya por no saberse, sino 

laguna, corte, ruptura que se inscribe en cierta falta.ò 
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Retomemos ¿qué es lo que funda el vínculo entre el inconsciente y la realidad 

sexual? 

Vía la Biología la sexualidad pone de cara al ser viviente ante la muerte. Del 

lado del lenguaje, la demanda se desgarra de la necesidad y deja un resto irreductible 

que constituye el deseo. 

Otro modo de decirlo es que el deseo podrá situarse de alguna manera, como 

residuo último de los efectos del significante sobre el sujeto más allá de la demanda. Es 

el deseo en el decir de Lacan: el ñpunto nodal por el cual la pulsaci·n del inconsciente 

est§ vinculada a la realidad sexual.ò 

De ahí que el psicoanálisis se ocupa del sujeto del inconsciente en su división 

estructural, efecto del encuentro imposible entre: un material real, lo viviente y un 

material simbólico: el lenguaje. En este trabajo inconsciente y pulsión son puestos en 

disonancia, la pulsi·n ñsoloò representa la curva de la sexualidad del ser vivo siempre 

parcialmente. Es en la transferencia donde ha de inscribirse el peso de la realidad 

sexual, en el punto de resistencia -cierre del inconsciente- y ah², ñel deseo del que se 

trata, dice Lacan el deseo del analistaò, hace cu¶a, para abrir a la interpretaci·n, 

entonces, el inconsciente está en el movimiento del acto que soporta la transferencia.  

 

¿Cómo nos explicamos, cómo damos cuenta de ese punto de empalme, de 

lectura de la demanda en transferencia? 

Freud a partir del inconsciente construye ñPulsiones y sus destinosò, Lacan hace 

una lectura minuciosa de ese texto que se nos ofrece dividido en dos vertientes: a) el 

desmontaje de la pulsión (campo pulsional) y  b) el estudio del acto de amor (campo 

narcisista del amor). 

Contando con ese recorrido se infieren dos estatutos del cuerpo. Uno, el cuerpo 

del narcisismo, que se constituye en el espejo a través del armado del i(a),  cuerpo 

capturado por la imagen que rechaza un resto libidinal fuera de ella, soportado en las 

identificaciones por el engaño del amor. 

El segundo estatuto del cuerpo es el de las zonas erógenas, cuerpo hecho de 

agujeros, de estructuras de borde, cuerpo del goce pulsional. 

En la operatoria de constitución del sujeto, el objeto se construye como corte, 

resto libidinal, corte del cuerpo en relación a sus orificios: seno, eses, mirada, voz. El 

resto libidinal es algo del mismo sujeto que no se ha podido significar, falta imposible 

de colmar que funciona como causa del deseo. 

El recorrido de un análisis, irá separando las cuestiones inherentes al amor ï lo 

propio de las identificaciones- de esa otra dimensión que queda fuera de la 

identificación y hará lugar a la función del enigma. 

Este último punto se asienta en el hecho de que el sujeto ha podido ir cercando 

lo propio de su fantasma en la transferencia, se ha producido como operación un resto y 

el analista está en posición de hacer semblante de ese objeto, la función del resto será 
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entonces el motor, algo que cause y permita continuar el análisis. En esta vía la 

interpretación se descansará de la novela, se apartará del sentido para ponerse en juego 

en relación a un real pulsional que entra en transferencia en la sesión analítica. Así 

puedo entender la cita de Lacan en relaci·n al deseo del analista: ñese deseo es la 

interpretaci·n mismaò, y en ese punto la pulsi·n da el peso cl²nico a cada uno de los 

casos que tratamos. 

En el Seminario XI podemos seguir todo un trabajo de Lacan para ir anudando el 

bordeamiento de lo real como imposible en cada uno de los cuatro conceptos, según 

como se ve interrogado por ellos en la práctica. Esta posición acarrea consecuencias 

para la cura analítica, que así aloja la posibilidad de operar con la falta en la medida que 

diremos con Lacan ñla cl²nica del significante no cubre todo el campo de la pulsi·nò y 

consecuencias para cada quien que se autorice analista que por lo mismo ha de verse 

comprometido en forjarse dichos conceptos dando cuenta de lo real de la experiencia 

analítica. 

 

A.: Habla de su hija de casi 2 años J., de una situación en la cual se vio excedida 

y a la vez requirió de su intervención.  

Dice que quedó perpleja,  no entiende qué le sucedió. 

ñEst§bamos en la habitaci·n en el piso superior de la casa y J. de la nada, corre 

como una flecha, desesperada, a la reja del balcón y saca una pierna y un brazo 

haciendo como que se tiraba. Yo le grito: ¡No! Forcejeamos  J. insiste, se empecina. Me 

vi excedida y respondí dándole un chirlo, el primer chirlo que liga. 

Entonces A. se inculpa: ñPor qu® hice esto, estuve bien o mal, etc.ò 

La saco de ese terreno y la cito: ñexcedidaò.  

Entonces A. dice: Cuando vi a mi hija como queriendo tirarse al vacío, sentí una 

sensación en el cuerpo, algo inexplicable, ni recuerdo, ni imágenes, como si ya hubiera 

pasado por esoé algo que volv²a y me dejaba temblando. Entonces como pude le di el 

chirlo y la mandé a pensar. Ella dejó de gritar, hizo un silencio que me puso la piel de 

gallina, como si antes no se hubiera dado cuenta de lo que pasaba, y entonces empezó a 

llorar mientras decía en su media lengua: -Pensar no mam§! Pensar no!ò 

ñMe cost· dejarla llorar, despu®s se calm·, parece que entendi·éò  

Aclara sorprendida: ¡Qué fuerte sentir que mi hija depende así de mi!, eso sí que 

es estar sola! 

C: En conflicto con su pareja con quien convive, dice que él tiene una especie de 

ciclo. Se r²e, ñ-Parece como nosotras las mujeres, el ciclo menstrual. Una vez al mes el 

se pierde, desaparece, no me dice donde va, si viene a comer, si no. Llamo a su celular, 

está apagado y yo enloquezco, ¡quedo en un estado! 
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Hay cosas que con mis hijos ya las solucioné, ningún control, solo les pido que 

si no van a atender el celular porque viajan o lo que fuera, me avisen, así yo me quedo 

tranquila.  

Pero él, hace eso y aunque yo quiera controlarme no puedo, cuando vuelve, le 

hago un esc§ndalo, lo amenazo con que es la ¼ltima vez.ò 

C. asocia y se da razones de su historia que hacen al control del otro, controlarse, 

le hacen caso, el no le hace caso, él como hijo, etc. Le digo que por ahí ya hemos sido. 

Ahora le pido hable de ese ñun estadoò en el que ella dice quedar. Entonces C. con 

dificultad dice: ñPienso, me imagino, me supongo que ®l est§ en un lugar tenebroso, 

oscuro, un lugar donde se pierde. Es como si en su ausencia él fuera a ese lugar, un 

lugar ignoto, que a mí me confunde, en verdad no puedo imaginarlo. Entonces no  se 

cómo ubicarme, esa cosa me hace mal. Es algo comparable al sótano prohibido de la 

casa de mi infancia pero tampoco es eso. Es un pozo negro, vac²o, tenebrosoé áSin 

palabras!... áQu® sensaci·n!... se me ocurre àSer§ eso lo que me hace escribir? ò  C. es 

poeta.     

 

Carina Luz Scaramozzino - Septiembre 2011 
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Corazones enlazados 

Carlos Andrés Celentano 

 

Este trabajo que les presento está referido a la historia de Agustina, una  niña 

que, hoy,  se  encuentra en la búsqueda de su voz. Una voz que no espante, mucho más, 

una voz que seduzca y contagie. 

Agustina tiene 12 años y es adoptada. Durante su gestación se detectó 

paquigiria, que consiste en uno de los defectos o alteraciones posibles de la migración 

neuronal. Esta malformación cerebral implicó un desacomodamiento de las neuronas 

que dejó como consecuencia una debilidad mental permanente, episodios convulsivos (a 

la fecha controlados con ácido valproico),  retardo en el desarrollo psicomotor  e 

incontinencia salival. Actualmente asiste a una escuela especial cuyos contenidos 

curriculares se adecuan a sus posibilidades. 

La adopción mencionada tuvo lugar a sus dos años. Por entonces estaba al 

cuidado de una mujer, que recibió a la niña de brazos del padre, con quien permaneció 

solo quince días, luego de que su madre la cediera.  

De la entrevista con los padres adoptivos, surge que ellos desconocían las 

dificultades de Agustina al adoptarla, y que les costó aceptarla. 

ñElla te eligió, llévatelaò le dijo a la futura madre adoptiva la mujer que supo 

cuidar a la niña. Relevo materno que se desarmó, shock ante la desilusión. Estos padres 

que ya ten²an otros dos hijos anteriores adoptados dicen: ñNos preocupa que sea una 

carga para sus hermanosò, ñPor lo menos no está en el orfanatoò. Ellos expresan a su 

manera cómo esta niña les representa una carga de difícil manejo. 

Doble rechazo, doble frustración. No hay traza que aloje a Agustina más allá del 

orgánico que padece.  

Agustina, según su madre, es terca, no presta juguetes; se adueña, se apodera 

tanto de los propios como de los que no lo son. No soporta perder, no acata órdenes y si 

hay algo que le gusta comer, lo quiere todo para ella: no comparte.  

Sus fotos de cuando era pequeña la muestran sola; faltan brazos que la alcen, que 

la señalen. No es posible cantarle el Feliz cumpleaños, ni el Arrorró. 
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Los primeros dibujos de Agustina son dos corazones vacíos. Hasta que cumplió  

diez años su madre se iba a dormir con ella, los ojos de Agustina siempre la buscaban. 

ñMi corazón está desarmadoò dijo la ni¶a a una madre que respondi·: ñVos me llevas 

en el corazónò. Coraz·n de madre que en un punto rechaza.  

Agustina tiene fascinación por la grasa de la carne, por los huesos, por los restos. 

Agustina clama a gritos por un deseo, pide ser causa y su madre no la escucha. La niña 

tiene adoraci·n por su padre. Repite a su madre: ñPapá es míoò. Si tanto necesita esa 

afirmación es porque la superficie que la sostiene es débil. Falta un Nombre que dé 

consistencia a una superficie imaginaria donde Agustina pueda dar sus primeros pasos. 

Un Padre que (como ñpisoò) sostenga y separe al ni¶o de la madre (como ñsueloò); Un 

Padre que haga corte. (Peisajovich, 2007).  

Agustina gusta mucho de las princesas estilo Disney. Recorta sus figuras de 

revistas y las pega en la puerta de la heladera en su casa. Hay una imagen que es de su 

preferencia, justamente la de la Sirenita, o sea aquella que carece de pies y de rasgos 

genitales. Por allí ingresa el analista, brindando dibujos para pintar, y juegos para cortar 

y armar un cuerpo en pos de una imagen deseable. 

Entre los juguetes del consultorio adquiere relevancia ñMissò ara¶a que hace que 

se acerca, a la que se le grita para que se aleje, a la que la tilda de <mala> y a la que se 

le da de comer cuanto desee. Todos los demás muñecos que haya alrededor, caen bajo 

sus patas. El juego muestra la voracidad de la araña, una voracidad que nada detiene, la 

misma voracidad que tampoco es posible detener en Agustina. Lleno el corazón de la 

madre, vacío el corazón de la hija: el juego manifiesta la bronca y la necesidad de una 

falta que no se inscribe, y que se reactualiza en cada sesión, cuando Agustina intenta 

siempre llevarse algo del consultorio, ya sea un juguete, una revista, una lapicera. En 

ocasiones hasta ñara¶aò para obtener ese tesoro que luego acumula entre otros 

elementos para atesorarlos en su casa, a sabiendas de que no son de ella. Busca con eso 

exterior rellenar un interior que no está escrito. 

ñMissò ara¶a, sus ara¶as, regresan reiteradas veces en la forma de gritos, gritos 

ensordecedores que reaparecen cuando la mirada no se posa en ella. Durante los juegos 

ella demanda todo, deviniendo el analista ágalma, soporte de sus aullidos y de su babeo 

que no cesa, permitiendo que se haga vacío a través de la transferencia. 

Agustina bascula entre la posición de bebé de dos años que aún babea, con sus 

manitos abiertas, en juegos donde el analista deviene bebe maltratado que pide su 

alimento, y la posición de niña de sus doce actuales años a quien la sexualidad hace 

pregunta. Entre una Sirenita y una Princesa, establece un juego donde se repliega en los 

recovecos del consultorio, con un muñeco que besa, mientras el analista intentar espiar 

con otro muñeco que compite por recobrar lo perdido, resignándose al final, no sin 

revoleos y palabrotas. En un primero momento se vapuleará al Otro, a veces en la figura 

misma del analista, para que decante en la apertura de otro ñOtroò m§s sereno: ñfrente a 

la marca: un raspado-una pinceladaé un raspado-una pinceladaò (Peisajovich, 2007). 
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Ante el ñ¡andate!ò, improviso un juego: tiro papelitos, y miro para otro lado. 

Ante la ofuscación, hago espejo. Ante la imagen que presenta al Otro con ruidos de 

pedos, golpes en la mesa, sonidos con saliva y eructos, la imitación, el espejo 

caricaturesco que hace juego; ficción que encubre esa imagen real que en la imagen 

virtual hace estrago. Me baso en que ñel analista es función Nombre del Padre, Único 

significante paterno. Palabra articulada quien en un más allá, con su quehacer, creará 

la ficción que producirá un aferramiento a lalengua inscribiendo significación a lo que 

quedó en el sinsentido, haciendo agua en el marò (Peisajovich, 2007). 

Luego de un año de tratamiento, el juego vira: Agustina pide ser acunada y 

acunar, mientras una música infantil hace fondo en la escena. El analista como NP 

sostiene su mirada en esa niña que sobre su superficie descansa. Apoyando la cabeza 

sobre un almohadón con la imagen de la sirenita y tapada por un delantal, Agustina pide 

que se le cante el Arrorró. 

El deseo de Analista con su amarre permitirá, con Agustina, de la mano, el 

sostenido descenso de los peldaños desde el Goce al deseo.  

La escena lúdica continúa su dirección hacia una pubertad que se inscribe ahora 

que el bebe porta y es portador de una mirada de amor. El baile y las coreografías 

comienzan a tener su lugar en sesión donde el reggaeton hará de las suyas, permitiendo 

a Agustina desplegar en la escena toda una sensualidad y una seducción. El analista 

queda ubicado por la paciente en una silla para mirar y aplaudir a la niña en su 

despliegue de femineidad. 

Poco a poco se va armado una nueva imagen que no logra desprenderse 

completamente del Otro en su voracidad, ahí donde Agustina insiste, a veces, en que la 

madre entre con ella, o en llevarse objetos del consultorio. Es necesario construir una 

falta que no despierte al grito.  

¿Cómo hacer esto? 

En un primer momento el analista dibuja junto con la niña corazones para 

brindárselos. Los pinta de rojo, rellenos de amor para suturar un agujero que clama. Las 

más de las veces, la niña da a la madre estos dibujos, quien los acepta sin mayor interés, 

ante la mirada preocupada de un analista que constata en tal accionar el punto donde se 

busca ser deseable para el Otro, en tanto es sustraído un significante que sobre ella haga 

marca. 

En un segundo momento se le regalan objetos solo para ella: una tijerita con un 

sticker de la Sirenita para hacer corte con lo que del Otro llena, una birome roja para 

hacer otro corazón, otra escritura. 

En un tercer momento, finalmente, el  analista deja de lado la vacilación 

calculada para operar un deseo que no sea anónimo,  en un juego que se establece en 

poner y sacar: el analista toma partes de Agustina para ponérselas y lo mismo hace la 

niña, quien, del analista,  toma su cerebro y su corazón, sus brazos y sus piernas. 
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Ahí, en ese punto y no en otro, ante la necesidad de la niña de llevarse un objeto 

del consultorio, responde el analista: ñno lo necesitas, recordá que tenés mi corazónò. 

Cese del vacío, inscripción de una marca que hace falta. Agustina pide nuevamente 

llevarse cosas pero ante la negativa, por amor las deja, ante una Ley que a la vez que 

prohíbe, habilita una demanda y un deseo que en ella hace raíz.   

De aquel dibujo inicial donde dos corazones, uno dentro del otro, no se 

entrecruzan en un punto que los una, portando sobre si las cuatro marcas del rechazo, 

surgen dos corazones enlazados por una flecha que los une y los atraviesa, marcando 

una dirección que comienza a operar. Punto de anudamiento que pacifica el accionar de 

Agustina en el consultorio y en la escuela. El babeo disminuye, la conducta se 

tranquiliza y el compartir se abre a lo posible. Y es que lo que se busca es <la 

constitución de un espacio nuevo, sentimentalidad como efecto de una consistencia que 

abre a una superficie mental que anuda y nombra la incompletud del Otro >, tal como 

lo refiere Daniel Paola (1995).  

En el seminario X dice Lacan (1962) que  ñno hay superación de la angustia 

sino cuando el Otro se ha nombradoò y agrega que ñno hay amor sino de un nombreò. 

Ese nombre es el nombre del padre como metáfora para salir del lugar del objeto ñser 

hijo deò y pasar a ser un sujeto con un objeto. Incluso en la debilidad mental, el NP 

permite la introducción de la sexualidad en una niña siempre expuesta al Otro para que 

la tome con sus corazones. 

El último dibujo de Agustina ya  no son dos corazones. Es uno, se han fundido, 

hacen precisamente uno. Porta el nombre y la flecha que atraviesa, marca un camino a 

seguir. Agustina ahora baila, se mueve, no permite que el Otro, que el analista encarna 

en la caricatura de una ñviejaò, tome su lugar.  

Tal vez Agustina ya no sea una Sirenita con cola de pez sino una Princesa, quien 

sobre sus propios pies se desliza a ritmo de la música y ante la mirada acogedora de otro 

Otro que le hace letra. 

Este baile, que ha comenzado continúa, y es que está empezando la pubertad. 
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Um lapso de língua91

 

Carlos Augusto Monguilhott Remmor 

 

Qualquer pessoa que tenha tido a oportunidade de 

investigar na literatura da estética e da psicologia 

a luz que estas podem lançar sobre a natureza dos 

chistes, e sobre sua posição, deverá provavelmente 

admitir que os chistes não vêm recebendo tanta 

atenção quanto merecem, em vista do papel que 

desempenham na nossa vida mental. 

FREUD 

 Um Lapso de Língua, título deste trabalho, indica que seu início residiu no que, 

em um ato-falho. Ato, que sob o ponto de vista da consciência de quem o executa, 

representa uma falha, um erro. Fenômenos baseados no esquecimento não permanente, 

apenas temporário. Para Freud, estes atos têm uma intencionalidade, ainda que não 

consciente por parte de quem os comete. 

 Essas lacunas, tanto de memória quanto as manifestadas em atos, levaram Freud 

(1976b, p. 34) a comentar que duas hipóteses da psicanálise são um insulto ao mundo 

inteiro. Uma delas anda na direção de ofender um preconceito intelectual e outra, um 

preconceito estético e moral. Comenta que estes preconceitos são forças poderosas, que 

foram úteis e até essenciais na evolução humana. 

 A primeira delas ® de que ños processos ps²quicos s«o, em si mesmos, 

inconscientes e que, de toda a vida mental, apenas determinados atos e partes isoladas 

são conscientes, e de que temos o hábito de identificar o que é psíquico com o que é 

conscienteò (FREUD, 1976b p. 34). A psicanálise, porém, não pode aceitar a identidade 

do consciente com o psíquico. 

 A segunda tese é uma afirmação no sentido de que as pulsões, que apenas podem 

ser descritas como sexuais, desempenham um papel importante na causação das doenças 

mentais, embora até o momento, não reconhecido como tal. E, que essas mesmas 

pulsões sexuais também fornecem contribuições às mais elevadas criações culturais, 

artísticas e sociais do espírito humano.  
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 Trabalho apresentado na Reunião Lacanoamericana de Psicanálise de Brasília, de 21 a 24/10/2011, no 

Royal Tulip Alvorada Hotel. [apresentação em 22/10] 
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 A cultura foi gerada sob a pressão das exigências da vida, à custa da satisfação 

das pulsões e a civilização, em grande parte, está sendo constantemente criada de novo, 

uma vez que cada pessoa repete esse sacrifício da satisfação pulsional em benefício de 

toda a comunidade (FREUD, 1976b p. 35-36). 

 O ato-falho que deu lugar à questão em causa envolve uma referência ao corpo, 

na qual este termo fora trocado, como num anagrama, pelo termo porco, pois corpo 

pode ser lido de trás para frente, sílaba por sílaba. Das duas sílabas, desloca-se uma 

parte da primeira sílaba [co] para o final e a segunda sílaba [po] para o início da palavra, 

mantendo a letra ñrò na posi­«o central, o que resulta em porco, como mostrado a 

seguir, na representa­«o de um giro, em que a letra ñrò se mant®m fixa: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Esse aparente anagrama remonta também a um aspecto homofônico, ambos os 

vocábulos soam de forma semelhante em seu aspecto dissilábico. Essa homofonia pode 

ser tomada como algo de uma transliteração,
92

 ainda que dentro de uma mesma língua, 

onde o corpo toma ares de porco. O porco pode ser considerado um sintoma, quando se 

o toma como o que designa o descuido e que resulta em falta de asseio corporal. 

 O porco é portador de características peculiares na cultura popular, tais como, 

para o povo muçulmano é considerado impuro; para os ocidentais, sinonimizado ao 

sujo, impróprio e até mesmo ao diabo. O sintoma neurótico, considerado do ponto de 

vista da psicanálise, não se localiza longe disso. 

 Além do sintoma neurótico, também o chiste nos mostra a mesma estrutura, 

tanto que, muitas vezes não sabemos se o que foi dito pode ser caracterizado como um 

chiste ou como um lapso de língua (ato-falho).  

 

 A respeito, Freud (1976c) desenvolve um longo estudo, no qual comenta que o 

chiste tem a capacidade de ñfundir, com surpreendente rapidez, várias idéias diversas 

umas das outras tanto em seu conteúdo interno, como no nexo com aquilo a que 

pertencem, [...] de fundir v§rias id®iasò (FREUD, 1976c, p. 23). 

 Se Freud, pelas chamadas formações do inconsciente: sonhos, esquecimentos, 

atos-falhos, chistes e sintomas, encontra o caminho para o inconsciente, através de sua 

objetivação pela linguagem, Lacan o revive, enquanto os articula, por exemplo, na 

afirmação de que o inconsciente é estruturado como uma linguagem. 

 Com respeito à linguagem mesma, sabemos que a psicanálise, desde Freud, 

caracterizou-se como o modo de processamento do inconsciente, pelo chamado 
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 [De trans- + littera, 'letra', + -ar.] V. t. d. e i. Representar (os caracteres de um vocábulo) por caracteres 

diferentes no correspondente vocábulo de outra língua.  (AURÉLIO ELETRÔNICO, 2011).    

co r po  
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processo primário, com suas duas ações: a condensação e o deslocamento (FREUD, 

1976d, p. 272-276). Esta teoria teve em Lacan (1985, p. 25) um avanço no recurso à 

linguagem, ligando a condensação com a metáfora e o deslocamento com a metonímia, 

de forma a poder dizer que ño inconsciente ® estruturado como uma linguagemò e, mais 

ainda, que ñ® a soma dos efeitos da fala sobre o sujeito, nesse nível em que o sujeito se 

constitui pelos efeitos do significanteò (LACAN, 1985, p. 122). 

 Assim, as características do chiste são descritas por Freud (1976c, p. 27) como 

as mesmas do inconsciente, quais sejam: ña caracter²stica do ju²zo lúdico, a conjugação 

de coisas dissimilares, as idéias contrastantes, o sentido no nonsense, a sucessão de 

desconcerto e esclarecimento, a revelação do que estava escondido, e a peculiar 

brevidadeò. Continua comentando que ® a forma seu ©mago, pois ñtal é o poder da 

posi­«o, seja entre guerreiros, seja entre palavrasò (FREUD, 1976c, p. 31). 

 Nestas relações entre as palavras, por outro lado, se o porco não tem boa fama 

em nosso meio, o corpo não faz pender a balança na outra direção. Ao contrário, ele 

historicamente sempre representou a referência ao baixo, ao vil, ao inferior, ao 

grosseiro, ordinário, desprezível, reles ou chulo. A literatura o mostra e o descreve 

como o que deve ficar ausente, como proibido de aparecer sob qualquer circunstância. 

Sua aparição é perigosa, qualquer referência ao corpo representa completa depreciação, 

rebaixamento ou humilhação. A Bíblia cita a nudez do corpo como a mostra das 

vergonhas: ñPois é assim que o rei da Assíria vai levar os cativos do Egito, os exilados 

da Etiópia, jovens ou velhos: estarão nus e descalços, com as nádegas descobertas (a 

vergonha do Egito).ò (Isaías 20, 4). (BIBLIA SAGRADA, 1993, p. 479). 

 No que se refere ao gênero literário chamado de Tragédia, que contém um 

caráter grandioso, dramático e/ou funesto, de personagens ilustres ou heróicos, só é 

capaz de atingir sua meta de infundir terror ou piedade, na ausência do que se refere ao 

corpo. Nesse caso, o corpo é tão significativo que sua aparição ou mesmo somente uma 

pequena referência a ele é suficiente, por si só, de fazê-la decair da Tragédia para o 

nível da Comédia. A Comédia sim, versa sobre o cotidiano, o comum do humano, o 

baixo, o referente às necessidades e ao corpo. Por isso, na Tragédia não é permitido ao 

herói que faça menção a sua própria corporeidade, como por exemplo, que se sente, pois 

essa postura indicaria a necessidade corporal de descanso, traduzível em fraqueza, o que 

equivale a cair na comédia novamente. 

 É importante notar que o trágico não é a infelicidade ou o drama, nem a 

catástrofe propriamente dita. Talvez, o considerado como catástrofe, seja a 

peremptoriedade de sermos o que somos e sabermos de nossa condição de finitos e 

mortais. 

 A partir da literatura, portanto, fica claro que o corpo não é sublime, não é nobre, 

não é grandioso, ilustre nem heróico, enfim, pode-se dizer que o corpo é, nessa 

perspectiva, considerado porco. 

 A nossa constante tentativa de fazer desaparecer o corpo, encontra mostra no 

exemplo do balé, no qual insistentemente, como que por obra de um aparente vôo, uma 

dançarina quase não toca o chão, ou o toca apenas com as pontas dos dedos dos pés. 

Essa movimentação parece indicar ao expectador a possibilidade de alcançar o sublime, 

representado numa quase descorporização. A isso Lacan se refere como sendo a perda 
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da consistência do corpo, como ele diz, fazendo uma palavra-valise, juntando o termo 

corps (corpo, em francês) com consistance (consistência, em francês), formando 

corpsistência, ou seja, perdendo a consistência do corpo para atingir o sublime do 

incorporal (LACAN, 1999). 

 Esse nosso porco, ou seria corpo, como não poderia deixar de ser, segue as 

regras da biologia, exige a satisfação de necessidades e seu funcionamento acarreta 

sempre a geração de um resto. Um desses tipos de resto, o excremento, é considerado, 

no mais das vezes, como abjeto. Contudo, com frequência, essas necessidades se 

estendem até o ponto de recobrir a satisfação de todas as necessidades mais básicas do 

sujeito, que podem chegar a ser tomadas como motivos de vergonha. 

  Nosso corpo é de carne, embora seja um disparate dizer isso, pois é de uma 

obviedade implacável. Ainda assim, essa carne é a sede, em cujo âmbito se dá o 

chamado pecado da carne. Ao contrário do chiste, que trata do baixo, da carne, estão o 

sublime, o elevado, o excelso, o grandioso, o divino. Todas essas altas qualidades estão 

distanciadas da carne e conformam os motivos do gênero literário Tragédia. 

 Exemplo caricato de tal distanciamento do que é da ordem da carne, diz respeito 

ao fato cotidiano e necessário, embora sempre um pouco incômodo, de que o neurótico 

sempre se surpreende ao ver sua imagem no espelho ï há sempre alguma coisa fora do 

lugar, alguma coisa de incômodo e desconcerto. Igualmente se dá com a voz, pois há 

alguém que não se incomode ao ouvir sua própria voz ao gravador?, que não pense algo 

como que o gravador esteja estragado, em rotação errada ou que não reconheça a voz 

como sua? 

 Tomados então, o corpo e o porco, resta-nos suas relações com o chiste. 

 O chiste é um tema de características muito singulares. Seu estudo encontra-se 

no que se pode chamar de mais baixo nível dos estudos das ciências, podemos até dizer 

que seu estudo é tão baixo que não faz parte de ciência nenhuma, ou seja, que a ciência 

mesma não o considera. 

 Como se diz popularmente, que ñpara crian­a, brinquedo ® coisa s®riaò, 

podemos transpor em estrutura que, ñpara a psican§lise o chiste ® coisa s®riaò. O chiste 

tem fun­»es sociais. Freud o considera ña mais social e menos privadaò das hoje, 

conhecidas como as quatro formações do inconsciente,
93

 ao contrário do sonho, por 

exemplo, que acontece na solidão. Apresenta a técnica do chiste como a técnica do 

inconsciente (FREUD, 1976c, p. 183-186). A partir disso, numa pergunta retórica, 

Harari (1987, p. 198) indica, que ño saber n«o-sabido de um analisante se encontra 

estruturado como um chisteò. Pois, os chistes, freq¿entemente substituem, pelo 

nonsense, o ridículo e a crítica, tal como o faz a elaboração do sonho. 

 

 Por um lado o corpo representa a possibilidade de prazer. Chama a atenção a 

moda atual na qual se procura por objetos fálicos, geralmente representados em corpos 

ñperfeitosò de mulheres sempre jovens, prod²gios da constru­«o cir¼rgica, com narizes, 

rostos, cabelos, peitos e bundas maravilhosas; inscrições e perfurações no corpo, 
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 Na Psicanálise, as quatro formações do inconsciente são: Sonhos, Chistes, Atos-falhos e Sintomas. 
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adereços de toda ordem, cujas marcas
94

 procuram a promessa de um gozo de 

completude, gozo fálico, muitas vezes buscado ao extremo. 

 Por outro lado, representa também a morte, o corpo é também o morto. Não 

deveria ser necessário lembrar que é dessa forma que nos referimos ao morto: o corpo. 

Essa morte a que todo corpo está destinado, à dissolução (FREUD, 1976e, p. 95). 

 Outro paradoxo. O corpo tem essas características, mas não é porco. Esse é o 

fantasma neurótico, que Freud (1976c, p. 153) já apontou nos seus Três ensaios sobre a 

teoria da sexualidade, como lugar onde se está cedendo aos inequívocos sentimentos de 

vergonha e repugnância que nos protege de aceitar os objetivos sexuais da espécie, ao 

que podemos incluir a finitude, como uma das faces da castração. 

 Esse prazer, esse erotismo, mas também morte, é o paradoxo sobre o qual 

trabalha toda a psicanálise. Talvez esse paradoxo seja mesmo a essência do chiste, de 

que o lugar da promessa mais erótica de prazer seja também o lugar da morte. 

 Isso deve ser o que Freud refere como o amargor do chiste, depois de 

interpretado, sua antítese de desconcerto ï esclarecimento. Esclarecimento que mais 

vela do que revela, posto que pretende velar o que de desconcerto se abriu, como fenda 

diante do sujeito. 
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 O termo óMarcaô conota, aqui, tanto o que foi marcado no corpo quanto a assinatura de alguma 

empresa produtora do adereço. 
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Como orientarse en la realidad95

 

Carlos Quiroga 

éla explicaci·n de un enigma es la repetición del 

enigmaé 

LISPECTOR, C. La pasión según GH. 

Habitualmente, los analistas afirmamos que un análisis no resulta de la 

aplicación de una técnica. También decimos que no contamos con conceptos 

fundamentales. Entonces, ¿Qué nos orienta en la realidad del lazo social de nuestra 

práctica? 

El debate del psicoanálisis con otros discursos, en particular hoy, con las 

neurociencias, la psicología cogntiva, la fenomenología actual etc., permite poner al día 

el psicoanálisis. Es preciso para esta actualización, no quedar  atrapados en la lógica de 

la prueba. Se trataría más bien de aprovechar lo mejor de cada una de esas lógicas 

discursivas, para ubicarnos frente a los cambios de paradigma.
96

 

De hecho este trabajo no escapa, del todo, a la desgraciada lógica de la prueba. 

Intenta resolver las cosas por vía de la práctica.
97

 Esto no alcanza de ninguna manera a 

una resolución teórica. Hacer valer siempre el principio de autoridad por medio de la 

cita, no hace más que realizar el aislamiento
98

 

Entonces, si este  escrito calla lo que ha prometido tratar en su titulo, no tiene 

por qué ser un indicio de confusión del autor. Puede significar también un síntoma de 

crisis, el aviso de algo que aun no está claro.  

En un intercambio de ideas, en la universidad,  con una psicóloga dedicada al 

estudio de la memoria, gran lectora de E.R. Kandel, me dec²a: ñEntre S. Freud y C. 

Jung, me quedo con S. Freud porque aunque ambos tienen una concepción popular del 

inconsciente y sus desarrollos son pre teóricos, S. Freud al menos tiene un m®todoò. 

àCu§l es ese m®todo?, le pregunt®. Y r§pidamente con cara de ñdeber²as saberloò, me 

contest·: La ñasociaci·n libreò. Todo bien. El problema era que sab²a que lo que yo 
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 Agradezco enormemente la delicada corrección que ha hecho a este artículo Viviana Rosenwitz 
96

 Ver, Francois Ansermet y Pierre Magistretti, A cada cual su cerebro, Plasticidad neuronal e 

inconsciente Ed- Katz 
97
Bersani, L. El cuerpo freudiano. Psicoan§lisis y arte. ñOficialmente, la pr§ctica psicoanal²tica es el ¼nico 

medio válido de poner a prueba la teoría; pero el movimiento de la teoría a la práctica puede ser pensado 

también como el apartamiento de un tipo pensamiento específicamente de un tipo de pensamiento 

específicamente psicoanalítico.  
98

 Conversaciones con Samuel Cabanchik. 
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entendía por asociación libre no debía ser lo mismo para mi amiga que para mí. Siempre 

pensé que, la asociación libre para S. Freud ha sido más que un método, un recurso al 

método o del  método.
99

 

 En efecto, S. Freud sabía muy bien que la llamada asociación libre, dada la 

determinación inconsciente,  no tenía nada de libre. Entendía a su vez que, ese discurrir 

iba inventando y creando recuerdos a los que llamará encubridores. A esas creaciones 

en la pantalla de la asociación era preciso sumarle, según S. Freud , el arte 

interpretativo.  Un arte interpretativo evoca  necesariamente a un saber creativo más que 

a una técnica a aplicar. 

Ese saber hacer, tiene una condición: no prestar mucha atención. 
100

La atención 

flotante es la respuesta del deseo del analista a la asociación libre, una relajamiento de la 

conciencia moral que favorece la  apertura, entre percepción-conciencia.
101

  

Asociar libremente entonces, es una actividad perceptiva que va creando en la 

pantalla recuerdos encubridores. Recordar en el análisis, es una actividad creativa y no 

reproductiva. Ella le permitirá al que asocia, encontrarse diciendo como sujeto aquello 

que como objeto sufrió en el trauma. El que habla, se hace autor de las frases que 

pronuncia a nombre propio, y en ese devenir, queda implicado como sujeto del habla 

siempre de forma retroactiva. Es la posibilidad de que un dicho (mandato superyoico) 

cese de decirse. 

Dice G. Deleuze en su libro Diferencia y repetición: "La repetición es, en 

verdad, lo que se disfraza a medida que se constituye, lo que no se constituye más que 

disfrazándose...". No repito porque reprimo. Reprimo porque repito. 
102

 

Un devenir que muestra y no demuestra en forma exhaustiva, ¿alcanza para 

definir un método? ¿Qué nos orienta en la realidad que se abre entre percepción y 

conciencia en la asociación llamada libre así como en el sueño, el chiste y el acto 

fallido? ¿Cómo se entra a esa caverna a la que se golpea de afuera pero se abre de 

adentro, si el sujeto que está afuera es el mismo que el que está adentro?  

Hay m§s de realidad en el mensaje: ñPadre, àno ves que estoy ardiendo?ò que se 

da en el interior del ya canónico sueño de los Cirios que en los estímulos del mundo 

exterior que lo provocan. ¿Por qué esa realidad del mensaje no se responde en el interior 

del dormir, y por el contrario despierta al soñante? Algo inasimilable en el reproche del 
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 Conversaciones con Pablo Román.  
100

 Por ello, los analistas  podríamos ser diagnosticados con: ADD, (Trastorno por déficit de atención con 

hiperactividad). De hecho, la ñcomprensi·nò en el an§lisis se produce en ese chispazo entre los dos 

inconscientes que S. Freud llam· ñatenci·n flotanteò. Un relajamiento de la conciencia. Sabemos que en 

el hombre, la conciencia,  opera como conciencia moral. 
101

 donde los fonemas (bo, elli, herr, sig) queman esas dimensiones que tiene el decir, a saber, la pantalla 

(recuerdos encubridores), los velos (juegos de presencia ausencia) y las escenas (alternancia vacío 

lleno).
101

 Son ellos, las huellas que llevan a S. Freud al recuerdo de Signorelli y a J. Lacan al nombre de 

Sigmund Freud.  
102

 Conversaciones con Mariángeles Cuellas.  
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hijo despierta al padre, como el grito del niño  despierta a la madre, que no puede 

integrar ese llanto al sueño para seguir durmiendo.
103

  

¿En la realidad sexual del inconsciente la orientación es a lo Real, a lo 

inasimilable, en el campo del sentido? Esa orientación, a lo Real en la realidad sexual 

del inconsciente, nos llevaría a dar por obvio lo que se devela como interpretación en la 

formación del inconsciente, que no deja de ser un modo más coherente del sentido. ¿No 

es como asegura B§rbara Cassin que: ñA¼n tiemble el ombligo del sue¶oò S. Freud no 

excede el campo del sentido propuesto por Aristóteles? 

ñA¼n tiemble el ombligo del sue¶oò. En 1975, Marcel Ritter traduce  no-

reconocido en lugar de desconocido el término unerkannt usado por S. Freud al hablar 

del ñombligo del sue¶oò. Y le pregunta a J. Lacan si unerkannt se trata de lo Real 

pulsional. J.Lacan  le contesta que ese das unerkannt, indicado por un ovillo de 

pensamientos, lugar en el que parece haber fallado la condensación, no se trata de lo 

real pulsional sino lo Real del inconsciente, que S. Freud mismo definió como represión 

primaria. Es un límite de la interpretación, que debemos respetar como límite. 

En la misma ocasión, J. Lacan afirma: ñLe²a un peque¶o libro de Kant: ¿Cómo 

orientarse en el pensamiento? No está ahí la cuestión. No se trata de orientarse en el 

pensamiento. Se trata de orientarse en el lenguaje.ò
104

,
105

 

Orientarse en el lenguaje a lo Real, al inasimilable, en la realidad sexual del 

inconsciente no es tomar la vía del sentido, de la lectura literal sino de aquello que 

resulta incomprensible no por desconocido sino por no-reconocido. Un resto libidinal 

que no paso a la imagen del cuerpo.
106

 

Una equivocaci·n, una metida de pata, resulta siempre una ñinjusticia socialò. 

Por ejemplo, si uno nombra a su pareja con el nombre de otra persona. El error 

cometido en la ñmetida de pataò, su mecanismo, se podr²a explicar seguramente. Pero, 

¿puede explicarse la vergüenza? 

S. Freud cita a Meringer y Meyer, científicos de la lengua (lingüistas de la 

época) que explicaban los actos fallidos como fenómenos neurofisiológicos.
107

 Pero, no 

                                                             
103

 El famoso sueño descripto por S. Freud que se produce en circunstancias el que un padre deja aun 

anciano al cuidado del féretro de su hijo muerto para descansar. El padre despierta al tiempo cuando se 

está incendiando la mortaja ya que un cirio a caído sobre ella mientras el anciano dormía. La luz del 

incendio, dispara el sueño dice S. Freud que como todo sueño protege el dormir al realiza el deseo de que 

el niño este vivo. J.Lacan interroga ese nivel de interpretación de S. Freud poniendo el acento en que lo 

no reconocible de la demanda del niño, eso irreductible a la significación es lo que despierta.En términos 

de J.Lacan un real.  
104

 Lacan, J. ñRespuesta de Jacques Lacan a una pregunta de Marcel Ritter (26 de enero de 1975)ò, en 

Suplemento a las Notas Nº 1, EFBA, 1980. 
105

 Pensar es poner en acto nuestra bolsita de prejuicios, no es juzgar. A la actividad de juzgar nos empuja 

lo que no reconocemos. Lo que de la imagen se nos hace opaco. Las representaciones mentales, entre lo 

Imaginario y lo Real conducen a la inhibición que empuja al acting out.  
106

 Lacan, J. El Seminario, Libro 10, La angustia. Paidós, Buenos Aires, 2006 
107

 Freud, S. "Psicopatología de la Vida Cotidiana", en: Obras Completas de Sigmund Freud. Biblioteca 

Nueva, Madrid, 1973. 
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explicaban por qué el que tiene el equívoco no lo reconoce o no siente vergüenza si no 

es en presencia de otro, un semejante que sirva de sanción de lo dicho. La función del 

otro en la formación del inconsciente ha sido bien definida por S. Freud, como la 

dimensión del orden sexual que tiene como polos de su tensión al Yo ideal y el Ideal del 

yo.  

En el Seminario 24, clase 11, J. Lacan afirmaba: ñEstar eventualmente 

inspirados por algo del orden de la poesía para intervenir en tanto que psicoanalista. 

Esto es precisamente hacia lo cual es necesario orientarlos, porque la lingüística es una 

ciencia muy mal orientada.ò
108

 Él lo sabría, después de su encuentro con Chomsky en 

Nueva York. 

¡Que la inspiración sea del orden de la poesía, no quiere decir que tenemos algo 

bello que decir! ¡Algo inspirado! 
109

La poesía tiene, a diferencia de la novela, que es 

refractaría a la traducción. La trama no importa mucho, lo que importa es el sonido de 

los fonemas que tintinean allí. Con la poesía, más que con ninguna otra forma de 

escritura, ocurre que el sentido viene después de varias lecturas y en cualquier 

momento. La poesía es una de esas dimensiones del decir en la que la interpretación se 

apoya. La interpretación en esa orientación es apofántica.
110

 No se corresponde a lo 

modal en la que se apoya la demanda.
111

 

La interpretación como las buenas películas o las malas comidas, se repite luego 

sin intencionalidad. Es necesario que, el sujeto pueda partir como objeto (al menos en el 

caso de la neurosis) y recorra las vueltas necesarias de la demanda y el deseo para 

encontrarse él mismo en el punto de partida, pero ahora, como sujeto
112

. Este efecto 

delay de la interpretación, sólo puede producirse si se trata de una enunciación que 

opera sin enunciado a modo de un enigma o de un enunciado sin enunciación, es decir, 

una cita. Entre el enigma y la cita, opera el despertar, al caer la ficha de una 

interpretación que está en suspenso.  

No hay enunciación animal, ni  tampoco, del sujeto cibernético. El instinto 

orienta al animal, la pulsión desorienta al hombre
113

. El animal cuenta con un sistema de 

percepción directa. La atención, garantiza la conciencia de lo que percibe.
114

  

Ningún animal puede preferir lo divertido de una anécdota antes que a su 

veracidad. De la estabilidad del signo depende su existencia. Gran parte de la literatura 

no resulta más que el relato ampliado y deformado de un episodio mínimo, de un átomo 

                                                             
108

 Lacan, J. Seminario 24 Lôinsu que sait de lôune-bevue sôaile a mourre. Inédito. 
109

 Conversaciones con Marité Colovini 
110

 Lacan, J., ñL'Etourditò, en: Escansión 1. Paidós, Buenos Aires, 1984. 
111

 ñT¼ lo has dichoò, le responde Jes¼s al romano cuando ®ste le pregunta si es el Rey de los jud²os. Nada 

que explicar. El pez atrapado allí de un golpe de caña. El decir allí es aseverativo. Tú lo has dicho, no te 

lo dije ni te lo hice decir más que como objeto causa de tu deseo. El decir, crea un mundo, no porque las 

palabras nombren las cosas, sino que las palabras las crean.
111

  
112

 Quiroga C, ñCad§ver insepulto, venganza y muerteò en Klin®. Las vuelta del toro.  
113

 Conversación personal con Germán García.  
114

 Pommier, G. Cómo las neurociencias demuestran el psicoanálisis. Letra Viva, Buenos Aires, 2010. 

Trad. Luciano Luterau.  
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intraducible de anécdota como le podría gustar decir a Demócrito. Algún animal puede 

reconocer su reflejo en el espejo. Pero ¿puede reconocerse por eso? No cuenta con la 

opacidad necesaria ni con esa mera expresión de la identidad de una conciencia que se 

constituye en el tiempo que llamamos ñyoò. Desde que el hombre camina erguido, 

puede ver  muy bien, Sólo puede ver, al precio de ser visto. 115 De allí que algunas 

cosas sólo se alcanzan en la dimensión del acto en donde el cuerpo del otro hace de caja 

de resonancia o de pantalla. Aún tiemble la Santa Iglesia y su Tomás de Aquino. ¡El 

acto ateo del psicoanálisis es: desligar aquello que Aristóteles ha ligado! Las palabras y 

las cosas, los significantes  y los significados. Ese es, un conocido juego freudiano entre 

Eros y Tánatos. 
116

 

 La pulsión, concepto límite entre el cuerpo y el lenguaje, desorienta al hombre 

que se esfuerza en reprimir el valor pulsional que lo inquieta, su conciencia depende de 

esa represión. El hombre se reconoce en el espejo, se ve al precio de ser visto quiere 

decir que su imagen viste el resto libidinal inquietante que ha rechazado por amor a esa 

mirada. De allí en más, la imagen del cuerpo lo engaña, lo enamora haciendo de tapón  

entre el goce y el deseo. La imagen se constituye a condición de ese rechazo. Si el 

espejo es la conciencia humana, esa conciencia que es conciencia moral, es efecto de la 

represión. De allí que conciencia y complicidad se emparentan.  

S. Freud, organizó un aparato que en cierta pulsasión desliga la percepción de la 

conciencia. Entre esos dos polos, se inscriben representaciones cosa y representaciones 

palabra. Son las representaciones palabra, las que reprimen el valor pulsional 

inquietante y organizan los recuerdos que suelen confundirse con la memoria.  

Esa confusión, de memoria por recuerdo, parece ser el centro de una orientación 

neurocientífica que busca la causa en el interior del cuerpo mientras  que la causa es 

exterior al sujeto desde antes de su nacimiento. De confundir memoria y recuerdo no se 

extrae un sujeto, sino procesos químicos más o menos registrables. Es necesario 

entonces, discutir qu® decimos cuando decimos ñsujetoò para  integrar, en un 

movimiento dialéctico,  una explicación teórica y no sólo práctica de las dicotomías 

planteadas en este artículo
117

  

El psicoan§lisis da cuenta de ese ñsujeto por venirò en su pr§ctica. Una pr§ctica 

que no es la única para la cual, el sujeto y su realidad son efecto de un discurso. El 

marxismo y la poética principalmente, se revelan como modos parecidos de practicar 

con el síntoma. EL psicoanálisis, el marxismo y la  poética, a los que habría que sumarle 

la ciencia por la vía del matema pueden constituir distintos modos de ser incautos de lo 

Real. Ser incautos de lo real, resulta una posición necesaria  para que los dichos 

primeros, que legislan y aforizan,
118

 queden por el decir, deshechos. 

Carlos Quiroga, Ciudad Evita, Argentina 2011 

                                                             
115

 Blumenberg, H. Descripción del ser humano. Fondo de Cultura. 
116

 Esta afirmaci·n es en desmedro de ñRomaò y no de Arist·teles que en De la interpretaci·n supo 

desligar lo escrito del habla. 
117

 Conversación personal con Samuel Cabanchik. 
118

 Lacan,J, La subversión del sujeto y la dialéctica del deseo. Ed Seuil.  
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De Orwell a Lacan, porqué escribir? 

 Carola Moresco 

 

 Freud, en ñM§s all§ del principio del placerò
119

 describe el cuadro de las 

neurosis traum§ticas como ñun estado que sobreviene tras conmociones que aparejaron 

riesgo de muerteòé sit¼a el centro de gravedad en el terror con su concomitante efecto 

de debilitamiento y destrucción de las operaciones anímicas. La primer tarea del 

aparato, será ligar la magnitud de los estímulos que penetraron violentamente para luego 

tramitarlos. 

 Lacan, en el Seminario XVI, nos lleva a interrogar el campo del A; Se pueden 

leer diferentes estatutos del lugar del Otro. O bien puede aparecer con la barra y en tal 

caso es definido como lugar ñevacuado del goceò
120

, o bien podría aparecer restaurado 

en una supuesta integridad o completud.  All² Lacan habla de ñrestituci·n del a al campo 

del A.ò 
121

 No será lo mismo en la relación del sujeto con el A que la evacuación de 

goce conste o no en la estructura. 

 Me pregunto, Cómo restablecer el principio del placer, regulador del aparato 

anímico y sus operaciones, cuando el imperio de un A absoluto arrasa al sujeto? 

 Me interesa articular las lecturas de Freud y Lacan con una novela de Orwell en 

la que nos traer el padecimiento de un joven asediado por el terror. 

 Qué lugar ocupó la escritura para el joven, en la búsqueda de alivio para su 

malestar? 

Orwell en su libro ñMil nueve ochenta y cuatroò
122

 describe a una sociedad 

controlada por un estado totalitario, el Gran Hermano, que todo lo ve, todo lo escucha y 

todo lo dispone. 

 Winston, un ciudadano de aquellos tiempos había comprado un diario con la 

intención de trasladar al papel la pesadilla que desde hacía años lo acechaba. Había 

pensado que el hecho de expresarse por escrito le sería fácil. Sin embargo a la hora de 

hacerlo notó que le costaba hasta recordar la fecha y no lograba trazar más que algunas 

l²neas, alguna serie de incongruencias. No pod²a hacerlo. Sent²a p§nico. En la ñEra del 

                                                             
119

 S. FreudòMªs all§ del principio del placerò Obras Completas. 
120

 J.Lacan: Seminario XVI. Pag. 230 
121

 J. Lacan: Seminario XVI: De Otro al otro. Ed. Paidos. 
122[1]

 Orwell, George: 1984 
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Gran Hermanoò, nadie escrib²a nada; todo deb²a ser dicho a la telepantalla que todo lo 

veía y escuchaba a la vez.  

 Empieza a escribir luego del encuentro con una muchacha con la cual nunca 

había hablado, no sabía ni su nombre, pero le disgustaba mucho su presencia. La creía 

defensora de los principios del partido: la liga anti-sex, la soltería absoluta, la 

falsificación de hechos, la neolengua, el doblepensar. La odiaba. 

 Los ojos del Gran Hermano estaban en todas partes: monedas, pancartas, 

portadas de los libros. Su voz, saliendo de la telepantalla llenaba y envolvía todos los 

espacios. El partido tenía a su cargo el control de los hechos de modo tal que podía decir 

que tal o cual acontecimiento nunca había ocurrido. Para ello se procedía a la alteración 

de datos que se aplicaba continuamente a toda clase de documentación. Los libros 

habían sido reescritos en neolengua, los cuadros habían sido vueltos a pintar, las 

estatuas, las calles, los edificios tenían nuevos nombres y todas las fechas habían sido 

alteradas. 

 Todo pensar diferente era considerado un crimen. Tanto era así que la 

uniformidad alcanzaba casi todos los ámbitos. Se trabajaba intensamente para reducir el 

vocabulario y crear una lengua nueva, en la que cada palabra diera la expresión exacta 

de lo que se quisiera decir, excluyendo los demás sentidos. Así palabras como mujer o 

amigo hab²an quedado desterradas; bastaba con llamar a todos ñcamaradasò. 

 Winston se sentía solo. Algunos de sus seres queridos habían desaparecido 

súbitamente, y junto a ellos cualquier referencia que diera cuenta de su paso por la vida. 

Otros, con los que frecuentaba, parecían dormidos: no se interesaban en lo más mínimo 

por los acontecimientos; ni cuenta se daban de lo que ocurría día a día. Muchos otros, 

eran fan§ticos, en ñsus cabezas no lat²a un solo pensamiento que no fuera un slogan del 

partidoé se tragaban cualquier cosaò.  Era una ®poca en la que el Doblepensar, que 

consistía en sostener simultáneamente dos opiniones aún sabiendo que eran 

contradictorias, imperaba. 

 Mientras Winston escribía, se le iban aclarando algunas facetas de su memoria. 

En forma autom§tica comenz· a escribir: ñabajo el Gran Hermanoò una y otra vez. 

 Un día la muchacha a quien Winston odiaba, tropezó con él, dejando deslizar 

entre sus manos un pequeño papel en el que ella había escrito: Te quiero. 

 Para Julia la vida era muy sencilla, ella quería pasarla bien y sabía que el partido 

trataba de evitar esto por todos los medios. Consiguieron un escondite en el que 

pudieran disfrutar de algunos placeres, como té, café y otros productos de los que 

habían sido privados hacía mucho tiempo. Julia no discutía las enseñanzas del partido, 

ni se interesaba por sus principios. En sus encuentros, después de mucho conversar 

Winston lograba hacerla recordar algún hecho, sin embargo ella no comprendía que eso 

tuviera alguna importancia. Julia llegó a convertirse en una necesidad para nuestro 

joven. Winston dejó la bebida, recuperó algo de peso en su cuerpo, y  algunos dolores 

ya no lo molestabané Ahora ten²an un hogar. 

 Ambos sab²an que aquello no pod²a duraré la muerte se cern²a sobre ellos.  
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 Hasta aquí llega la primer parte de la novela. 

  

Orwell Freud y Lacan 

 El Gran Hermano o hermano mayor nos presenta la ilusión de que hay un A 

absoluto, un jefe, que todo lo puede y todo lo sabe; El costo para los sujetos, 

sostenedores de dicha creencia, había sido una suerte de debilidad mental; nadie parecía 

disponer de ideas que les fueran propias
123

, ni los fanáticos, ni los dormidos, ni el joven 

Winston para quien su vida era una pesadilla: no podía hablar con nadie, ni hacer 

ningún movimiento. Todo su ser estaba capturado por la gran pantalla del A.  

 El aislamiento no había constituido ningún refugio para nuestro joven ya que no 

había protección frente a esos ojos y esa voz que penetraban violentamente todos los 

espacios. La compra del diario para trasladar allí su tormento, se vislumbró como  una 

salida que lo ubicaría fuera de la captación del Gran Hermano absoluto. Sin embargo en 

el estado del pánico, no era posible trazar ni una línea en el papel.  

  Fue Julia quien causó en principio su odio y luego su escritura. Para 

Freud
124

 el odio expresa la lucha del yo por conservarse y afirmarse: ñcuando el objeto 

es fuente de displacer, una tendencia se afana en aumentar la distancia entre ®l y el yoé 

lo odiamosò
125

. También leí en Descartes, que hay un odio que es justo, y es aquel que 

lleva a separarnos de la cosa que contiene el mal
126

.  

 El disgusto ante la sola presencia de la joven nos indica un avance de Winston 

respecto al pánico inicial. La aparición de la figura de Julia sobre el fondo del Gran 

Todo permite focalizar lo extraño. Recorta del magma un pequeño otro y con el odio se 

afirma en su diferencia. Se establece así un clivaje entre el yo y el otro, entre lo propio y 

lo ajeno, y el odio como separador, permite a Winston ubicarse en otro campo respecto 

de Julia y el Gran Hermano absoluto. 

 A partir de ese movimiento se impulsa su escritura. 

 En un principio fueron algunos trazos. Luego comenzó a llenar la hoja anotando 

autom§ticamente ñabajo el Gran Hermanoò una y otra vez.  

 Freud enlaza compulsión de repetici·n y satisfacci·n en el juego. ñEn la 

repetici·n de lo displacentero se consigue un dominio sobre la impresi·n intensaésolo 

la ligazón- nos dice el maestro- restablece el principio del placerò
127

  

 Encuentro una primer ligazón cuando lo extraño toma forma en la figura de 

Julia.
128

 El disgusto frente a su presencia, habla del restablecimiento del circuito 

                                                             
123[4]

 P,Kovalovsky: Clase Dicataca en el Seminario del Htal Ramos Mejía. 2010. Coloca la debilidad 

mental como la imposibilidad de establecer las propias ideas. 
124[6]

 S.Freud: Pulsiones y destinos de pulsión. Ed. Amorrortu. 
125

 S.Freud: idem.4 
126

 Rene Descartes: tratado de las pasiones 
127

 Idem 1. 
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placer/displacer. Luego, en esa compulsi·n en la que escribe repetidamente ñabajo el 

Gran Hermanoò  tambi®n hay una ligaz·n en tanto lo informe de esa voz y esos ojos 

quedan recortados bajo nombre  de Gran Hermano. 

  En esa ligadura podemos leer una evacuación del goce;  se rebaja el poder de los 

ojos y la voz lado del A y del lado del sujeto tenemos pérdida del terror. La aparición de 

los recuerdos dan cuenta de que había logrado bajar al Gran Hermano. 

  El joven comenzó a recuperar sus recuerdos y así pudo consignar por escrito 

algunos registros: ñpara el futuro, para la ®poca en que se pueda pensar librementeé 

desde esta época de uniformidad, desde este tiempo de soledad, la Edad del Gran 

Hermano, la ®poca del doblepensaròé  

 ñToda narraci·n, seg¼n Ricoer
129

, es una estructura impuesta a los 

acontecimientosé por la que se agrupan algunos y se excluyen otrosòé Ricoer subraya 

el papel activo de la configuraci·n narrativa: éñhacer algoé hacer que algo sucedaé 

es intervenir en el curso de los acontecimientosòé  

 Siguiendo la propuesta de Ricoer, me preguntaba: qué hace Winston cuando 

escribe los acontecimientos?  

 Acota el doblepensar, renegatorio que el Gran Hermano  imponía. En ese diario 

los datos no podían ser alterados. La barrera del principio del placer, que no dejaba 

pasar el  goce de esos ojos y esa voz, permitía hacer legibles los hechos que se sucedían 

al infinito sin que hubieran entrado en ningún orden reflexivo.  

 En ese traspaso de la pesadilla al papel, Winston traslada lo real del 

acontecimiento traumático a un relato escrito.  

 Se produce una transformación del malestar, ya no se trataba de un mero 

vivenciar pasivo de la ®poca que le hab²a tocado vivir, sino que en ese ñhacerò propio de 

la escritura, como en el juego de los niños, se efectuaba un pasaje de la pasividad a la 

actividad. Pasaje del estatismo, del pánico a la configuración narrativa.  

  Recupera ligadura, los nombres, las palabras que habían sido confinadas al 

destierro por el control absoluto del Otro. Efectúa una quita a esa uniformidad capaz de  

convertir a un amigo o a una mujer en  simples camaradas. No es casual que en la 

cuenta del sujeto apareciera una mujer. 

 El amor no llega por sí solo.  

 Julia no era lo que parec²a ser. Ese ñte quieroò escrito en el papel para Winston 

nos dice que ella no hacía unidad con el Gran Todo, no estaban en campos opuestos. 

Julia busca la mano de Winston y él la toma. Es así que en los sucesivos encuentros él 

deja de verla como una extraña y su presencia adquiere valor familiar. Del disgusto 

inicial ante su imagen, pasa al gusto de querer estar con ella. Juntos recuperan objetos 

                                                                                                                                                                                   
128

 Cristina Marrone , ñEl juego, una deuda del psicoan§lisisò. Ed. Lazos. Cap. XIX. ñFigurabilidad y 

Vac²oò. All² coloca a la Darstellung, figuraci·n como recurso que otroga una forma. ñdarsetllung da 

forma a la no forma, pone en im§genes un campo de lenguajeò pag. 218  
129

 Ricoer: ñTiempo y narraci·nòSiglo XXI ed. 
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de placer, como te o café, que habían quedado bajo el dominio del Gran Hermano 

absoluto. Ellos mismos logran sustraer su presencia del poder omnividente del A y 

hacen del escondite un hogar. 

 Para Ricoer, la historia narrada establece un corte entre lo real del 

acontecimiento y la narración de los mismos. 

 Winston había dejado de escribir en su diario, y en forma insistente relataba a 

Julia los acontecimientos que se sucedían día a día hasta hacerla recordar. En ese contar 

los mismos hechos una y otra vez, Winston no solo buscaba la comprensión de la joven. 

Esa repetición también está a la cuenta de una ligadura. No se trataba ya de ligar en el 

sentido de limitar el libre flujo de excitación, (recortar un borde para los ojos y la voz 

indeterminados) sino más bien de una ligadura amorosa. En esos relatos se intentaba 

mantener las formas establecidas pero también buscaba ligarse, unirse a ella. 

 Winston nos muestra que con la escritura y el pequeño otro semejante se 

establece ligadura, y el ñprincipio del placer se instala como barrera al goceò
130

.  

 Consta la resta al poder y al saber de lo absoluto de un Otro que todo lo veía, 

escuchaba y disponía, vez a vez, en las sucesivas ligazones que establece, primero con 

el odio y después con la escritura y la narración. 

 Ahora bien, la llegada del amor a la vida del joven nos indica otro avance. 

Lacan, nos enseña que el amor es lo que permite al goce condescender al deseo.  

 Winston dejó la bebida, encontró alivio a algunas  dolencias, aumentó de peso y 

sintió el deseo por una mujer. Allí el goce no solo consta como evacuado, sino también 

transformado. 

 La novela continúa y Orwell nos advierte que el goce no se pierde de una vez y 

para siempre. Lacan ñhace hincapie en lo real que siempre vuelveò.
131

 

 Será tarea del análisis, en cada una de sus vueltas, encontrar los medios y vías 

para efectuar la evacuación y en el mejor de los casos, la transformación del goce para 

que la vida merezca ser vivida. 

 

                                                                                                                                                               

Carola Moresco  

Reunión Lacanoamericana 2011   
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 J.Lacan: Seminario XVI. De A al otro. ñEl principio de placer es esta barrera al goce y nada m§sò 

pag.252 
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La escritura, tierra de exilio 

Carolina Santaello 

O silencio é um campo plantado de verdades.  

THIAGO DE MELLO  

 

Durante una jornada de trabajo sobre la clínica , una colega  plantea el caso de 

una niña de 12 años ,la cual  vive en el tiempo en que transcurrió su tratamiento , dos 

situaciones de abuso sexual.  

Primero por  la pareja de su madre , la  cual  le pide a éste hombre   cierta 

cantidad de dinero a cambio de dejarlo intimar con su hija. 

Meses después  por su abuelo paterno, en la chacra de su propiedad , a la cual va 

de visita  acompañada de su padre.  

La paciente es derivada a un centro de internación psiquiátrico vinculado a la 

Institución donde estaba viviendo en ese momento.  

Abuso e internación  , eran dos puntos presentes en la historia  de una joven con 

la cual trabajé en el ámbito del hospital Vilardebó.    

Ambos episodios hicieron serie  manifestándose en  la producción  del presente 

trabajo,  ese  tercer tiempo del cual  habla Lacan en ñUn Nuevo Sofisma ñ. 

Esta joven de 25 años , cuenta con una internación previa . Esta vez ingresa 

luego de haber tomado un blister de clonazepam.  

Durante las entrevistas en sala , dijo no haber querido matarse , sino anestesiarse 

para evadirse del dolor y una fuerte apatía.  

Es la cuarta de ocho hermanos ,seis mujeres y dos varones . A los 15 años  

comienza una relación con  el padre de su primer hijo ,que nace cuando ella tiene 18 

años.  

Al año siguiente  se va  a vivir a la casa de su padre. Allí su relato se detiene, en 

una escena  de la que participan los dos.  

ñMe despert® y estaba desnuda acostada al lado de mi padre. El tambi®n estaba 

desnudo. 
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Sé que el día anterior me había dado unas pastillas para dormir porque yo 

andaba muy nerviosa.ò Luego de un prolongado silencio , pregunto qu® puede decir 

sobre eso que acaba de relatar .   

Comienza a llorar, se le hace difícil hablar, continúa : òen mi primera internaci·n 

yo le conté esto a una psicóloga que me entrevistó en la sala y ella me dijo que él me 

había violado. Yo me dejé llevar , estaba convencida de que mi padre había abusado de 

mi. Lo denuncié ,pero no estoy segura de lo que pasó porque no me puedo acordar de 

nada , ni que me haya tocado un seno ,ni penetraci·n alguna ñ. El me ten²a encerrada, 

me medicaba. Cuando le pregunté qué había pasado me contestó que habíamos pasado 

la noche juntos . Quise llamar a mis hermanas y me cort· el tel®fonoò. 

En las siguientes entrevistas dice que se comenta en la familia que su padre 

abusó de tres de sus hermanos. El varón que ahora tiene 19 años y vive en España, y dos 

de sus hermanas m§s chicas.  ñEscuch® que mi hermano dec²a , si mi novia se entera 

que mi padre me violó ,me mato . ñ y  agrega ñ ante ®stas situaciones ten¯s dos cosas 

para hacer , irte o matarte.ò 

Dice Lacan en el Seminario 23 El Sinthome :ò La historia es el m§s grande de 

los fantasmas, si es que uno puede expresarse así. Tras la historia de los hechos en los 

que se interesan est§ el Mitoò. 

El término griego Mythos significa relato , discurso por oposición a actos.  

Siendo parte de las creencias propias a cada cultura ,son tomadas tanto por 

historias verdaderas como ïdebido a su carácter fantástico ïmentirosas.  

Según Levi Strauss , los mitos tratan sobre preguntas existenciales , y tienen una 

función etiológica.  

Lacan  relaciona Mito e Inconsciente. Ambos son una forma de responder , un 

artificio   que opera para dar cuenta de una causa perdida , en el origen del Sujeto.  

En ese origen Freud ubica al Trauma y al Padre.  

Introducido en 1893 , el Trauma conlleva una hiancia en el psiquismo. Es la 

huella de ese encuentro fallido entre el infans y la vida que se impone como un Real.  

El pasaje de infans a parletre ,se producirà cuando la palabra encarna , a partir 

del Otro que oferta el lenguaje y hace lugar en su deseo al sujeto y a la intervención del 

Padre que , haciendo de su mujer objeto a , impacta  en la estructura   abriendo la brecha 

por donde se cuela el lenguaje.  

El lenguaje, come lo Real . El lenguaje tiene una función de agujero .  

El Trauma  para Lacan tiene que ver con esa dimensión de lo indecible.  

Freud   supone en un primer tiempo una seducción de alguien en la línea paterna 

, que ocasiona dicho traumatismo.  

En sus cartas a Fliess  vira de  su convencimiento acerca de la perversión del 

seductor ïcarta 52 donde reflexiona sobre la seducción del padre -  al abandono de ésta 




